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ESCADA 

MySTICA 

DE  JACOB, 

Para  subí  r  a  o  cto 

da  petfeyçaó. 

DEDICADA 

ARAÍNHA 

DOS  ANJOS, 

PeloP.   PAULO  CÀRDOZO. 


LISBOA  OCCIDENTAL, 

NaOfficina  He  ANTÓNIO  PEDR020  GALRaM^ 

M.  DCCXXi.  ' 

<9m  t94ftf  m  Hctn^M  f^çeffarim, 


SOBERANA 

RAINHA. 


íii  s  '^^■.   ■■   .?'■■ 

fe^^gM^  Mefmo  ifirpulfo ,  que  nw 
(urigio ,  ^./z  V]  ais  própria^ 
mente  obrigou  a  q  pegajje  rmpefwa 
para  fazer  efla  obnífmha  ,  o  foy 
tapihcjnpara  qiic  a  confagríilJeaos 
^  i)  VolJoi 


vojfosfès  de  outra  forte  o  mdfi%f^ 
ra:  porque Jey  que  a  viUza-^ér  grof* 
fana  du  thronopode  fervir  de  des* 
luftre  a  ?nage/lade,l^eço-voSjpíedo* 
fa  May^  nao  permittah  que  a  mef' 
ma  Efcada^  que  pode  fervir  defu- 
blimar  alguas  almas  ao  Ceo  da  per" 
feyçaõ  yjtrva  de  fepultarjne  a  mim 
9ia  mayor  profundidade  do  inferno-i 
fendo  taõ  diverfo  {  &  ainda  con* 
trario )  o  que  obro^ér  o  que  efcievo^ 


LElf 


LEYTOR 

SE  me conhecesinão  te efcandalizes: 
porque  fedasfaizesdo  monte  Eth- 
na  todo  fogo ,  fahe  hú  rio  frigidiíTimo, 
náo  he  admiração  que  do  ireu  coração, 
&  cfpirito ,  todo  infernaes  tibiezas,  fa- 
yáo  eíías  taes.oa  quaes  farfcas.O  ponto 
cftá  no  conheceres  qíuc  fe  te  não  apro- 
vcytares  defta  Efcada  para  fubires  ao 
Ceo  daperfeyção.quando  acordares  na 
hora  da  morte ,  has  de  clamar,  &  reco- 
nhecer por  terrivel  aqnelle  lugar  ,  por 
não  te  teres  aproveytado  da  Efcada.  Só 
feaffirmoque  os  degraos  faõ  íeguros: 
porque  eu  medrofo,  por  pouco  experi- 
mentado, não  fiz  mais  que  pedillos  ,  Ôc 
írcsladallos  dos  Mefires  mais  refpcyta- 
dos  nefta  matéria. Pede  aDeos  que  te  dê 
amãoparafubir)  ôclcmbraCe  de  mim. 

LI- 


LICENÇAS 

DO  SANTO  OFFÍCIO. 

APPROVAÇOENS. 

EMINENTÍSSIMO  SENHOR. 

VI  O  livrinho ,  que  compoz  o  Pa- 
dre Paulo  Cardofo ,  intitulado, 
afeada  Myftica  de  Jacob ,  o  qual  naõ 
.contém  nada  concra  noíTa  íanta  Fè  ,  ou 
bons  cuftunies  Antes  nelle  acharàõ  os 
-devotos,  que fc defejarem  augmentar 
ra  vidaefpiritual,huma  admirável  inf- 
trucçaõ>que  os  leve  íuavemcnte  ao  ca- 
minho da  perfeyçaò  ,  por  ondeentreoi 
na  Esmaventurança  :  pois  he  Com^ 
pçndio  não  fó  do  que  didáiaõ  os  mâyo- 
.fOsMeílres  da  Theologia  Myftícaimas 
o  que  praticarão  celeíles  efpiritos,  que 
e  veneramos  no  Altar  por  prodigios 

de 


de  fantidade  ,  &  dey5firão  cm  feus  ef- 
critos  hum  irrefragavel  teftemunho  da 
fua  vida.  O  Author  como  douto  -,  atado 
àverdâdeyra  doutrina,  dá nefte livro 
documentos  muy  úteis  para  a  lalvacão, 
&  aííim  me  parece  digniíTimo  da  licéça 
que  pcdc.LisboaOccidental,na  Cafa  de 
noiTa  Senhora  da  Divina  Providenciai 
17.de  Outubro  de  1720. 

D,  António,  Caetano  de  Soufa  CR* 


eminentíssimo  senhor. 

POr  ordem  deV.Eminencia  vi  o  li- 
vre intitulado  ,  Efcéida  My/iíca  de 
yacõh,  para  fubir  ao  Ceo  da  perfeyção.* 
compofto  pelo  M.  R.  Paulo  Cardofo. 
Eeftá  táo  doutamente,  &  com  tanto 
eípirito  fabricada  efta  Efcada  ,  &tão 
bem  difpoílos  os  feus  degraos  ,  que 
quem  íe  refolver  a  tomar  caminho ,  & 
fubir  por  ella  ,  andará  muyto  em  pouro 
tempo ;  &  aproveycará  tanto  no  cami- 
nho do  efpirito  ,  que  d  cada  paíTo  con- 

íeguir» 


fegutrá  humã  virfudc,&vírá  â  adquirir 
tantas^quantos  faó  os  degraos  delta  Ef* 
cada  i  atè  q  chegue  à  Gonfummada  vir- 
tude, &  ultimo  grão  deperfeyção:  por* 
que  em  toda  a  Eícada  terá  a  companhia 
dos  Anjos  para  lhe  guiarem  os  paífos,5c 
para  o  ajuiarem  a  caminhar  j  &  no  alto 
delia  ,  a  Deos  para  ih^  dar  a  mão  para 
fubir. 

Qirido  Jacob  defpertou  do  forío,  em 
qué  vira  a  mytleFioía  Efcada  jqje  che- 
gava da  terra  atè  o  Ceo  ,  attoxiito  ,  & 
aíTuílado  affirmou  ,  que  era  tefrivel 
aquelle  Kigar}  porque  vendo  fomente  a 
ínorada  de  Deos  ,  &  a  porta  do  Ceo  ,  já 
Sião  via  Efcada  para  fubir  a  elle.A'  vifta 
povèmdefta  admirável  Efcada  naotcip 
lugar  o  íufto ,  &  terror  de  Jacob  ,  pois 
vemos  de fpertos,©  que  Jacob  fó  vioem 
fonhos.  A  Efcada  ,  que  íe  Ihereprefen- 
tou  dormindo ,  logramos  nòs  acorda^ 

á  >s. 

E  tennos  ne!Ia  o  caminho  para  o  Ceo, 
por  fer  a  eftrada,&  caminho  da  virtu- 
de: >  ponto  efláem  q  ncs  ponhamos  nel- 
je^pai-a  ferem  os  noffcis  paíTos  acertados, 


ife  atèqui  foraõ  paíTos  perdidos. 
E  fendo  eftreytoocaminho,qiieguIai 
&  leva  ao  Ceo,como  diz  quem  o  andou 
Hiuytas  vezcs,&  nielhor  quçnirgoem; 
he  certo,  não  pôde  caminhar  porclle 
feníioquem  viver  iruy  ajuOaJo  i  porq 
não  pôde  caber  por  caminlu  eftreyto 
çonfciencia  larga. 

Nâocoubcraô  por  eíle  caminho  ,  a 
vangloria  de  AíTuero ,  com  a  Tua  mageí- 
tade.  A  vaidade  de  Nabuco.com  as  íuas 
eftatuas.A  ambição  de  Alexàndre,com 
Ds  íeus  reynos.  A  foberba  de  Pompeo, 
com  o  feu  rheattrOi&  em  provável  opi- 
nião, a  lenfualidade  dç  Salamão  com  as 
-fuás  delicias. 

'- "Mas  couber ão  os  Bemavcnturados, 
que  eítáona  Gloria,  &  háodeeftarpor 
toda  acttrnidade.porque  para  caberem 
por  caminho  tão  efi:reyro,hús  largarão 
«capa  i outros defpirão  a pelle  i outros 
vazar'.o  o  íarguc  j  outros  fe  apertarão 
com  cillcioíjcutiosfeeílreytárãocom 
abflinenria.>:ê<  omermo  Chrifto  paíTou 
porcarr  Í!\ho  tãoeHreyro  ,  que  Ihenao 
ccubeiãp  os  pès/enão  hu  fobre  ooutro. 


Ay  de  nôs ,  q  errámos  o  caminho  cio 
.Ceo,o  caminho  da  verJadeíHeconclu- 
faõbsiTi  terrível  dos  con  Penados  do  in- 
ferno. A  boal  rempo  lhe  achiríio  o  erroj 
quan  io  lhes  não  ferve  a  confequencia, 
fenãoparaosatormeacar  mais.  'Mas  íe 
efta  confequecia  lhe  não  ferve  já  para 
ellcò, ferve  muytopara  nò>!tirando  ou- 
tra fundada  na  fua.  Elles  errarão  o  {  u 
caminho  =*  Logo  emendemos  nòs  o  nof- 
ío.  Elles  forTio  errados?  Lo^o  não  va- 
mos nòs  por  onde  elles  forão. 
'    Vamos  fim  pelo  caminho>q  nos  mof- 
tra,&:  noseníTnaefte  livro,  para  irmos 
bem  guiados  ;  por  fer  íolido ,  &  verda- 
deyro,&  não  conter  coufa  alpuma,  que 
'fe  opponha  à  pureza  de  noíFi  fanta  Fé, 
oubõs  coílumes,  pelo  q  ojulgodignil- 
ilmo  de  q  por  meyo  da  eftampa  fe  com- 
muniq:ie  ,  &  venha  à  noticia  de  todos. 
Lisboa  Occidenral  nn  Hofpicio  doDu* 
que,  23.de  Outubro  de  1720. 

Fr,  Boaventura  de  S,  Gkâ, 

Viílas' 


Iftas  as  jnformaçoens  ,  pòde-le 
Huprimir  o  livrinho  intitulado, 
Efcada  de  Jacob ^  &  impreíTo  tornará 
para  íe  conferir,  &  dar  licença  que  cqr- 
Ta,&:  íem  ella  não  correrá.  Lisboa  Oc- 
cidental, 29.de  Outubr-p  de  1720. 

,'  Recha.    Fr\R,  Lancaftre.   Carneyro^ 

Cunha.     Teyxeyra.     S)lv^, 


DO  ORDINÁRIO., 

Vidas  as  informações,  pòde-fe  im- 
primir o  livro  intitulado,  £/tW^ 
Ae  Jacob  y  &  impreíTo  tornará  para  íe 
.conferir  ,  &  dar  licença  que  corra  ,  íem 
a  qual  não  correrá.  Lisboa  Occidencal> 
4.de  N  ovembro  de  1720. 

Z).  7.  A*  de  Lacedemonia, 


00 


D  o    P  A  Ç  o. 

APPROVAÇAM^ 

SENHOR. 

COm  prompta,  &  muyto  facilobe* 
diencia  vi  o  livrinho  ,  Efcada 
^)Jlíca,que  compoz  o  P.  Paulo  Cardo- 
fo ,  &  me  parece  que  fem  ter  coufa, 
que  offenda  oReal  ferviço  de  V.Magef- 
tade ,  poderá  o  Author  ver  confeguido 
o  fèu  pio  deíignio  de  facilitar  a  alguas 
almas  o  íbbirpara  a  feliz  eternidade 
por  eíia  Éfcâda:porq  o  livrinho  moftra 
fer  capaz  de  encaminhar ,  &  compun- 
gir, quefaó  as  duas  qualidades,  que 
S.  Gregório  defeja  nosdidames  efpiri- 
tuaes.   No  Prologo  ao  Leytor  confeífa 
ingenuamente,  que  f  resladou  ,  &  fe  va- 
leo  de  Meflres  experimentados  ncfta 
matéria  j  no  que  lhe  coníidero  o  mayoc 
acerto  j  porque  tocando  alguns  pontos 
^^rrifcadosj  &com  expreíToens  vivas,8c 
-'  pouco 


pouco  commuas,  fó  femelhance  animo 
livra  dê  tropeços  cm  caminhos  tão  al- 
cantilados. V.Magefíade  mandará  o  q 
for  fervido.  S.  Domingos  de  Lisboa  jé 
de  Novembro  de  1720. 

Fr,  Manoel  Guilherme. 


QUefepoíraimprimir,5í  depois  de 
,imprcíTo  tornará  à  Mefa  paraíe 
taxar  ,&  fem  iíTo  não  correrá.  Lií)boa 
Occidental  5. de  Novembro  de  1710. 

J).  Prefidente,      Percyra.      Oliveyra, 
Noronha.        Jeyxqra^ 


BRE- 


FREVEMETHODdi 

para  rezar  oSantiffimo  R.oíario,cô 
a  lernbíáça  dos  Mylkrios,  circuní- 
tariciaclicncial  para  fel ucrareni' 
todas  a^  Indulgécias concedi- 
das ao  Jvoíario. 

MTSTERIOS  GOZOSOS. 

y^\  A  priíncyraDccadrr.AlegronieSHitiíli- 
][^^  ma\'irgjni  do  jubilo  q  tivcftr,  quando 
un  voílas  pujiílímrs  enir.^nhdS  rcabcfle  ò' 
))ivir.o  Vcibo.Epor  (.ftc  Mydeno  vo^peço. 
jíic  alcaiítcis  peidão  d^eineus  peccr,dos,&gra^- 
t^a  para  imitaKns.  voíias  virtudes.- 

Nn  ícgiind.i  Dccnda  :  Alegromc  Virgem 
SanníTim^  do  jubiloq  ti^ícítc  vifít-ndoa  Sand- 
ia irabc],6c  vendo  íamificído^ío  Divino  Prc- 
t  iiíloi.  Toi  tftcir.yftenOjdcc. 

Na  tciccyrn  Dccada :  Alcgiome  Virgem 
SsntiíTima  do  jubilo  quclograíle  quando  de 
\'C.í]'rS  puiiííimns  cntrf.nh^s  naícco  o  Verbo 
Encrtinado.Porcfte  MyíreriO,6cc, 

Na  quarta  Dccada,  ALgron  e  Virgem 
Sanníl..rr-i  do  jubilo  que  tiveltecomprindoíi 
Jlá  y  da-  í?urific;iÇáo ,  a  que  náo eresobrigad^. 
'PíreTteTvIyfteirojêíc.  Na 


Na  quinta  Decadii;  ÀíegromcVírgem 
SantiíTima  do  Jubileo  cj  tivt  ftt  quando  depois 
de'ter  perdido  o  Menino  Dfeos  por  três  dias,  o 
aciíafte  no  Templo  enne-  os  Dcutores.  Por 
tllemyfterioj&c. 

MXSTERIOS   DOLOROSOS. 

PAra  a  primeyra  Dtcada.Acompanho-vos 
Virgem  Santiffima  nolentimcto  qucpa- 
decefte  vendo  a  voílb  Filho  nasagonivs  do 
Horto;  &  nelle  prefo  pelos  íeiís  inimigos. 
Por  eíle  mylleriojocc 

Para  a  íegunda  Década.  Acomp^nho-vos 
Virgem  Santi/Tiina  no  Icntimc  nto  que  tivcíte 
qu,indovifte  prefo  a  voflb  Filho  a  híiacolu" 
na,  êcaçoytado  crutliílimamente.  Por  eíie 
Myfterio,&c. 

Para  a  terccyra  Dccada.  Acompanho-vos 
Virgem  SintiíTimano  Icntimentoquctireíle 
vtndoa  voílb  Filho  coroado  de  tTpinhos-.  Por  • 
efte  Myfteriojôfc. 

Para  a  quarta  Década.  Acorapanho-vos 
Virgem  Santifíima  no  rentimcntoquetivcfte 
vendo  a  voílb  Filho  com  huma  pezada  Cruz 
ao  hombro.  Poreílc  Myflrio,6cc. 

Para  a  quinta  Dccada.  Acompanho-vos 
Virgem  Santiílima  no  fentimenco  que  tivclle 
vendo  a  vofloFilho  crucificado,  &  morro  nos 
braços  de  húa  Cruz.Por  efle  My íVno,ôf c. 


MTSTERlOS  GLORIOSOS} 

PRimcyraDccada.Acompanho-vosVirgê 
Sintiíiiinanojubiloci  tiville  véJoa  vof- 
lo  Filho Rlufatauo.  Po:  tlteMyfl:eiio,&c< 

Para  a  fcgunda  Década.  Acoiiipanlio-vos 
SaniiíTima  Virgê  rio  jubilo  de  ver  Ibbtr  voíTo 
Filho  para  o  Cto.  Pofi-ile  Myftcrio,6cc. 

Para  a  terceyra  Dccadaè  Aconipafiho-vdS 
VirgéSantiííima  no  jubilo  de  vefdefcer  fobre 
o  vollocoração,6v  dos  Apoftolos,5c  Dílcipu- 
los  o  Divino  E,rpinco.PoreíleMy{lerio,ècCi 

Para  a  quarta  Dccad^*  Acompanho  vos 
•Virgem  Syniilfima  no  Jubilo  de  voflb  feliz 
tranlito,&  gloriolaAfiunipçaõ.Porv  íte  Myf* 
terio,&c. 

Paraaquijita  Década.  Acompanho- vos 
SarniíTima  V^irgcm  no  Jubilo  de  vos  veres  co- 
roada por  Rainha  do  Cco^Sf  da  tt  rrfljadvogá'^) 
dados  peccadores.Porelle  Myíl:erÍQ,6cc. 

Faço  ccnçáo  de  lucrar  todas  as  Indulgcn" 
ciiísconccdidiia  a  efta  íagtada  devoção.  Eas 
apphco  pelas  neceíTidades  da  minha  alma  ^  & 
por  tudo  cjuanio  lou  obrigado  :  elpccialmcn* 
te  ptliis  almas  mais  ncct:íritadâs,&  mais  próxi- 
mas avilta  de  Dtos.  Encomendo  acíle  3e« 
iihor ,  &  peço  por  tudo  que  o  Summo  Ponii* 
fice  quer  que  eu  peça. 

Louvado  feja  o  SantiíTimoS^criméto,Scaptí» 
rifiima  Conccy  çáo  de  Maria  Samiáimat 


ESCADA 

MYSTIC  A 


D  E 


JACO 

Paraftibtrao  Ceo  daperfeyçao. 


PRIMEYRO     DEGRAO. 

BrevcirtfirMCfão  do  cjhc  toca  a  Fét 

Fè  i  que  he  a  primeyra  das 
virtudes  'fheoloL^aes ,  hc  hum 
aíllnío  fiíme  *  &  certo  das 
verdades  ,  c]ue  Dtos  tcDi  re- 
velado ,  êc  a  Igrtja  nos  pro- 
põem ,  para  que  ;i3  crer.moSrf 
Como  ditas  per  I^eos  2  cuj%  vciAcidadc «  & 


2  Efcaâa  Myftica 

iâbcdoria  hc  infinita ,  &  infahvel? 

Sobpena    de  eterna   condenação  fomos 

obrigados  a  crer  comFè  (  a  que  os  Theo- 

"Jogos  chamáo  explicita,  &  he  omeímoque 

;^xprcfla,  diftinârií,  Sc  individual 'l  queDeos 

í  premea  as  boas  obras,  &  caftiga  as  culpas. 

Que  c lie  Deos  he  único  nacflencia,  &tri- 

jío  nas  Peflbas.  Que  a  fegunda  dcftas  ires 

Pefloas  fc  unio  á  nofla  natureza  no  femprc 

puriílimo  ventre  de  Maria. 

Sobpena  de  peccado  mortal  fomos  obri- 
gados a  crer  também  com  fé  explicita,  (con* 
forme  a  mais  commua  opinião  )  tudo  o 
que  fe  contém  no  Credo.  Saber  ,  &  en^en- 
der  os  feus  Artigos  i  aOraçaó  àoBAdre  N, 
os  M  indamcntos  da  Lcy  de  Deos  j  os  da  Igre- 
ja; os  Sacramentos  .-efpecialmcnte  oBautif- 
mo,aEuchari(lia,  &  Penitencia,  por fer tu- 
do taó  neccllario.  Osoutros  bafta  que  osfay- 
ba,  ^cnif^nda,  quem,  ôc  quando  fe  haó  de 
receber.  Ifto  fc  entende  quando  náo  elcu- 
fcdclU  obrigação  alguma  importância,  in- 
capacidade ,  ou  ignorância  invencivel.  Al- 
gum Author  dicc,  que  nos  Rulticos  bi^fta- 
va  crer  implicitamente  o  conteúdo  nO 
Credo  ,  crendo  univerfalmentc  tudo  o  ^ue 
cníina,  Ôccrc  a  Santa  Igreja  Catholica  ;  po- 
rém o  contrario  he  oieguro,  Sc  certo:  por- 
que 


àe^dcob*  I 

quedaqoclla  íorcc  não  le  Verifica  O  ca- 
bal conhccimenio  dos  Artigos,  &;  pririci- 
paej  niyíicrios  da  nolla  Fé.  A  Fè  implíci- 
ta ,  2c  c.n  confufo,  bafta  para  os  ciufos  pon- 
tos de  Fè ,  &  para  as  couHis  reveladas ,  que 
náo  eílái  mandadas  ("-.bcr  :  coiTio  he  tudo 
o  contcaido  nas  Eícrituras  Canonicss.  Nif- 
-tò  baítará  arrima imonos  ao  que  Tente  a 
Igreja  Catholica  Romana  ;  ainda  que  ca- 
balmente o  n?.ó  penetremos  ,  6c  entenda- 
mos, 

Ha  preceyto  de  peccado  mortal  de  exe- 
cutar algc-nn,  ou  algumas  vczcs  cada  an- 
n>nftos  d;;  Fè  ,  Efperança,  &  Caridade.  O 
a£l  >  ác  Fè  fe  execara  dizendo  :   Crejo  em  tu*- 
docjtídino  cre  alqreJA  Catholica  Ro/^ana:  por  • 
(jíte  Deos  ajjim  o  dice.  O  á\  Efpcrança :   Ef' 
pêro  na  Dtvtna   Mijericordia  falvarmc  ,  fazen- 
da da  mtnha  parte.   (.)  da  (Jaridadc   :   Qttera 
amar  a  Deos  fobre  todas  ascmfas  ;  &  as  cream 
ttíras  por  ferem  ereaturas  de  Deos.    No  peri- 
go ,    ou  -.uíigo   da  morte    he   cílcncialifli- 
mi  obrigação  executar  eftcs  aftos.   Alguns 
Autborcs  impõem  a  mefma  ob'igaçúo  aos 
•  tcntidos  contra  squclUs  virtudes    :    poièm 
CS   Myfticrs   rnris    expcrimcncados   dizem, 
que  cite   remédio    hc  pcrig,olb  ms  ccnící- 
cncias  cfcrupuiofas ,  &  que  o  uictame  mais 
.     A  íj  a««r- 
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acertado    neftas  occaíiocns  ,  he  divertir  n 

imaginnção   para    coulas  agradáveis  ,    naõ 

prohibidas. 


SEGUNDO  DEGRAO. 

■frotefiação  ,  ^ue  todo  o  Catholico  ,  confideranda 

o  incerto  da  nlúma.  hora ,  &  querendo  acau» 

telUrfe  contra  tão  perigoja  incertez.a ,  de-^ 

ve  faz.er  todos   os  dias ,  com  pondera' 

ção ,  ajfeòloy  dor ,  i^r  humildade, 

E^  nome  da  Santiflíma  Trindade  i 
Pa^í^dre,  FiíJ^lho,  &  Elpi>Í4;ito San- 
to. Piottlto  na  prcicnç i do  mcfmo  Di 05  ■  de 
Maria  Santiflíma  miniia  Mãy ;  do  Anjo  di 
minha  guarda;  de  todos  os  mais  Anjos,  & 
Santos  dcflcGco,  que  quero  rHorrer  na  Fe 
Catholica  Romana. 

Protcílo  delde  a^ora  para  a  hora  de 
minha  morte,  que  firmemente  creyo  todos 
os  Artigos  daqucila  Fè  ,  fegundo  a  vcrda- 
dcyra  inrelligcncia  dos  Doutores  Catholicos; 
porque  Deos  lhos cníinou. 

Dcfde  ngora  para  entaó  renego  ,  repro- 
vo ,  &  abomino  todas  as  herefias  ,  que  a 
Igreja  Rom|na,al?^mina ,  &  reprova  j  &  dc- 
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claro  i  quê  neíla  Fé  quero  morrer? 

Crcyo  firmemente,  que  poflb  alcançar  a 
Bemaventurança  ,  naõ  por  meus  mereci- 
mentos, fe  naó  pelo  infinito  da  Payxáo  de 
Chrillo  Jefus  noíTb  Rcdemptor  j  &  que  fem 
cila  ninguém  fe  pode  falvar  :  mas  fazendo 
da  minha  parte  o  que  me  for  poílivel  com 
a  Divina  graça. 

Conheço ,  &  confeffo  o  rauyto  que  tenho 
offcndído  ao  meu  Deos  ,  com  barbara  in- 
gratidão aos  feus  benefícios,  6c  auxilios: 
pelos  quaes  lhe  rendo  infinitas  graças;  8c 
deftjo  que  todas  as  creaturas  por  mim  o 
adorem,  ôcfirvaó. 

Pezame  intrinfecamentc  daqui  para  a 
hora  dl  minha  morte  de  toda  a  oífenfa  « 
que  comettí  contra  o  meu  Deos,  &  contra 
o  próximo ;  &  me  peza  naô  fó  pelas  penas 
dolnfeino  ,  naô  fó  pela  pertençaó  da  Glo- 
""ia  ,  &  enormidade  do  peccado  ,  mas  por 
Ter  Deos  quem  he ,  8c  t^ô  digno  de  fer  ler* 
vido,  &  amado.  Proponho  firmiílimamentc 
com  a  Divina  graça  emendar  o  paliado; 
acut-llurme  para  o  futuro.  E  para  cfte 
fim,  protcftoque  naóconfinto,  nem  quero 
confentir  cm  nenhum  penfamento  contra  a 
Fè,  ou  contra  qualquer  virtude  ;  8c  dcldc 
Ipgoioccnto,  ôc  qucrp  rebater»  tudo  o  que 

olni- 
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o  Inimigo,  6ç  a  minha  peiVcrfídade  líiepro» 

pozcrcm. 

Pcrdo^fO  de coracaõ  a  todos ,  que  por  quil- 
quer  modo  me  oft'-ndeiíiõ.  Eftou  reíoiutoa 
dar  inteyra  fatisfação  a  qualquer  peílba,  a 
iqueagravaflc  na  honrn,ou  fazenda. 

Proctito,  que  fc  na  ultima  batalha,  por 
fraqueza  dotfpirito,  tentação  do  demónio, 
ou  po)  outra  qualquer  cauía,  cahjr  (  o  que 
Pcos  não  peruiilta  )  cm  alguma  dclcfpera- 
çáo, ou  duvida  ccnira  Deos,  &osrnyftcrios 
da  Fè ,  deíJe  agora  para  entaõ  ,  com  meu 
perfcytojuizoo^rrvògo  ,8c  contradigo. 

Faço  tençaõ  de  luciartodas  asindulgsn» 
cias,  que  pofib ;  Sc  defde  Kgo  me  applico 
para  mim  as  que  me  faó  ncceflaiias;  o  ref- 
tantc  delias  pelas  rimas  a  que  fou  obrigado 
por  qualquer  titulo ;  &  ultimamente  pelas 
a^mas  mais  prcximas  de  verem  a  Deos ,  ou 
maisnec.  llitadis. 

Tods  as  obras  de  algum.a  forte  meri- 
tórias oÍTÍcreço  aos  pés  de  Chrifto  Jcfu 
Crucificado,  pela  tençaõ,  que  o  Summo  Pon- 
tifico quer,  que  ft  ofif-rççáo  :  efpecialraente 
pclqaugmenio  daFè,  &  dalgrcja  Catholi- 
Ca;  pela  çxti  P"çá  '  das  hercíias  ,  &  uniaõ 
dos  Pr mcipes  Chi  iílãos.  Protcfto  ,  que  tudo 
quaqto  hc  je  obrar  dirijo ,  5ç  quero  feja  di-. 

rigido 
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írigiáo  i  raáyor  gloria  ,  &  honrí  de  Dcos. 
Affim  executadas  eftas  protcftaçoens  -/ 
peço  com  o  poíTivel  aíFecto  da  minha  al- 
ma a  Maria  Santiííima  minha  Máy,  &  mi-i 
nha  Senhora ,  ao  Anjo  da  Guarda ,  a  todos 
os  Anjos  ,  &  Santos  deíTe  Ceo ,  me  alcan- 
cem da  Divina  Mageftade  a  confirmação; 
&  perfeverança  ncfta  minha  determinação, 
&  que  na  ultima  hora  me  fejaó  Beis  lefte- 
munhas  ,  &  efficazes  proteóVores  :  princi- 
palmente alcançando-me  da  Divina  miTc, 
ricordia  ,  para  as  afflicçoens  da  tremenda, 
arrifcadiflima  ,  &  ultima  batalha  ,  huma 
lagrima,  hum  gemido,  &  fentimcnto  dos 
innumcraveis  ,  que  meu  Santiffimo  Rc- 
demptor  Chrifto  Jelu  padeceo  nos  braços 
da  Cruz  ,  para  com  clles  rifcar  as  abomi» 
navcis  torpezas  da  minha  vida  ,  &  mere- 
cer as  eternas  delicias  da  Bemaventurança.' 
Amenjefus* 


TERCEYRO  DEGRAO. 

E/limnlos  para  a  Contrição, 


H 


Um  dos  laftimofos   cíTcytos  áo  pes- 
cado mortal  t  hc  privamos  da  Graça 

San- 
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Santificante ,  dcftruir  o  rneiecimento  dasboa^ 
obrjs  antecedentes  ,  &  impedir  o  mereci» 
mento  das  que  cntáo  fc  fazem.  Para  acui 
dir  a  çftc  cru  I  dclpcrdicio  ,  he  cflencia!* 
mente  ncceflario  recorrer  ao  Sacramento 
da  Penitencia  i  ou  ao  menos,  cuydar  em  faí 
s^er  hum  riâ:o  de  Contrição.  Para  tfte  ulti-» 
mo  rca>edip  pomps  os  feguinçes  incju* 
tivos. 


Trimeyrc  incitativo  paru  a  Cotitri^ão^, 

OMnipotente  ,  AltiíTimo  ,  &  IncomJ 
prehenfivcl  Senhor:  Com  ospaflbs  da 
minha  conrufaó  >  me  chego  aos  pès  delle 
Throno,  &  me  poftro  na  prí-fençadcflaMa- 
gtftadc.  Oh  quanto  c(go  atègora  o  meu 
defconhccimento  íe  troça  hoje  cm  cimido  ,  & 
palpitante  refpcyto.  A'  Vilta  deflas  Supre^ 
mas  Magcítades  avultáo  muyto  mais  js 
minhas  barbaras  dtíatençoens,  He  pcíHvel 
que  5^  hum  Deos  tão  armadq  de  rayos,  de 
caíligps  ,  de  mortes  repentinas,  &  de  titr-» 
XI  s  condcnaçoens  ,  mç  atrevcfie  eu  a  of- 
fcndelo  tantas  vezes,  com  lanrns,  &  tão  rc> 
pítidas  bsrharidadts  ,  &  inlblcncias  !  Ora 
(^q^rq  bayx^    os  olhos  dtfde    a  tUcvaçaq 
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defla  Suprema  regalia ,  aos  noder^?,  Sc  cxá^ 
cuçotns  da  fuafevcridade.  He  poílível ,  que 
cllanJo  o  Inferna  chcyo  de  almas  Conde- 
na d  s  por  culpas  muyto  menorcS  ,  que  as 
minhas,  vivcíVe  eu  tão  contente,  ôc  taõ  fe* 
guro,  cícpcis  de  tantas  culpas:  taó  erqueci» 
do  ,  &  táo  dfiitcnto  a  eftas  taó  mcrtcid  s 
juftiças !  Senhor;  onde  citava  onuu  cntcn' 
dimento  ?   Que  objava  a  minha   Fè  ?  Que 
infern;íl   lethargo  ftnhorcava  a  n-mha  crn- 
JGdtraçáo  ?  Como  ao  menos  n  e  náo  dcrier» 
tava   taõ  ariezoado  temor  ?  Que  pudiflem 
mais  ostng.'.nos  do  demónio,  qiie  es  vivos 
conhccMTtentps   da  Divina   Juftiça  !  Pois, 
Monarca  Divino,  rediílímo  juiz:   mil  gra- 
ças vos    rcndáo  todos   cflts  Cd  ftiacs   ha- 
bitsdorcs   por  icprimires  aTcgora    os   vof- 
íos  caftigos  ,  &  por    me  abrires  agora  os 
clhos  tão  Cf  gos ,  &  t;ó  ndormecidos !  Já  ve- 
jo o  que  vos  dt  vo  •,  já  coníidero  o  que  me 
tcndts  tfperado  :  ti  com  os  olhos  em  tan- 
tas dividas,  chcyo  de  cenfufoens  ,  declaro, 
que    nit  pcz.1    primíyramcnte   de  ter  vivi- 
do com  tanra  cegncyr^  ,  dcti-r  obrado  com 
tanta  der,t^nçáo,  Prz:*me  (S  nhor)  detan* 
tas,  táocn^^rnus  ,  &  taó  barbnras  vilíanias. 
Pczame  (  S'  nhoi )  òc  taó  innumcravcis  cuL 
pus ,  ôc  ^.trevidas  ingratidoens.  Pezaire  re- 
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offcndido  a  hum  Deos,  que  fendo  taô  po- 
derolo,  6c  que  poderá  fertaó  executivo,  fe 
moílrou  para  comigo  tão  fofredor.  Alenta- 
do com  os  auxílios,  que  ainda  mceftá  ofte- 
receiído  efla  fuprema  bondade  ,  proponho 
a  emenda;  proponho  melhoras;  proponho 
não  merecer  mais,  que  fe  defembainhe con- 
tra mim  a  cfpada  da  vofla  juftiça ;  propo- 
nho viver  femprci  &  fempre  navolTa  ami- 
zade. Aílim  o  efpero  na  vofl*a  piedade  i  & 
8  reconhece  a  minha  Fè  por  tão  infinita, 
que  excedem  os  fcus  fofrimentos,  aos  meus 
pcccados.  Vivirá  Jefus  nomeucoraçnó;  vi- 
viiá  fempre  o  amor  a  Jefus  nairainha  alma. 
Amenjclus. 


A 


Segundo  ej^imulopara  ã  Cohtrifâo. 

Morofíflimo  ,  &  Amabiliffimo  Re- 
^  ^  demptor.  He  necefl*ario  lembrarme 
muyto  da  voíla  piedade,  para  que  naó fcji 
toda  defmayos  a  minha  confcicncia.  Bra-] 
Zona  de  tão  fofrida  a  vofla  mifericordia, 
que  íc  coroa  com  os  triunfos  da  minha 
iníolencia.  Quantas  vezes  vos  gritarão  os 
meu5peccados ,  que  me  fepultaflbs  na  pro.' 
fundeza  dos  Infernos?  E  a  vofla  Juftiça,  co- 
mo  adormecidai  a  vofla  fevcridade,  como 
*  "  dcf- 
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dcímflyada:  lendo  elh  a  única  petição,  que 
íe  nfin  defpachou  para  mim  no  voílo  Tri» 
binvii  I  Oh  louvada ,  &  engrandecida    feja 
táo admirável  paciência!  Senhor:  que  leria 
de  mim  ,  fe  ouviíles  os  brados   dos  meus 
pcccado-  ?  Que  feria  de  mim ,  fe  a  efta  ho- 
ra cftivf íle  ardendo  ncíles  Infernos  ,  coma 
eftão  ardendo  outros  muytcs,  com  inferio- 
res, &  muyto  inferiores  peccados  aosmeub? 
Oh   engrandecida  fcja   tão  imcompreheníi- 
vel  defiguald.dí  !  Qlic  f^riadcmim,  ama* 
biliíTimo  Jcfus  !  For  toda  a  ctonidadc  vos 
não  Vfiia  ?  Por  toda  a  eternidade  vos  ef» 
tnnn  bl.^sfenrando  ?    Por  toda  a  eternidade 
faria  coro  com   a  maldita    mufica  dos  de- 
nionirs  ,    vomitando  injurias  contra  volT» 
Sr.niiííimn  Máy  ,  &  contra  todos  os  Pala- 
cianos defia  Gloria  ?  Era  iftopoflivfl?  E  co- 
mo era,  nnó  íópoflível,  masrazaõ,  divida, 
&    m:recimcnto   das  minb>s  enormidades. 
E  quanro  fe  havião  nr  os  demónios  de  ver 
condenada  huma  alma,  que  logrou  os  títu- 
los de  voíla  Eípoía  ;  a  quem  tantas  vezes 
dcliciaftí    com   os  voflos  Sacr; mentos  ,  8c 
convidaftc  com  os  voíTos  auxilios!  Huma 
alma  ,   que   fe  prefou    de  filha    de  Maria 
Sanuflima!  Pois,  Senhor,  feiílo  não  fóera 
poílivel.masraiaô,  Scjuíliça.que  fecxçcu*- 

taílc 


ti  Efcad/í  Myjiicê 

taíTe ,  como  fe  me  naó  parte  o  coração  cm 
efmorecimentos  ?  Como  fe  me  não  lepulu 
cftaalma  emdefmayos  ?  Como  fenaô  dela- 
tai  dos    meus   olhos  duas    languinolcntas 
fontes,  para  vos  certificarem  que  me  peza 
de  vos  ter  offendido  ,  por  leres  taó  miíeri- 
cordiofo ,  &  cu  tão  barbeio.  Pezame ,  Senhor, 
que  à  vifta  de  tanta  bondade  ,  obrafle  taó 
defacordada    a  minha  malicia.    Pezame  Se- 
nhor ,  &  pezame  no  intimo  do  meu  cora- 
ção. Proponho  ,  &  quero  naó  oflFcndcrvos 
mais.  Qiicro  recuperar,  ôcrcílituirme  àvof- 
faamizade,  com  hum  firmiflimo  propofito, 
&  dcfcjo  de  nunca  mais   defmerecella.  A- 
codi  ,  piedolb  Pay  ,  a  cíle  dcfcjj  ,  aind-- 
que  rcfoluro,  temerofo:  acf>di  com  os  con- 
fortos da  voflagrnça  ,  aosdefmnyos,  quemc 
caufaaexprrienci-i:  pois  fó  nella  confio,  fó 
nella  me  fundo  ,  fó  com  ella  eípero  emen- 
dar o  paí^^do  ,  &  obrar  muyto  deíFercnte- 
menre  do  que  obrey.  Valhaó-me  os  patro- 
cinios  de  vofia  Santifiima  Máy  ,  &  minha 
Senhora,  M-iriaSantiflima.    Valhame  fobre 
tudo  o  voflb  Sangue    preciofiflimo.  Amen 
Jefus. 

Terceyro  efiimulo  para  a  Contrição^ 

ALma   minha  ,  façamos   contas.  Quo 
deves  I  DiviQa  inifcricordia  ?  Dei 
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vcs-lhe  o  crcarte  de  nada.  Devcs-lhc  ,  que 
podendo  fahir  a  luz  entre  as  crevas  da 
Ma y rama  ,  do  judaifmo,  &  da  Gentilida- 
de i  &  confequentemcnte  fcrcomo  laó  tan- 
tas, &taõ  innumcravi-is almas,  efcravas  de 
Mafoma  ,  fcquazes  do  fcu  bárbaro  Alco- 
rão; ou  elperar  ainda  pelo  Mcffias  ,  lendo 
opprobrio  de  codas  as  N.íçocns  i  ou  idola- 
trar Serpentes  ,  6c  Cocodrilhos  ,  lem  mais 
luz,  que  a  do  appetite ;  podendo  fer  tudo 
ifto  ;.  te  creou  Deos  no  grémio  da  Igreja 
Catholica  \  nos  braços  da  verd-.deyra  Fè 
alimentada  com  os  Sacramentos  ',  inílruida 
com  puriflimos ,  £c  fantiílimos  didamús.  De- 
ves-lhe  defcer  o  mcfmo  Dcos  ,  a  fegunda 
Peflba  da  SantilTima  Trindade  ,  dclde  o 
Palácio  da  Gloria  ,  ao  claultro  maternal 
de  huma  creatura;  £c  depois  de  ^^.  annos 
de  trabalhos,  cançaços,  penúrias,  ledes,  Sc 
fadigas  ,  Ibbir  aos  braços  de  huma  Cruz, 
ícr  nella  pregado  com  groceyros  cravos, 
para  te  eílar  ainda  hoje  oíf-reccndo  os 
braços  abertos  i  Sc  o  coração  intimamente 
fendo ,  &  trafpaflado  com  huma  lança,  pa- 
ra teres  lemprc  aberta  aquclh  porta.  De- 
vcs-lhe  o  deyxarfc  no  auguíliflíma  Sacra- 
mento para  te  fcrvir  de  regalio  ,  &  de  re- 
médio.  Psves^lbc  o  datu  .bua  clUdo  o 

niaii 
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mais  Santo,  6c  perteyto  de  quantos  tem  o 
Chriftianilmo.  Dcvcs-lhe  o  darte  a  com- 
panhiaj,  &  exemplo  de  tant:ís  alniis  ,  taó 
ajuíbdíís,  &perfeyta3  ,  de  Cantis  alrflas ,  taó 
penitentes  i  ÒC  obfervanrcs  ,  para  te  ajuda- 
rem, &  envergonharem, &  dirigirem.  Devef- 
Jhe  fobretudo,  &  mais  que  tudo,  otcrte  fo- 
frido  tantos,  ôc  tão  abomináveis  peccalos; 
cftarte  efperando  com  taó  pafmoios  fofri* 
mentos  j  o  ettarte  convidando  com  tantos, 
&  taò doces  auxílios;  &  tudefpreíando  tu- 
do, naó  fazeiido  caíj  de  tinto  amor,  &  de 
tanta  diííimulaçaó  »  amontoando  culpas  ío- 
breculpas,  vilíanias  fobre  villanias,  ingra- 
tidoens  íobre  ingratidoens ;  Dcos  a  fofrer, 
Si|tu  apí-ccar.  He  ilto  o  que  deves?  Dei- 
.menteme  íe  encareço  as  tuas  dividas  ;  deí- 
culpate  fe  pòdcs  deitas  obrigaçoen?»  Já  te 
ouço  cr  nTefiar ,  que  he  illofó  parte ,  &  muy- 
. to  mal  expicíTada,  do  muyto  que  confelfas 
dever  à  Divina  mifcricordia.  Agora  ref- 
pondeme  :  Com  que  pagas  citas  dividas  ? 
Que  dcfcargo  has  de  dar  m  hora  da  mor- 
te a  taniiíS  obrigaçoens  ?  O'  alma  rinha 
-abre  fs  olhos  da  Fè,  ÔC  da  ccnfidernçáo : 
lança-te  aos  pòs  de  teu  Dtvino  Acrèdor; 
confciVa  ao  menos  que  reconheces  o 
muyco  que   lhe   deve«  ,  £c  que  naó   tens 

com 
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com  que  pagar  ,  mais  que  com  hum  vi- 
vo ,  &  verdadcyro  pczar  de  o  ceres  r.^cn- 
dido,  fendo  clle  úo  digno  de  fcr  amndo. 
Dizclhe  com  pedaços  do  coraçíio,  cxhiilla- 
dos  pelosolhos:  Crucificado  benhor:  ouvi 
a  minha  alma,  que  ja  reconhece  nslli.is  divi- 
das, &  vos  quer  pagar  com  rcfolucas  deli- 
beraçoens :  pois  hc  tul  a  voíla  bondade ,  que 
não  fe  paga,  mas  de  novo  le  obriga  das  hu- 
mildes fatisfaçcens  de  hum  pobre  coração. 
Senhor,  diz  a  minha  alma,  que  iiumia,  Sc 
penetrativamente  fente  o  tervos  aggravado, 
fem  mais  razaó  ,  que  ícres  vós  taó  liberal, 
taô  amante  ,  &  taó  mifericordiofo  :  npof- 
tando-fe  os  feus  atrevidos  defmerecimen- 
tos  ,  contra  o  apodado  dos  voílbs  benefi- 
cios.  Pcza-lhe,  Senhor ,  &:  muytas  vezes  lhe 
peza,  fobretutio,  da  infernal  ingratidão  con- 
tra tanta,  &  taôlofredora  mifericordia.  Hc 
tal  o  conhecimento  ,  fie  a  experiencii  da 
vofla  bondade  ,  que  ainda  percendc  novas 
dividas;  pedindo-vosauxihos  da  roíla  gra« 
ça,  para  vos  naõ  offcnder  mais  afua  dcía- 
icnçaó.  Senhor :  aíTim  o  propõem ,  aflim  o 
intenta,  aflim  cordialiflimsmence  o  fufpiraJ 
Ella  vos  põem ,  &  expõem  a  vofíos  Divi- 
aosolhos,  os  voíTos mcíraos  benefícios,  pa- 
ra que  na6  fiquegi  dcipsrdiçt^do!.   Ouvi, 

Senhor 
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Senhor,  éftcs  lulpiros  d.  minha  alnlai  ai* 
tenda-a  n  voíla  mifericordia  i  &  reccbcya 
para  lempie  nos  braços  óa  voíla  amizade. 
Amcnjclus* 

JQHarto  efiimttlo  ,  ou  incitaúvd  para  a 
Contrição, 

AMoroíilTtmo  Jeíu  dezanimadd»  Baíla 
pôr  os  olhos  no  profundo,  òc  numi- 
fofo  ucíias  Chní^;s,  para  que  mcexrrcmeça 
©  barbai  o  das  nunhas  culpas.  Ah  Senhor, 
quanto  vos  tenho  aggravudo !  E  comqu  n- 
ta  ícn>;azaó  aggraVey  a  hum  D».os  ,  a 
quem  tr.nco  devia  amar  ,  llrvir  ,  &  obede- 
cer !  S.nto,  Senhor  ^  ôc  me  pczí » no  mais  iníi# 
mo  0:',  nanha  .iluni  ,  ter  obrado  com  t.in*. 
ta  vili;  ni;u  Oh  le  quanto  he  razaó  me  pe- 
lam! Qiie  breve  fjiia  a  mittha  vida!  Que 
difcrcta,  6i  vtnturofa  a  minha  morte!  Oh 
i'c  os  meus  jirrcp;  ridimcntns  iguahiílcm  os 
meus  ptccados  !  Proponho  com  os  esforços 
da  Divrna  grr.ça  t  emendar  os  ;.b'urdos  da 
minha  vida  ^  proponho  viver  como  mortal, 
para  não  morrer  como  bruto  ;  proponho  vi- 
ver como  amante  de  Chrillo  Jeiu  Crucifi- 
cado ,  para  morrrer  como  filho  de  Maria 
Snntillima  ,  apadrinhado  ^da  fiia  pícd*dr. . 
u^  Amoro- 


Amorofiriímo  Jcfu  ,  pezamc  por  quem  fois; 
pcvdoayaie  por  quem  fois-  Amcn  jcluf. 

,  Oninto  efiimnlo  para  ^  Contrição ,  mais  hrevel 

Siinhor  ,  2c  unicamente  meu  Senhor 
Dcos  daminhaslmaj  Pay  d.iminhavi-' 
da  ,  centro  unico  d  is  minhas  cfPLranç.is,  & 
íirnie  emprego  da  minha  Fè.  [-"orquc  já  ago- 
ra conheço  oquc  iois,&.  o  quanto  memcrcf 
ceis,  me  peza  no  iniimo  da  minha  alma,  & 
do  meu  coraçaiVde  vos  ter  taó  barbaramente 
(jffjndido*  Mas  ,  fe  ainda  a  volía  Milesi- 
corJiameefpcrai  proponho  firmilTimamcn- 
tepertender  a  vofla  amizade-j  Tó  me  faítaó, 
êc  porifio  fó  procuro  ,  osauxilios  eCicazes 
da  voir^  giv.ça,  Acodi ,  Pay  amoi ofiilimo ,  a 
eftí diiertrarjroluçió,  com  que  determina» 
emendar  cj  paliado  ,  com  o  futuro  \  ôc  perder 
antes  md  viJas,  que  ofi"c:ndLT  a  hum  D. os 
tnò  ditjno  das  minhas  adoraçoens-  Amen 
}k;íus. 

Sexto  ejhimulo  ^  também  breve. 

AMorofiíTimo   Jefus   do  meii    corsçaod 
Porque  ponho  os  olhos  Jiobarb\ro  das 
^inhasculpas,  ÔCnoiníiniio  Uasvclias  nu- 


"iS  Efcada  Myftica 

íericordías.  Porque  me  Içmbio  do  comotc* 
nho  vivido ,  6c  do  muyco  e.ue  deveis  ler  ama- 
do,mepeza.  Senhor,  intima, Sc  cordialijQiiTia- 
mcntc  me  peza ,  muycas  vezes ,  torno  a  dizer, 
niepeza  de  vos  ter  ítgía,r^vado  tííntas  vezes, 
com  taó  dcíiittentas  baibaridades.  Porèni 
aindi  me  atrevo  a  bufcar  nrfle  alanccado 
con.çaõ  os  auxílios  da  Divina  graç-.i ,  para 
os  propofitos,  que  faço  de  nunca  m.^is  pec- 
car  ,  de  nunca  mais  vos  oíicndcr ;  depiocu* 
rar,  Sc  conlervar  fempre  a  voUa  amizade, 
&  ovoílbamor.  Valcyme  ,  araoroU  Máy, 
pnr j  cftcs dcGy,nios ,  hrmay  com  o  voílo  po- 
der cílcs  propofitos.  V';ilha-me  a  morte,  ÒC 
Pavxaó  do  meu  oftendido  ,  mas  fempre  amo; 
Toíb  Redemptor.  Amcn  Jefus. 

Settimo  eftimuhpãra  a  Cmiricão  ,  com  os 
olhos  na  hcr A  díi  morte,. 

EM  huma  vida  taõ  frágil  ^  &  taó  comba- 
tida de  enfermidades  j  a  viíb  de  tantos 
exemplos  de  mortes  repentinas ,  de  doenças 
agudas,  com  frenells  ,•  com  delírios,  com 
anxiedades.ôc  inquietaçoens.Quc  fizera  eu,le 
ncíte  inílant'-*  me  achara  b.tcndo  às  portas 
da  morte  ,  defconfiado  dos  Médicos ,  &  fcm 
clperança  de  melhora  f  Náo  me  voltaria  para 

Deo5 
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Deosf  Naóbufciri..  omeu  Jcfiis?  Nnõ  me 
nbraç-ijia  com  o  meu  Rtdcmptor  crucifican- 
do ?  Que  fr.rmcntaõ  o  demónio?  Naó  me 
poria  diante  dos  olhos  toJos  os  mcusgravif- 
fimos  pcccados,  para  me  fizcM*  dcrdperaf 
dos  íbfrimcntos  divinos  ?   Pois  obre  hoje  à 
meu  acerco,  o  que  enciò  ha  de  infallivcl- 
mente  obrar  o  meu  inimigo.   Meu  dociíTimo 
Jcius.    Com   quãnta  ícm-razuó  vo>  cnnmo 
wcui  pois  atcgora  fuy  m  vis  (Jo  mundo ,   &  do 
mí  rno ,  que  voflb  ;  miís ,  &  mu  vco  mais  cf- 
cravo  diminhi  pcrvejfidade,  qu    davoílí 
íineza.  Pois,  Senhor ,  íc  c  u  dcyxando  de  fcr  a 
t^ue  devia,  vós  mó  deyxdte  de  ler  o  que  {o\% 
íois  meu  Jcius;  {bis  "ímcu  Rcde.npror,  íoij 
meaanvmte  j6c  meu  Dcos :  valha-meoque 
fois  >  pois  péza  muyto  mais  que  o  que  cu  iou, 
6c  o  que  fu-y.  Senhor ,  de  todos  osf  eccados, 
deque  o  demónio  íe  lembra,  H  me  lembra, 
por  leres  vòs  oque  a  minha  Fè  m:  cnfina^ 
me  peza  no  mais  profundo  da  minha  alma  ,  & 
íntimo  donicu  coraçaó.   Pezame  de  vos  ter 
ofílnJido.  Sódefcio  njais  vi  Ja,  para  moítrar 
vcf-Jideyros    os   firmiflimos  propolit*,  s  dí 
fninliac  r.cnda.   Sujpraõ  os  alentos  da  voílâ 
•Gíaça,  o  que  me  fazem  temer  as  reinciden- 
fe  dy  minhn  vida.  Q«.i:inta3  veres  ,  $  ]!h.)r^ 
%.er!:cs  propufuos,  'k  vos  fJ^ey,  U  vos 
**^  B  ij  raen- 
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menti !  mas  hoje  ,  que  me  confidero  lutan- 
do com  os  últimos  parocifmos ,  ha  de  fer  dif* 
ferentc  a  refoluçaô.  Nunca  mais  pcccar, 
iiuncp.  maisofFender  a  hum  Deos,  que  fó  me- 
rece fci  ler  vido  ,&  adorado.  E  íedeve  faz^r 
teftamcnto,  quem  Ic  confidera  moribundo, 
ordeno  aíTim  o  meu  ceftamento. 

Em  primcyro  lugar  encomendo  a  minha 
-alma  à  Santiíiima  Trindade  ,  que  a  creou; 
&  a  Chrjíto  Jc!u  ,que  arcmio.  Ordeno  que 
íe  fcpulce  cite  vihílimo  corpo  ,  officina  de 
tantas  pervt  rfidades,  aos  pès  domefíno  de- 
mónio :  mas  fingularn^nte  quero  que  arran. 
cada  a  minha  alma  a  golpes  de  huma  viva 
dor  ,  fedcpoíitc  na  fenda  dopcyto  do  meu 
amnbiliiiirao  jcrus.Pcço  humildemente  per- 
dão a  todas  iis  confciencias ,  aquém  krvi- 
raõ  de  tropeço  os  clcandalolbs  deslumbra-' 
mentos  da  minha  corílcicncia  ;  &  que  pondo 
os  olhos  ncila  minha  aponia,  le  acautelem 
para  f;.melhancc  tormenta. 

Froteílo  que  naó  tenho  de  meu  maisque 
muyia-í  ,  &  graviílimas  dividas  à  Miferi- 
cordia,  &:  (ofiimcnto  de  meu  Senhoi-,  De- 
claro que  naó  pofiuo  no  prclente  mais  que 
hum  vivo  pezar  de  tcroffèndido  a  hum  Deo* 
taõ  bom,  a  hum  Amante  ta-ó  único  a  hum 
Senhor  taõ  extiemoío. 

Dei 
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D-daro  que  agora  com  os  olhos  abercos,< 
íêatègora  infcrnalrrience  cegos,  he  o  niea 
intento  ,  &  firmiíTimo  propofito ,  de  naó 
offcnder  mais  a  meu  Deos ;  fe  novamente 
principiara  a  minha  vida ,  &  por  milhares  de 
annos  fe  continuara  :  para  o  que  peço  os 
auxilios  da  Divina  graça.  Declaro  que  mor- 
ro,  &  lo  quero  morrer  na  Fè  de  Chrillo  Jefu, 
cm  quem  creyo,&  aquém  por  único  Deos 
adoro.Ecom  Jcfusíempre  no  coração,  com 
Jelusnaboca,  entrego  para  fempre  ajefusa 
rninhaalma.  fefiu  ^fefus^fefus. 


QUARTO  DEGR.AO. 

Exame ,  ofí  preparação  para  huma  Cot)f(Jãa 
Geral. 

MUytos,&  eflcnciaes  motivos  propõem 
os  Meftres  efpirituies  para  ícr  neceí- 
faria  huma  Confiííaóg^èral  j  &  faó  :  Recom- 
penfar.ou  remediar  os  defey tos commettidos 
nas  outras  ConfiíToens,  cfpecicilmente  pela 
falta  de  preparação ,  dor ,  &  propofito.  Dif- 
por  para  principiar  nova  vids.  Avivar  o  co- 
nhecimento propiio,  vendo  juntas  as  íiias, 
pçrverQdadcs.  Alcançar  de  I^eos  mais  co- 

piolo 
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pioio  perdaó"G^)s  pcccados  já  cc nr(rficiflos;8c 
mayoics  fiU^i^mcncos  da  graça  Tántincantei 
purific  r  "i  confcicnc  ia ,  &  dirpt>l'a  i^ara  nova 
iiluluoçáo  dai)iv)na  bond:idc.  Tambetnos, 
mcín.oi  Mcltícs  advcictm  ,qu;  às  conlcien- 
cirts  (íriopuionis  feíá  n(  civo  o  fii7er  Con-»; 
filliió  í^èial  :  pc  rquc  noviurcntc  fc  inquictaó, 
(£í  enchi  m  de  po tuil^nçnen?,  querendo  lepe- 
lilia  tíxicsos  di;s.  N  ilto  ,  m.is  que  em  tudo, 
ie  de  ve  ouvir  ,  6c  obedecer  ao  Dirtólor. 

Nap  F.i2emr8  aqui  mais  que  hum  defper» 
tador  dos  pc  ceados  gn.ves:  porque  os  ve- 
niats  nãoíaó  mstena  ncccfinria  i  iintcsf  ode 
li.rv!  r  inc(  nvtnicnte  rociitrarem  na  Con^ 
fiíTaó  geral-  Pc  tudo  quarto  Tc accuGir, deve 
dizcrqifiua^  vezes  pouco  mais,  ou  menos; 
mas  poi qeic  ifto  he  quafi  impoíTivel  tm  Cfin- 
fiflru  ns  de  mu\ tos  annos ,  ^  com  repelidos 
tropeçí^s,  bcútií decorar  osannnsquc  viveo 
cm  tal,  ou  tal  crcrido  j  o  coíiume,  &  a  h'cquen-' 
ciadosaccos ,  cad:.  dia,  oucuda  íemana,  ou 
cada  mes. 

Frimíyro  MahàíiJiHnto, 

1      Ç  ^  negou  a  Fè  com  a  boca ,  ou  na 

V^cornçaô;  <  u  fe  duvidou  pertinaz- 
ínent,-  eic  algum  Myílerio  delia ,  cómoda 
Trindcidc  ,    Encarnação  ,  immortalidade 

d'aK 
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dMma,  da  vida  futura,  6c  femelhantes.  Se 
náo  creo  nos  Sacramentos  da  Igrej:i. 

%  Sefezfeytiços,ou  pacto  com  o  demo» 
nio;  fe  o  invocou  p«dindo-lhe  de  coração 
que  oajudafle  ;  fe  tem  alguma  nomina  ,  ou 
papeis  íuperfticiofos  ;  fe  creo  deliberada» 
mente  em  agoyros ,  ou  ionhos. 

3  Se  dcfefperou  de  Deos ,  &  da  lua  Mi- 
fencordia,  julgando  que  o  tinha  já  conde- 
nado, Seque  naó  le  pôde  jáfalvar,  ou  emen- 
dar.Se  tentou  a  Deos,  pcdindo-lhe  milagres 
km  neceflidade.  Se  poz  nas  creaturas  toda  a 
fuaelperança. 

*  4  Se  ttvc  ódio  a  Deos ;  ou  pela  Lev, 
que  nos  poz  neftes  Mandamentos ;  ou  pela 
pena  do  inferno ,  impofta  aos  fcus  tranígref- 
fores ',  ou  pela  pen:-  de  morte  para  todos  jou 
pel  s  trabalhos  >  que  nos  envia.  Se  blasfemou 
de  DcOs,ou  dejMiria  Sãtiílima,'-u  dos  S.niros.' 

5  Sedeyxou  de  r;.z;ir  oOfficio  Divino, 
lendo  obrigado  arezalloi  íccommctteo  la- 
crilegiocom  pefloa?,coiifas,ou  em  lufares  íà- 
grados,  v.  g.  pouJoraãos  violentas  em  al- 
gum Clérigo,  ou  pcflba  Rcligiofa,  ou  que- 
brantando a  immunidadc  Ecclefiaftica ;  íe 
comprou, ou  vtnie  )couiasefpiritur!C8;ou  íe 
executou  in  iccenci:\"  prohibidas  na  lí^rr  jn. 

6  Se  deyxa  de  íubui  y  doutrina  Chriftáa, 

as 
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as  cinco  Ornçotns\  qucliión  P.N'"írn,oCre* 
tio,  os  M'ind:imcntr<s  da  Lcy  de  Dcos,  osida 
igreja  ,  Ôç  os  Ictre  Saci  imientos :  mas  naó  he 
íicctilhi  io  íiibclios  poj-  Tua  ordem. 
-  7  Sc  lêjOu  poíTucIivros  prohibidos ;  fe 
abuza  dtis  coufas  filtradas,  applicando-as  a 
cxtcuçocns  profanas  :  como  Te  applicafle 
Textos  d:i  Sagrada  Êicrituta  a  amores  tor- 
pes j  oii  f;  fiz(ílc  hptave)  irreverência  aal- 
|gum  Sacramento  ,  ou  aoSacrofanto  Sacníi- 
cioda  Miíia.  Sc  faltou  aos  prece  yros  de  eon*? 
ítílM  ic  buma  vez  cada  anno,  ou  de  commun» 
gar  pela  Palciíoa  da  Relurreyçaó  :  ou  fc;  nef- 
^aí»  occafiões  k  confeílbu,  &  ccmmungou  fa*' 
çril'  gamcnte. 

8  Se  foy  feyticeyro  j  além  do  graviífi» 
mo  crime  da  adoí  açaõ  ao  demónio ,  deve  ex* 
plicar  as abon.inaçocns,  que  executou  j  & 
osdannos  que  cm  iíbo  íez. 

9  ScconiMiungou  em  peccado  mortal ,011 
fe  ca!!ou  algum  peccado  na  Confifljó  ;  ou  íe 
íeconftíiou  Tem  der ,  ou  propofíto,  vivendo 
enlaçado  cm  alcum  vicio,  ou  mao  cnllurae: 
esntodo.s  tílescafos  deve  repetir  todas  cilas 
Coníiílof  ns  5  pois  foraó  nulhts ,  &  lacriíegas. 
Seueyxcu  de  cumprir  asjKnKencias,  eipe- 
çiaiijienrc  as  niedicinncs  ,  ccmo  quando  fe 
Ihgimpt-x  por  penitencia  que  náo-cmraíre 
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àm  t?l  CAÍa ,  que  naó  jogiíle ,  Src." 

IO  Sc  cooperou,  ií^duzio  .  aconíelhou, 
Ou  ajudou  rar^  nlgum  óri<^  'efciidos  pcçca* 
dos .  J^antas  vez.es fez.  tudo  ifio» 

Segundo  Mandamento. 


1      Ç  E  jurou  com  mentira, 
v3  vida  fc  o  era  ;  ôciftoaii 


ou  em  du- 
ainda  que  fcja 
cm  matcrii  Icviffima.  Scprometteo  com  ju- 
ramento fazer  alguma  coufa,  Tem  animo  de 
cxccutalla, 

2  Se  jurou  de  fazer  algvuna  coufi  raii, 
ou  de  náo  íuztr  o  que  era  julto  ,  fendo  a  ma- 
téria grave:  porque  quem  jura  commcttcr 
hú  peccadomortal,pcccamoitalmi  ntcjquem 
jura  cómetcer  hum  pccc^tio  v-,  nial  ,p{  cca  vc- 
nialmente:  f  Ivo  fe  cfte  ulrimo  iuramcr;tO 
foílc  fem  intenção  de  exi  c  uiaUo:  i  orquc  (  n- 
taó  he  jur^n-emo  h\{o,  &  pcccaí^o  grave. 
Advi:ta-ic  que  oquciui^ou  cómcitcr  f-lgum 
peccado  ,  deve  não  cumprir  o  juramente* 

7,  Se  jurou  o  ntra  ]nOiçi  em  matéria 
grnve,  C(  inn  jurnrqu':  fulir.no  lie  ladraó, 
amJn  quefofie  verdade  :  mr<sf  ulIo  a  iniuÍLí- 
ça  Icve,  C  como  jurar  que  tu] lano  h{  vnidoz!^, 
ou  merios  vcrcadi  yro  )  vàc,  he  m?is  quí;  ve- 
nial ,  fundo  verdade  o  que  k  jura. 

'  4Sc 
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4  Se  quebrantou  o  juramento  em  coufa 
jufta.  Sc  jurou  f.ilfo  emjuizo,  ou  íe  fez  que 
ourrosjuraflemfalfo  cm  Juízo,  ou  fóiadelle. 
Sc  fez  juramentos  cxecratoriospara  acreditar 
inentí  ras ;  como  fe  d iccílc  :  Naõ  veja  eu  a  meu 
faj  comfaiíde  ,fe  ifio  naÕ  he  ajfim,  fendo  falfo. 

5"  Nos  juiamentos  náo  hc  neceíl*rio  expli- 
c  ir  fc  foráo  por  Deoi ,  p-la  Cruz ,  ou  pela  vi- 
da,&c.  porque  tudo  pertence  a  humaefpecie. 

6  Scqu.brou  algum  voto.  Se  dilatou  o 
complemento  dellc,  fcyto  a  Deos  em  ma- 
tei ia  p;ravc,  como  de  cfmoli,  oraçaó,  jejum, 
6cr.  Mas  não  he  neceffario  dcclaiar  a  maté- 
ria do  tal  voto  quebrado  ,  ou  dilatado.  Se  fez 
algum  V  'to de  coufa,  que  naó  fofic  jufta. 

7  Sc  fe  amaldiçoou  a  fi,  ou  a  outros.com 
delcjo,  6c  inccnçaó  de  que  lhe  vieflc  algum 
danno  grave,  jantas  vezes  fez.  tudot/ra. 


S 


Terceyro  Mandament», 

E  em  dias  de  Fefta  deyxou  de  ou- 
vir Milla,  ou  parte  notável  delia, 
fcm  caula  lulb  :  para  náo  fe  faltar  a  parte  no- 
tável ,  he  ncccitario  cftir  prefente  defde  o 
principi.irfc  o  Evangelho  ,  ntè  ao  fim  da 
Miíla  ,  &  Evangelho  de  S.Joaó.  Se  na  Miíla 
eíleve  diftiahido » cQnverfando.  Sedeucaii- 

"  fíi 
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<a  a  que  outros  falLaíieni  a  MiíTa  ,  oU  a  partG 
potavi.-ldtllu  :  ôc  quantas  foraó  as  taes  pef-n 

foss. 

V  i  Sc  fem  cauíà,  ou  ncceflidade  trabalhou 
em  diâS  de  Feíbi,  ou  ftz  que  outros  traba» 
lh:'fibin  cm  obras  fervas,  tempo,  que  cxccdcf? 
fc  o  de  ('u.  s  hot  ns.  Quaes  laó  as  obras  pro- 
hibidaí  dii;óosMo!aliftas. 

"2^  S  d-yxou  de  jejuar  na  Quarefma ,  Vu 
gih  s ,  8íc.  Sc  comeo  carne  nos  tacs  dias  leni 
recclTidiide  ,  6c  qufsntas  vezes  no  mcímodia^ 
Se  comco  ovos,  ou  1.6ticin»os  naQuarcíma, 
íem  Bulia.  Sc  í't  alargou  na  collaçac.Sc  dey- 
xcu  d',  pr  gares  dizimes,  ou  primícias. 

4  Sc  communiCQU  cotn  o  cxccmmungado 
riáo  tokrí^do.Se  eftííudo  excommungado,prir* 
ticipou  nascouias  Divinas,  v.g  rtC' henda 
ílgum  Sacramente.  QK^.mas  vezes  fez,  t»-^ 
do  ijia.  'X 

jQuarto  Mafidamento, 

I  Ç  Edvyxou  dcíuftcntar  afcuspays 
v3  ^iT)  cr.fo  de  grave  ncreílidade  ,  ou 
felhes  naóobcdecto  tmmatcria  grave  per- 
tencente aos  bons  coftumes,  ou  cm  couf* 
graviííirna  jetttnccnte  aog(;Vcrno  dafami- 
lia,  v.g.  túíando  Íliu  íua  licença, &c.  Se  mur- 
murou 
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inuroudellcs  cm  coula  grave  Se  osamaldí» 
'  coou  de  coração.  Sc  os  defprezou  i'ou  nafua 
prtícnç.i  fez  zombaria  dclles ,  com  geftos,  vi- 
Xigeiís ,  £<:c.  Se  os  tratou  mal.  Se  1  hcs  defejou 
â  nsortc  ,  ou  outro  danno  grave.  Se  náo  com- 
prio  o  tcíiamcnto ,  ou  legados  dos  meímos 
pays. 

4  S:  fendo  p.iy,  náo  tratou  de  que  feus 
filhos  foubc-ílem  ascoufas  nece liarias  para  a 
íilvaçaó,pcrmirtindo-lhesque  vivcncm  mal, 
ou  dnndo-lhes  mao  exemplo.  Sc  lhes  uTur- 
pou  a  fazenda  ,  que  lhes  tocava. Se  os  dcsher- 
douinjuíiimente.  Sc  os  violentou  para  que 
toniaíVcm  ocftado  ,que  naôquenão  i  ou  im- 
pedindo-os  para  o  que  defcjavão,  fendo  judo, 
6c  virtui)fo.  Selhts  não  deu  os  alimentos  ne- 
cefi'irio3  para  a  vida , ou  modo  ,  cora  que  po- 
defieni  paílar:  &  iílo,  ainda  que  os  lilhos 
foílemillcgicimos. 

7,  Se  o mirido injuriou,  maltratou  ,  fe- 
rio, ou  não  pafjou  o  debito  a  lua  mulher.  Se. 
a  mulher  cafaJa  não  obedeceo  ao  mando  no 
tocante  aos  coftumes,  &  governe  da  cafa, 
ounaópigando-lhe  o  debito  ,  quando  pedi- 
do. Sefoycauía  (porfuamà  condição,  ri- 
nha?, ou  defcuydos  )  de  que  o  marido  dicef- 
.  fe  blasfémias,  ou  fe  defafogaíle  era  maldi^ 

^        '  Sc 
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4  Se  fendo  Prelado  Juiz ,  Principc ,  ou 
Senhor,  deyxou  de  impedir  os  cíciíndalos, 
homicidios,  roubos ,  torpcin?,  &  outros  pec- 
cados.  Se  permiitio  que  fe  qu;  brr.ntrdUm  as 
leys  5  ou.  naó  cfíligou  rs  dclinqucnrcs.  O 
melmo  prcpoycion..jii.cnte  íc  deve  confi- 
derar  nos  Curas  .  MlíLics,  Scouuos  ícmci» 
Ihantes, 

5  Se  ofubdito,  Sc  inferior  n:iõ guardou 
os  mandatos ,  &lcys  dos  Superiores  cmma- 
teria  i^ravc.  Qiiai  ítja  aniaíeria  ^j^rT^vc  porii 
Ic conhece,  6c  pela  dosoutios  Mandamen- 
to?. 

6  Se  pcrdeo  o  reipcyto  a  fcus  Miyores 
cm  coufadepczo.  Sefeizenta  de  perdoar  ^ 
injuria  ao  inimigo,  ou  a  recebcio  à  lua  ami- 
zade, quando  o  tal  inimigo  lhe  pedio  per- 
dão. Advertindo  que  fuppofto  haobrigaç.iõ 
de  perdoar  a  injuria,  naó  i  ha  de  pcrdoan 
Atisfaçaô :  ainda  que  o  oiícnlor  peça  per- 
dão. 

7  Sc  negou  a  falia  àquelle,  com  quem 
teve  alguma  rinha  ;  havendoefcanddo. 

8  Sc  deyxou  de  fazer  címola  a  r^Igucni 
cm  extrema  neceíTidade  ;  &  ainda  en/gr.ive 
nccellidade  ,  tendo  bens  fupcrflu):.  be  fal- 
tou a  dar  acorrcyçaó  fraterna  ,  hivcndo  cf- 
perançadc  emenda,  opportunidadc  d«tem- 
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po,  SCpeíToa.   EtHdoi/í&íjffantasvetfS^ 
jQuinío  A'! and  amento. 

I  Ç  ^^  ^^  defejoii  a  li  prr.prio ,  ou  a  ou* 
\JÍ  crus  a  morte  ,  infamui ,  feridas ,  ou 
outro  ijravddíinii'.  SeelHmciu  ,oudílejou  a 
morre  do pny,  irmão,  oup;.icnte,  para  os 
herdar ,  ou  por  invt ji ,  oJio ,  SccSe  Ic  dcley- 
tou  morof^ mente  m  vingança,  ou  Ihepe* 
zou  da  f(.licidadjalhcya. 

4  Sc  ami^^içou  ,  ou  magoou  initiftamcn- 
tcconi  excedo  ,  por  palivra  ,  ou  porclcrito, 
dizendo. lhe  affrontas,  ou  palavras  mjuno- 
fas 

5  Scinatou  a  alguém  injuílamentc.  Se 
Jht  cci  tou  aJguiTí  menibro,  Sc  o  Ferio ,  pren- 
de o.  ntoimciUou  ,  ou  lhe  fez  algum  mal  \\\- 
juílo.  Sc  dt (afiou  cm  particular , ou  fílcmne- 
Tncnte.  Seámãy  affogou  o  m;  nino  nacamai 
ou  foy  cauía  de  aborto  com  algum  cxceilo 
<;ulpnvèl. 

4  Se  procurou -o  aborto.  Se  o  aconfe"- 
Ihcu  ,  tu  toncun  V.0  de  alguma  forte  para  t  N 
le  :  §í  deve  Uíclaiar  o  tempo,  que  tihh-a  j:-í á 
creatuííi,  para  iaber  feeítava  anmiada,  ou 
•nac,""  ■-'  -  . 

'  5  -  Sé  corae-o  baíTO,.  carvr.ô;  -  "t)u:  fe  neí 

Ihantes 
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Ihantes  coiífas,  com  grave  damno  da  faude, 
êcvida,  ocoíiumc  nefLa  matéria.  Sc  ic  cau- 
íou  grave  danano  na  lluide  por  outros  ca- 
minhos, como  naó  querendo  tomar  as  me- 
dicinas neccflarias  na  enfermidade  ptrigoía; 
embcbedando-fe ,  &c. 

6  Semandou,  ou aconíeihou,  acompa- 
nhou, ou  cooperou  a  algum  dosdiíosdan- 
no  . 

7  Se  por  razaõ  de  cícandalp  toy  cauía  da 
moite  efpiritual  de  outrem  ,  indu/indo-o  a 
peccar ,  cu  peccando  publicamcnEc.  \L  deve 
declarar  que  cfpecics  de  pcccados  fczcom- 
ÍTif  trer  ,  ík  a  quantas  peflbas.  Tudo  ifia  íjitamas 
vez.es. 

Sexto  ,   &  nono  Mandamento. 

AS  cfpscics  da  fenlualidide  íaô  nove' 
Simples  Fornxaçaò  ,  cftupro  ,  r^ípto^ 
aJulteriojinccfto,  fcdomiajbjftialidadejpol- 
luçaõ,  8c  facrilegio.. 

I  Setcvc  pcnfamentoâ  torpes  confenti- 
dos.  Sc  iedelcytou  morofamuitcncilcr.  Se 
houve  palavras  dcshoneílas ,  v;ílas,  ou  ac- 
tos libidinofos  ;  Sc  queeftado  tinha  a  pcflba, 
com  quem  os  teve,  fc  crafoltevri,  c.izadj 
parenta  porconíanguinidade,  ouaffinidade, 

ou 
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ou  confagrada  a  Ocos  por  voto  de  C.iílida^ 

de. 

2  Se  OS  taes  aclos  dcshoneftos  foraó  com 
poUuçaó  de  ambas  as  partes,  ou  fó  dehuma* 
Sc  no  calo,  que  naõ  te  deu  polluçaó  ,  houve 
ao  menos  grave  alteração,  ou  dcttillaçió.  E 
declaie-íc com  que eílado  de  pt;ii"oa.  Poi èm 
adviita-iu  qucem  iv.nhum  gcnero  d?r:id:os 
niortiics  naó  confum.iuos  (  por  icyos  que 
fcjaó )  hc  ncceíliirio cfpcciíicar  mais  as indc- 
Cí-iicias  dellc  :  antes  tena  inconveniente  o 
efpecincaiK:  s ,  ou  peio  perigo  da  melada  pef* 
ába  ,  que  os  confeíla  ,  ou  por  naó  oíf^nder  os 
caiíos  c)Uvidos  do  Confelibr. 

3  S«  t.  vc  cactos  deshoneílos  com  figo,  5c 
quantas  v(2cs ti. raó  compolluÇió,  &qu;m- 
ta?  kiu  c}l;t  j  coiusltcraÇ;ó  g^aVQ^  Ed  cl.ire 
o  citado  d;i  pcíloa ,  que  tinha  p  robjcóto  ;ou 
Je  n;:ó  cu^-dava  em  pelVoa  alguma,  mas  fó 
jtictoipc  eftlc^te. 

4  Sc  deu  occaÍ1:-íÓ  .(  que  foílc  pcccado 
grave  )  tílanou  acurdado  ,  pira  ter  polluçaó 
.quanuo  dojiriindo,  lem  ti  ter  arrependida 
da  dila  0{;c;íi:iò  ,anc:-S  dc  pegar  no  fono. 

5  Se  It  licitou  ajguírapetlba  a  aclos  con- 
lummudof^  ,^  u  naÓGonltimmados  de  toTpez;u 
Q[mnto  Cí  mpo  uiirou  ti\^  pcrcençip.  Sc  foy 
for  palavra  ,  çícrjto,,  com-dadivas,  ouprot* 
'^,y  mcílas, 
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hcffas,  óii  de  ourio  modo.  Sc  a  mulher  io, 
ornou  ,  cantou  jbaylou  *  ou  fez  outra  acçí.ói 
eom  mao  fim  de  agradar  i  õc  \Movoc^r  a  p<-.cr 
Gado:  êc  declare  a  qualidade  .  ou  o  citado  dos 
rugeyto;.  Sc  a  íoliticaçaó  íl  fez  por  tercey- 
ra  ptiToa ,  deve  cfta  também  dcelararfe  j  2í  o 
nurncodas  vjzcs. 

6  SecoTí  rj  liçtíó  de  livros  impudicos^ 
como  de  No^cli^s,  Comedi,  s  ,  ou  outros  fe- 
mcihantes  j(c  provocou  a  ii  in^hrsj.  Se  defe- 
]jO\\  ícr  appetccido.  Sc  íe  gabou ,  ou  jaccou  de 
kmclhuucs  pcccaá  s. 

7  Se  teve  copula  coníummada-  Deve 
cxpiicgr  o  (.liado  d.i  pcíVoíi.  IL  cambem  {'cnaó 
foy  no  vaio  niturah  Advcrtc-íe  que  Ic  a  co- 
puia  foy  comdonzcHa,  &  cila  voluntária- 
nRiuc  aadmiitio,  naõ  (era  necefiaiio  expli- 
car 3  cr:cunlb.ncia  da  virgindade.  Nem  a 
miTma  donzclla  neccíTitaespIíqailo.  Como 
também  quando  a  doi.zella  le  accufa  jc  pcn- 
fanle^lío^  Tosp;:?  confr:ntidos.  Porém  íI:  « 
dcíl  r&eaô  foííe  invoiurtariâ  ,  feria  ncccíla- 
ii<>d;cia.'aila:  porque  entâó  eracfl-upio.  E 
ir.  a  r!ub'.iíil;r!)  conr.ra  Tua  vonrndcpuri  aòlo 
laícivo  ,  ou  para  eaíamerjto,  lerá  pect.jfJo  de 
ra-pto,  oqutl  fedcvc  <  jípiícar  na  Conl:íl"aô. 
A<4  verte -ív-:  m  •isqut;  íe  a  n^ullvr  ,  corr:  r.ucm 
fc  ic\  e  a  Gopuk ,  naó  era  càíada  ,  IaíIU  c  iz^r 

C  qiic 
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quenaõeracafadai  lem  lerncceíTario  explí^ 
car  fe  era  viuva ,  íolteyra ,  ou  v  irgem ,  quan^ 
do  naõ  ha  eftupro  ,  nem  rapto  ,  como  eíiá di* 
to.  Tambcm  naõ  hencceíTirio  explicar  le  a 
pcílb;^ ,  com  quem  fe  teve  a  copula  ,  era  Tur- 
ca ,  Moura,  ou  infiel  :  com  tanto  que  naõ 
haja  cícandalo  ,ou  perigo  de  perverlaô  :  pois 
he  opinião  provável,  que  a  taicircunílancia, 
ainda  que aggrava  ,naô  mudaeípecie. 

Advtrtc-lc  maiá  que  quando  a  pefloa,  com 
quem  houve  a  copula ,  era  coníagrada  a  Deos 
por<voto  deCallidade,  naó  he  neccflario  eí- 
pccificar  feera  Clérigo,  Rcligiofo  ,  Bilpo, 
ou  do  Habito  de  S.  Joaó  \  como  tambcm  naõ 
he  nec-llario  d-jclararíe  fe  era  Freyra ,  ou 
Bcara  ,  com  voto  íi:^"!ples ,  ou  íolcmnc  :  mas 
baila  dizer:  petloa  com  voto  de  Caílidade* 
Omcfmo  fe  diz  quando  a  accuíaçaô  hc  de 
taótos ,  ofculos ,  abraços ,  ou  íeja  com  poliu* 
çaójoukmcllí. 

Adver[e-lG  lambem  que  fe  a  copula  fojr 
commáy jfílhajouirmfia  do  penitente,  (  ÔC 
ie  a  penitente  he  mulher,  6c  a  copula  foy  com 
pay,(ilho,ou  iimaõ )  baira  dizer,  que  fe  com* 
meiteo  inceílo  com  parente  no  primeyro 
grão.  Ele  ainda  aíTim  oConfcfibr  pôde  vir 
em  conhecimento  docomplice,  baila  dizer: 
Acciífome  ^tte  tive  çovnla  fom^ejjòa  mf^i^efrà 

^r4í 


graó  dos  prohibidos  em  ajjinidade  ,  òU  confattgfíi' 
nidade,  Nosoucios  gnios  fora  (ja  iriáy  ,  lnhíi 
ou  irmúi;b-i{lad'.zer  que  teve  copula  com  pn- 
reiKaddconranguinidide.  » 

Advcite-f:  «uais  que  tambcm  redevede--, 
cl.irar  n\  copula , ou  tocrimencos ,  fe  foy  coirí- 
peTo.í,  com  quem  peio  Sacramento  do  Bau"f 
tiliio,  ou  Confiriíi.iÇaó  fe  tinha  contrahído 
pa' entefco  clpintuai. 

8  Se  pecou  eouíra  a  natureza  por  mol- 
licics,  rodo;iii  1 ,  beílialidade  ,  iinpudiciciaí 
ou  polluçaó  volunDrja  ,  slèm  da  tal  culpa^ 
deve  dtcíarar  o  eílado  da  p,íibi ,  que  tinha 
por  obj'  c^o. 

9  Se  te  commerteo  fodomia  com'  parefí-' 
te,  deve  explicar  eftacircunílancia  :  m;.s  naá 
he  neccl?:*!  io  dizer  o  grão  do  pareniclco. 
'-■IO  Se  commctteo  beítialidade  corn  aí- 
gU4Ti  unimiil  j-Unô  nccefíita  de  dizer  que  nni- 
Híal  era.  Forem  .fe  foy  com  oj  demónio  (  oil 
fcjacaniando corpo  humano  ,  ou  de  animal)' 
dc\'<:cxplic;u"fe  na  Coníiílaó  .;  ptla  clj)eciede 
irreligião, ou  fuperlliçaó  ,  que  elíc  aéVo  traz- 
CO  mago- 

1 1     Sco marido pedio o  debito  a  fui  mu- 

Ihí^rcom  impedimcnio  deaffinidadc  ,paren- 

tfifco  eí'pinru;il,  votodc  Caftidade,  perigo  da 

a«>orto,oudcfemiiiar  fora.  O  inefmona  nia» 

C  ij  Iher 
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lher,quandp obrou  comobtaesimpedimen*' 
tos. 

I^  Se  a  mulher  cafada  teve  filhos  da 
copula adukerina  ,  deve  cxplicallo,  para  fe 
attcndcr  à  rcftituiçaõ,  &  aos  i'n^Teí^esdoS 
£lhos  Icgiuínos :  falvofeotivcllc  jàconiul- 
tado. 

15  Sc  guardou  coíhs,  ajudou  ,  coope- 
rou, ou  acnufdihou  que  outros  pcCcaírem  nas 
rct-criJas  culpas.  E  que  eítado  tinha  a  peíToa 
a  quem  ajudou  jaconfclhou,  2cc. 

14  Scfc  poz  emmanitlíto  perig?»  de  ca- 
\í\x  cm  r.lgum  dos  mencionados  peccados  : 
como  kria  Iceíliveíle  ícSpor  fó  com  pcflba 
occafionadai  ou  ib  aíTilline  a  sétos  de  outrem» 
quefoíTeai  notavelmente  lalcivos ,  &  def- 
lioneílos. 

15  Se  fepoz  em  perigo,  que  para  ellc 
ofofic  de  pcccar  mortalmente i  (ainda  que 
para  outros  o  naó  folie )  como  afliílind  j  a 
danças ,  bavles , comedias,  concurfíjs,  vilit-^s, 
ou  converhiçoens :  tcndo-lhe  moílrado  a  ex- 
periência que  íempre  ,oli  quafi  fçmprc,  que 
vay  a  ellcs ,  coíluma  cahu-  cm  peccauo. 

16  Finalmente  Ic  fe  confefia  com  Saccr; 
dote  que  o  naó  conhece,  deve  dizer  feheca- 
áàdo  ,  folrcyro  ,  ou  fe  tem  Ryto  voto  de  Caf* 
Eidadc,  Síc,  £  de  tudo  P  referido ,  çfiant^s  vez,eSi, 
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Sétima ^  &  decimo  Mandamento, 

'*  f  Ç  E  furtou  quantia  notável ,  ainda 
v3^"e^^J3  aícuspays.  Sefezdanno 
grave  na  fazenda  alheya.  Se  mandado  refti- 
tuir  em  outra  occafiaó  o  naó  executou  po» 
dendo.  NaõheneceíTario  explicar  a  matéria 
do  furto,  como  fefoyem  trigo,  oudinhey- 
ro.  Baíta  dizer  r/^ríí/,  ou  dttnmfiíjuey  mjnfia' 
wtnte  a  fazenda  alheya  ate  o  valor  de  tantos 
«w/7  r^Aí.  Deve  porem  explicar  quantas  vezes 
commetteoodito  peccado.  E  por  quáto  tem- 
po ,  podendo  reftituir,  ou  recomp:nfar  o 
danno ,  o  naó  executou. 

X  Se  tomou  alguma  couía  fagrada,  ou 
Reliquia  rara  ,  &  muy to  eftimavcl  (con->o  le- 
ria qualquer  particula  do  Santo Lenho,)dcve 
explicallo:  porque  além  do  peccado  mo;  tal, 
he  facrilegio, 

5  Seufou  de  enganos  nas  compras,  6c 
venais,  à  cerca  da  ccufa,  preço,  pczo ,  medi- 
da ,  cu  numero  ,  em  matt  ria  gi  ave.  Se  com- 
prou coufa  alheya  fabendo  que  o  crn ,  cu 
duvidando-o.  Se  reccbeo  alguma  parte  de 
coufa  furtada  ,  lr:bcndo-o.  Se  vendcnt^o  al- 
guma coufa,  naódffcobrio  os  dcfeyu!)S  ef- 
ienciaes  do  que  yendia,fcndo  occulcosi  6c  cm 

ludo 
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tud  )  ifto  deve  ie!í;[U!Ç.ió. 

4  Se  fez  còni ratos  Lifurariosi  ifbmo  le* 
van  Jo  nleuma  coiifa  |it!onnui:iu),  ou  emprcl- 
tiVii  T  ^  veiicifuJo  m-iis  caro  quando  fiado  vou 
excedendo  o  preçn  rigoroío. 
.  5  Sc  fe  ílrvio  Jo  pcnnor  alhcyo  com. 
d.TiiniHc^caó  ddle,  deve  rcílituiçaó.  Sere- 
colhto  rVutos  do  penhor  ,  ôc  naó  os  defconta^ 
ao  tempo  da  p-igfl,  hc  p^Tcado  mortal,  ÔC  ufu^í 
ra,  com  (d)i  i^i.içaó  de  rcftiiiiir.  ' 

6  Se  ulbu  de  trapaças,  &  enganos  hq 
jogo  em  matei  ia  grave  j  como  pondo  final 
r.  s  cartas,  tomando  algumas  demais,  concan- 
fdo  mais  pontos ,  cu  ao  outro  menos,  ôíc, 
alem  do  pccccdo,  eftá  obrigado  a  rcítitmr 
siiiófó  o  que  ganhou^  mas  o  que  provavel- 
inente  impedio  que  o  outro  ganh^fic. 

7  Sejognu  com  quem  paó  fubia  jogar, 
Sc  com  medo,  importunaçocns  ou  «meaços 
obrigou  a  outrem  a  que  jrtg-.ficjie  ganh^UjClf 
tà  obrigado  a  rcftituir,  O  mcfmo  he  fc  jogou 
com  «ícravQ,  filhohmdlias,  6v  mulhLT  ca- 
hd.i ,  &  ganhaíTe  quantidade  notav.l :  ía!vo 
íe  tiveOí-m  bens  cnílr^nfcs,  ou  quí.ficaftren* 
f.s.  Se  jogou  com  alguma  pcílb^  Rtiigioíà,* 
que  )i  6  pòie  transferir  domínio  de  coufa 
a}g  r.-;-..  Sc  jOgou  com  o  ladrão,  que  joga. 
çguia  íuitnda :  deye  reílicuir  s  ôio  Confeílbr: 

ihc 
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lhe  dirá  a  quem  i  Sc  como. 

8  Se  mandou,  aconfelhou  \  conf  ntio, 
approvou,  naôimpedio,  ounaómanifeftou 
ofurrojoudanno,  que  outrem  fez,  f  tendo 
obrigação  pelo  leu  oíficio  demanifeftallo) 
deve  reftituiçaõ,  lendo  em  matéria  grave: 
alèm do peccado grave,  quecommetteo.  O 
mefmo  he  feem  fua  cafa  encobrio  o  furto. 

9  Se  naõ  paga  o  que  deve  ,  efpecialmen* 
tejornaes,  lalIarios,&  trabalhos alheyos. Se 
.retardou  por  muy to  tempo  o  executar  ocef- 
tamento  ,  que  eftà  a  feu  cargo ,  podendo.  Sc 
faltou  cm  beneficiar  a  fazenda  dos  filhos  me- 
nores ,  com  grave  danno  delia. 

10  Se  achando  algumas  couias ,  naõ  fez 
«diligencia  neceflaria  para  faber  o  dono  del- 
•las  i  6c  le  fe  ficou  com  o  achado ,  fendo  de  va- 
lor. Se  por  naõ  pagar  alguma  divida  ,  poden- 
do a  feu  tempo,  padeceo  o  acièdor  algum 
danno. 

11  Se  teve  intentos,  defejos,  oupropo- 
íito  de  furtar, dnnniíicar  ,  ou  reter  o  alhryo, 
fendo  de  valor.  E  tuào  iflo  quAntas  vez.es.  Po- 
rém feadvirti  que  deíejar  os  bens  alhcyo?, 
quando  naõ  fedefejaó  fuvtando-os  ,  ou  cau- 
fando  danno  injufbo  ,  mas  fim  ,'por  modo  lici- 
to ,  ou  que  Deos  lhos  concedefle,  naó  he  pcc» 
çadomorcal. 


s 


Efcada  Myftic4 

Oytavo  Mandamento. 

E  infamou  algucm  .  dizendo  dei le 
pcccados  ,^OLi  filtp.s  graves  com 
mentira:  &dcvecxplicar  osdnnnos ,  que  fe 
lhe  reguiroó,comodecaianr.4n:os,honra, &c. 
Se  de(cch-io  alguma  falta  que  infamaílV,  ain- 
da que  f<  fie  veidad'  yra,  Iccílava  ainda dcf- 
conheci  ia  ,  cu  ionorada. 

2  Sepertendeo  faber  as  faltas  de  outrem^ 
peijB,untandor.'s,  r.brindo  cartas,  ou  pnr  ou- 
tro meyo  injufto.  Se  dt  fcobrio  o  fcgiedccjUt 
devii  ííu-rdar, ou  porque  o  piomettcra ,  oa 
porofíicio,  ouporfir  grave:  ^devecxpli- 
car  en)  que  matéria. 

5  Sc  fcmcou  cizânias,  difcordias,  ban- 
\]os ,  ou  libeMos  infamatoi  ios,  ou  murmuran* 
ào  f  m  mat  ri i  grave.  Se  naõ  atulhou  as  mur- 
muraço  n?  grnves  de  vidas  alheyas,  poden'* 
do:  efpecidmcnte  as  murmurnçoens  ,  que 
faziaó  llus  filhos,  cnadcs,  ou  confidentes. 
Qijniido  o  tnurmurcdorjhc  de  tanta  authori"? 
dadc ,  que  mó  fc  pôde  contradizer,  bafta 
moll  ar  o  feniblante  triíle. 

4  Sc  em  mate  ria  grave  julgou  temera* 
riaii;  ntc  o  pioxiim.  :  tcmetariamente  he 
Ltí\  tçrbafíantes  indicies  para  formar  o  tal 

juízo, 
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juízo^  Sefiifpeytou  mal  de  Varoens  exem- 
plares, ôcdeconhecida  virtude»  6c odcfco» 
brio  a  outro?,  para  qut^  confideraílcm,  vigiai^ 
fem  ,&  foimafiem  o  mcfmojuizo. 
•      5     Sedifle  mal  de  alguns-.  Religião  cm 
ímatcria  grave,  O  mefmo  dcliílo  com  igual 
gravidade  he  dizer  de  hum  Rcligioro,quc  hz 
diílrahido ,  fillador  ,  amigo  de  occupai Tc  em 
viíltís  de  mulheres ;  fendo  coufi  pouco  ufa- 
da    na  fua  Reiigi  õ   tfle  modo    de  viver. 
Também  o  dizer  de  hum  Bifpo,  ou  Rcli- 
giofo  grave,  que  hementirofo,  he matéria 
de  muyto  p':Zo  :   porque  a  dita  frdta  defdou- 
ruia  muyto  as  taes  pcíloss.  Como  tambtni 
ft ria  pe ceado  mortal  di^er  de  humadonzcl» 
la,  que  he  jnnelleyra  :  porque  ncítc  dito  fc 
faria  i'iOtavrl  aggravo  àfua  honra  :  fendo  cc; 
culta  a  rcffínda  falta, 

6  Se  difle  de  algucm  em  matéria  grnvc 
palavras  rebuçadas , ou  myfteriorns.qne  lhe 
cauftm  grnndc  intamin ,  cu  quedem  funda- 
mento para  que  fe  poflaó  lulpeviar  grr;vrs 
mies;  como  dizer  :  Calle  ,  (^ue  tem  r^uyto 
forcjuec aliar.  Ou:  Se ch  àicejje  o  que (ey  defulU^ 

7  Se  fullando  outros  cm  f  gredo ,  fc  in- 
troduzio,  ou  intrcnTJttco  cíconiiidam.cniea 
ouvillos  ipclo  pciigo  a  que  k  cx;c2  dccu- 

ViC 
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vir  coufa  grAve,  6c  de  importância;  ainda  que 
«a.reniid5dc  a  naó  ou viíTe.  Se  bufcou  al- 
gum papel ,  cm  que  outrem  tinha  efcritos  os 
fcus  peccados  para  os  confefiar  ;  ou  fe  tendo 
gchrido  o  tal  papel ,  o  leo  ,  ainda  que  o  na5 
delcobriírc  a  outros:  pois  Ic  odefcobrio  ,  fera 
novo  peccado  mortal ,  &  mayorj  &  quem 
o  ouvio ,  cambem  peccará  em  referillo.  Se  de 
propoíito  fe  chegou  ao  Confeflionario :  pelo 
perigo  a  que  fe  poz  de  ouvir  peccados;  &  fe 
os  ou  vio.&referio,  fera  novo  peccado. 
.&    8     Se  para  alguma  das  ditas  culpas  aju- 
dou,aconfclhou,ou  animou:explicando  qunl 
fo  V  a  cul  pa  ,  para  que  cooperou .  E  de  tudo  iíia 
4iga  (juamasvez.es.    Advirtafe  porém  que  to- 
dos os  dr.nnos  feytos  à  honra alhcya  ,  faõ  de 
huma  mcfma  efpecie  ;  &  confeguintemen* 
£e  1^  como  naó  toquem  na  honra  dos  pays  ,ou 
peíToas  equivalentes)  não íerá  neccflario  ef- 
pecificar,  ou  individuar  mais ,  que  na  forma, 
que  fica  dito. 

Exame  pelo^  peccados  mortaes»' 

Dvirtí-fe  que  ncfta  matéria  fó  fe  á\ 

peccado  mortal ,  quando  nella  fe  oí!én- 

de  algum  M indamento  da  Ley  de  Deos  ,,ou 
da  Igreja :  o  que  ,fç  decUra  ^nos  exemplos  fe- 
guintes;  - '  -  ^^ 
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•'.  t  Na  foberba  (b  fe  da  peccado  gravei 
iquindoc  homem  julga  que  os ben?, que  pof- 
fue,nióraóde  Deos  ;ou  que  Dcos  Ihoscon- 
cedf  o  por  mt.jecimcntos  próprios :  cu  quan- 
do feattribueaíl  virtu-ics,&  lantidade  ,  que 
tiaótcm;  ou  quando  defpreza  dcfordcnada* 
mente  a  outrem  com  injuri-^  gravc^ou  nuaii'-' 
doporfob.  rba  naóqucr  obedecer  a  Deos, 
ou  à  igreja  ,  ou  ao  fuperior,  por  nó  fe  fogcv-» 
tar.  Aqui  le  deve  accuDv  também  da  vanglo- 
ria p.»  cindida,  ou  dtíejadai  ou  exercitada, 
decoufasmàs,  ouacqui.idás  por  màs  artes, 
&  caminhos,  ou  que  fe  ordenaó  amaofim, 
o  qual  feja  pcccado  mortal. 

1  A  Avareza  fomente  he  pcccado  grave, 
quando  por  fua  caula  fe  fazem  contratos  in-? 
juÍLOSjUfurarios  ,cu  fímoniaros :  ou  quando 
íedeyxa"  dedarcfmnla  cm  extremo,  ou  gr  a*» 
ve  neceíTidadc  do  próximo. 

5  A  Invcjajómfnte  he  pcccado  morta  f, 
qu-ndo  lh'^pc7a  do  bem  do  próximo,  por^ 
que  df  alguma  fone  Iheeclipín  a  fua  honra; 
cu  quando  Ihedefcja  mal  grave  pelo  mefmo 
fim. 

4  A  Gula  hc  peccado  mortal ,  quando 
poi  cl!'  'ívxa  de  jejuar  nosdias  decbriea- 
çaó  \  qnand"»  por  cll.i  come  coufas  ,  que  fabc 
lhe  çauíaiàõ  giavc  danno  na  faudc^  ou  quan- 

d' 
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do  por  ília  caufa  deyxa  de  pagar  as  dividas] 

5r  A  Pcrguiça  hc  peccado grave  ,  quan- 
do porellsdeyxa  deouvir  Miíla  em  dias  de 
obrigiçaó;  nu  deyxa  de  cumprir  com  a  obri- 
gação de  outro  qualquer  preccy  to  :  ou  quan- 
do porelía  defcfpcra  de  confeguir  o  ultimo 
iim- 

6  Os  outros  douseílaõ  já  reduzidos  aos 
JMiíndrimencos  daLsy  de  Deos :  a  Luxuria 
ao  Sexto  j  6c  n  Ira  ao  Quinto. 

Píira  complemento  defte  exame  ,  &  faci- 
lidade dcllc,  fe  adverte  que  na  Confiflaõ  íó 
jlomos  obrigados  adcclarar  óSefpecies,  Sc  os 
numeres  dos  peccados  mortacs,  ÔC  nada  mais. 
Ponhamos  exemplo.  Hum  adultero  heobri- 
gido  a  confcfTar  o  numero  dos  adulrerios, 
quecommctceo;  mas  naó  o  numero  daS  mu- 
lheres ca  Gdas,  com  quem  peccou;  o  nume- 
ro das  injuriís  ,  m-s  naó  o  numero  dosinju- 
liados^o  numero  dos  furtos,  &  dcmnhuma 
íorte  o  numero  dv^s  peíToas ,  a  que  fe  furtou» 
E  aílim  fm  todos  es  r»4ís  orecejtost  &peccadotm 
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QUINTO  DEGRAO. 

Di^lamesparaa  Confilfaç  ordinária,  «ti 
nãogerd, 

MOílra  a  experiência  os  tnbalhofos 
inconvenientes  das  ConfilVocns  dilí- 
tadiílimas  por  efcrupulos  verdadeyrameiíte 
aéreos ,  6í  ieni  mais  caufií ,  que  mô  fj  obícr- 
varhuma  cega  íogeyçaó ,  6c  obediência  ao 
Confeflbr  ■,  o  qual  lhe  deve  intimar  que  fó  os 
peccados  mortaesfaô  amateriA  ncceílaria  da 
Confiílaõ:  6>C  quede  querer  explicar  ntlla 
tudo  o  que  parece  peccado  venial  ,ou  imper- 
,leyçaó  ,  fe  legue  ,  ou  pôde  fcguir  o  ficar  a 
Confiflaó  invalida  ,  pdafalt»  dcverdadeyro 
propofito  :  o  qual  hediffi:iliimo  naunivcr- 
ftlidadc  ,  ôc  amontoaç  .0  dos  peccados  ve- 
niaesj  &  com  a  anciã  de  que  naó  fique  ne* 
nhum  por  dizer,  redcfatcendc  3opezar,6c 
propoíiuo,  taó  eílcncialmcnte  necefianos» 

Confiderem  cilas  almas  cícrupiilolas  que 
pela  referida  falta  de  fogeyçaó  ,  &  obediên- 
cia ao  ConfcíTor ,  ou  mais  propriamcnrc  pela 
amarr:.çaó  7.o{^w  próprio  parecer,  fuócaufa- 
«ic  grandes  inconvenientes. Primeyro:  impa- 

cien- 
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cientarem-feasuimas  pciíoas,quee!laopafá 
fcconfcílhii  £c  pode  {"cr que  comcaufa  ur-* 
gentiíTima  para  liío.  Segundo, andar  arraf- 
tada  aCommunidade  ^  naô  Tc  podendo  exe- 
cutaras obrigaçocns  às  fuis  hora&.TcrceyiO, 
dar  valentia  às  rcnt:içocn> ,  êc  ruggeíl)cn3 
diabólicas  jCOm  grandes  applauíbs  Uodenio- 
nio  :  o  qual,  como  nollo  niayoi  inimigo,  naô 
quer  mais  que  aftíigirnosj  &ella  afflicçsóa 
que  nosfiicrifícamos,  oanimapara  novasba- 
larias.  Quarto,  o  deipcrdiçar  a  ÍUÁvidade, 
&goílo(jipiricual  na  Õ.açaó,-  &  interior  fa* 
miiiandadc  com  DcOo :  porque  o  coraçaã 
affíiclio  ,  arraílado.ró  d;.queila  inqui:ca(j^aô, 
naó  attendea  lemediar  cftesdcfperdicios  ,ou 
procurarnquellvS  thcTouros.  Qi n n to, c (tra- 
gar a  rauc'e,enchcrido  a  cabeça  de  C'  nfuloens, 
&  V:  p(;icb  ,cop"í  f  utios  vai lOS  achaqucs. 

Piof  onro  icT.ínte  a  tltas  almas^  efcrupu- 
iofas  :  cu  ntíLs  d';  t-dis  arengas  refereni 
pcc-  aJo^  \  tni :.cf ,  &  imp  rFevçocn*;,  ou  pcc- 
cadcs,  qucc  f- u  lí-wIUíuIo  lhes  faz  p.iiecer 
mo?  t'.  C3 ;  ic  vcnia.  s ,  &  imperftyçovns ,  f-y- 
briócju*.  n:  ó  Íí-ó  isiattri.i  ncccflaiií  Òa  Con- 
£l]'rió  5  &quc  nocli-ado,  cm  que  fe  achaõj 
cjevcm  ncut  poi  lembra  fallar  nellcs  pecca- 
Qos.  Se  o  leu  elcifpi.ío  <  s  faz  coniidcrãr 
liioí  t?  CS  j  e btu'w ç;  áao  C  onfc ffor ,  que  o  uj  hè 

diz 
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diz  qnconaófaõ.que  naõle  confeílem  delicsj 
ou  que  os  confeílem  com  taes ,  £c  taes  brevif- 
fimas  palavras.  E  fenaó  querem  obedecer 
cegamente  aeftedidame,  conheçaó  a,  fua 
teyma  ,  &  defobediencia  ;  confellem-f-  dos 
dannos,  que  caulaó,  &  fe  caulaó  \  6í  cntendaó 
que  fe  íacrificaóa  huma  enfermidade  incurá- 
vel :  pois  fendo  quafiinnumcravcisjôccoipu* 
lentos  os  livros,  fabiicados  a  remediar  clcru- 
puloios,&  por  Meílresdouciírimos,  &  muy- 
to  experimentados,  todos  vem  a  concluir  que 
íemelhante  enfermidade  fó  fe  cura  com  hiia 
obediência  cega.  Dcfta  matéria  fallaremos 
largamente  cm  outro  lugar. 

Para  remédio  ,  ÔC  alivio  naó  fo  das  referi* 
das confciencias ,  mss  de  todas,  que  fe  confef- 
faõ  com  muyca  frequência  ,  fe  propõem  o  íe- 
guinte  methodo.  Depois  de  fe  benzerem ,  6c 
dizerem  a  Coníifiaõ ,  digaóo  feguinte. 

Confefleyme  ral  dia.  Satisfiz  a  penitencia,! 
Accufo-mc  das  faltas  neíla  fatisfaçnó,  5cdc 
todas  as  da  minha  vida.  x 

Accufo-me  detod?>s  asfaltas  no  amor,  8c 
temor  de  Deos,&reíillenciaa''>s  Icusauxilios, 
&  ingratidão  aos  benefícios. 

Accuío-me  de  todas  as  falc-is  nas  obriga- 
ções ,  allim  d£  Chriftaó  ,  como  de  RcííctícIo. 

Faço  matéria  cfpccial  deít*  Confifiàó  ro- 
das 
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dasaConíliTocní,  CoainmnDoens  dcfeytiló* 
las  da  minha  viau  5  todos  os  peccados  dei- 
la  jôc  ainda  todos  esquento  conheci  *  nem 
conheço.  E  para  m:.c;-rra  mais  kgiira  delia 
Corjfiiliiód<-uouitiiny  pecc.ido  mortal,  que 
Gommctu  poi  penianíemo  ( ou  por  obra  )ein 
tal  Mandamento. 

•  Pcza-me  no  intim  j  do  coração  de  ter  of» 
fendido  a  hum  Deos  por  tantos  razões  dign  t- 
Irmo  de  ler  amado  i  remunerador  dos  bons» 
êc  ícvtro  caíligadcr  dos  mãos.  Proponha 
lirmifiimamtnte  com  a  Divina  graça  de  me 
emendar  p^ra  o  futuío.  Efpeio  namíinita 
bondade ,  tic  mifericordia  do  meu  Dcos ,  que 
me  ha  de  pcrdosr. 

i^r.tes  deftc  Pez.a.mà  podcràó  accrí.fccn' 
taroque  Ihtsiizcr  maispezo  naconiciencia: 
ou  p-  ccitd'.'  morttf.l ,  (  o  que  D*,  os  naó  permit* 
ta)ou  mi  pofcyçaó  grave:  mas  com  resoluto 
propoíito  de  %  cnicnJár. 

/idvtrti-le  piimcyio  aeftas  Gonfcienciasy 
qucn.;odtvcm  uí  r  deíle  meihodo  de  con" 
feílar ,  con'0  ladainha  cltudada  j  poréiR  com 
tjor ,  ufiexaó,  £ccor.fu£ió.  ^    : 

AdvcMc-ieícgundo  que  para  aConfiflaõ- 

ífir  a  que  deve  ícr ,  le  ricccíliia  de  exame ,  dor, 

propofiio  ,  ti    iatiif..çaó.  No  eX4me  naór, 

Jiíija  ç-ALeíUvo  títivipulo :  porqueem  taó  fe- 

,    .  "  quentes 
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íjuetltcs  Confiílo  n.,  Ic  houveíTe  ccula  de 
iTiayor  pezo ,  logo  fe  bria Icmb: adn.  E  o  mais 
eflencial  exame  lerá  odospropoíitos»  ou  re- 
íoluçoens,  com  que  determina  confcílar a* 
queiles  pcccíidos.  ; 

/;:  No  tocante  ao  pezar ,  Sc  dor  ,  naó  TcaíBi- 
jaócom  o  naó  experimentarem  fenfivel,  & 
exterior:  porque,  c»  mo  dizia  S.  Cathciiiu 
de  Sena  :  Tambe-ra  ha  iiffnmas  no  corarão ,  qus 
não  flpparecem  ms  olhos. 

No  tocante  ao  propoíito  (  que  he  onde 
corre  o  mayor  perigo  )•  naó  íii  va  de  dcímayr> 
oconfidcrar,  ou  temer  quecahirá  ouf.a  vez 
nos  mcTmos  dcf^ytos  :  porque  o  entendi- 
mento naó  he  o  m.fmoquc  a  vonr.idcj  6c 
pódc  hum  C.thílico  confiderar  que  ha  de 
cahir,  &eftar  com  reloluç^ó ,  &  deícjo  ds 
naó  cnhir.  Pi  loccniiario  :  fetftá  tmocca* 
fiaó  de  peccar ,  &  naó  fcapiirti  delia  poden- 
do, cu  nnó  fazendo  te  do  opoíTivcl  porapar- 
tarlc  ,  {(gurnmcnte  deve  entender  que  o 
proporuo  he  huma  mèra.Sc  inutd  vtlleidnde, 
com  o  defgraça do  tfFey  to  de  Terem  nullàS ,  ôc 
íacnlegas  as  Confiílocns. 
-;JiNa  i^risfaçaô  (  que  he  a  pcnircricia  impor- 
ta y-cio  Confeflor )  íó  ha  que  adveitir  hc  (on- 
venicntifilmo  ccxctutnrfe  logo  que  j  uder 
f-er,  depois  da  Coníiílaó  i  gicomopcílivcl 
D  leí- 
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leípeytOjSccuydado.  Aigunscrpiritosilluf- 
trados  a  lezavaó  com  os  joelhos  níislobrea 
terra,  &com  os  braços  tni  Cruz,  lendo  em 
parte  occulta.  Ncftc  livrinho  vaó  algumas 
Oraçoc  ns  para  antes ,  &  depois  da  Confiflaó- 

SEXTO  DEGRAO. 
Dofanto  exercido  da  Orarão  Mental. 

AEíTencialidade,  utilidade,  ÒC  facilida- 
de daOraçaôjfó  he,  &  pode  fer  ma- 
téria de  duvida  aos  que  tem  fechados  os  olhos 
àFè,àrazn5,&àcxp  riencia. 

Para  íe  conhecer  a  fua  cíTencialid^de ,  ou- 
ça-fc  o  Profera  Jeremias  :  Q^efe  de7je confide^ 
rar  perdida  ,  (jr  ajjolada  toda  a  terra  ,  porojue  faU 
ta  H  con/iderafão  s  ôche  axioma  conunum  dos 
Santos  Padres, que  fcm  Oração  he  difficillif- 
fmio  ofalvar.  Pondcre-fe  cfte  difcurfo.  Para 
falvar,  he  cflencialmente  n-^ceflavio  amar  a 
Deos ;  para  amallo  ,  he  ncccííario  conhecei- 
lo  j  para  o  conhecer,  he  ncceflaiio  tratai- 
lo  ,  6c  cuydar  ncllc.  E  cOmo  he  poflivel  que 
conheça  a  bondade ,  5c  Milcricordia  Divina,- 
quem  nunca  aconlíderour  Como  temerá  a 
fupremajuíliça,  quem  nunca  meditou,  ou 
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diícorrco  no  poder ,  &  grandeza  de  Dcos  ? 
Poisfemeftc  tr,uo  ,  conhecimentos,  &  aniorj 
como  le  kgurnótanrobCptholicosá  (alvaçac? 
A  utilidade  daOraçaó  dizem  melhor  que 
tudo  as  experiências.  O  hom>  m  míiis  cego, 
raaÍ5  precipicado,  6c  mais  cfquecido  de  Deos, 
em  fe  entregando  a  hunra  meva  hoia  de 
Oraçaó,  íeacha  cabalmente  difterente  de  íi 
rnclmo  i  &  it  torna  a  dcyxar  a  Oiaçaó ,  re- 
cahcem  mais  Inftimofr.s  cnormidadts.  Ain- 
da explica  melhor  as  utilidades  dcíie  Tanto 
exercício, o  empenho, com  quetodc  olnfer* 
no  Te  oppocíii  a  clie,  já  forjando  occupa* 
çocns ;  jáame:Çindoenfcrmid:idef  jjá  intro- 
duzindo pcnfamcnroF,  quimeras,  fuggtílccsí 
êv  entre eTas,  a  dequenaó  fetira  nenhum 
fruto  de(}e  trabalho  ^  que  melhor  Itrà  ou- 
tra qualquer  devcç::õ  ;  que  fc  grangearà  def- 
prezos,  ôc  murmur;iÇccns  com  as  luas  ima* 
ginrd  sbcatices,&c  ÍL,m  crncluf  ó  ,  dizo 
McílrcGrr.nTcin  :  Nenhum  outro  exerckío  tjpi-* 
ritital fente o der/jonia ,  com  tíimo  ,  (jtienTío  (sem» 
prenda  a  Oração  TKcntM  :  for<^ue  com  todos  íUfi 
fepc4e  confervar  ooecado,  cu  ara  cr  nofeccada-j 
n.íif  com  a  Oração  7f:*rt(tí  heimpojjivel  cjia  itt' 
ferthil  companhia.  Pcwidcrtu  -ÍC  tílr.s  b:CveS 
r.:2^ens,  ^  f!'rira6  rnuv^o  fáceis  de  riera» 
duvidadas  utilidades  da  On.çi.ô  meutal. 
«i  D  ij  O  que 
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"^  O  que  parecerá  menos  crivei  a  muytaé 
conlciencias  ,  he  intitularíe  fácil  efte  fanto 
cxercicio.Masfe  a  Oração  naó  he  outra  cou- 
fa ,  qnc  hum  exercício  das  potencias  interio- 
res ci'alm3,à  cerca  dos  obj^ótos  revelados  pela 
Fèife  defde  pela  manháa  atè  à  noyte  coftuma* 
mos  exercitar  eftas  potencias  para  comobje- 
étos  ícnfivcis ,  porque  naó  poderemos.com  o 
adjutorio  da  Divina  graça,  elevamos  hum 
pouco  mais  a  coufiderar  as  coufas  eternas? 

AOraçaó  íe  fabrica  de  cinco  requiíitos; 
primeyro  :  Preparação  remota  ;  itgundo: 
Preparação  próxima;  ttrceyro:  Exercício  do 
entendimento  \  quarto  :  Exercicio  da  vonta- 
de ;  quinto :  ReHcxaó,  6c  petição. 

Ç  primeyro.  Da  prepararão  rrmota. 

ESta  confiíte  em  prever,  &  determinar 
o  ponto,  que  h.^  de  meditar  i  &  logo 
o  fim ,  a  que  le  ha  de  dirigir  aquclla  Medica- 
ção',  ou  o  truto,  que  delia  Te  ha  de  tirar; 
ou  emendar  alguma  falra  ;  ou  cofeguir  al- 
guma virtude.  Quem  medita,  deve  imitar  a 
quem  faz,  cfpclho  de  hcn^a  fonte  ,  o  qual  naó 
fó  reconhece  nellaas  fuás  manchas,  ou  defa. 
ceyos ,  mas  fe  lava  1 6c  purifica  delles  na  mef- 
ma  fonte.  A  liçaó  feja  breve » para  que  depois 
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tcníiã  b  entendimento  em  que  difcorrer ,  6c 
naó  íeja  tudo  lembrar»  Seja  conducente,  con- 
forme o  génio,  ou  aneceflidade,  em  que  fe 
acha.  Para  quem  naó  tem  livros,  ou  naó  tem 
à  maõ  outro  mais  que  eftc ,  lhe  propõem  Saõ 
Pedro d'Alcafitara  os  quatro  NoviíTimosre^ 
partidos  pelos  fete  dias  da  femana- 

Na  fegunda  feyra  a  gravidade  do  pcc- 
cado. 

Na  terça  feyra  as  miferias  defta  vida. 

Na  quarta  feyra  a  inconftancia  nas  boat 
obras ,  &  aincertcza  do  dia,  6c  hora  da  morce. 

Na  quinta  feyra  aconlideraçaó  da  m^itc. 

Na  feita  feyra  a  lerribilidade  do  Juiio 
particular,  &  final. 

NoSabbado  accnfidcraçaódo  Inferno. 

No  Domingoaconfidcraçriódâ  Gloria. 

Alguns  diztm  que  a  coníiJeraçaó  dtíles 
Noviííinios  faó  oprimeyro  degrao  para  os 
principiantes  :  mas  he  aflVniada  a  doutrina 
deSautaTherefaquc  ?s  taes  confidcraçoens 
faó  útil líTimas  em  todo  o  tempo  ,  8c  cftido: 
porque  até  nas  conf  icncias  mais  adiantadas^ 
asconlervaô,  humilhaó  ,  &. fazem  voltarão 
iervor  dos  prf-ncyros  i  rincipios. 

A  quem  ufa  ,011  dcfcj .  meditar  naSiginda 
Payxaó  ,rep  i-fc  o  mersiio  S.  Pcdio  ú'Alc2n- 
CAiaa  ít^nun;}  Qclla  íórai<i. 
" ■■■   '   "  '    '"'  Na 
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Na  fegnndiieyra  o  Lavacorio ,  8c  a  inílíi-' 
tuiçaó  do  S.-nnlíimo  Sacramcnro. 

Nn  trrç:i  feyra  aOraç.iõ  de  Horto ;  apri» 
fao:  ÔCabofctada, 

N;í  quarta  feyra  o  grande  numero  dos 
crueliOmio-.  açoutes, 

Nu  quinta  feyra  a  coroa  do=^  efpinhos,  bo- 
fetadas .  6c  innumcravf  isdeípiezos. 

NaScxfafcyia  a  injuOa  f.ntcnça;  &  tu- 
do que  o  Divino  Senhor  p^decco,  levando 
a  Cl  iiz ,  v^r  nioi  rendo  crucificado  nt  lia, 

NoS;bb,ido  oCadavíir  d  S-nhor  depo- 
íitado  na  ff  pultura  ;  &:  a  cufi:ofiííin-;a  íoleda* 
-dc,&  ínudade  de M?' ria  SaniiíTim:;, 

No  Domingo  n  Reluirevçaó  deChrifto,' 
com  todas  as  fuás  appariçocus. 

§  .fegfiiidê .    Da  prepcrfiçao  proxtwA  ,  {^Hef9 
chama  Orarão preparatorid. 

FAbrica«fe  C(  m  fc  pór  de  joelhos*,  beni 
zeilei  irromper  cm  hum  ;.6to  de  Feda 
prciença  de  Deos ,  confíderando  ,  6v  crend^ 
que  o  S:  nhor  o  cítá  vendo  \  6c  que  na  hoxsk 
da  mortf  ha  de  achar  crtaOraÇciò  j  ou  P^^^ 
merecimento,  ou  para  aaccufaçaó:  pôdsiw' 
55erí- r-ííim  o  n.íafto.  ,tS' 

Sifihor  i  at](íi  ffiofí  ojfcrççido  aos  vejfos  úlho^S 
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crejô  <ífte  fe  vos  não  exime  o  minimo  dos  mem 

pmfamentos :  cjuero  eftar  como  quem  ejlá  napre* 
jsnça  doft»  Deos,  &  '-/uiz.. 

Segue -fe  logo  outro  afto  de  profunda 
fubmiflaó ,  adcrando-o ,  conformando-íe ,  6c 
pedindo-lhe  perdaô  de  todos  os  defeytos. 
Pòdeformarfe  aflim.  ^    ,, 

Senhor  :   não  venho  a(^ínfaz.er  a  minha  vonta*  'ih^-0 
d(,  fim  a  volfa »  não  peço  lagrimas  ,  fuavi^ades^    '4..  "p:^- 
m  algum  dos  regalos  ^  comejue  favoreceis  aosvej-  ': 
fcs  ejcolhidosi  mas  oe^ue  vos  cfuizeres ,  &  coma 
^MZ.eres.   Pezji-me  de  vos  ter  ofendfdo ,  p»r  feres 
infinitamente   bom  j  proponho  firmemente  oom  X 
vojfa graça  não  offendervos  mait. 

Trabalhe  por  fe  confe»  var  de  joelhos ,  naó 
crendo  facilmente  aspet!Çoens,que  o  corpo 
lhe  faz  poroartcda  lua  neceílidade  :  porque 
hecavillofo inimigo  ifegurando-leaflimncf-  ^ 
ta,  como  em  outras  matérias  ,  queocoílume  ^ 
fazmtureza;  &  quemuyf-s  pefibas  imagt- 
navaó  impolTivci?,  ou  ao  menos  diílicultofil- 
fimos  alguns  e^erciçios  ,  &  fazendo- fc  ao 
principio  violçHcia',  '&  ajudadas  com  a  Di- 
vina Graça,  experimentarão  que  n  imagina- 
da impoffibilidade,  ou  difficulJnde  era  q\i\- 
merica,&  traça  »"fef"'*^-  Alem  de  que,  o  ci- 
tar de  joelhos  ajuda  a  excluir  o  fono.  Porem, 
ic  houver  enfermidade ,  ou  fíaqucza ,  íej a  co- 
'  '  mo 
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tiiopuderícra  poílura. 

Adverte  o  fempre  venerável  Padre  Ma- 
noel Bernardes  que  em  publico  feevitetoda 
à  íingulariJp.dc,  todo  o  fazer  geftos  com  a 
carsjou  acçoenscom  as  niãos,  ou  dar  fulpi-» 
yo3,  êvc.  porque  fe  deve  cftar  com  huma 
fcreniJa  Jc  ig,u  il  nos  afiFcéluS  ,  ou  de  gozo,  ou 
^ecoaipunçaó. 

§,  terceyro.   Bo  exercicie  do  entendiments.     4 

DEve  (ílc  pr  meyrnrrenrc  confiderar  o 
ponto  propcfto  para  fe  meditar :  pio* 
curando  pondt  rar  tudo  quanto  pode  concor- 
rer para  ficar  bem  perfup.dido  daquella  ver» 
daJe  :  porque  as  pedras  prcciofas  naõ  le en- 
contrão l^bre  a  terra  ,  m?s  nas  «ncranhas 
delia,  ôcbcm  pro^undqs.  Daquclli verdade 
bem  p  nctradn,  &  cavada  ,  fe  deve  tirar  ou- 
tça  vcrd.ide  praéricn ,  concernente  ao  noílb 
íiproveytanicnto.  E  depois  fe  deve  fazer  re- 
il.xaóconio  no' temos  hr.vido  nsquella  ma- 
tera,  1IC  àqtiellj  tempo.  Expliqucmo-nos 
€u'm  hum  '  X  mplo.  S''  tom?y  paraaflumpto» 
dii  meditação,  a  tcrrivtl  condição  da  morte^ 
quc:  he  o  morrer  hum:  fó  v  z;pvocurarcy  pe- 
ntr.r  bjín  cftavcrJadc  ,  afTim  por']ue  aiii- 
tui.iaFèpormsyo  duElcjiLurá,  Sc  porque 
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a  moftríi  a  quotidiana  experiência.  DelU 
verdade  univerfal  tirarey  outra  verdade 
particular ,  em  ordem  a  mim  ;  ôc  concluirey 
que  íe  a  morte  he  hum  paflb  ,  ou  falto  t^õ 
importante  ,  do  qual  depende  huma  eter- 
nidade de  bem,  ou  de  mal,  &  que  íefeerra, 
naó  admictc  emenda  ,  ou  melhora;  hc  logo 
extrema  loucura  o  naó  procurar  com  toda  a 
fegurança  o  executar  bem  efte  pafib.  FinalJ 
mcme  ,  rcflcólir  como  obrey  atègorancfta 
matéria  ;  fc  me  procurey  cila  jcgurança  ,  ou 
femedefcuydey  com  barbara  miprudencia» 

§.  quarto.    Do  exercido  da  vontade. 

'Epois  do  entendimento  fazer  o  ilu  of- 
J  ficio;en:ra  a  vontade:  .qual  da«  pre- 
ce lentes  ccníiíeraçociiS  deve  lirír  dtverfos 
cfíeytos,ôc  nffe£ios ;  i. faiei  b(  ns  propcficos 
rcfoivendo-íl  fortemente  a  ejpendarfc  ,  %. 
pfdir  ao  S  nhor  graça  pauí  folioí)  em  execu- 
ção. 

Suproílo  cuecftcsr^es  aíTeí^os  dcvaóler 
propo;eion'dns,  ou  1-  gii:l;>-ios  hlhos  dis  vcr- 
d:íd  sc^fih' c-"da5  ,Sv  jonJenda'^  pe'0  rnten- 
dj;iK  «to  ,  com  ludo,  (  s  que  »nr,i<:  frequcnre- 
nienc  [  'vvri):  rxeru.cr ,  f-ó  de  cmfufaõ 
da  má  vida  .paíVadai  de,  dor,  pelas  cfiènías 

com 
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commettidas  contra  taó'boni  ,  ^  andante 
Deos  i  de  agradecimento  a  Divfna  Bondade, 
por  ter  fofrido  tanta  malícia  ;  de  temor  pelo 
que  pôde  fucceder ,  fc  nos  naó  emendarmos; 
&  outros  íemelhantes. 

Arefpeyto  dos  Propoftm  ^  le  deve  obler- 
var ,  qup  fem  elles  a  Meditação  feria  mais 
eftudo  que  Meditação ;  &  fjria  hum  abran^ 
dar.Quencendcrofcno  naforja.  &  depois 
clevxardeb:ítcllo  ,  6c  lavrallo.  Também  fe 
deve  obfervar  a  refreyto  dos  mefmos  pro- 
•pofitos.  qusnaób^ftacxecutallos  em  geral, 
como  dizendo:  Me  quero  emendar  dos  meus 
peccados-  m.s  cm  particular  :  Refolvo-mea, 
tmendarme  de  tal  peccado.  Ainda  nao  balta 
ifto ;  mas  he  neceíTario  confi  lerar ,  &  eftabe- 
kcer  algum  meyo  para  a  tal  emenda  i  como 
feria extender  aliçaõefpiritual  i  omayorufo 
das  penitencias-,  o  fugir  de  tal  converfaçaoi5C 
outros  ícrmelhantcs  ,  conforme  os  defeytos. 

He  diaamc  eabncialifilrao  que  le  deter- 
minada  huma  alma  a  meditar  v.g.  na  Oração 
do  Horto,  a  memoria,  o  entendimento  ,  ou 
a  vontade  a  levarem  para  outro  paflo  ,  v.g. 
para  a  coroação  doiefpinhos,  ou  para  occ 
nhecimento  da  própria  vileza  ,  deve  dcyxar- 
fe  levar.  8c  ficar  nefta  confideraçao  em  quan- 
to  lhe  durai  ;  porque  iÇo  hc  tçr  Oração; 
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&  o  contrario  hevioiti.raroerpirito^  Acreí» 
cento  SóFrr.nci  lio  de  Sales,  que  deve  cada 
qual  (com  o  dictame  do  fc  u  Direílor^  ter  ex- 
plorado ,  Sc  reconhecido  quul  he  o  mayor  ac- 
traftivo,  por  onde,  &com  que  Deos  oquer 
levar  ,  p.ira  fcguir  eíle caminho  com  fidelida- 
de ,  &  coníhncia.  Humas  almas  fe  movem 
mais  do  temor  ;  outras  do  amor;  eílas  com  ra- 
zocns  bemcavadr.s,  aprofundas;  aquellas 
com  huma  Huiples  preíença  de  Deos  ;  humas 
medttr-.ndo  ;  outras  difcorrendo  ;  outras  fal- 
lando  com  Deos ,  &c.  Seguir,  por  onde  Deos 
nos  levar. 

Moftra  a  experiência  que  hc  acertado ,  & 
util  ccílumc  o  notar  cm  sigum  pa-^eJinho 
brevemente  os  fi  utos  ,ou  bons  luccellb^,  que 
tcvenaOrsçaó:  v.  g.  alguma  luz  mais  viva; 
algum  propofiro  mnisimportante  ;  para  que 
lendo  depois  f ílc^  nrrados ,  je  alentem  a  pol- 
los  emcxecuçr-ô,  í^'  iirvaó  tf.mh.m  de  con- 
forto er>>  ilgurn  contrrf  mpo  :  como  o  hor- 
telão (c  íerv.-  cm  f  mn  ^>  de  Ç^^cc"',  c?.  r.rrua^que 
recolhro,  6ccrn'rvvou  nn  occ^ííacdíchuva. 

Alíj-nr-rn  cnlinou  que  nró  era  acertado  ufar 
nnOiPcnód  figuras,  &  ítnidhnnç^s  ou  re- 
•prff-ntaçof  ns  .proporido-mc  a  Ch-  iílo  nef- 
ta,  ou  nnnuçll,:  fórmíi.  Sem  duvida  nnrreo 
CÍlc  antojv  de  fc  kr  no  B.  Jcaó  dú  Cruz ,  capí 
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12.  díífubídíi  ao  monte:  Las  almas  ^  que  enld 
Ornem  no  quieren  falir  de  figuras  ,  y  femejan* 
ç^s ,  je  eprvan  ,  &c.  Deve  advertirle  ,  que  o 
Beato,  Cicmyllico  Doutor  falia  neíle  lugar 
doelhdo  fublime,  a  que  Deos  quer  clsvar 
algumas  almas.  Porém  fora  do  tal  eftado  ,  he 
delaccrtad-i  ntal  prohibiçaó:  porque  as  fer 
melhanças .  Sc  íigarr.s  ajudaó  muyto  para  ex- 
citar lantiííimos  aílcdos  :  como  propormc 
quecftou  vendo  aChrifto atado  a  huma  co- 
hina;  Sc  que  osgolpcs  toraõ  taó  penetrati- 
vos  ,'quc  i\m^i  chegai  aó  a  deyxarlhe^patenie 
o  mcfmo  coraçaó ,  como  contcmphó  alguns 
Padres  ;efta  pintura,  ou  contemplação  po- 
de dcyxar  de  concorrer  muyro  para  entcr- 
ncqcr  a  minha  dureza,  fazerme  romper  em 
huradeício  de  mortificarme,  £^  entregar  o 
nipu  roraçaô  ao  Senhor  ?  6c  coniequcnte  po- 
dedeyxardeíervir  muyto  efta  figura  para  a 
C^raCiiCr 

Jádlá  advertido  que  naÕ  fe  gaite  toda  a 
Oracâócm  penfam^ntos  elpeculativos.mas 
em  pracT:.co3  ,  naó  tatit  >  em  lenfibiUdades 
do  affiao,  como  crn  refoluçoens  de  huma 
vontade  raci  ^iil ,  ^  Chriftáa.  Importa  co- 
nhecer que  a  Oração  mais  perfeyta  (  fallan- 
do  da  que  naó  hc  infufa,  &  fobrenatural) 
hea  em  que  huma  alma  maiscffi  cazmentelo 

_  S 


i-eíôlve  a  cortar  porfi ,  pelas  fuás  payxoens, 
&  naturalidades.  Porém  naó  Ic  dclmaycra  os 
principiantes  com  Vílas  advcrtcncias  ,  as 
quaes  fallaó  com  diveríos  géneros  de  pef* 
íbas:  advirtaóqueouío,  &:  cxerciciotudofaW 
cilita.  Obre  cada  qual  o  que  pôde,  &  fabcj 
&  Deos  naô  fnlta.  O  principn!  di6tame  he  ti- 
rar fruto  da  Meditação  ,  applicandoa  (cm- 
preafi.  Seconfidercya  Chrifto  prezo  á  co- 
luna, confiderarnic  atado  a  dureza  da  minha 
obftinaçaó  ;&  comparar  huns  vinculos  com 
outros  vinculos  ••  os  de  Cht  illo  Jefu  pai  a  me 
livrar  das  elcravidoens  do  psccado  ^  ôc  os 
meus  para  me  enlaçar  mais  nel1*a  efcravidaó,' 
Sc  medeyxar  arraftaraté  ás  profundezas  do 
inferno.  Se  confidcrey  na  morte  i  voltar, 
lobrc  mim  ,  envergonhan  Jo-me  da  minhar 
pouca  preparação  para  aqu:.l]e  arriícadiífi- 
mo  trance.  Por  falta  delias  rc  flexoens  fe 
expcrimentaó  muytos  annos  de  Or açaó ,  fcíil 
grandes  voos  na  virtude. 

§.  ^Minto,   Da  Petição, 

A  Petição,  que  he  a  principal ,  &  mais 
importr^nte  parrc  dcftc  Santo  Exerci- 
cio  j  pede  duplicada  ,  &  mais  viva  a  reveren- 
cia i  pois  fe  falia  com  Deo5  maisimmcdinta; 

m«nte; 
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mente.  He  necdlkrio  juptar  à  petição  as 
Obiecraçoens ,  propondo  tituios ,  ííc  razocns 
para  mover  o  Senhor  a  concedemos  o  que 
lhe  pedimos  \  ou  para  o  dizer  melhor :  para 
nos  movermos  a  nos,  para  pedir  com  mais 
confiança-  Eílasrazoens  íe  reduzem  a  três 
ihoeívo?. 

O  prmieyro  he  a  noíTa  miferia ,  &  fragili- 
dade :  os  noíVos  peccados  i  os  hábitos ,  &  cof- 
tumcs  perverios,  as  luggeílccnsj  &  ray vas  do 
demónio,  que  nos  perlcgue  porque  fomos 
imsg' m  do  Senhor.  Exporemos  cilas  milc', 
rias  fillnnciícom  Deos ,  comofuz  hum  po- 
bre mcitrando  as  fuás  chígis  ao  rico,  para 
o  mover  a  toaipayxaó. 

Oftgundo  motivo  hejtfu  Chrifto:  pe- 
dindo-lhe  como  f;rz  a  Igreja  nas  Lndsinhns, 
pela  íua  Ercarmcaó  ,  pelo  leu  Nafcimento, 
&c.  6c  leptckntjndr.lhí-  os  Icus  jejuns ,  do- 
res, &  ignominias  da  fua  Payxaô;  osmere- 
cimcntcs  da  lua  vids  ,  &  morte:  poi»  tudo 
illo  iiosdto  o  noliorim-:biliíl'im'.>  Rtdemp- 
acr.  Pelo  que  convtm  iervinio-nos  dtíte 
im.nMnfoihclcuro,  &  offrccello  aSuniííi- 
iiiu  Trindade  :  humas  vezes  pedindo  ao  Pay 
por  amor  do  Filho  ;  cucas  vezes  reprefen- 
tcUiH.  íiomelnío  Filho  o  grande  prcço,  que 
CQiprigc^u  paru  ccmpíaifios,  &  os  tkulos, 

que 
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queTp  adoptou  de  noflo  Medico,  Advoga- 
do, 6c  Rcdemptor  ;  outras  vezes  pedindo 
ao  Eípii  ico  Sanro  per  aquclle  amor ,  que 
tem  a  Chrifto  jeíus,  pelas  fuás  virtudes, 

O terceyro  motivo  heDeoscomo  Deos; 
pedindo  as  gmças  pcrtcndiJas  ,  pela  fua 
Bond;íde,  glorra  do  feu  fanco  nome ,  fideli- 
dade ,  &  infallibiliJnde  das  fuás  promeí-* 
fas  ;  porque  nos  manda  que  recorramos  a 
eJle:  unindo  ,  &.  mjfturando  as  fupplicas 
com  os  agradecimentos  do  que  nos  tem  con- 
cedido. 

Suppofto  que cfta  petição  í^-àç-^^t  variar 
conforme  fora  neceíTiJade,  £c  a  Oraçaó,  pura 
exemplo  propomos  a  íeguince  fupplica. 

SapientilTiiTío  Mcílre,  único,  6c adorado 
Senhor  meu.  Qiie  pode  cfF^reccr  huma  po- 
bre ,  6c  viliflima  creatura  ao  fcu  Crcador ,  fe- 
nnó  o  conhecimento  da  fua  penúria  ,  6c  vile- 
za. Infinitas  graças  vostribut-*  todo  oCeo, 
&toda  aterra,  pelos  benefícios,  que  nerri 
reconhecer  labe  a  minha  ingratidão  :  fendo 
humdosmayores.odemcattrahires,  6c  fo- 
frercs  hoje  n-K  voí!à  prefençi.  Ah  Senhor, 
quinto  vos  deve  cita  infcrnil  indignidade! 
Peço- vos  pelo  muyto  que  vasdo^^o',  fj  naõ 
dcfperdiee  tanta, mirericordiaj  ôcgrandc7n' 

Sc 
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êc  me  capaciteis  para  dcvervos  rnais;  eípe* 

cialmente  o  tirar  o  prometcido  fruto  delia 

meditnçaói  o  dom  da  pcrfcivcrança  navolía; 

amizade,  prcfcnça ,  ôc  companhia.  Amen 

Jcíiís. 

Segue-fe  aíTignar  alguns  remédios  contra 
os  trabalhos,  que  fc  pndecem  ,  &  expcri-,^ 
inentaó  na  Oraçaó.  Contra  a  perfeguiçaõ  do 
fono,  veja.ic  Ic  mifce  da  falta  dellc;  porque 
ha  naturcz.is,  que  pedem  mais  horas  de  fono, 
que  outras  naturezas  i  6c  neík  cafo,  o  remé- 
dio hc  dormir  às  fuás  horas,  &  naó  trazer  a' 
natureza fammt-í.  Seeíla  períeí^uiçaó  nafce 
da  tibieza  do  tfpirito ,  &  da  froxidaó  ;  pizal- 
las ,  &  dcíícrrallas  com  a  confideraçaõ  da 
preft  nça  de  Deos ,  &  do  fono  da  morte j  mor- 
i-ifícnr  ocorpo  de  modo,  que  Ihedoa;  ôcíe 
fbr  cm  lugar  conveniente,  tomar  huma  dí- 
ciplina  ,  cu  tclla  tomado  antes  de  entrar  na' 
.Or.çaô.  Se  nalce  d-:  tentação  do  démonio,rc-; 
correr  humildemente  a  Dcos,  ao  Anjo  da 
Guarda  .  &  ao  Senhor  S.  Jofepb.  Se  nafce  de 
tilar  o  corpo  rí-pieiodc  mãos  humores,  que 
mandsó  citas  fum&^ens  a  cabeça,  valer  da 
Medicina.  Alguns  Dirtdortsaconfelhaó le- 
vantar da  Or;u:v.Q ,  bufcar  outro  lugar,  diver- 
tindo-f-, ainda  que  ítja  por  breve  tempo  j6c 
jqkzí  logoa  continuai  o  cm  que  rcficau.:  u 
^il  '  Con» 
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■^^Cõritra  a  perfeguicáo  de  penfamentós ,  ou 
ífontra  aFè  ,  ou  contra  a  Caftidade,  ou  de 
oucio  qualquer  gaicro,  o  mais  expa\men*5 
tado  remédio  hc  o  náo  fazer  caio :  porque  o 
demónio,  auchordelles,  &  pay  dafoberba/ 
íó  com  defprtíos  fe  enfallia,  Sc  ie  auíenta;  Se 
ceymqrem  ,  humilhar ,  prokguir,  &  não  def- 
confolar:  f,  gurando-  fc  quc  inais  merece  nc  íTa 
luta ,  do  que  naOraçáo  mais  ele  Vada,cc  mais 
enternecida  :  pois  nc  s  cuílos ,  ôc  náo  nos  lo- 
gros, he  que  fe  encerraó  os  merecimentos. 

Contra  as  diftracçoens ,  ou  voos  do  pefifa^ 
mento  a  outra  matéria  íóra  da  Oração  j  õ  rc^ 
itiediomais  natunl  he  trazer  nodifcutíodo 
d:a  osfentidos  recolhidos,  &  mortinc:tdos. 
Coma  pôde  huma  alma  andar  habitualmente 
vagamundâ,  ScdillrabiJa,  &  em  hum  mf- 
canrc  recolher,  ÔC  prender  as  íuns  potencias 
alium  aólo  do  contrario  aos  de  todo  o  dia? 
Or.gunio  remédio  hcdclpirfe  de  todas  aã 
temporalidades,  quando  entra  a  tratar  cotn 
Dco'^.  Saô  Bernardo  dizia  ao  entrar  no  Tem- 
jí!'> ;  Cn^dat^os  mePM  ,  ficay  ac^ni  ate  c^ue  eu  voU 
te  de  f a/Ur  ao  fue»  JDeos:  para  o  qtte  mo  ferve  à 
vcjjja  companhia.  Se  parecer  pouco  facil  cila 
dtj-oíi^-aó,  baila  intentar,  paia  merecer  i  ôc 
o  uío  vence  uifficuldadcs.  Se  contra  tudo 
ifto   tcymarcm  as  diftracçof as ,  obrc-fc  ó 
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meímo  que  nos  outros  pcníamentos:  humi- 
lhar, proleguir,ôc  naõ  derconíblar.Diftofal- 
larcmoí?  mais  largamente  em  outro  lugar. 

X^ontra  as  fecuras  da  vontade,  êc  trevas, 
do  cjucndimenío  na  Oraçaò,  quando  naó 
ícpòJc  nem  difcorrer ,  nem  amar;  poderá 
fcr conveniente  deyxar  o  ponto,  que  leva, 
&  pegar  em  outro ,  a  que  mais  naturalmente 
fc  inclina.  Sc  naó  bailar  iílo,  avivar  a  Fè> 
6c  confiderar  que  Deos  o  eílà  vtndo  :  pedir- 
Ihe  que  deílerrc  taó  cuílofa  frieza  com  os 
incêndios  do  fc:u  Divino  amor.  Intentar  fa- 
zer hum  acbo  dt:ContJÍçap:  porque  poderá 
íer  algum i  culpa, ou  próxima, ou  paliada, o 
motivo  dcíla  aulcncri.  Sc  n;ida  difto  con- 
feguir  o  dcfcjado  cfícyto  ,  humilhar ,  profe- 
guir,  &:n'.iódLlconfolar  :  fegurando-fc  que 
Deos  faZ  os  íeus  fivores  ,  quando ,  &  a  quem 
quer;  6c  que  neílcs  trabalhos  faõ  tantos  os 
companheyros  ,  quantos  os  que  trataó  da 
Qniçaõ. 

Advirta- fc  com  vigilrinciaem  hum  vicio, 
a  que  os  Meíbes  Efpirituaes  chamaô  fono- 
lencia  do  coração^  6c  he  cílar  huma  alma  nem 
bem  vigilante  ,  nem  bem  dormindo  j  embe- 
lefada  em  certo  logrollnho  ;  fó  com  hum^ 
applicaçaó  muyto  remifili  j  &  de  quando  cm 
quaado  com  alguns  ados  pios ,  mas  enrege* 
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fados.  Acaba-fco  tempo  da  Oração,  &  lica 
tudo  namcfma  íórma. 

Contra  tlte  vicio  o  remédio  he  defpcr- 
tar  a  coníul  ração  de  que  Dcos  Iht  pedirá 
conta  daqueiíc  tempo  efperdiçiído  ;  b.neí 
ao  peyto  de  Chrilto  ,  pedinJo  huma  címola 
dc!u2j  &:  arJor  ;  6c  cnvcrgonli  >ríl:  de  fef 
efcravo  ador.i>cc.do  de  hum  Senhor  taó  vi* 
gihnte. 

Contra  nígiiTías  conlolaçoens  íeníívciSjque 
Ic  cxpcrimcnraó  na  Oiaçaó,  o  remédio  hê 
co:'.hecsr  quepòJem  origmarfe  doclpirito 
próprio  ,  ou  maligno  j  que  as  conloiacoens 
ífpirituae?,  que  Deos  envia  r.os  fcus  ami- 
gos, faó  precedidas  da  InrnilJads  i  deyxaó 
ncícatura  dcfapcgida  das  creatarns ;  forca* 
leccr.")  ocornçaó  ,  armando-o  deí.frimen- 
tos  para  quaelqucr  scafos  ;excitaó  huma  doce 
dor  (k  pcccados  j  avivaóodcfpreío  do  mun- 
do, Sede  íí  ir.efmo  j  Sccnriqu-rcem  de  huma 
fanta  indiffc^rcnça  ,  p.ira  lograr.  Si  para  pa« 
dtov.  Asconli;laçotns  Icníív^ci^í  dadas  pe- 
lo-'ipirito  ntó  de  Dcos,  faó  de  contrários 
tff  vtos  aos  referidos.  O  melhor  mcthodo 
•  ne'':a  pcrp!e:KÍdade  ,  he  conh(Ccr  qtic  me- 
)>.<í!  tmira:. '' ^'h ri fto, quem  padece  porChri.- 
^OjôccamChrifto;  &  qii;:  no  caminho  das 
-penalidades  naó  pòdc  haver  engano:  mas 
E^^ij  accy- 
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acey  tar  com  humildade  o  que  vier  j  Sc  profçí 

guir. 

Jád;ííemos  que  o  principal  fim  da  Ora- 
ção ,  he  tirar  fruto  delia  ,  applicando  n  me- 
ditn^aó  a íi merino,  &  rompendo  em  hum 
firm-  propoííto  de  executar  o  que  a  medita- 
ção Ihceníinou,  &intímou.  Porém  hc  ne« 
cefiario  advertir  ,que  fc  a  humana  fragilida- 
de faltar  aos  propoíitos  ,  nem  por  ilib  fe 
defmayc  ,  ou  l"e  deyxc  de  ccntinuallcs.  O 
pefcador  nem  em  todos  os  lanços  traz  pey- 
xc;  ôcbaftaaproveytar  hum,  para  fc  n..óef- 
candalizar  dos  paliados.  Atem  de  que,  no 
noíib  cnfo ,  ain  la  que  o  propcíito  naó  te- 
nha ciTtyto,  fcmpr^  tby  memoiio  :  &  baí- 
tslhf  para  fruto,  envergrnharfccom  as  re- 
cahid:;S,  &  tirar  aiguma  v.ilentia  ,  ou  mais 
força  cont.p.as  tcntçocr.s  jssquaes  de  outra 
forre,  corrcriâo  livremcBte. 

DeíLí  rnarcri^  ha  livros inteyros,  &  muy- 
lo  coipulentos  ;  bailem  efias  breves  iníi- 
nuaçocns  para  ofimqu;;  fe  intenta  ,  depara 
apequcnl-.ez  do  livro  :  advertindo  fobre  tu- 
do que  clle  modo  deOraçfó  heeíTencialif- 
-íima  par-,  rodos,  6c  muvio  fácil  para  todos. 
A  que  chc^maõ  contemplaçsô  ,  6c  fentimen- 
tíípaíl^ivo^-hecfpecial  bcncíicio  doCeo,  & 
dà-a  DcQS  a  quem  he  fervido  :he  verdade 


quèmuytos  ãnaó  alcançaó,'  porque  naõ  te 
diTpóem  para  alcançalla. 


SÉTIMO  DEGRAO. 

Do  exercido  daprefènça  de  Deesl 

SE  hum  navegante  efpiritual  quer  faber 
a  altura,  em  que  feacha,  nos  mares  do 
efpiritOjSc caminho  doCeo,  veja,  &  fondc 
queextenfaj  oufervorofa  he  aprefença  de 
I)eos,emque  fe exercita.  Eftehe  o  ex- rci- 
cio  mais  doce ,  mais  útil ,  &  mais  necefiario 
de  quantos  feufaó  neftc  vaíliíTmio  ccta«o. 
Poreftemeyo  fe  reforma  aalmi,  íedcílerra 
toda  a  tibieza ,  fe  conferva  o  que  ieacquirio 
naOraçaõ,  8c fe  equivoca  hum  nom'-m  mor- 
tal, &  viador,  crm  os  P;ilf>cianos  do  CcoJ 
Baila  paradefpertadora  crtc  th'.  {oiiro,3Tuel- 
ledizer  Oeosa  Abrahim  :  AndAna  minhapre- 
fença  ,  ^  ajfira  a  perfeição.   Se  huv;^  amante 
profano,  prezado  ds  a;nante  ,  naó  ha  dia, 
6c  pode  fer  que  nem  inítantc ,  cm  que  fe  naó 
lembre  dofeu  vililífimo  idoloi  &  com  car- 
tas, retratos,  &  outras  dclenvdturas  aviva 
'as  labaredas  daquclle  fogo  infernal  :   hum 
amigodeDtos,  &amantedoCco  ,  porque 

naô 
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jiaó  híide  cuydàr  IcmpiC  ,  &  rnuyro  .nefte 
deliciofo  ,  cti.rn-)  ,  H  fuavidimò  empreito, 
avivando  com  cilas  coiiíidMaçoc-'?  sinotQ^ 
faschammis?  Sc:  naprcf^nçi  cieDeoscom- 
mettco  a  n^^íTii  pr  cipitííÇvíó  nmt^s  mnlda* 
des ,  porque  naõ  br.vcmí.s  dep^-tKnimr  con- 
tinua prcícnçn  de  D  os  ppira  em!  ndarmos  ,ÔC 
t.borarmo>  eftcF,  deslizes?  ,^ 

Ntgocía»lc  cíl  i  prcrcnça  com  hum.)  vívâ 
Pè,  crendo  que  Dc<  s  eílá  prefente  a  rnd  •>, 
vend^*n-i  ,  cnnhcccndo-i^ie  ,  &  animando- 
jn. .  Dcíla  FcnnAe  o  r  fp  vro  ati^nra  Ma- 
^eflade  ,&  Oíiiiior  arama  (  brig^i-çnô,  Qiie 
bcllilTimo  ex' mplar  nos  dà  <  Sz-j-^fíco  Pnd-e 
Saó  Frirrilro.  dÍ7rnd'^:  Tabricjuey  emmim 
hfífKíí  Ermida  para  (empre  adorar ,  ^pojjuirao 
'TneH  Deos.  O  Ah^r  ãsfia  Ermida  he  o  meu  co- 
ração. O  Ermitão  he  a  tirinha  alma  :  a  ejjuent 
femprepeço ,  &  r/i ando  feche  bem  a  perta  da  Er- 
wida  .  não  deyxe  entrar  nenhnma  creatura.  7  am- 
bem  lhe  peço  ,  ^  rrando  cjhc  não  faya  nunca  44 
Jírmidã  ,  tendo  (esnpre  prez.os  comfigo  ,  como 
varredores  ^  C/'  vf^ner adores  da  Ermida  ^  a  to- 
ldos os  meiu  gemidos  ,  &  potencias.  Oh  como 
faó  difciifisos  Suitos !  Qu-  dignos  deabra- 
Çar ,  &  imicar  os feus  exemplos! 

Dci[)eii:;idores  p;sr,i  cita  lucrola  ,  &  lua- 
viíljíni  pjçfença  de  Deos ,  nos  podem  íer- 

iodas 
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todas  as  crcaturas ,  ainda  ns  mais  vis ,  grof- 
feyras  ,  &  iramundas.  Ponhamos  alguns 
exemplos. 

A  claridade  do  Sol ,  a  multidão  das  Eí- 
trellas  ,  a  fragrância ,  &  fermofura  das  flores 
deve  lembrar  a  Omnipotência,  que  as  creou, 
&oamor  de  taõbom  Deos,  que  para  noflb 
regalo  as  eftá  repetindo  ,  6c  confervando. 

Se  vemos  hum  campo  cheyo  de  efpinhos, 
devemos  lembramos  de  Deos,  que  permit- 
tio  tantas  groflarias  na  minha  alma,  íofjen-' 
do-acom  imponderável  mifericordia. 

Sefubimos  por  alguma  eícada,  devemos 
lembramos  de  D.os ,  para  lhe  pedirmos  nos 
eleve  pela  efcada  das  virtudes,  atèaoaltoda 
perfeyçaõ. 

Sedefccmos  porella,  devemos  lembrar- 
mos de  Deos,  pcdindo-Ihc  que  nostníinea 
defcer  pela  efcpvda  da  humildade  \  &  que  nos 
livre  de  defcer  ateias  profundezas  do  infer- 
no. 

Se  lavamos  ns  mãos ,  devemos  lembramos 
de  Deos ,  pedindo-lhe  limpeza  ,  &  pureza  de 
coração ,  para  appareccr  na  fua  prcfença. 

Se  vemos  hum  grande  pcccador  ,  cheyo 
de  abominiçoens  ,  vomicando  cfcandalos, 
ôccdevemos  lembramos  de  Deos,  que  nos. 
leprimei  ôc  que  fe  nos  dcyxàra,  feriamos 


p  yoreSf-auc  o  mefmo  demónio.  .  , 

Sao  Luiz  BcUraó  metendo   na  boca  Kuttí 
torrão  de  nçucar  ,  caliio  tm  hum  txtaíi,  covr 
íidcrando  q«a£S  feriaó  as  doçuras,   6c  íuaví- 
jdades  da  Gloria.  O  vcneiavel  Fr.  Nicolap 
Fa6bor  tocando  a  luz  de  huma  cnndcy: ,  cahio 
pm  içrnelhantecxtaíí  ,cri-!nderandoascham7 
mas  à'^  Infcnv).  Saó  Boaventura  jantando 
çomElRcy  de  França,   n^órirou  osolhos 
Ida  fcrmofifllmi  Rainhi ,  lua efpofa  :  ( pnfide? 
f.Tpdo  qud   (cria  a  bclleza  de  huma  alma 
jia  BcmaV' nturança.  Saõ  Franciií  o  vendo 
Jhum  cordcyrinho  no  nieyo  de  hum  reba- 
nho  de  cabias  ,  logo  k  vio  arrebatado  a 
"jconíiderar  a  Chrifto  Jeíu  cercado  dos  Farir 
feus.  AíTim  acquiriraõ  osSantos  a  ineftima» 
Vel  ,  Sc  continua  prcfcnça  de  Dcos  ,  com  que 
fefizeraó  Santos  ^  &  aílim  nos  eníinaõ  ^fer 
perfeytos. 


-^  1  tt.  > 


OYT  AVO  DEGRAO, 

O  HJo  das  jaculatórias. 

AS  Jaculatórias  laô  a  lenha,  com  que  fè 
acende  ,  ^  confcrva  o  fagra.ío  fogo  da 
pyeíeiíçudeDeos  jcomque  lefazquaíi  con- 
tinua 
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tínua  a  Oração  mental ;  com  que  fe faz  cm 
braza  femprc  viva  ,  a  alma ,  &  o  coraçaô, 
para  que  íenaó  ponhr.ó  nrllcs  ósmofcas  de 
jnftrnaes  pen^mcncos  ,  ^  váas  temporali- 
dades. A'á  Jaculatórias  chamaõ  os  Myftr 
cos,  fctns  dirigidas  ao  coração  de  D-os, 
que  o  abrem-  para  nc^s  enriquecer  de  celef- 
.t<aes  favores  ,  &  fujv idades.  Houve  aimaç 
^ue  fazia  vinte  6c  quatro  mil  cada  dia:  co"- 
mo  feria  rica  de  lua  vidadcs ,  &  favores  do  co» 
l-açciõ  de  Deos  efta  alma! 

Para  os  principiantes  poremos  aqui  algu- 
mas Jaculatórias,  de  que  ufavaò  os  Santos. 

MtuD.os,  ôc  todomcu;  quem  me  dera 
fertodovofiol 

Pay,  peque  y  contra  oCeo,  &  na  volla 
preíença  ^  tende  compayx^ô  de  mim. 

Sçnhor,  faça-íe  em  tudo,  &  por  tudo  a 
vofla  vontade. 

Senhor  ,  atrahime ,  arrcbatayme  ,  roubay- 
ine  do  mundo  ,  p.^ra  a  delicia  c^o  voílbamor, 

iLntendo  quc  feria  mais  doce  ufb  d?.sja- 
cuUtorias  ,  u<sndo,as  com  a  varicdadc,ou  di-^ 
verli  ladc  dos  dias. 

JSla  jenrunda  feyra  lembrar  do  Ptír^atorio       . 
&  do  hfevuo  i  &  podem  fervtr  tsfe^    ' 
_     gt^ime^jacíilatoriíU. 
Oh  JeiUi.*  que  jjcnas  a  tantas  culpas  !  & 
'"^"-^'  =  CO  mo 
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como  niõ  fujo  a  tantas  penas! 

Fogo  do  Divino  amor,  purificay me, antes 
que  riquelle  fogo  me  abraze. 

Senhor,  inferno  fim  j  mas  deyxar  là(de 
vos  amar  ,inbnnõ. 

Na  terçafevra  lembrar  dos  Anjos  j  e!^po- 
dem  fervir  as [eguintes  'jaculatórias, 
Minillros  do  Senhor ,  levay  à  íua  prefençá 
hu  ii  vcrdadeyro  arrependimento  dcííie  co- 
ração. 

Louvado  feja  o  meu  Deos ,  que  me  deu 
por corapanheyro  hum  feu  Palaciano:  oh 
quem  Coubera  feguir  os  di6tames  deftc  Di- 
reétor! 

Por  hum  peccado  fe  fizcraõ  de  tantos  An- 
jos cantos  demónios.  Oh  paciência  de  Dcos, 
qu;irvote  devo! 

Vara  a  sjUíirta  feyra  lembrar  do  feet  Pa- 
triarca .  &  tn(iiti4to  .  &  pode/n  fer^ 
vir  as  feguintes  Caçula  t  orias. 
QLiantornecnvcMgonharey  deter  íidota5 
mao  filho  ,  com  taóS^mtoPay! 

Agora  tió  leves,  ÊC  taó  inconfiJerados  os 
deíprefnsdas  minhas  leys^  lá  viraóas  ultimas 
contas,  6c  bilanças. 

Senhor,  dayme  o  principiar  hoje  a  fero 
que  devo  fcr ,  peza-me  do  que  t  enho  fida. 
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/^r<«  a  efUífJta  feyta  lembrar  do  SaMtJfimo 
Sacramento  ,  (apodem  fervir  as je ^ 
qumtes  9aculAtorids . 
O  meu  Dcoa  uó  unido ,  &  taóentrnnhado 
em  mim  ;  6c  eu  t;ió  k  n^e  do  meu  Deoí? 

Quíri jo  jefuí  \  r.cranjentayme  em  vósj 
trani-LiílancicN  me  em  vos. 

Eu  íhc  ff  lolvo  a  t^r  por  cuílodia ,   &  pOf 
fdcraj  i-'  o  (  n-nç  õ  dr  m^  u  jeius. 

Payci  a  feflra  feyra  lembrar  da  PayxaÕ  de       > 
Chrifio  iíy  podem  fervir  as  fegHwies 
jaculatórias, 
i  Deos  morro  por  mim,  ÓCeu  não  morro 
pelo  meu  De  os? 

Peyto  de  Chrifto  alanceado  ,  parteme  de 
dor  eftc  coroçaõ. 

Senhor,  que  pouco  vos  ama,  quem  naõ 
morre  de  pe''!ir  dr  vos  ter  oífendido? 

Para  o  Sahhado  lembrar  de  Afaria  San- 
ttjjima ,  &  podem  fervtr  as  jeguimes 
facHlatoria4. 
O'  qucridn  Mày  j  quero  fer  vcrdadeyra* 
mente  vofo  fil'  o. 

Senho»,  foi  Máv  de  pcccadores ;  fois  mi- 
nha May:  lo'èm  eu  ma.squc  peccador  ,  def- 
perdiçotfia  m'  tfrniJa-k. 

Oh  j>itd(  f'.'  Máv,eut'  mt  crya  durr^.ndef., 
te  cornçpó  •  livraymc  de  D.crtcer  ajuftiçadc 
voílb  Fiiho.  Paru 
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JPara  o  Domingo ,  iembrar  da  Gloria  ;  c? 

podem  Jervir  asjeguimes  Jaculatórias . 
A  Gloria  hs  coroa ,  &como  a  merecem  as 
Ininhas  froxidoens! 

Que  ícgura  coufa  hefer Santo!   Mas  que 
pouco  o  coníidcra  eftc  demónio! 

E  ítrá  poOivcl  que  huma  alma  com  taó  in5 
fernaes  culpas  alc-ince  etern;-.s  delici  is? 

Vartas  Jaculatórias  a  diverfos  intentos  ,  paríL^ 
cada  Cf  uai  efcolher  a  ejue  mats  fe  conformar  com 
9 [eu génio ,  ou  com  a  necejfidade  ,  &  eftado  ,  em 
^ue  fe  acha. 

\f  .Alma  minha,  cm  hum  valle  de  lagrimas,' 
cm  hum  abyfmo  de  culpas.onde  cftaò  as  tuas 
Gonctiçoens? 

()'Deos  da  minha  alma;  day  lagrimas  a 
ffieus  olhos,  para  líVâr  tantos  peccados. 

Offl ndihumafupremi  Bondade, ÔC  naólc 
confundjcflia  infernal  malícia! 

Meujcfus:  {cjamos  amigos.  Nunca  mais 
inimifadc  entrenós. 

Em  que  juizo  cabe  ofFender  a  quem  me 
ama,  aqucm  mebufca,  ôc  aquém  me  na5 
caíliga  pod.nJo? 

.  S-^nhor ,  p^qney  -  naó  fora  p.ua fentir  tan- 
to a  culpa ,  fe  fo  ti v".ra  por  fim  a  pena.   Mas 
a  vofia  Bondade oíFindida! 
'Jerus  meu  :  he  certo  que  vos  naó  amo^ 
3,-1     '  porquç 
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portjuè  não  morro.  Peccar,  &  não  morrer, 
he  não  amar. 

»Aima  minha:  como  vives  taó  leve  como 
pezoda  culpa?  Quanto  deves  fentir,  o  não 

íentillo! 

O  coração  do  meu  Jelu  tsô  aberto,  6c<l 
meu  coração  tão  fechado! 

O  coração  do  meu  Jefu  brotando  rios ,  &: 
o  meu  con  çáo  tão  fecco  para  os  arrependi- 
mentos! 

Alma:  choremos  opaflado,  acautclemo- 
nos  para  o  futuro:  porque  não  lie  bem  fe  deG- 
perdice  tanto  padecer  de  Jefu  Chriílo. 
O'  luz  da  minha  alma  ,  defterray  tão  bar-3 
baracegueyra :  entre  orcfylandor  da  vofl'^ 
graça. 

O'  mundo ,  quem  te  não  conhece,  hecego^ 
O'  Ceo,  quem  te  não  procura  ,  hc  louco. 

Quem  me  dera  chornr  oque^chorey!  O 
defperdicio  das  minhas  lagrimas  pelo  mun- 
do ,mc  arrafta  às  profundezas  do  inferno. 

Querido  Jefu  r  eftais  irado  contra  mim? 
Comofcrenarcy  eflasirss,  fe  não  comabra- 
Zadnsfubmiflben'.^ 

O'  vontade  cega  ;  já  que  dcyxaíle  a  luz 
pela  tfcuridnde,  procura  anciofamcntc  cíTa 
juz.  Senhor ,  illuftraymc,  Scnhoj , dirigimc, 
â£nh&r,abraz?ymc. 
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Oh  quem  tnoircra  abruz.doemchammíis 
deDivmo  amor,  jí que  fedeyxou  abrazar 
cm  incêndio  infernai! 

Amores  da  minha  alma:  quem  nem  de 
dia,  nem  de  noyte  deyxou  de  vosoíF.nder, 
bem  he  qucnaócelle  de  Vos  amar.  Oh  quem 
amara! 

Olhos  que  occaíionaraõ  can[as  culpa?, 
chorem  tantas  ccgueyras  i  ceguem  com  co- 
pio Hís  It  grimas. 

Se  mcvcrey  aos  pès  do  meu  Jefu  !  Se  lou* 
varey  com  os  Anjo^ ,  a  quem  ofíèndi  para  li* 
fongear  o  der.-iomo  . 

faculíitorin:  para  os  dias  de  Commtmhao. 

Achey  o€n)['icgo  uo/^içu  aniui  j  pcíííu» 
iiio-o  ;  nunca  o  l.iig^rcy  de  mim. 

Senhor  i  jáquc  voscligiiiilks  rntrarn-.da 
pobre  alma  ,  com  que  lazaó  podeis  apartar- 

VOS  d(ll;i? 

Alcgir.-ceriliTia  minha  :  po'S  comopaódo 
Cco  naó  fode  deyxar  de  ler  tudo  eterno  ju- 
bilo. 

Com  qucp  garcy  aoSenhoi*  odarme  feu 
Corpo,  S-.ngue,  Alnia,&  Divindade  f  Com 
propoi  iLCchíilo  noi  vcze?. 

Louva  ,a]ma  minha ,  ao  reu  Deos ,  pois  fc 
qm?  n  co nci;if*r  comtigo  ,  &  fuílcntarte  com 
oi  n  Corjo.  Véquenaòquecucs  aieconci- 
liâç&õ,  Agora, 
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Agora  jSenhor,  hc  boa  hora  para  morrer. 
Morra  de  contentamento  ,  quem  naõíoube 
morrer  de  pczar. 

Bemdicofeja  o  Senhor  dclfracl,  qucquÍ25 
vi<í:ar  cila  alma.  Oh  quem  íoubcra  agrade- 
cer eíta  víGd! 

Quem  como  o  noíio  Dcos ,  quetenJo  o 
feu  Palácio  no  Cco  ,  bayxou  a  taó  humilde, 
&  vil  palácio! 

Coluna  de  fiiaviíTimo  refplandor  ,  mof- 
trayme  o  caminho  da  virtude  par.^  oíeguir, 
moílrayme  o  caminho  da  profanidade  para 
o  dcyxar. 

Oh  Pa5  de  vida ;  quem  fe  apartara  jade 
tanta  morte! 

fatculatorias  ao  Lado  de  Chrijio' 

Nafragoa  do  fogo  fcfaz  o  Rrjo  brando.' 
Coração,  para  quando  guardas  o  abrandares? 

Atègora  via  eu  o  amor  do  meu  Deos  por 
linaes :  ncílc  peyco  rafgado  vejo  o  amor  ptl» 
amor. 

Oh  amor!  oh  vida!  oh  doçura  !  oh  coração 
manifcfto,  nos  fofriracntos  de  fendo! 

Senhor  :  fe  atègora  me  naó  rcndco  a  voíTa 
juíliça  com  ameaços,  ja  me  rende:  clVe cora- 
ção com  fofriraentos. 

Divino  Amante:  corno  Thomc  toco  cflê 
cvi-^içaú^  deponho  to;ía  a  incredulidade. 
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Agora  novamente  Deos  meu  ,  Sc  Seníior 
meu. 

Oh  fayaó  do  meu  coração  lagrimas  ,  à 
vifta  de  hum  coração  tão  pródigo  de  ternu- 
ras, de  chammas  ,ÒC  de  hnezas. 

Coração  ,  que  tantas  vezes  alanceafte 
aqucllc  coraç.iô  :  le  atègora  cego;  vê,  conhe- 
ce ,  convcrte-tc  ,  &  chor-í. 

faculãtoriaspar^  asfefiasde  Maria 
Santilfima, 
^'linha  Senhora:  prizaif-vos  deMáydos 
peccadoicsi   mas  tou  tal  pcccador,  que  me 
parece  vnsdcdignai."  de  ler  minha  Mãy. 

0'lur.vemed>;.)n«  do  Cco:  curay  dcfcuy- 
dos;  curay  tro;>tÇ()s  ;  cuiay  LÍta  alma  tão 
chcy-í  ú<.  chiíí'!S  velhas,  ôcafquerolas. 

0'bcllilrm\  Maria,  ò  dociílima  Senho- 
ra. Moftiay  quclaó  podcrolas  as  Voflhs do- 
çuras ,  para  gttrahir  tãobaibaras  dtfaitcn- 
çoenF. 

O' Filipa  do  Eterno  Pay  ,ò  Mãy  doDivi* 
no  Filho,  Elpofa  do  Elpirito  Santo.  Por 
cílís  ícrmofos  títulos,  vos  peço  me  não  ne- 
gueis os  volios  amparos. 
-  O' niarnvdha  incííivcl  do  AltiíTimo  ",-que 
teriho  eu  que  admirar  íenáoeira  maravilhai; 
que  pc ílb  s mp r  mais  quecfía Tua V idade!  ■    • 
Riquiflima  Empei-âtrizdo  Gèo ;  onde  fáõ 

mais 
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mais  Betn  emprcp,ados  cíles  theíotilos ,  que 
na  penúria  «ios  meus  aíFeóbos  ?  Senhora ,  day* 
me  hum  \erniolii  j  &  leji  do  voíTo  amor,  para 
íaberam.ir. 

Amabiliííima  Maria  j  conformayme  pef* 
feyramente  à  Imagem  de  vofib  Filho.  Mor- 
ra de  amores  ,  por  quem  morreo  por  amanteu 
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variedade  d,u  ptcttlatcriaó  nos  diat 

dajcmaníi. 

PRIMEYRO  PELAS  VIRTUDES/ 

Na  fegimdafeyra  na  virtude  da  Fe. 

MEu  Deos,  crcyo  flrmemenre  que  eí* 
tnisaqui  prefcntc  j  &  que  não  Ic  vos 
tleonde  o  mmimo  movimento  do  meu  ocra-? 
çáo. 

Meu  Deos :  creyo  q  vira  híía  hora  ,«m  que 
íe  repare  aminhaaim;.  dcíle  corpo,  ou  para 
iium3  eternidade  de  pen:is ,  ou  para  húa  eter- 
njiíntjc  de  delicia?. 

Meu  Deos :  creyo  que  vos  hcy  de  daréf- 
trcytinimi  coma  do  qus  agora  obro,  6v  cofti* 
intttocom  C3U[a  leveza. 
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Meu  Deos :  creyo  que  ;iq  inferno,  &  para 
lempie  \  &  que  íbis  rcótiííimo  ,  Sc  fcveriin- 
mo,  aííim  como  fois  mifericordiolo. 

Meu  Deos:  creyo  que  ha  Ceo,  que  ha 
Gloria ,  que  ha  eterna  Beraavencurança.  Oh 
quem  vos  íoubera  merecer  eíle  imponfidera- 
.vclb^m! 

,  _    Na  terça  feyvA  na  virtHde  d  a  EJperança. 
.    MaiD-os:  cfpcro  n^  voila  lailericordia 
cjfue  me  haveis  de  ialvar  i  a)udandoine  a  fazer 
o  que  devo. 

Meu  Deos:  efpero  que  haveis  de  conce- 
dei me  os  bens  efpirituae?»  ôc  temporaes,  para 
remédio  da  minha  alan  ,  6c  vida. 

Meu  Deos:  efpero  da  verta  B-ndade  o 
•que  piornettcfte  às  alm-is  jufbss  :  porque 
tambcm  cfpeio  fcralmajufla,  com  osauxit 
lios  da  vo Ha  graça. 

JVa  quarta  feyr a  na  virtude  dn  Caridade 
par  A  cem  Deos. 

Meu  Deos  :amo-vos,  6c  defeio  amarvos 
lebre  rodas  as  couTis.  Dcfejo aider  como  húa 
viva  chamma  de  amor  do  meu  jcfus. 

Meu  Deos :  alcgro-me  de  feres  infinica- 
iKCiUc  fr.bio ,  poderofo,  julto  ,  eterno  ,  li- 
.beral ;  6c  de  codas  as  voílus  incomprehcníi; 
veií  exceílencias, 

-Meu  Deos:  defejo  que  todas  ascreaturas 

"^    '  '  '  V95 
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vos  amem  \  que  tojos  os  homens  vos  íirváoj 
Seque  todosos  Anjos  vos  louvem. 

ÍVku  Dzoi  :  (Jefcjo  confagrarvos  inteyra- 
menre  todas  as  minhas  acçoens,  peníamen- 
to>,&  palavrasi&náo  quero  fazer  nada,quç 
não  Itjíi  por  voíib  amor  puramente. 

Meu  Deos :  eu  quero  morier  abloluia- 
mente  por  vos  ^  òínáoquiro  vidi  maisquç 
para  medifpor  ahumamorte,  que  Vosícjíi 
intevr^mcnte  ní^rariAvl. 

■A^  <^uintA  fejra  na  ijirtnds  da  Caridade 
piira  com  oproxitfto. 

Meu  Deos :  dcfejo  Líber ámw  wo  meu  pror 
ximoiajudayme  vès  adefempenhai  eftedc- 
ftjo. 

Meu  Deos :  para  que  fcjais  meu  araigo,ja 
não  quero  nem  nomear  inimigos ;  a  todos 
perdoo  ;a  roJosamo  ;  a  todos  promcito  tra- 
tar como  Tervos ,  &  filhos  voíibs. 

Meu  Deos:  proponho  moíbar  nasobvas, 
quean)o  sos  meus  próximos  :  fervindo-oSj 
•i-emc(!iandr-oc,  ocaíliílindo-lhc, 

Nafejiafejra  na  virtude  da  Religião. 

M:u  Deos:  que  grande  foii  !  tique  vil 
biclio  he  cila  crtatura  I  Oh  quem  íoubcra 
fazi  V  bem  ctla  comparação  ,  para  me  anioui' 
íamos  voflbspcs. 

^iCuDco«:  dcfejo  executai  ludo  quanço 
F  ij  qucrtia 
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quereis  qa«  eucxccutc.  D  cfcj  o  obedecer  vos 

como  vos  obedecem  os  Anjos. 

Meu  Deos  :  em  gratificação  do  que  vos 
devo,  vosoíícreço  todas  as  boas  obras,  que 
anualmente  leeltáo  executando  em  toda  a 
Chriftandade, 

Meu  Deos :  tudo  quanto  ha  de  meritório 
cm  todo  o  mundo ,  o  ífcieço  pelas  Almas  do 
Purgrícorio,  as  mais  próximas  de  vos  verem, 
6c  íj)ais  neccíntadas  delle  loccorro. 

No  Sítbhado ,  na  virínde  da  Penitencia. 
Meu  Deos :  cu  abomino  ,  &:  dcteíl:o  todos 
t)S  meus  peccados ,  em  geral ,  Sc  em  particu- 
lar: porque  vosoíícnd.ii),  &:  dcf^gradão. 

Meu  Deos :  quanto  pczar  tenho  de  me  ter 
dcyxadocahir  em  tão  grandes  culpas,  6c  vi- 
lanias, tÚDofí-cnfivas  a  hum  Deos,  ló digno 
de  cordialiílinias  vencnçoens! 

Meu  Deos :  cu  protjíto  quecftou  refolu- 
to  a  padecer  nntcs  mil  morres,  que  repetir 
as  antigas  b.írharid.idcs  :  Icmbrando-me  a 
^:>arbaridade,cc)m  que  oíTcndi  a  hum  Deos  taõ 
meu  ansigo  ,  êc  que  me  tc-»n  lo^Vido  tanto. 
No  DoTKingo  j  na  virtude  da  prefenç4 
de  Deos, 
A'lcuDeos:   qiicrn  náocuydára  raais  que 
em  vòs!  Qj-iem  Tc  abrasara  cm  amor  de  tão 
abrazado  Amante!     ^ 

Metf 
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Meu  Deos:  que  tenho  eu  no  mundo  ?  Qiie 

tenho  eu  tirado  do  mundo?  Oh  fe  Te  me 

abriflem  os  olhos,  para  os  empregar  lónos 

vpffos  extremos! 

Meu  Deos :  fallay  com  a  minha  alma ,  que 
jáeítá  muytoattenta  àvoíla  dociílima  voz. 
Dizeylheque  vosame  ;mandaylhe  que  vos 
atcenda.  Oh  quem  obedecera  a  eftas  vozes! 

SEGVNDO  DICTAME, 

3!,. 

O  Grande  Padre,  6c  MeftreS.  Francif- 
co  de  Sales  diílnbue  os  dias  da  íemana 
na  forma  fcguinte. 

Na  íegunda  fey  ra  lembrar ,  6c  dizer  Jacu* 
latoriasa  Deos  humanado  ,  &Jeíu  tnenmo. 

"Na  terçã  feyra  a  Jdus  infante. 

Na  quarra  feyra  ajefupobre,  6c  defpre* 
zado. 

Na  quinta  feyra  a  Jefu  amante  das  almas.' 

Naleíla  feyra  ajcíu  morrendo  nos  bra^ 
çpsdaCruz. 

NoSabbadoaJefu  na  fcpukura. 

No  Domingo  a  Jcfn  rrl  u  IcitAdo. 
,M,rÇf*tros  repartem  efies  dias  peios  aítri^/t- 
sHí    .  tos  de  Deos. 

cil^afegunJa  feyra  lembrar,  ôc  dizer  Jacu» 
latorias  aOmnjpotcncii  de  Deos,  com  que 

crcou, 
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creou  ,  governa ,  6c  fuílcnta  todas  a^coufasr 

Ni  ícrça  feyra  u  labeJorin  de  Deos ,  corifi 
que  diípócm  tudo  para  noílb  bem. 

Na  quarta  fcyra  à  paciência  de  Deos  ,  coni 
que  nos  Ibfre  ,  &  nos  eípera. 

Na  quinta âo  amoi'  de  Deos ,  com  que  nós 
chama,  6c  nos  enriquece,  ..   :. 

Na  fcfta  à  jiiíliça  de  Deos,. cujas  ejtfícll- 
çoens  laótáo  temíveis ,  6c  tão  pouco  temi- 
das. .     .    '.     '  ' 

NoSabbadoàmifcricordía  de  Deos,  que 
fem  Icdar  por  entendida  dasnoíTas  ingrat"^ 
(jòfns ,  ccntirriia  í.s  funs  piedc^des. 

No  Domingo  á  dominação  de  Deos,eiíí 
Cuj'^  prelcnça  hc  nada  todaacreatura. 


NONO  DEGRAO. 
Vitlamespar^  as  mortif caçoeis. &  pemtencias. 

A  3  duas  azas,  com  queííum  Catholicd 
pcrtende  com  bem  fundada  confian- 
ça o  íubirà  feliz  eternidade,  faõ  oamar*'8c 
o  padecer  i  &  km  padecer,  não  ha  amar, 
S.  Ignacio  Martyr  quando  vio  que  fc  lhe 
Hiulnplicavão  os  tormentos  ,  difie  mu-yto 
ftlegrc  ;  ^gora  €ome^»  4i  jer  Çhrifião.  E  Santi 

Thcrefí^ 
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Thèrcfai  cxpcrimen  aia  Meílra  doverda- 
deyro  amor  de  Dcos ,  dizia  inceíTíntemente 
a  Deos :  Senhor ,  ou  padecer ,  oh  morrer. 

Muytas  razoens  amontoáo  os  Mcftrcs  ef- 
pirituaes  ,  p  ira  nos  intimarem  a  neceílídade 
das  penitencias.  Primeyra  :  defcontar  ntfta 
vida  as  dividas,  quemuyto  mais  caro  indu? 
bitavcl mente  fe  haó  de  pagar  na  outra  vi' 
da.  Segunda:  reprimira  carne,  para  que  não 
repugne  ao  efpirito :  porque  efte  bruto  mal 
enfreado,  &  refreado,  fe  faz  rebeldifiimo. 
Terceyra:alcançar  deDeos  o  que  feperten- 
de :  porque  os  memoriaes  firmados  com  o 
noíTofangue,  ou' apadrinhados  das  mcrtijFx- 
caçoens ,  tem  infallivel  defpacho.  Quarta: 
para  de  alguma  forte  nosmoftrarmos  filhos, 
difcipulos,&:  amantes  de  hum  Amante  cru^ 
cificado:  j^  lem  fcmelhança  não  ha  amor,' 
Quinta  :  para  merecermos  a  Gloria ,  &  mais 
Gloria  :  diga^oS.  Pedro  de  Alcântara,  dando 
mil  agradecimentos  dcfdeoCeo  à  fua  peni- 
tencia. Biftavapoi-ru  lo  aqnclle  rxiom-^  de 
Sant^  Thcrefa  :  Oração  jem  mortificação  ,  heil' 
Infao.  A  niclma  Siint;) ,  com  a  f  oílum.ida  c ffi- 
cacia  ,  ÒC  graci jfidadc,  anima  nos  cor.çocns 
fcobardes  a  cmprendsrem  ascflenríirs  mov- 
tifi :açoen3 ,  com  í-W  '■%  p"J?.vrn?  :  Algumas  Re- 
■^%f9J*f  parece  qne  n^i  vicmof  h  Religião  ^fe.  não 

Apro- 
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4  prodfirar  não  morrer,  DetermináyVOt  J  mi\ 
fíh^is  ir7n7i.is ,  cjue  viejíes  a  morrer  for  Chrijf^o^ 
c3r  r,~io  a  regM aravas  por  Chrijio:  Se  o  demonh 
fiòs  co7nâç^  aiittircidjir  cjue  ms  fcUtará  afaude^ 
fíiiiic^n  faremos  r-nda.  Efn  ou fr  lugar  :  Temes 
hnns  coraçocns  tãs  aperrados  ^  qpie  parece  nos  ha 
46  f ai t Ar  a  terra  ,  em  nos  ciherendo  dejcuydar 
htán  oHííS  nada  do  corpo ,  &  attsnder  ao  ejpi- 

rito. 

Suppoílo  bp.ftavaõ  eftes  diélames  ,  conr 
vença- nos  tambtm  a  lazáo  :  que.feo corpo 
<:onco|rco  para  asrcbciliocns  contra  Deo?, 
ôcfoy  opriíicipal  inítrumento  ,  &  incenti- 
vo para  fls  díi-nfas  ,   deve  concorrer  para 
elgurnn  píiga  deftas  dividas. Algumas  vezes  fe 
perdoa")  crimes  de  morte,  com  a  condição 
iie  que  o  delinquente   fique  íendo  algoz  i 
rquer  a  Divina  Milcricordia  petiloarnos  tan- 
tas culpas,  merecedoras  de etermâí  condena- 
ção, masqu^rquc  o  noílb  •  corpo  exercite 
,  em  íi  sigum  rigor.   Em  todas  as  leys ,  a  ca-» 
fa, cm  que fc tratou  aconjuração  contra  al- 
gum Rcy  ,  hc  devido  emprego  de  rigorda 
juíliça,  Finalmcnts :  ogoztr  he  o  alimento 
(ia  Caridade  no  eftado  da  eterna  Gloria  j  o 
pad-ccr  heo  almicntc  da  Caridade  no  eftado 
(iefta  vid.l. 

gypppfta   g  indiípcjifavel  eíícncialidsKk: 


-    ãeJacoK  ^ 

'das  mortlficaçoens ,  6c  penitencias ,  o  pri- 
meyro  diftame  ,  he  que  não  k  executem  fcm 
apermiíTaó  do  Director  ,  declarandole-lhe 
com  lizura  a  capacidade  ,  ou  incapacidade, 
para  a  execução  delias  :   tudo  difie  Sania 
Thereza  no  caminho  da  perfeyçáo  :  O  demo" 
fiio  Tenta  de  indifcretoí  penitericifts  para  tirar  A 
Jande  i  &  não  lucra  pouco  ntfio'  Dcos  manda- 
va noLtvicico  que  não  houvelle  Tacrificio 
fem  fal,  &:  S.  Paulo  aconfelha  quefcja  racio- 
navel  todo  o  noflb  obitquio  :  &  tudo  iilo 
vem  a  dizer  quefeja  a  prudência  aquedicte 
as  moitiíicaçoens. 

O  fegundo  diâiame  he  que  principiemos 
por  penitencias  menos  rigorofas ,  para  de- 
pois entrarmos  em  outrp.s  mais   pcnctrati- 
vas.  Primeyro,a]guma  abftinencia  no  comer; 
reprimir ,  èí  evitar  alguma curiofidade  ;  pri- 
varfe  de  ai  guraa  commodidade  ,  ou  na  cama,' 
ou  no  veftidoi  algum  menos  reparo  conira  o 
frio,  ou  menos  de íafogo  na  calma  '-,  eíles  ima- 
ginados nadas  faó  como  fcmente  de  coufas 
-grandes  ,  que  quanto  mais  pequeninas  na 
corpulência  ,   tanto   mais  confidcravcis  rrti 
,  cfíicaci.i.  Aquella  eítrada  ,  que  fe  vê  no  Cco," 
&:  fe  ch.^.ma  FiaUElea,  não  he  outra  couU 
que  hum  agc;rcttado  de  muytas ,  Ôc  muyto 
mçudascílrcUas  j  cadahuma.  das  quac?  pcríi 
H:z'J  is» 
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ióefcâparia  ànoíla  vifta  :  porém  todas  jurt? 
tas  formão  hum  ;caminho  de  luz,  &  huraa 
cftrad-i  celeíle.  liftcs  pequenos  aòtos  de 
jnortiFicaçáo,  ainda  que  pequenos,  nos  for* 
maràó  açftradido  Ceo  \  Sc  he  neceflarro  fe- 
rem doces  ,  &  pequenos  no  principio.  A 
Ama,  q'jc  cria  hum  tsnro  infante,  naó  o  la- 
va, Sc  alimpa  com  forçí ,  ou  violência,  por 
naó  ferir  ,  6c  cfcalavrar  aquella  ternura.  A 
confciencia  t:ímbcm  tem  idades. 

O  tcrceyro  diclame,  hc  que  nem  todos 
|3odem  com  as  mefmis  pcnitcnciís :  antes  he 
ncceílario  variíllis  ,&  dcminuillas.  As  ro- 
ías quanto  miispizadas,  maischcyrofas  ,  & 
•os  jafm.ins  le  fc  manejaó  com  indilcriçaó, 
pervertem,  Sc fizera  nojenta  a  íua fragrân- 
cia. S-guc-fc  que  fe  devem  confultnr  os  na- 
4íurae8,  para  fe  variarem  as  penitencias.  -A'^ 
l^cíToas  fl:umaticas  he  congruente  cercea- 
rem fe  as  commodidades ,  em  que  defcançao 
fcu  génio  frio ,  6c  pczado.  A'á  peílois  me- 
lancólicas ap.irc,irem-fe  da  foliJão ,  applica- 
•rem-fe  a  trabalhos  exteriores,  8c  de  Carida^ 
<ie  ,  contra  a  inclinação,  que   femelhance 
gente  tem  de  fugir  aappareccr  em  publico, 
i&eftar  íó.  A's  peflbas  coléricas  ,    modera- 
rem-fe  as  au^tcridadcs  ,  6c  exciflivis  fadi- 
i  gas:  porque  to4o  ofcrvoí  fcdiffunde  peio 

exte- 
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exterior;  Sc  o  intei  lor  fica  frio.  A's  pcffoas 
fanguinhnsjprivarcm-lc  de  toda  a  converfa* 
çaó  iLiperflua  ,  i:í  nmilaJes  fenfivcis,  a  que 
es  arraíla  a  ternura   do  leu  coração  :  adver- 
tindo todas  que  a  graça  deve  apcrfeyçoar  ,  6c 
núodeftruir  a  natureza. 
'  O  quarto  diârame  he  que  no  tempo  de 
fecuras,  dcfolaçoens,  £c  de  qualquer  vche- 
mcnte  payxaó ,  fe  òcvc  levantar  a  mão  de 
todi  a  penitencia  :  enlànando-nos  os  experi- 
mentados na  agricultura  ,  que  em  tempo 
vcntolo   todo   o  enxertar    lie  defaccrtado; 
deyxar  que  palie  a  ventania  da  perturba- 
ção, então  entra  com  fruco  a  aufteridade. 
'íO  quinto  diclame  he  que  a  mais  útil,  6c 
ííceitada  penitencia  ,  he  pizar  npropvia  von- 
tade ,  &  o  próprio  JUÍ7.0.  Qlic  beiliflimos 
exemplos  nos  dtráo  á-Vcc  diélímc  os  San', 
tos !  Saó  Francifco  dt  Borja  ,  amdi  quando 
Duque   de  G;indis ,  fahindo  à  c-çi  com  O 
Emperador  Carlc-S  V.   no  mais  goftolo  da 
caça,  quando  o  Açor  hia  iá  lobre  a  preza, 
fechava  os  olhos,  £í  íacrifíivu  a  DcosaqufU 
le  divertimento.   O  P  drt'  Virrnto  Cnratíi, 
Jefuica  , convidado  nalgum  banquete,  dizia 
^ue  levava  comfígo  porcónvid.^dos  algiiní 
"Santos  da  Tua  mayor  d,voçáo  \  Sc  com  ellcs 
rtpaiCKOSguizados,  cinqwc  achava  mayor 
<-^j  gollo. 
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goíloi;  O  venerável  Padre  Lannuza  j  Do» 
Hiinico,  vcndo-fe  obrigado  a  veftir  hum  ha- 
bito novo,ap^areceocom  humarefte  de  alhos 
aoiiclcoço  em  forma  decollar  :  bons  cili- 
cios ,  que  pica  vão  o  goílo ,  o  entendimento, 
&  o  coração! 

..  Diqui  refegue  (  &  he  ofexto  diétame) 
que  asmeihorts  penitencias  faÓ  as  determi- 
nadas pelo  Director,raoriificandO'lhca  von» 
tadc :  o  negirlhc  algumas  vezes  a  Sagrada 
Communhão,  quando  ledeíeja  cp  n  grande 
fervor  ;  o  deraínuirlhe  por  algum  tempo  as 
penicenciíis,  o  retiro,  as  concedidas  horas 
dcOraçaó:  porque  havendo  entaò  dous  ía-^ 
crifiíiosdaobsdiencii ,  hadous  merecimen- 
tos   na  mortificação.    Ao  Padre  Balthafar 
Paes.  fcu  Confefror , eícreveo  Sanca  Therefa 
em  hua  aíflicçáo,pedindo-lhe  que  lhe  refpon- 
deíle  fcm  donióra.  Rcfpondco  logo  o  Padre: 
mas  poz  no  fobrefcrito,  que  não  abrifle  ã 
carta  fe  náodahí  atrcs  dias :   difcreto  cilicio 
de  papel !  Coaiprova-fe  muyto  a  neceílida- 
de  deíle  didame  com  huma  laftimofa  expe- 
riência.  Hl  muytas  pcíVoas,   que  toda  a  lua 
perfcyção  conllituem   nas  obras  exteriores, 
fcm  cUydarem  cm  animallas  com  a  pureza  do 
coração,  õc  niorcificaçáo  da  vontade:   co- 
mo fazem  os  Zangaaos  nas  colmçasi  íabri- 
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cão  com  diligencia  o  favo,  mas  não  o  en- 
chem de  mel.  Dilatadas  oraçoens  vocaes  \  re- 
petidos jejuns  \  frequentes  Communhoens; 
continua  aííiftencia  nos  Ten^plos  ,  6v  coufas 
lemelhantcs,  ascapacitão  de  que  laó  pciroas 
efpirituaes:  mas  fe  lhe  tocáo  no  vivo  da  repu- 
tação, fe  lhes  contrariaó  os  fcus  dcíigniosj 
felhespcrturháoaquciias  mefnías  devuçõcs, 
aquellas  atè  então  frias  pcdcrncyras  ,  eona 
qualquer deftes  toques icintillaó  fogo;  vem 
a  hora  da  morte,  &:  fucccde  o  que  aos  fol- 
dadosdeSaul,  quebu/cnndo  a  David  naíua 
cama,  em  lugar  de  David,  acharão  huma  fart* 
ta  ima  fabricado  dos  fcus  veílido^. 

Os  meyos  para  tirar  o  horror  às  peniten- 
cias, faó  :  primeyro  aconlideração  do  pre- 
mio na  eternidade.  Dizia  Santa  Thcreza: 
Depois  c^ue  Deos  me  deu  alguma,  hiz^  dA  Bem^ven' 
tnrança ,  todos  os  trabalhos  mefmõ  dosijjimos ,  (^ 
defe jornais  trabalhos.  O  lucro  dc  huma  fó  pé- 
rola paga  oscuftos,  Scdcligcncias  de  niuy- 
tosdiasi  ôcfaz  doces  as  mais  cuílofas  deli- 
gcncias. 

Ofegundo  meyo  heaccrteza  dcque  com 
a  experiência  fe  fiicilita ,  &:  adoç  i  a  niayor 
mortific-ÇHO.  O^labujos,  que  quando  pe- 
queninos fcamedrentãofó  com  vcrtím  apclíe 
dchum  Uffo,  depois  dcgra-ndvS  osbufcáo 
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&  osafialtáo.  Huma  urtiga ,  tocada  com  me- 
do ,  p:C4  i  apertada  com  icloluçáo,  não  mo- 
leftí!.  Hum  principianrc  nocarninho  da  vir- 
tude scha  difíiculdadc  cm  bayxar  os  olhos: 
inss  concinuando  ,  &  em  prendendo  ,  expcri- 
inema    nus  mayores  afpcrezas    TuaviíTimas, 
delicias.    Vedes    a  Sanlaó   cego  ,  fervindo 
como  irracional ,  6c  tratido  com  o  mayor 
ludibrio:  oradcyxaylhc  crcícer  oscabellcs, 
veUpheís  abraçado  com  duis  colunas ,  Sc  ex- 
cedendo asantigAS  vnlcnri.is,  Qiianio  cufta 
a  hum  touro  o  fogeyc.irfe  ao  jugo  •,  mas  com 
poucss  cxpericnciss  elk  nKlmo  fc  chega  , 
&oadmitcc,  O  lold.ido  bizonho  ,a  pnmcy- 
•ra  vcz,quevay  á^ucrra,  todo  fecAnorecc; 
•com  a  continuação,  não  o  amedrcnci  ozini- 
do  da  bala  ,  ainiJa  mais  próxima.   A  qucni 
feetvibsrca  ,  apiiineyru  vtzrcvolvefc-lhc  o 
cllomaco  j  êcdcpoi?,  a  mayor  tormenta  o 
náo  altera.   No  boriír  ,  t..ngcr,  6c  cícrc- 
ver    aos  principies ,  fazem  parecer  impoíTt- 
vcis  os  rcerto?  :  cC  o  m  o  uío  ,  ludo  hc  faci- 
IíÍIÍtio.  O  ir.eínK»  n.is  penitencias. 

Oteiccyro  meyo  hcconíiderar,  que  na 
mortificaij^no    le  podem  exercitar  todas"  as 
viituocs,  txccutrmdo-re  comíants,  5cdi« 
verlos  firs  Sc  nos  mortificamos  puM  refrear 
.  aconcupiltcncia,  krú  hum  rido  de  Tempe- 
rança; 
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rança;  fenos  monincamos  para  dirigir  bem 
a  noíla  vida ,  fcrá  hum  afto  de  prudcncia ;  fc 
para  prigarmcs  o  muyto  que  devemos  a 
Deos ,  lerá  hum  a6lo  je  Juíliç-i ;  íc  pma  ven- 
cer as  difficuldadcs  da  vida  elpincurd,  fcrá 
hum  aólo  de  Fortaleza;  fcpara  ofilreccr  o 
Corpo  em  lacnficio  ao  Senhor,  lerá  hum  aílo 
de  Religião",  fe  para  receber  niayor  luz  dos 
Divinos  Myílerios ,  fera  hum  r;6lo  de  Fé;  fe 
f  ara  fcgurar  mais  a  falvaçaõ  ,  Terá  hum  úcIq 
de  Efperança ;  fepara  aliviar  as  Almr.s  áo 
Purgatório,  lerá  hum  aéío  de  Caridade  do 
próximo  ;  fe  para  agr.sdar  a  Deos  ,fcrá  hum 
afto  de  Caridade  paia  cem.  Decs-  ^  iodas 
cilas  prcciofidades  unidas  neíta  joyada  pe- 
nitencia, bem  inciiáo  a  quecoda  aalmi  euy 
dadofa  da  fua  Llvaçáo,  knáo  dcícuyde  de 
enriquecerfe  comells.  Aa  virtudes  fiómuy 
precioías  ,náo  hc  bem  que  as  queyramos  ba- 
ratas. 

A  mais  udl  praftica  de  toda  cila  dotitrina 
he  a  mortificação  dos  fcntidos ,  repartida  pe- 
los di;.s  da  lemana. 

Na  fegunda  feyra  mortificar  olentidoda 

viíla  :    nãnolhando  comadvcrtencii  puao 

que  náo  imporcdr  ver  :  &  confiderando ,  ou 

trazendo  quanto   for  pofGvcl  na  memoria 

'4i^ueJlcludibtio,coB:i  que  toy  UiitadoChriílo 

na 
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m  íua  Payxaõ  ,.  quando  lhe  cobrirão  08 

olhos,  ôcc. 

Na  terça  fcyra  mortificar  o  fentido  do 
ouvir,  naó  ouvindo  náo  iopracbicas,  6c pa- 
lavras do  defagrado  de  Deos,  mas  fugindo 
quanto  torpoílivei  de  quacfqiaer  converfa- 
çoens  j  &  confijerando  ,  ou  trazendo  na 
memoria  horroro'.ts  affíonias  ,  blasfémias, 
&  injurias,  que  Chriíloouvio  em  todooef- 
paço  da  lua  PayKaô,  ate  o  ultimo  inllante, 
cm  que  expirou. 

Na  quarta  fcyra  mortificar  o  olfato  ,  não 
ndmittiudo  qu-.ilqucr  íragiancia",  antesufan-  - 
dodcnlguma  couíii  dcíígradavcl  aelte  fen- 
tido; &  confidcvnndo,  cu  trazendo  fixo  na 
memoria  a  Chriílo  com  o  rotto  cm  terra, 
afiim  no  Horto  ,  como  quando  cahic  com  a 
Cru/,  ôc  com  a  violência  i  ôctyrannia  dofe 
?çoytcs. 

Na  quinta  feyra  mortificar  o  fentido  do 
goílo  ,nbftendf -fc'dca]gurn  manjar, ou  fru- 
ta, cmqueschar  mayor  agrado  i  ÒC  Icodc- 
fcjò  dcíia  mortificação  for  mais  vivo ,  meter 
na  beca  alguma  amargura  ,  que  náo  lc)a  no- 
civa á  faudc  :  ccnfidcrando  ,  cu  trazendo 
fixo  na  memoria  o  fel ,  ÔC  vinngrc  ,  qu-e 
Chriíio  rcccbco  mCruz;  &  a  barbarid-idt, 
com  que  o  ódio  faiifaico  lho  tfíerccco ;  6c  .^ 

figni' 


àe  Jacob,  ^f 

ííghííícaçàõ  deíleftl ,  êc  vinagre*  que  eraó 
oá  coraçocns   humanos,  corcidos,  ôcingra- 

tOSé 

Na  fcfta  feyra  mortificar  o  lentido  do 
tacbo  ,  naõ  tocando  parte  interior  do  fcU 
corpo*  ainda  que  algum  bichinho  o  obri^ 
gue  :  trazendo  íítío  na  lembrança  o  tor- 
mento dos  .-«çoytes  de  Chriílo  ,  cm  que  com"?; 
petio  o  numcrofo  com  o  penetrativo.  ■ 

No  Sabbado  mortificar  a  loquacidade  ^ 
guardando  o  polfivej  íilencio  :  trazendo  fixa 
na  Icribr-ançi  a  crcernecida  mudez  *  que 
Maria  Sintiílima  oftentou  nâjiua  SoledadSj 
naó  fe  ouvindo  mais  que  aos  feus  lulpiros, 
actob  ds  conformidade  com  a  vontade  de 
Deos:  oh  que  difcreto  fallar  I 

No  Domingo  morrifiear  todo  o  genefcí 
de  curioíidade,  naó  Icihmdo  da  cella  mais 
que  para  o  Coro*  &  aólos  da  Coinmunida» 
de;  gaftando  todo  o  tempo  na  liç^õ  de  li- 
vros cfpiiitu^.es  :  empregando  concinuada* 
leiT.bi ancas  naaííiftcncii  do  Verbo  Encar- 
nado p0rnnvcme7.cs  nopuriflimo  ciauítro 
<i!e  JNliria  \  que  ados  de  amor  exccurarial 
Qiíc  fogcyçccns  à  vontade  do  Eterno  Pay! 
Que  anciãs  de  iahir  a  padecer  pelos  homens!; 
mas  reprimindo  cilas  anci-j'--, 

Paraa  moctiíicaçaõ  dcftcs  ícntidos  pOdâ 
Q  Com- 
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conduílr  muyto  a  confiderac^áo,  &  O  cónhc*. 

cirpcnto  das  íuas  imperfeyçoens- 

No  ff  ntido  da  vijla  :  lè  com  ell'  não  pro- 
Guraroos  mau:  que  adeleytaçáo,  6c  o  hfon- 
gear  a  cunoiíiiiíd':.  Se  peiTriutiuios  vsgar 
os  olhos  aobjcíbos  ainda  aiiirc;idos.  Senos 
láetcia^Acm  ver  coulr.s  váas ,  que  nos  enchem 
ocorijçâo  de  imagtns,  6c  leprclcntr.çoLns 
impróprias  para  o  tempo  da  Oinçaó.  Sc  nos 
dtfcuydamos  de  refrear  de  quando  cm  quan- 
do a  liberdade  dos  olhos,  efpcrdiçando  cftc 
agradnvel  lacrihcio  n  Deo?.  Saó  Joaó  Euan- 
geliíla  apparcceo  a  Santa  Gertrudes  comos 
clhos  excrcraofanience  luminofos,  em  pre- 
mio de  os  nãcemprcgar  nunca  fixamente  no 
rofto  de  Maria  SantiTlima. 

No  lentjdo  de  ouvir  :  is  nos  dclcytamos 
com  cxcefib  de  faber  nova?,  Ôcnoticiís  do 
fceulo  ,  (vm  califa ,  oa  fí  uto.  Se  nas  muíicas» 
ainda  regradas,  bulcur;os  por  ultimo  fíma 
nolVa  deíeytaçaò  ,  &  náo  a  elevação  do  efpi- 
ritOjOuaigum  outromotivo  de  virtude.  Ss 
griílamos  de  fermos  louveidos  ,  iifongcados 
cadc  le  defcúlpárcm  osnòflbs  defeyios.  Se 
nos  ■incHnamos  com  cxceílb  áspraéticas  dá 
burksj  graças  ,  ou  paílàtempos»  Sc  ouv.i- 
nieís  com  agrado  os  defeycos  alhéyos.  Sè 
Bôsdclâgrada  auvir  louvar  ia oucvem?  Sencg 


cufta qualquer  rcprch.n!aó»  que  fcnosda* 
be  nos  enfaíliamos  daspradíos,  &  difcur. 
foselpii,tuacs;ou  de  alguns  Sermoens,  por 
nao  Icrein  formados  ao  noílo  gcnio. 

Nolentido  do  ga/io  :  Ternos  deyxamos 
arraítíir  de  todos  os  incitativos  da  gula,  quç 
nao  í^io  neccnanos   nas  comidas.  Se  noco- 
mcr  temos  por  total  fim  a  dcleycaçúo    o  fa- 
tisfazer  a  fome;  &  náo  o  vigorar  as  forças 
para  fervir  a  Dcos  ,  ou  obcd-cer  à  Reli- 
gião, quenos  chama  para  efte  alimento,  ÒC 
esforço.  Se  comemos  fora  de  tempo  ,  ou  com 
cxccfliva  anfiA ,  ou  indccencia ,  &  fcm  atten. 
deràhçaó  damcfa.  S.- nos  qiieyxamos  ni- 
nuamente  do  que  nos  falta,  ou  de  naó  cltir 
bem  temperado  :  ou  fe  nos  leva  grandes 
cuydados  efte  aéto ,  antes  ,  ou  depois  delle. 
Se  nos  levantamos    da  raefa  fem  executar 
n^UaaJgura  género  de  mortificação,  ou  íem, 
oíterecermos  alguma  parte  aquém  nos  deu 
tudo.    Eíla    mortificação   he    o  prímeytD 
paíTo,  ainda  dos  principiantes,  &  muytone- 
cenaria  para  naó  Iilongcar  ,  &  fortaícccr  o 
noífo  mayor  inimigo,  que  hc  o  corpo. 
,  No  fcntido  de  chejrar  :  fc  o  naó  mortifica- 
ni.os;  ou  fc  com  de mafiado  melindre  ntile, 
Tno«izcntamo3dclrrvira»scnf  rm')s,6cc,  • 
^iJ^^  ^^^^^  ^0  ts^0  :  fc  cu  vdjmòs  tom 
^-^   >i  feíCC  clio 
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excedo  no  brando  da  canva,  &  no  concerto. 
áo  vcllído.  Sc  he  demafiado  o  fone  Se  nos 
cficrçgamos  ao  ocio ,  deyxando  as  occupa- 
çoens  coftumadas,  &  utcis.  Sehe  mm  ma 
flvcrlaó  a  qualquer  inílrumento,  ou  ufo  de 
penitencia,  oumortiricaçaô,  taó  necefiario 
no  canimho  do  Cco  ,  &  tão  doutrinado  pelo 
exemplo  dos  Santos.  Se  fomos  mais  amigos 
das  penitencias  ,  que  cftolhemos,  que  das 
ordenadas  pela  noíTa  Regra ,  ou  decretadas 
pelo  Dircdor.  ^     ^ 

,  Adv£5  tc-le  que  eíles  dcfeytos  nao  fao  pcc- 
cadps  <? raves  :  mas  arrifcadiíTmia  cílá  a  Pra- 
ça-, quetcm  km  vigilantes  guardas  as  fuás 
portas  :  quaquer  fracjuifiinio  inimigo  a 
affaltâ,  ôcíenhorea.  A  b^tvilha  he  breve,  o 
ibccorro  he  ieguro  ,  &  o  premio  naó  terá 
fim* 


DECIMO  DEGRAO. 

,  ''jÒi^amesvarA  a0ir  aofacrofantoSAcriflck 
d^  Mtíja. 

HA  trcsmodos  de  afliftir  a  efte  incruen- 
to Sacr>ficio:  bum  fufficientei  outro 
maisperfeytov.ôc  oterceyro  incpmparavel- 

mcalt 


'iejâcoh:         ^        toi 
feentc  pèrfeytiíTimo,  &  utiliílimo' 

Oprimeyromodo  (  quchc  olufficiente) 
fe exercita  rezando;  mas  com  toda  aatten- 
çaõ  ,  &  devoç.ió  ,  naó  lód'alma,  mas  tam- 
bém do  corpo  i  &  fe  ha  ncceffidade  de  fcn. 
tarfe ,  no  menos  fe  deve  eftar  de  ]of  lhos  deldâ 
SanEltis  atè  o  tomar,  &  purificar  o  Cal  12. 

Ofegundo  modo  (que  he  mais  perfey4 
to)  le  exercita  ,  confiderando  que  a  fantaí 
Mifl*aheaacçaó  miisfublime  de  quantas  fe 
Cckbraô  na  terra,  &  noCeo,  qu?lhe  oU^ 
crificarfe  o  Filho  de  Deos  a  fcu  Eterwb 
Pay  jquf  he  a  alma  da  nofla  Fè  ique  he  o  cen- 
tro da  Religião Catholica  VQ»*-'  ^  t>  bom  ,  ÔC 
o  bellodii Igreja.  D.ve-fe^ííiftir  a  eftt  tre« 
xnendo  sdo  ,  como  fe  afliftifie  no  monte 
Calvário  a  toda  aPayxr,ó  de  Icfu  Chrifto. 
Deve  ^  quem  ouve  Mifla  ,  acompanhar  com 
iaótos  internos  jio  Sacerdot  &c(\  caJa  humi 
das  cinco  partes ,  i  m  que  fc  dcv^de  a  Mifia."  -■ 

Na  prijneyra,í'e  humiir^a  o  Sacerdote,  ÔC 
pede  pcrdaó  das  culpas  próprias,  &  de  todo 
o  iTiundo» 

Na  legunda  pede  a  Dtos  vari'tS  g'açâí| 
em  nome  da  Santa  Igreja  ,  &  ptlos  mereci* 
Dienlos  do  Salvador. 

Na  tercí-yr-<pr>fl'\a  oíTerccer  a  Hoftia  ,  êc 
oÇJizpclosqu^cio  fins  do'5«CiJfitio;  t^ué 

fftó: 


I?^3?      ^         EjcMa  mjfka 
faó  :  nitist9?ei|).clos-  pcccauos; i  o-rstificnr  ^ji 
lj<yjf»h<í^í?"S  ,'i;iipeM ar  novas  giaç^o,  §c  H-ibu- 
*ír:<?3Í^'^.0!-icV;iiip  ohl  quK).  ^ 

^!  ísk.i.qaarM  pártt  Cf)iniiici;iga  oSacerdotCi 
^  nii.quinca  dá  ginçís  pela  imponderável 
j[ortuii;4  de  cticomn)ungado., 

Nçftas   cinco  partes  ,  ou  aççoens  deve 
çcqn)p,.nhar  o  Sacerdore  imitando-o,quem 
çuvc  Miflii  como  verdade yroCathoIico. 
.     Para  melhor  fe  fundarem  íu  confidera^úcnt, 
éí-oem  fahirfe  os  ns^fiertos ,  ^ue  jereprefemaoM 

O  \o\(e  oAmiito  na  cabeça  do  Sacerdo- 
te, íjgniíica  como  toy  vendado  oroílodc 
Chrillo. 

-  4  Alvafignifíca  a  veílidura  branca,  que 
-Vcftiraôa  Chi  ifto  em  cala  de  Herodes.  .  -* 
,  O  Cordão ,  Manipulo  ,  &  Ellola ,  fígnifi- 
çaó  ascordnfc,  com  que  Chriiio  foy  ligado 
em  diverfos  iugarcs. 

A  Cafulla  ngniíica  a  purpura  ,  que  lhe 
Veftiráo  os  IblJadosporefcarnco.  -i 

Sahir  o  Sacerdote  da  Sacriftja  levando  o 
Minillro  diante  de  íi ,  repnfcnta  ao  Verbo 
Ençarnsido  precedido  dos  Profetas,  &da 
Leydcrita. 

:..  A  inclinação  do  Sacerdote  so  Conjiteor rcm 
prefcnta  h  Qraçaõ  de  Chriíto  no  Horto.   ,;  4 

Oícular 


êe  Jacob.  lo? 

Oícolar  o  Sacerdote  o  meyo  do  Altar, 

fymboliza  que  a  fagrada  Payxaó  foy  hum 

oículo  ,  porque  motivada  do  kiíis   nno 

amor.  ,  ,^ 

Mudarfe  o  Sacerdote  muytâs  vezes  de 
hum  para  outro  lugar,  explica  aChrifto 
levado  a  muy tos  Tribunaes ,  de  Annas ,  Uaw 
fas,Herodes,&  Pilatos.  , 

Quando  o  Sacerdote  defcobre  o  Caiiz, 
figmíica  defpojarem  aChrifto  das  tuas  vd- 
tiduras ,  para  fer  açoy tado. 

Lavar  o  Sacerdote  as  mãos,  lembra  occ. 
mo  Pilatos  lavou  as  luas.  . 

O  Prefacio  (  que  coftuma  pronunciarfe 
mais  alto)  ftgnificâ  as  informaçoem  quç 
Pilatos  fez  publicamente  do  Senhor  Jelu.  ^  ^ 

SanBKi  fc  diz  por  OPpofiçao  aos  clamores 
-4I0S  Farilcus.  que  gritarão:  Cructficay^er,^. 

"•^^eicvaçaó  daHoftia,  &  do  Cal.z  repre- 
fema  a  Chnfto  pregado ,  &  elevado  na  Cmjz; 
•  medeando  a  reconciliação  entre  Deos ,  &  os 

homens.  ^  ,  j 

O  Fmw  w^tr    figniíica  as  palavras  de 

Chriftona  Crux.  ,   ^.  . 

A  divifaó  da  Sagrada  Hoftia  repreíencaa 
Yua  lagrada  morte  y  defcendo  a  Sanuflima 
«^haaaoUmbo,  ^^^^^ 
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A  Còramunhaõ  ílgmficaa  íua  lepultura 
fiopcyto  da  Sficerdoct.  .    ■\ 

':.:  Bufcaro  S.iccrdoie  o  lado  dn  Epiftola , 
(ignificaa  Reluncyçaódc  Chnílo.     .      .,,.' 

A  b:nçaó  fígniiicaía  Afcençaó  de  Chriftôi" 
Jançando  o  Senhor  a  bençaó  aos  Diícipii^ 
<Íqs, 

O  pliimo  Evangelho  kmbra  a  Gloria  dò 
■penhor  ,  à  niáo  direy ta  do  Eterno  Pay. 
;    O  aullntaríe  o  Sacerdote  do  Altar  fígnifl- 
ca  como  os  Apoílolos  {c  dividirão  para  hi- 
■rem  prcgnr  yor  tod--»  o  mundo. 

Qtíçm  iivcY  devoção  de  umr,  (fias  çsnfidtrA» 
l^oens.  cpm  fijgnw/i  Oração  vçcal  ,  pbd,e  újar:  dat 
feguimcs  ;  mas  faz^endo-eis  igftàlfrtente  metitMs 
(cma  Cfin/lderaçãà,  '    .'  ■  •, 

■;  Vendo  vir  o  Sacerdote  para  o  Altar,  & 
.principiar  a  Wtíia,  avivcrfe  a  Fé,  confide- 
jando  o  tremendo  diiquelle  a6to  ,  aíííftido 
^e  muyios  Anjos,  não  ló  goítofos,  &  ad* 
aniradoí ,  mas  cçrn  algum  género  dç  invc}a 
àgiande  íojtLina  dos  homens.  D.ka  afigtíiif. 
teOraç^.o.  ^ 

Eu  viliíJima  creatura  me.  piefento  aos 
olhos  do  meu  Dcos ,  &  mç  introduzo, n0s 
Çlo.ros  d  tiles  Anjos  ,  jara  r.fhft.ir  a  taó  írc- 
jRiendos|ylyílíer.}ps.  Fiimiííiriinajente  crvyp 
^ueaquellas  efpccits  díe  pA.6^,^  vii^hQ.hí^ 


'defcrthrono  dacaine,  &  Sangue  de  meu 
Senhor  Jelu  Chrifto.   Peço  ao  mermo  Se- 
nhor me  faça  digno  de  taó  fagrada  alTiílea- 
cia  j  infundindo   no  meu  coração  aqucllé 
rcfpevto,qiierequere  tão  grande  a6lo,  para 
-que  delletire  o  conducente  fiuto.   Peço  ao 
mermo  Senhor  infunda  o  mefmotemor ,  Sc 
refpcyto  n'alma  defte ,  &  de  todos  os  Sacer- 
: dotes  daChríftandade  ,  para  que  obrem  eíle 
, tremendo  aâro  com  aquella  pureza,  &  at^' 
tençaó.  que  clle  requerc, 

^ando  o  Sacerdote  diz.  a  Coyjfifaõ, 
Senhor  :  naõ  por  ufo ,  ou  ceremonin ,  mas 
com  viva,  &fyncera  realidade  confeflb  a 
mmha  vílczi ;  confeílb  o  infinito  das  minhas 
culpas  s  &  humildemente  imploro  as  volTas 
-infinitas  mifcrjcordiss.  ,..- 

D  iz^endo  -fe  a  Ep  ijfola ,  ^ , .  ^ 

Çehhor :  no  intimo  da  minhíi  r,Jma  recebo 
os  avifos,que  n^e  mandaíle  ,  &  m.nndaíspe- 
Jos  vcflos  Profltns,  &  Ajoftolos  ;  delejo 
cxccuulos  ,  &  obcdcccrvof.   Para  ifto  vos 
-peço  avoíl''  grr.ça  ;  òc  proponho  promptif- 
uma  a  min'^af'brrrvanf  ii. 

Dizendo  fe  o  EuíWi^elho. 

Qu.ntv)  de  vc  moí ,  Si  n /.or ,  à  voíTa  pieda: 

tíe,  bí  b.bcdoria;  roi^pch)s  vrflâs  meímas 

;:f  alâVías  nos  dtyxaílt  tâõ  câ^^ies   doutrl- 

^^''''  nas! 
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mas!  Dcr:Ío,£í  proponho  ob'ervãnas ;  & 
darey  pov  cilas  a  meima  vi^la.  Dayr-e  vos 
luz,  para  que  as  conhecei,  as  íi^a,  &  as  deC  ra» 
penhe. 

Dofi>n  do  Evangelho  Ate  a  Cotifagraçao, 

S  nhor  :  iga.ilmcnte  que  cfle  vjíío  Mi- 

nift-o  prepara  tlli  vidima,  vosoífcrcço  cu 

•aminhri  alma.  Aceycayeíla  ofl;rta  ,  ainoro- 

iillímo  Rcdemptor  meu  :  &  em  final  da  voflli 

raceytaçsó,  deiçaóchammas  dovollbaraor, 

que  a  preparem;  £c  fantifiquem.  Ohqueni 

tivera  as  azas  dos  Serafins ,  ou  foubera  ele- 

ivarfc  com  as  labaredas  de  fuaviflimos  amo- 

3-es ,  para  vos  ir  efpcrar ,  6c  bulcar  a  cilas  ef- 

^ftn&S  Senhor  ,  bayxíiy  ao  meu  coração, 

;<^c  vos  cfpera  com  mil  alvoroços  i  &  pro-. 

mette  confervarvos  com  cacholicos  rendU 

mentos. 

V       A^  CoMfa^raçãa ,  &  adoração  da  Hojfia; 

&  CaUz,  -^ 

c- Com  a  alma  rcndidiílimamente  poftradàj 
Zc  com  a  Fè  ardentemente  animof^  ,  vos 
^ãdoro, Corpo,  Sangue  ,  Alma,  &  Divindar 
de  de  meu  Senhor  jcfu  Chrifto.  Rcconhe-' 
ço-vos  por  meu  Senhor  ,  por  meu  Deos,  por 
vBieu  Redemptor ,  6c  íobre  tudo  por  meu 
imante.  Pois  fe  faó  tantos  os  meus  reco- 
nhecicnemos,  quaes  devein  fcr  ,  fie  iao  os 
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incus  íacrificios  ?  Qunes  devem  fer ,  &  quaes 
laó  !  Em  dcmonllraçaò  dcíla  Fè  vos  entre- 
go .  Senhor ,  a  :mwha  a! ma ,  o  meu  coração* 
^  todo  o  meu  amor.  Para  accrefcentar  3 
cila  divida  outra  divida  ,  intento ,  amoroíiífi* 
mo  Rcdcmptormeu,  reccbcrvos  ao  menos 
cípiíitualmente  :   porque  fey  que  a  voíTi 
Bondade  fe  paga  tanto  das  noíTas  vontades* 
como  dasnoflas  execuçoens.  Éntray,  Jcfa 
do  meu  coração,  entray  no  meu  cor.^caój 
entray,dcliciofíírimo  fuftento  dss  noflasal-i. 
mas:   naó  fcjaeíTe  Miniftro  fó  nasdeliciasj 
pois  o  acompanho  nasadoraçoens.  Ah  Se- 
nhor, qucmfoubcra  guardarvos,  fem  per* 
dervos,  no  feu  coraçáo  !  Quem  n^berali- 
fongearvos  com  hum  puro,6íabrazado  amor! 
Qucra  tivera  conducente  cuftodia  no  í>a 
peyto,para  confcrvar  t:ó grande  rhf louro! 
Corra,  meu  Dcos  ,  por  conta  davofla  gra** 
ça  oconfcrvarme  somenos  o  defc jo  deftí 
iique7a. 

Tara  foaliz.Ary  &  ojferecer  o  Sacrificio  ' 
da  Aíijja. 
Em  nome  de  todos  os  Catholicos  da  Tgrí-- 
ja  vos  offcrcço  ,  Ererno  Pay  ,  &  Eterna 
Deos  ,cftc  regrado  ,  &  incujnto  S.ncrificio; 
Suppra  o  infinito  dos  f-us  mcrrcimcntos,' 
••vileza  dos  meus  obíequios.  Offcreça-o., 

Senhor, 
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Senhor  I  pela  exaltação  davoíTaFci  &  âà 
vofla  Igreja  \  por  todas  aqucUas  pcfibas,  i 
quem  laó  dealguma  forte  devedoras  as  mi- 
nhas fupplicas;  por  todos  os  que  felembraô 
de  mim  nasfaasoraçocns ;  pelos  meus  ami- 
gos, &  igualmente  pelos  meus  offenfores; 
por  tudo  qu<4nco  oSummo  Pontifice  quer 
que  eu  vos  píça ;  por  tudo  quanto  vos  de- 
vo, &  naó  vos  pago,  Aceytay  ,  Senhor, 
tiles  oíferecimentos  j  6c  efpero  mos  recom- 
penle  a  voíla  graça  com  eíficazes  auxilies.' 
Amen  fefus. 

BjmJico ,  &  louvado  feja  o  SantiíTimoSà- 
cnmenro  ,  ôc  apuriflima  ,  ôcc.  trcs  vezc* 
peks  AlmasioíjV  : 

O  tcrceyroiíiodo  (incomparavelmente 
fitiliílimo  ,  &  petfeytiflimo  )  de  aíTiftir  ao 
S;ici  ificio  da  Mifla  já  fe  incluc  de  alguma  lór-; 
teneílcfcgundo  j  masdevc-fe  reduíir  apra- 
%\  com  mais  exteniaó  j  6c  he. 

-VI 


UNDÉCIMO  DEGRAO. 

Cofmufinhaõ  ejpiritual. 


A 


Communháo  tlpiritual  (como  feríiSí 
no  fagrado  Concilio  Tridentino.  Sff* 


I 
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'l5Íc<?/.R.)  cenfifte  em  hum  exercício  fer- 
vorolb  daquelles  aétos  de  virtudes  i  pelas 
fjuaes  ,  fem  receber  o  Diviniffimo  Sacra- 
menro  ,  fc  participaó  os  frutos  do  raerm3 
Sacramento  ,  que  faó  huma  uninô  com  Chri- 
fto,  abraçando-o  com  vivos  defcjos ,  &al* 
cançando  delleaqaellcsbcns,  que  o  Senhor 
coíluma  fazer  às  almas  ,  quando  as  viíita  reaW 
mente,  Eosaó^os  faó  eipccialmetite  de  Fe, 
humildade,  cfperança  ,  &  Caridnde.  Mol- 
traó  quotidianas  experiências,  que  muytas 
almas  ccmmuneando  cipirirualmcnte  recc"» 
bem  mais  fruto ,  que  com  a  Communhâo  S^q 
çramental  :  porque  fe  pode  executar  aqu-ll^i 
com  mais  anciofo  afÍLCto ,  do  que  tila  j  &  hc 
certo  que  o  Senhor  íc  communica,  êc  fc 
communicamais  aos  que  mais  fe  unem  com 
elle  por  amor,  &  Fè. 

He  halueinaçaó  dizer  íeoppõem  àCom- 
miinhaô  cfpiricual  onaócftarem  jejum,  ou 
oacharfe  com  confcicncia  de  peccado  mor- 
tal:  porque  (  contra  efte  fegunJo  imagina- 
do impedimento  )  Ic  vèqueodcfcjodecom- 
inungarjnaóhccommungar  i  ôc  aquellcde- 
ícjo  le  refere  para  o  tempo,  em  que  já  o  Com- 
mungante  cítcja  contrito.  Sanca  Thercza 
aconf.lhamuytoa  fuás  filhas, q.uccomnBun* 
gUem  cfpiritUAlaienre ,  porque  he  de  f^ran: 
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4ij[ím  proveyto  :  faó  as  palavras  ín  Santii 
Entre  outras  utilidades  ,  que  os  Myfticos 
contempláo  ncftas  Cotnmunhoens  eipiri- 
tuacs ,  kuma  he  o  poderem-fe  repetir  cada  dia 
muytas  vezes.  Outro,  orecebcrfe  nclijs  o 
Santi(Ti'Tto  Sacramento  cm  ambas  p.s  efpe» 
cies:  Hofiia^  &Caliz..  Outra,  o  não  haver 
perigo  ncllas ,  como  na  Communhão  Sacra- 
mental ,  de  ievar  algum  Hm  torcido ,  ou  in- 
tenção fida,  6c  defconhccida  ,  &  conlequcn- 
temcntcdclugradavtla  Oeos. 

Cheguemos  àpraxi  deita  utíliíTima  Com'^ 
munhâo. 

Se  for  na  Mifll».  Q^^ando  o  Sacerdote  dia! 
aConfífla6,diiellat;inibcm  i  &  depois  lan- 
çar oso^hos  p'.  los  pcccidos  paflados  dcfde 
a  ultima  Cf^nhflhô,  Sc  propollos  meiítil- 
nier.t:  aos  pcs  dejciu  Chrifto  com  contri- 
fúo,  &C  propojflto:  dctcrminandc-fe  põrel- 
lesíilgurra  penitencia  ,ccnfórme  o  Dirtâror 
IhecoÍTum.iafiignar. 

Em  qusnto  ic;  vay  continuando  a  MiíTaj 
preparnríii  para  aGommunháo,  ornando  o 
pai:  ciód'alma  com  s6tob  cie  nova  dor ,  pro* 
poíito,  ôcerpccia! mente  de  vivaFé:  confi* 
dcrando  a  Mageíbde  ,  que  intenta  receber, 
&  a lumma  vileza,  &  delaceyo dcfte  agazií- 

Ihtí^^.      •  ■•'•.■■•   •••:vv   '■-;•■•    --vrii 

!^k«^^^  Qunndo 
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QíiandooSaceidotc  communga,  abrir  o 
coraç-iô,  &  coníidenu  vivamente  qucrecc^ 
be  a  Deos  Sacramentado  ,  como  fc  realmen- 
te o  recebera  i  avivar  os  propoíitos  de  íe 
aproveytar  defíc  therouro,  de  náo  t  fFcnder 
Hiais  cite  Senhor,  &  de  querer  confçrvar 
para  fempre  a  fua  utiliHima  companhia.  Po» 
de  dar  graças  com  a  ícguinte. 

O  R  A  Ç  A  M. 

SEnhor  meu  Jefu  Ch;  ifto ,  toda  a  minha 
elpcrança ,  todo  o  mcw  thelouro  ,&  meu- 
único,  ScTupremo  Bcmfeytor.  QiieRiici- 
dade  feria  a  de  hum  verdadcyro  Catholicoí 
que  comviva  FéalTiftiíre  no  Calvário  aopè 
davofla  Cruz,  &  rccebcfie  n'alma  aquellc 
Sangue  preciofiflimo  ,  cuja  mínima  gotca 
balta  para  falvar  mil  mundos!  Pois  Te  hc 
jguai  felicidade  aííiftir  aos  Divinos  Myfte- 
rios  daMifla,  na  qual  comamorofo  invtnr» 
renovaíle  a  vofiaPayxâo,  quegroflaria  foy 
a  minha  defpcrdiçar  tantas  vezes  eílifclici- 
4a<Je  ,  delattendendo  a  tanta  fineza  I  Na5 
hadcleraíljm  daqui  por  diante.  Heydc  re» 
ccb«rvos  tfpiritualmcntc  cm  todas  asMif. 
íàs.  Pcço-vos  pela  infinita  Bon-Jadc,  com 
^uc  canto  facilitAÍlc  cíle  thelouro ,  me  ( on- 
.»^^  ecdais 
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cedais  a  devida  difpofiçao  ;í  cííe  Sacrifício*  i 
O'  doce  vida  da  minha  alma.  òfagrada  luz 
d;t  minha obcccaçaó  ,  o  Dcos  todo  amor,  5c 
tcdo  piedade,  luppri  os  meus  defeytos,  ef- 
quectyvos  das  minhas  paíladas  irreverên- 
cias :  &  acrcfcentando  mifcricordia  amife* 
ricoidia,  conccdeyme  todas  as  graças,  que 
a  vofla  igreja  pede  cm  voflb  nome  ,  por 
medcaçaó  deite  Sacerdote  j  conccdeyme  os 
frutos  ,  que  de  ícja  concedcrme  o  voílb  amor^ 
Rcíla  Communhaó;  para  que  adorando-vos 
emdpinto,  6c  verdadc-fobre  aterra,  che- 
gue agozni  vos  por  todos  os  Teculos  nefle 
Ce  o.  Amen^efHs. 

'    DUODÉCIMO  DEGRAO. 

JDítliJ7?:es  par*i  afatisfdçaddo  Officie  Divina. 

13  E]o  Profeta  iraí's  fc  queyxava  Deos 
qut  o  li  LI  Povo  o  honrava  *  ôc  cortejava 
tom  a  boca  i  porem  muytolonge  dcilc  a 
Xtu  coriíçriõ.  Paia  cvjtar  elic  arrczoada 
.queyxurae  ,  he  ncctffuio  adveriir  que  o 
niais^pcifcyto  mtthodode  louvar  a  Dccs ,  he 
unindo  ., as  orr^çocm  vocvl ,  5c  mentai  j  mói 
iep.irando  o  eoPííçaó dos  lábios...  '    .    .  .^-.^ 
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Dcrconfoiaó-fe  algumasReliglora?  de  que" 
EoOíEcio  Divino  naó  cnttndem  o  que  re- 
zaò-  Santa  Lutgarda  com  fcmelhante  def-" 
çonro!açaódeft,jou ,  &  alcançou  do  Ceo  húa 
»;lara  intclligencia  de  quanto  rezava  cm  lin- 
gua  Latina  :  mas  experimentou  oconirario 
doqucfuppoz:  porque  com  a  intelligencia, 
mais  fe  dellrahin,  do  que  íe  elevava. 

O  methodo  para  unir  o  mental,  &  evo- 
cai, heter  prcfcnte  a  repartição  das  Horas 
Canónicas ,  pelos  paílbs  da  Payxaõ,  rezandoj 
Sc  coníiderando  o  enternecido  Paflb,  que 
compete  àquclli  Hora. 

A  iVI.uin,is,5:  Laudes; a  prizaô. 

A  Prima ;  prefentado  aos  juizes. 

A  Terça;  prezo  à  coluna,  ôc  açoutado,      ; 

A  Scxca;  com  a  Cruz  às  coftas. 

A  Non;  crucificado. 

A  Verjscras  expirando. 

Em  Completas  ;  a  faudadc,  6c  Toledade 
de  ManaSnntifiima. 

Síífocedcrem  diftracçocns  na  Reza,  naô 
affl'!j.ir,  nem  impacientar :  voltar  íim  «j  pcr- 
tciuícrrirrcnçaôaélual ;  porque  actos  de  hu- 
mild.idc,  dor  ,  propoílto,  8c  confiança  ena 
Dcos ,  faó  os  que  merecem ,  fiC  aproveytaó; 
&:  naó  amarguras ,  dcfabriraentos',  &  dçf* 
cunfolacocns, 

'         "  H  Pa. 
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Para  Tercnar  cíciupulos  ,  lembramos  às 
Religiofas  que  tem  hum  privilegio  do  Pa- 
pa Clemente  VIU-  para  as  que  naó  loube- 
jem  itzar  com  periVyçaó  ,  ajuízo  do  Prela- 
do ,  QU  doConfeiíor,  ou  da  Abbadeça  po- 
dcrciii  fatislfazer  pelas  Contas,  comoasLey- 
gas.lVm  ou:ro  privilegio  de  Innoccncio  IV". 
jçaia  com  qualquer  racionavel  cauía  (nindaas 
que  labem  rezar)  o  poderem  fubftituir  por 
Conr;-s.  E  os  Tbeologos  entendem  poreíta 
tccaJiAo^oH canfAracionavel  ainda  quando  fenaó 
da  diíHculJade  grave: porque  com  grave  dif» 
ículdadede  indiípoíiçaó,ou  occupaçaó,  as 
exime  oDircyto  comum. Ultimamente  L.taô 
X.  cof.cedco  a  todos  os  obrigados  a  rezar  o 

ÍOííiaÒ  Divino, remiflaó  de  todos  rsderevtoç 
rjelK: ,  ic7,r,n  io n  Oração  ;  Sacrojanãa , (^  wdi- 
t/Ufí^  ,  (^c.  àí  Gregório  XV.  rezando  o  Píal- 
nao ;  L(Ufd'ite  Dominum  omnes  fentes. 


DEClMOTERCro  DEGRAO. 

Viãumes  (ohre  apura ,  &  reEla  intenção, 

FE!,  eíla  naõ  fó  huma  virtude  particular, 
^_^  Jrrias  hum  cxereicio  de  todas  as  virtude*; 
fiCjfingulaimentsdoamor  de  DeoSr  He  hum 
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defejo  d'alma  ,  de  obrar  pela  gloria  de  Decs,'. 
ítpara  agradar  à  fupicma  vontade   He  no 
nono  cor;<çaó  ,  como  a  raiz  em   qualquer 
planta,  que  a  f.tz  brocar;  6ccomo  a  alma  ao 
corpo,  que  o  faz  viver.   Eíla  intenção  fez 
que  aV^iuva, dando  huina  viliílima  moed^ex*'' 
dedeíle  a  todos  os  Farifeos  nas  ricas  elmo-' 
las  j  Fez  que  o  facrifici.)  de  Abtl  foíle  taó 
iíceyto  ,  fendo  o  de  Caim  taó  abominado;' 
ftzque  ás  mefnv.s  gni.iL- em  jelabel  foílem  a" 
lua  ruina  ,&  em  Judith  a  íli  i  exaltação.  To*" 
das  as  eltieiliGtcm  o  íeu  thíono  .no  Firlna"; 
mento;  mas  com  muyto  diverfo  curfo:  por- 
que humas  cm  l]úa  hora  correm  muytosmi-' 
Ihoens  de  legoàs  ;  outns,  em  compar.içaó' 
daqucKas.a  penas Ic  movem.  Cada  Moíley- 
roheluimCco;  nt-treliaeílrellns,  qiiecada' 
dia  caminhão  muyto,  6c  rauyro  ni  vutude;- 
haouira-s  cftrellas ,  que  cmmuytos  diasnaó 
daõ  hum  paOb  \  &  tudo  ifto  n-dce  da  diverfi- 
d.iilc  da  intenção  ;  todas  vaó  no  mt  fmo  tem- 
po ao  Coro  :  todas  igualmente  aos  outros 
éxcrcicios :  porem  como  a  intenção  lie  niuisy 
óu  menos  icóh,  he  o  luco  muy  defi».',u:'i. 
'■•     Ttcí  p;  opricd-uics  deve  tcr  a  rcct ;  ititen* 
çh6.  Dcvc(cr/>«r^  ,  que  nuó  pcrtet-id  i   com 
p.os  outro  qunliuer  bem,  f^  nvôtudó  cr* 
àvu^doirDivinaBrondide.  Deve  fir  Máver^ 
^  '      H  ij  f^. 
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jal ,  que  fc  extenda  a  todas  as  noflas  acçoens: 
ou  de  Tua  natureza  boas ,  como  o  orar ,  &  o 
commungari  ou  de  fu a  natureza  indeíErcn- 
tes,  como  o  comer,  o  dormir,  &odivertir- 
fe.  Deve  ultimamente  fer  aãuAl^  naõ  nos 
contentando  de  dirigir,  &  offeiecer  aDeos 
todas  as  noflas  obras  fó  pela  raanháa  \  mas 
renovando efta direcção, ôcofferta  em  qual- 
quer das  obras  mais  notáveis.  Hum  official 
fabricando  huma  caía ,  naõ  ío  huma  vez , mas 
de  quando  em  quando  applica  a  regra,  &o 
çrumo. 

Eftecafo  de  Santa  Gertrudes  declara,  8c 
anima  para  o  que  vamos  dizendo.  Comeo  a 
Santa  hum  cacho  de  uvas ,  com  o  fim  de  rc- 
creárfe.&lGrvir  comefpirito  a  Deosna  Ora- 
ção ,  porque  fe  achava  dcbilitadiíTima.  O 
demónio ,  que  náo  conhecia  o  redo  defta 
intenção,  quizapanhar  oengaço  ,  &os  ba- 
gulhos das  uvas,  para  accular  a  Santa.  Mas 
chegando  a  tocar  os taes bagulhos,  fcefcal- 
dou  de  Ibrte ,  que  os  arrojou  com  muyta 
prefla  no  mefmo  inftantc  ;  &  fahio  laltando 
daquella  cafa  ,  temendo  pizar  os  que  eíhvaó 
TIO  pavimento  delia.  Note-fe  o  que  obrou 
areda  intenção  naquellaobra  deíj  indiffc- 
reme,!  Oh  quanto  efcalda  ao  demónio! 
Sç  fe  perguntar  como  íe  potierá  cenhecet 
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feíiumaobra  he  executada  eomrcaa  inten-; 
çaó?Rcfponde-feque  Ic  conhece,  6c  le  in- 
fere daindeííirença,  que  experimenta  em 
tiòs  qualquer  obra  que  fe  nos  manda.  Se 
^ffim  aceytamos  o  officio  humilde  ,  como 
outromaishonorofo,  hemanifefto  final  que 
o  nolTo  coração  naó  fe  pega  aos  officios ,  maS 
à  vontade  do  Senhor  ,  que  os  manda  por 
xneyo  da  Obediência.  Hea  vontade  de  Deos 
como  o  mar :  onde  todas  as  coufas ,  que  ahi 
cntraó,como  os  rios,  perdem  o  nome  pró- 
prio. Outro  final  he  fe  obramos  com  ma- 
3for  diligencia  quando  alguém  nos  vê,  da 
'■^uequandoeftamos  fós.  Se  he  mayor  o  noftb 

•'lefpeyco  nsOraçaô  quando  em  lugar  pu- 
■  blico  ,que  quando  naCella .  mao  mdicio  de 
€fic  os  olhos  das  creituras  tem  mayor  ir* 
afluência  nas  noílâsacçoens,  doque  osolhos 
''*de  Deos.  O  mefmo  fe  infere  quando  nas 
obras  conformes  ao  noflb  génio ,  as  abraça- 
mos com  mayor  adividadc ,  que  nas  contra- 
Tias  a  elle.  Que  mayor  final  de  huma  embar- 
cação ter  perdido  o  leme  ,  que  o  vclla  ban- 
dear de  huma  par?»  outra  parte  ,  fcm  mais  ley 
que  a  das  ondas?  Finalmente  fe  attcndemos 
muyto  a  que  ascrcaturas  approvem  asnol- 
fcs  acçoens ;  fe  fentimos  quando  as  vemos 
«provadas  d^s  mefrpas  creatwas  \  fe  nos  dei- 
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.mayamas  quando  a  cmprcza  naã  delempeí 
nh.i  o  noílo  intento,  &  gofto  ^  fe  pelo  con. 
trario  ,  nos  elcvaruos  quando  a  vemos  fuc,- 
cedida  como  dertjn'a-mos  j  tudo  ifto  faó  mâ«- 
nifJlos  finaes  de  que  amrcnçaõ  naó  hc  re^ 
6i:a  ,  n:rn  a  gloiia  de  Deos.  a  total  balizai 
deita  intenção.  AíTiin  como  as  rueas  dp 
loftodaó  a  conhecer  que  o  corpo  eftá  velho, 
aíTim  cílí  pouca  lizura  das  acçocns  nioítra  a 
dcbilididc  dooperantc. 

^  Sc  perguntares  mais :  Com  que  meyos  fc 
pòdc  r>cquirir  efla  pureza  de  intenção,  & 
confcqucntanente  cílc  grande  theíourodè 
mrrecmicntos  ?  Rcfponde-H  primcyro  ,que 
n  .0  hc  t;iõ  f,n  il  conío  fc  imagina.  N.ió  bafta 
àb.cr  :  Senhor  :  en  tjuer-o  faz.er  ido  para  glorin^ 
Cir  honra  vojfa.  Hcn.c.flario  que  aintcnçap 
d<i  glona  ác  Dcos  prcíupponha  o  amor  da 
meíma  gloria  ;  ôc  para  illo  ,  he  neceíl^rio 
enfroqucccr  o  amor  próprio  comamortiá,- 
caçqó  dos  afícdos  ,  6c  p.ugmcntar  as  forças 
da  Caridade  ,  com  affeyçoarfe  mais,  &  mais 
ao  Divino  B.m.  Para  a  varaíinha  do  fumo 
chevrofo  fubir  dircyta,  he  neceílaiio  que 
naõ  f'pre  o  vento  das  payxcens.  Refpon- 
de  f '  fegundo  ,.  que  o  unico  mcyo  para  ani* 
marcKa  ie6ÍM  intenção  hehuma  verdadeyra 
vontade  de  agradar  a  Dcos ,  confidcrandQ 

que 


íme  oíervíllo  he  omayor  bem  da  terra  & 
doCco-,  &queoattender  à  vontade  Divi- 
na he  o  único  obíequio ,  que  lhe  pode  fazer 
anoíía  limitação.  Coftumava  dizer  aquellç 
erande  homem,  Joaó  deAvda,  que  mai» 
cftimava  levantar  huma  palhinha  da  terra  por 
fazer  a  vontade  de  Deos,  que  converter  mU 
mundos  executando  a  fua  própria  vontade: 
porque  no  levantar  aquella  palhinha  k  acha- 
va hum  bem  incomprehenfivel  ,  que  he  o 
bem  Divino  i  6c  naconvcríaó  dos  mundos 
hum  bem  limitado,  que  heobem  dascrea- 
turas.  Refponde-lc  terceyro  ,  Que  para  a 
execução  defte  diftame,  fe  deve  antes  de 
obrar  alguma  das  acçoens  mais  notáveis ,  pôr 
os  olhos  no  grande  bem  de  agradar  a  Dcos. 
Hum  dos  Padres  do  Ermo  antes  de  obrar 
> qualquer  c^ufí  ,  moftrava  que  o  prendia 
qualquer  irrefoluçnó.  E  preiiun^ndn  o  mo- 
tivo ,  dizia  :  fínm  frecheiro  jenao  olha  bem  pai 
raoalv«^  perde  atiro.  As  abelhas  não  fazem 
:  jornada ,  fcm  a  direcÇuó  do  feu  Rcy  \  huma 
almanaó  devccmpr  nd^racçaõ  ,  fcm  poros 
«lhos  na  gloria ,  &  vontade  de  Dcof. 

Vejamos  com  hum  exemplo  ^nlç^un?  dos 
lucros  dcftedi6tame.  Orcznr  oOfricio  Di- 
.vino,  Ic  fefaz  com  os  olhos  cm  agradar  a 
Deos,  hehum  ado  de  Caridade  i  fc  le  faz 

com 
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com  os  olhos  cmlouvallo,  ôc  veneralloT  fie 
hum  aélo  de  Religião  ,  fc  fe  faz  com  os  olhos 
cm  fatisfizçr  à  Divina  Juftiça  pelas  próprias 
culp.is,  he  hum  açlo  de  Penitencia  :  fecom 
os  olhos  de  lucrar  mayor  gloria  no  Paraifo, 
lie  hum  a(5to  dcrlpcrança  j  fecom  os  olhos 
cm  in:icar  aos  outros  com  o  noílb  bom  ex- 
emplo, he  humafto  de  Caridade  do  próxi- 
mo ;  fc  com  os  olhos  em  fatisfazer  ao  pre- 
ccyto  da  Igreja,  he  hum  aclo  de  Obediên- 
cia i  Sv  íonfcquentemcnte  corii  os  olhos  em 
outias    circunitancias  ,    fe  cxcrcitaõ  a£tos 
iummarncnte  meritórios  de  outras  virtudes. 
Oh  quiiuo  perde  a   nofla  inconfideraçaol 
Hiqucm  certifica  que  vio  nas  ítalias  huma 
fó  arvore  ,  rica   com  grande  variedade  de 
frutos  ,   fem  mais  diííículdade    que  ferem 
mu y tos,  &  vaiios  os  enxertos.*  façamos  a 
hofla  aliua  como  huma  deitas  arvores,  &  cor" 
raõ  os  enxertos  por  conta  da  reâ:a  ,  ÔC  fervo- 
rofa  intenção. 

Sirva  de  norte  o  que  difle  Deos  aSanta 
Catharina  de  Sena  i  Lufou  hum  Senhor^  que 
^mereço  infinitos  rejpeyios ,  dr  ohfi^uios  s  t»  hão 
podes  executar  cotifa  ,  t^ue  nao  feja  limitadtjfi' 
ptn  :  pois  fufpr^a  os  ttíu  defejes  as  tuai  ohrAS '. 
Oi)  Bondade  Divina  ,  que  allim  fe  conccn- 
Wl,  ík  Ic  obriga!  Santa  Maria  Magdalena 
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^e  Paz^i  inclinando  a  cabeça  ao  GI»rU  Pa2 
tri ,  formava  hum  ardenciflimo  defcjo  de 
fobmeter  a  cabeça  ao  cutcllo  dehumaleoz 
cm  tcftemunho  da  Fé :  &  com  td  anciã,  que 
perdia  as  cores,  como  k  na  realidade  rece- 
bcílc  ogolp..  B.m  podemos  confiJcrar  a 
elta Sinta  com  os  merecimentos  deMartvr, 
ioporeítaacçaõ. 

Para  mayor  efmalte  deita  empreza ,  deve 
a  direcção  intentar  também  unir  aquella 
obra  aos  merecimentos  de  ChriftoTefu  & 
introduzilia  nas  fuás  Chagas.  As  aguas  com, 
muas  le  paílao  por  minas  de  ouro,  laó  conhe^ 

cidamence  faudaveis.Huma  purpura  bem  eu- 

Jopada  na  grãa ,  fica  mais  bella ,  &  mais  pre- 

ciola.  Ncfta  unirô  exercitamos  nomefmo 

tempo  humav.va  Fé  da  nobreza  das  acçocns 

deChnftoJcfuihuma  viva  Elperançí  de  par- 
ticipar dos  léus  merecimentos ;  &  huma  viva 
Caridade  amando-o  como  origem  de  todo  o 
bem^Sant.  Gertrudes  ofFeifcendo  em  huma 
occafino  certa  obiafinha  ao  Padre  Ercrno, 
K  unindo.a  a  qujnto  padeceo  fcu  Divino 
í-ilho,  vioqueaoffcrtacom  atalimençaó, 
•  ""'ao  >  acquiria  taó  imponderável  pre- 
ciofidade  que  le  moftrava  como  Divma-  à 
maneyrada  luz,qucpaflii  por  hum  vidro  de 
•  cores ,ev traz conifigo  as coresdo vidro. 

Ulti. 
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,  ,  UWmameme  nos  advcrie  ,  &  «fert 
Caffiano  .  que  aos  ant.gos  Monges  fc  lhe 
MÓ  achava  outr,  palavra  na  boca  m»lS 
niie-  Dim  ittadimrmm  meiím  mtendt  .  òe. 
Zr^j.dyr»> :  emendcn  Jo  o  quanto  neceffi- 
tamosdosaux.Uos  Dlv.nos,  Scquam  pode- 
tola  hc  a  chave  da  Oração  para  nos  cnri- 
í,  eccr  de  celeftiaes  thefouros.  E  de  tudo 
■?S  a  C^Klurr  que  fem  cuftolas  fid.ga^ 
mas  fó  com  a  perfcyçoar  as  mtençoen  ,  le 
pòJe  confegu.raquelleeftado,  que  S.  F^n- 
-cílcoconfiderava  oma.s  f»bl.me  qu  ndo  te 
-podia  verificar  :  Hnma  alm^  ioi^  M''"  >""» 
De,!, hum  Decto^f  *'"''"""'"*''"'*' 

:  r^ECIMOQUARTO  DEGRAO. 

'.  Diãamesparaosvotos  da  Religião: 

HE  doutrina  communiiTima  dos  Theo^ 
logosque  nodh,  cmque  Hunja  alma 
ReU.iofa  profefla  ,  alên.  da  Indulgenc  a 
pk  rria  ,  fica  reílitulda  àin.ocenaa  bu- 
irifmil  ÔC  livre  de  quidquer  votos  f^ytos 
^o^culo.  Algun.  Doutores  contempl^ 
'nne  levep^te  amefma  pureza  ,  todas  as  ve 
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■  .^Vhàz-Çiz  fazer  a  cai  renovação  na  feguintô 
rurma.  °-        . 

Omnipotente  Deos,  &  amabiliffimo  Se; 
nfoor.  L.mbrando-me  do  muyto  que  vos 
devo  ,  efpecialmente  em  me  tirares  das  in* 
quieraçocns  do  mundo,  para  osfoccgosda 
Kchgiao;  ôcnaótendo  com  que  deaJguma 
lorcc  grntiíkarvos  efte benefício,  me  refoU 
vo  a  fazello  com  o  mef  mo  beneficio.  Na  pre- 
fença  de  coda  a  Santiííima  Trindade  ,  de  mi- 
nha May  Mana  SarniíTima  ,  de  meu  grande 
larnarca  N.  de  todos  os  Anjos,  &  Santos 
dciic  (.eo ,  abraçado  com  os  pès  do  meu  Jcíu 
crucificado,  novamcnce  prometto  inviolá- 
vel, &  perpaiíaCaftidade,  voluncariaPo- 
brcza.  &ficl  Obediência  ,  conforme  as  leys 
da  Rc:liai,ó  ,  que  profefib  :  declarando  que 
fe  me  folfc  poíTivel  dcfobrigqrme ,  5c  livrar-' 
me  deftas  prizoens,  o  naótaria  :  antes  nova- 
mente executara  o  cncrcgarmc  adias,  como 
agora  o  executo  ;  &  pcço  aos  Anjos  do  Ceo 
fejaóccftcmunhas  deílcaóto,  &:  medemo* 
parabéns  de  trò  lucrofo  facrificio  :  o  qual, 
ratifico  em  nome  do  Padre ,  do  Filho ,  &  da 
Eípirito  Santo.  Amotfcfus. 
:  :■  Lo  zoto  da  Obediencta. 

t 'Baftalcmbrvrqu,  omunj.todo  fearrui-' 
Mou  por  hú  aòto  de  dcfobedicntia  cm  Adam^ 
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Zc  que  Te  reformou  por  hum  aclo  de  Obedi- 
ência cm  Chriílo,  para  fe  conhecerem  as  pre- 
doíidíides  da  Obediência. 

Hcella  huma  virtude  moral,  quedirigc^a 
norta  vontade  a  executar  o  que  lhe  mandão, 
fópelo  motivo  de  que  lho  mandaó.  Todas 
as  flores  tem  a  propriedade  de  voltarfe  ao 
Sol,  Scabrirfe  animadas  com  aquelle celel- 
tiil  calor;  mas  entre  todas,  maisconftante- 
mcnte  o  gyrafol  o  fegue ,  o  attende  ,  atè  que 
clle  fc  efconde  :  aíTmi  também  ;  todas  as  vir- 
tudes'profeíl;ió  depender  da  Divina  vonta- 
de ;  mas  a  obediência  com  efpecialidado 
attende  a  eftc  Divino  Sol ,  empenhando  a 
noíla  promptidió  para  executar  fielmente 
tudo  que  elle  quer  de  nos ,  fó  pelo  motivo  de 
qucellcomanda,  ou  o  mandaó  os  Prelados, 
que  eílaó  em  feu  lugar ,  &  delle  receberão  a 

authoridade.  ^ 

A  elbfmta  virtude chimao  Santo  Agol- 

tinho ,  &  Saó  Gregório ,  máy  de  todas  as  vir- 
tude? ;  porque  a  Obediência  he  o  meyo  por 
onde  todas  fe  acquirem  ,  6c  íe  coníervaó, 
aíTimcomo  aC.iridade  he  a  rainha  de  todas. 
Qiiem  ha p-rfeyto obediente,  níó olha  para 
o  Prelado  ,  como  homem ;  mas  reconhece 
nellc  a  psíToa  de  Deos  :  exercitando  ncftc 
aao  a  vircude  da  Fé,  venerando ,  &  reconhe- 

ccndci 
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ccndo  a  vontade  Divina  \  a  virtude  da  Elpe- 
rança  ,  legurando-fe  íer  governado  neíla 
vida  com  providencia  efpecial  ;  6c  a  virtu- 
de da  Caridade,  amando  o  Divino  beneplá- 
cito ,  mais  que  toda  a  fua  inclinação  ,  6c  aífe- 
ôo.  Se  a  efta  virtude  taónobre,  &  taó  per- 
feytaíeune  o  voto,  quccoftumaó  fazer  as 
almas  Religiofas  ,  quem  poderá  explicar 
quantas  faó  as  prcciofidades  ,  com  que  fe 
augmenta.  Dizem  os  Naturaes ,  que  o  dia» 
mante  naó  hc  outra  coufa,  que  hum  lucca 
tiradf^  doouro,  pelo  calor  do  Sol.  Oh  que 
bello  diamante  he  a  Obediência  promettid^í 
a  Deos  lolennemcnte  com  voto  !  Porque  not 
voto  da  Pobreza  le  facrifica  a  Deos  a  fazen- 
da i  no  voto  daCaílidade  fefacriíica  a  Dcoé 
o  corpo  j  mas  no  voto  da  Obediência  fe  ía- 
criíica  a  Deos  a  vontade ,  ojuizo,oefpirito, 
&  tudo  que  ha  no  homem. 

Osmeyos  com  que  fegrangea  a  virtude 
da  Obediência,  íaó,  primeyro :  Pedilla  % 
Deos  com  inftancia  ,  &  com  aquellas  pah- 
vras  de  David:  En/inayme  ^  Senhor  y  afatem 
voJfA -vomAÀ* :  ptr^ne  fou  meu  Deês,  Revelou 
Maria  Santiflimaa  buma  fua  Sciva.que  morJ 
rendo  Jcfu  Chrifto  feu  F)lho  por  todos  oc 
homens  ,  morreo  com  efpecialid^dc  pelos 
obedientes  \  Sc  com  sfpecial  amçr  oíFercce 
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no  Cco  ao  Padre  Eterno  porelles  afuaPay-' 
xaó.  infira-ledcíla  doce  noticia,  comodey- 
xaràde  redtfpachar  aqticUa  kipplíica.  Oíe-' 
gundomcyoparaaicai^çar  aObedicncit,  hs 
certificarlc  que  naó  h;i  cllrada  mais  fácil  ; 
mais  ffgura  ,  nem  mais  breve  para  bulcar ,  ÔC" 
chegar  a  Djos  ,  que  aObediencia.  Os  ven- 
tos  mais  frcicos  feguraó  aos  na  vagantes  Iqus 
eftii   próximo  o  porto  \  as  fuaves  reFpira-' 
çocns ,  que  o  Senhor  invia  aos  obedientes, 
he  hum  venturofo  penhor  de  ellarem  })toxí- 
n.os  ao  Paiaiío.  Hum  Monge  Cirtcrc:cn!e,' 
chamado  Gerardo  ,  próximo  à  morte  ,  cítcve 
três  dias  ali.  nado  dos  fntidns;  Sc  rclliruido 
acllcs,  ditíc  nos  cif  canil. ntes :   Que  grande 
fOhja  he  a  Obediência!  Fuj  prefentado  ao  Divi*" 
noTribunal .,  GT  o  Senhor  me  mofiion  as  dirofas 
cirnas  dos  m^Gs  Religiofos  i  &  entre  elles  hutryt 
lugar  para  mim  ;   acreÇceniando  cjue  cjHern  de" 
etração  amar  a  Obedtencta  ,  &  a  fua  Religiãa^ 
pfegurarábtimti  feliz.  eiermdaAe.  Que  í^  pode 
dizer  n^;iÍ5   ncíia  niutciii  ?    Se  amamos  a 
Dcos ,  fe  dcfcjamos  lai  varno<^ ,  convençamo- 
nos  com  tile  argumento.  Todo  ó  nofio  bem' 
ronfiíle  em  obedecera  Deos ;  nunca nvell-.oí 
©bedectmos  a  Deos  ,  nem  com  m«is  fegu- 
rança ,  que  quando  obedecemos  aos  Prclu-' 
«dos,  quecftáo  ctníêuiugar,  êc  lograóa-fux 
.  .  autho» 
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nuchcfrldade  :  logonclh  obediência  coníiítg 
onoílo  mayorbem. 

r  Com  três  actos  fe  exercita  a  celcftial  vir-, 
tilde  da  Obediência  :  Executando,  Onerend»^ 
dr  Julgando, 

ExecHtmdo.  Se  vivnmente  vos  conven- 
ceis que  a  voz  da  Obediência  hc  voz  deDccs». 
bailará  eft:i  coníideraçaó  para  anniquilar 
todaa  dilaçf.ó,  &  negligencia.  Achaiemfos 
Médicos  em  hum  enfermo  manctbo  pulfos 
de  velho ,  he  íinal  de  morte  proximaj  frouxi-1: 
doens  cm  obedecer,  prognofticaó  breve  "i- 
da  à  Obediência:  arraftaríe  a  viclimaao  Sa^ 
crificiojClH  moftranJo  quedcpreíVa  fahirá 
livire  de  todo.  SaóColumbano  achando-fc 
commuycos  Religiofos  enfermos,  mandou 
a  todos,  que  no  mt-Tmo  inftantc  fe  levanr. 
taflemj&foíTemà  Eyraa  recolher  as  feínen*?. 
teyras.  Alguns  mais  fervorolos  ,  deyxàrao 
logo  a  cama ,  &  ficàraó  laós.  Outros ,  poií- 
do-fe  a  coníidcrar  lobre  o  acerto  ,  ou  delaccf'' 
lo  dcfte  preceyto  ,  8c  rcfolvendo  que  era 
inipolfivel  à  fua  debilidade  o  hirem  a  tfio 
penofa  occupaçaó  ,  ficàraó  toJo  o  anno  en- 
fermos ,  &  rom  graves  dores. 

jQfferendo.  Acompanhando  a  execuçAÓ 
com  a  Vontade.  Ocontrario  he  ofíèrcccr  a 
Dcoi  hum  coj  po  km  alma.  Os  cedi  os  íeriaõ 
•^>  •  ame- 
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9  melhor  madeyra  para  huin  nobre ediíícícj^ 
mas  não  coftumaô  tereílepreftimo,  porque, 
colpem,  &  defpedem  dcfi  os  pregos,  com 
que  lecravaó,  &  unem  aos  outros  troncos. 
Pobre  fcráo  noíTo  coraçnó ,  Ic  cofpe ,  6c  dcf- 
pede  os  preceycos  do  Prelado,  ainda  que  os 
a,dm»tta  na  exterior  execução  :  indigno 
Templo  terá  Deos  ncfte  edifício. 

folgando  A  perfcyçaó  do  holocaufto  naõ 
coníiu-  fó  na  promptidaó  ,  diligencia  ,  6c 
alegn.i ,  mas  no  facriticio  da  confideraçaó,, 
reconhecendo  fempre  por  bem  mandado  o. 
que  fe  lhe  ordena.  Os  Santos  definem  a 
perfeyta  Obediência  com  o  titulo  de  cega: 
naõ  porque  dcyxe  de  ver  fe  o  que  fc  lhe, 
manda  hc  peccado  ,  ou  naó  he  pcccado :  maS; 
porque  naó  confidera  fe  ofuperior  he  pru- 
dente, ou  pouco  advertido  ;  Tc  íc  leva  da 
payxaó,  ou  de  vcrdideyro  zelo:  mas  fó  ÍC: 
firma  em  que  o  Prelado  eftá  em  lugar  dç 
Chriílo,  o  qual  com  lodo  nos  olhos  reme-, 
diou  cegueyras.  ; 

Devemos  advertir  que  naôhc  contra  9 
Obcdicruiia  orcprefcntar  humildemente  a? 
lazctns,  Sc  dificuldades  :  porque  os  Prela- 
dos naôfaõPiofttas,  nem  Anjos.  He  ver- 
dade que  antes  deita  humilde  reprefcntaÇAÓ 
Ura  nccclTario  pedir  aDcos  que  naó  pet- 

mitra 
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reparo.  E   fe  o  Prelado  pcríiílir  ,  naô  ha 
in;ús  que  obedecer,    ôc cegar.  Também  fe 
advirta  que  attrahir  com  inJuíirias  aòs  Su- 
periores, para  que  nos  mandem  o  queque^ 
remo3 ,  naõ  he  obedecer  a  Deos ,  êc  aos  Pi  c« 
lados;  he  querer  que  os  Prelados,  6c  Dcos 
iiosobedeçaõ  a  nòi>.  Rcfcrc.fe  nasChroni- 
cas  de  Saò  Domingos,  qUehum   Reiig,iord 
com  osfeus  Sermoens  ,  &  cxemplaritTimaa 
virtudes  fazia  grande  fruto  nis  almas.   Pc- 
dio  licença  ao  Prelado  para  viíitar  algumas 
peílbaSjpor  motivo  de  Caridade  ,  &;  porque 
o  Prelado, julgando  as taes  viíitas  fuperíluas, 
lhe  negou  licença ,  recorreo  ao  Sumnio  Poa- 
tifice  ,  6c  a  alcançou  ;  maspor  fua  defgraça: 
porque  lhe  fobrevieraó  logo  grandes  con- 
tratempos ;  ôc  o  mayor  foy  morrer  deíam- 
parado  dos  fcus  Religioíos  ,  ÔC  com  firíaes 
de  que  odelamparo  naófoy  fó  dos  homens, 
mas  também  de  Deos.  Ultimamente  fead- 
virrn  ,  que  as  obrigaçocns  devem  ter  todo 
o  lug^r  antes  que  as  dcvoçoens.  Ha  muy- 
tasnlm.T«: ,(  dizia  Santa  Thercza  )  que  em  co» 
mcçando  a  goílár  de  Deos  ,  fe  cmbelcfaô  ,  Sc 
.ifatuaõ ,  fiizcndo-le  inúteis  para  a^  obriga» 
.çocn''  do  fcu  citado.  A  eftas  he  neccílario 
uxarlhe  o  tempo  da  Oraçaô  ,  &  de  curro 
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qualquer  exercício,  para  que  tenha  devido 
lugar  o  da  obediência.  O  Beato  Henrique 
Suíb  coftumava  dizer  que  de  melhor  von- 
tade efcolheria  íerhúa  borboleta  obedecen- 
do à  vontade  a.lheya,  que  hum  Serafim  por 
vontade  própria  :  rep*are-fe  nosdous  exem- 
plos. 

Osdcfeytos  contra  afubftancia  do  voto 
daObi-diencia  ,  íaó:  Primeyro  fedcyxcude 
ob''decer  às  ordens  dos  Prelados.  Segundo, 
leobedcceoinvoluntariamentc,  ou  porfor- 
ça.  Tcrceyro,  ie  tardou  cm  hir  onde  a  Obe- 
diência o  chamava.  Quarto,  lefallou  inde* 
coroíamente  contra  quemellá  em  lugar  de 
Deos ;  ou  cm  aufencia ,  ou  em  prcfença. 
Quinto,  íefcqueyxou  dcquc  lhe  mandaí- 
fem  alguma  coufa  contra  o  feu  gofto.  Sexto, 
le  dcfprczi  os  Prelados,  que  lhe  faó  menos 
favoráveis. Scptimo,  íc  lhe  foge ,  6c  naóquer 
logtívtaríc  a  cl!es.  Eftcs  dcfeytos  íeraõ ,  ou" 
naórcraó  pcccudo  grave  i  conforme  a  maté- 
ria,  £i  deliberação,  com  que  fecommette- 

XtVÃ. 

Osdtft-vtos  concr.i  a  perfcyçaô  deftc  vo- 
to,  íaõ.  Primeyro,  fe  naó  vence  gcnerofa- 
menre  todas  ns  repugnanctas ;  6c  fedeftenaõ 
vencimento  d^u  algum  íinal  exterior.  Sc« 
gundo,  fc  naó  reconhece  no  Prelado  a  pcflo« 
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de  Dcos , Sclhe  naó  obedece  por  cfte  motivo, 
&  como  Te  obedec  ííe  ao  mefmo  Senhor* 
Terceyro,  fe  para  obedecer,  efperou  exprcf- 
las  intimiíçoens ,  bailando  os  nccnos.  Quar- 
to ,  fcnaóobedeceo  canto  aos  Prelados  me* 
nores ,  como  oos  mayores.  Qiinto  ,  fe  naõ 
fobmcteo  o  leu  juizo  ao  do  Superior  ,  buf- 
-cando  razoens,  ou  para  oaceytar,  ou  para 
lhe  fugir.  Sexto,  fe  naõ  amou  a  virtude  da 
Obediencii ,  deyxando  de  a  reconhecer  co- 
mo huma  grande  felicidade  doEíladu  Reli- 
giofo.  Eíles  dcfeytos  faó  imperfeyçoens, 
mas  naó  culpas  grave?. 

Obedieticia  ao  Direãor» 
He  doutrina  coinaiuniííima  de  todos  os 
Myílicos,  íkíobre  tudo  do  mefnío  Cliriílo 
ííSanti  Thercza ,  que  aspcílbas  efpirituaes 
devem  ter  taó  patente   o  ícu  coração  para 
com  o  Director,  como  para  com  o  mefmo 
Deos;  ôc  que  íc  podefic  fer  o  naõ  reipirar 
Icm  ol)cdicncia  ,  cíVi  feria  a  mais  proveytofa 
fecuMHça.    No  obedecer  ao   Direclror  naó 
\)òóc  haver  o  menor  perigo  i  &  lem  cita  obs- 
diencii   n^Ópòdc  venficarfe  o  minimo  acer-» 
ro.   Baile  por  tudo  cíle  cafo.    Mandou  o 
Prelado  a  Santa  Thercza  queconfultaffí-  cor» 
O  os  fc  hiria  fundar  a  Madiid  ,  fe  a  Sevilha. 
Refpondcraó-lhe  que  a  Madrid.  Mhs  o  Pic- 
1  ij  Udr, 
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lado  ,  ou  por  provar  mais  a  lua  obediência, 
ou  por  íe  inclinar  mais  àfundaç;>ô  de  Sevi- 
lha, ordenoulhc  que  fepreparaflc  para  Se- 
vilha.  Difpoíto  tudo  ,  &  commuyto  traba- 
lho, lhe  perguntou  o  Padre  porque  razaõ 
obrava  contra  huma  revelação  certa  ,  fogey- 
tando-ie  ao  fcu  diicurio  fallivcl  ?  Rcfpon- 
dcoaSnntní  Nem  efla  revelarão,  nem   quan* 
toi  tenho  ,   me  fegmao  tavto  a  vontade  de  Deos  , 
€smo  ocjue  me  manda  »  Prelado  :  foftjue  noche- 
^ecer  naõ  pode  haver  mm  erro  ,  nem  eng,ino'y 
na<  revelaçnens  fim.   Poderofa  douti  ina! 
Dítiames  do  vote  da  Pobrez.a. 
Tacs  aboiíiinaçocns  padeceo  kmpre  a  po- 
breza nascentes  do  mundo»  que  os  Poetas 
acollocàraócomoFurm  nas  portas  do  mfef- 
no.    Mas  os  didames  lagrados ,  &  m  is  que 
tudo  o  exemplo  de  Chrillo  ,  a  dcfin  m  fun- 
damento da  perf<yçK->i  &  efcondido  the- 
fouro  ,com  que  fc  compra  o  Ceo.  Sao  Fran- 
ciíco  fempre  fallava  da  Pobreza  com  muy- 
ta  ternura  :  chamando-lhe  fua  eí^ofa  ,  lua 
inây,fu3lenbora,  &:  fua  R.mhi  \  &  mos- 
trando humainfuppovtavel  inveja  de  quem 
via,6c  confiderava  mais  pobre  que  elle.  Santo 
,  Ignacio  chama  à  Pobre7a  muro  da  Rch- 
fiiaó  :  porque  cspiimeyros  sflaltos  do  infer- 
no ,  Uò  paia  derribar  cfte  muro  i  neni  as 
'  defor- 
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'defordens  í  que  entrai  aó  nosfagradosCIauí- 
tros ,  tiveraó  outra  porta ,  fe  naó  efta  infernal 
brecha. 

Osmeyos  para  leconfeguir  efte  celefte 
thelouro  ,  laò  :  Primeyro ,  pi.dillo  coniinua- 
mente  a  Deos :  kmbrando-nos  que  a  Lua 
qusndo  mais  pobre  de  refplandores  ,  cítà 
mais  vifinha  ao  Sol.  Segundo,  fixar  frcquen« 
temente  a  confídcraçaó  cm  Jelu  crucificado, 
&  lembrar  do  feu  nafcimcnto,  da  íua  vida, 
&  da  fua  morte  .*  tudo  vivos  exemplos  da 
mais  exa6k:i  pobreza.  Nafcendo ,  naó  fó  def- 
pojado  de  tudo  o  fuperflua, mas  com  mil  fal- 
tas do  neceíTario,  Vivendo ,  ou  com  o  lucro 
do  trabalho  das  fuás  mãos,  &  de  feus  fan- 
tiíTimos  Pays ,  ou  com  as  efmolas,  que  pediaõ 
asfuis  fubraiàbens.  Morrendo,  totalmente 
defpido,  fem  o  minimo  conforto;  devendo 
paílar  a  outros  indignos  pcíluido'e3  as  po- 
bres reliquias  dosfeus  Víftidos.  Nòsfnzen- 
do-iios  pobres  por  Ctiriílo,  nos  privamos 
de  huma  pequenina  parrc  da  terra;  &  Chri- 
Ho  fazendo-fe  pobre  por  noílb  amor  ,  fez 
dcyxiçaõ  de  toda  aterra,  6c  de  todo  o  Ct  o» 
Ou  Chrifto  fe  engana  ,  ou  o  mundo  erra, 
exclamava  o  grande  Padre  S.  Bernardo.  Ou 
aDivini  Snbedoria  fecngnnou  cm  efcoihcr 
paraíi  amayor  nudez»  Ôcdeípcgo  dcLodos 

os 
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os  bens  terreno? ,  ou  nos  nos  enganamos^ 
quando  naó  fcguimos  os  feus  de(pegos.        > ;  ? 
O  tcixeyro  meyo  para  confeguirmos a  fan- 
ía,  Sc  verdadeyra  Pobreza,  he  ponderar  o 
premio  aíllgnado  a  cila  renuncia,  Premio  na 
imponderável  abundância   de   bens  efpiri- 
tuaes  ,  de  conlolaçocns  Divinas,  dainterior 
paz  do  coração,  do  Divino  amor,  da  gra*. 
ça  ,  de  todas  as  virtudes  ,  &  de  todos  os 
tens  immcniamente  mais  cílimaveis,  que 
quantos  pôde  dar  o  mundo.  Pequenino  prc» 
mio  feria  tcdo  o  referido  ,fem  o  premio  éter*» 
no:   o  qual  ffgeiraaDivina  Verdade,  já  com 
pofle  de  prefente  :  Bem  aventurados  os  pobresj, 
peiVi^He  delles  he  o  Reym  do  Ceo.  Grande  ra-«« 
xaó  tinha  de  exclamar  o  Doutor  Máximo: 
'f  cuco  largamos  gravdss  cohjm pojjuirerfto}! 

Exercica^lc  cita  íanta  Pob;  eza  com  aâios 
exteriores  ,  6c  interiores.  Os  exteriores  fc 
verificaõ,  obferv  .ndo  aíubftancia  do  voto; 
&  entendendo  que  nelic  fe  prometteo  fo^ 
Icnnemente  lium  total  delpojaríe  de  todos 
Os  bens  temporaes,  ficando  para  fempre  in- 
C.vpaz  do  dominio  ,  &  propriedade  dellts» 
Tudoque  nosftrvei  os  veftidos,  acella,  os 
móveis ,  o  lucro  dos  noílostrr>b:^lhos,  o  que 
PQs  daõ  os  parentes ,  &  conhecidos ,  de  tudo 
^ç  içnhcr  o  ?VlolUyro  j  ^  noílo  naõ  he  mais 

que 


que  b  ofo ;  &  cíle ,  dependente  da  licença 
dos  Prelados.  Daqui  fe  fegue  ( &  que  pou- 
co fc  cuyda  ! )  que  fe  a  matéria  he  grave ,  re* 
ceber  qualquer  couta  temporal  ,  para  dif- 
pormos  delia  ancila  vontade,  o  dar,  o  em- 
preitar ,  o  vender ,  fem  Hcença ,  ou  geral ,  ou 
particular,  ou  tacita,  ou  exprefla  dos  Supe- 
riores, naó  íó  h;^  furto ,  mas  facrilegio  :  por-» 
que  contra  ovoro.  O  B.  Luis  Gonzaga  naó 
quiz  empreitar  huma  folha  de  papel  a  hum 
feucompanhcyro,  fem  hir  pedir  licença  ao 
Prelado  \  &  por  exercitar  melhor  a  pobreza, 
nunca  admittio  licença  geral  \  mas  a  pedia 
todas  asvezpsque  a  neceílltava.  Como  fi5 
miúdos  os  Santos  !  Deve  a  iua  alma,  ou  fal- 
vaçaó  fer  de  outro  qualibre,  que  a  noíla. 
Naó  he  explicável  o  rigor,  com  que  nopri- 
meyro  fervor  dasReligioens  fe  caftigavaó 
os  proprietários,  ouqutbrantadores  do  vo- 
to  da  Pobreza.  Hum  Pnor  do  Convento  de 
Saó  Domingos  de  Bolonha,  fahendoq  hum 
Leygo  t(  marafcm  lictnça  hum  pedaço  de 
eftamcnha  pr.ra  remendar  o  habito,  ocha- 
mou  à  prelença  deto.la  a  Communidade,  o 
penitenciou  eomo  ladraó  ,  queymando  no 
mefmo  lugar  o  furto  como  lacrilego.  O 
Beato  Albirto  Magno  mandou  defcntcrrar 
o  cadáver  de  huoi.  Frade,  achado,  ou  conven- 
cido 
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eido  de  proprietário  ,  &  o  mandou  íepultat 
no  campo.  O  mefmo  demónio  defcobrio  rio 
Guardião  dos  Capuchinhos ,  que  hum  feu 
fubdito  occultava  hum  Breviário  i  êc  na 
prefença  detodos  o;'irrebacou  ,  fazendo-lhc 
i;ahir  da  manga  o  Breviário  occulto.  O  vo- 
to da  Pobreza  hc  hoje  o  mefmo  que  entaó 
éra, 

A  pcrfeyçaõ  da  Pobreza  Relieiofa  naÕ 
çoníifte  em  Ic  privar  das  coufas  fuperfluas, 
mas  cm  fclncrificar  a  alguma  falta  das  coufas 
riecefiariaí-.  Qiie  pobres  fiióaquelles,  (  dizia 
S-B  rnardo  )  que  naó querem  Ihcfake  cou- 
ia  aigtima  •,  &  cm  lhe  faltando,  amotinaó  toda 
acafa?  Ifto  he  quererem  o  credito  de  po'- 
fcres ,  &:  o  commodo  de  ricos.  Aos  que  nas 
enfermidades  fé  queyxaõ  de  mr4  íifliftidos, 
lembra  Santa  Therezajque  vieraôà  Religião 
para  aprenderem  apíidccer,  ôc  a  m-^rrerpor 
Chrifto,  ôc  naó  a  (cretp  bem  tratados  por 
amor  de  Chrifto. 

Os  oct.  s  interiores  devem  fer  :  odaaleí 
gria  ,  &acçocnsd'  grnças  no  Senhor,  pelos 
fazer  pobreí.  8  a  Pobreza,  que  praéiicaó, 
he  hunia  taôcxcelía  viiiudc  ,  &  humrftode 
K(.!igi.ó  taò  infignr,  poique  naó  fe  ha  de 
çxer^itíT  íikorrmcnte  .''  Sinta  Ifdbel  Rai- 
phadwHung.  ia,  ficando  viuva  na  idade  de 
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%if.  annos  i  foy  ariojiida  vcrg;onlioramentc 
do  feu  palácio,  6c  obrigada  a  fugir  denoyte, 
(em  mais  companhia ,  que  a  de  algumas  cria*  > 
daí,  que  lhe  Icvavaó  os  feus  filhinhos.  Re- 
colheo-fe  emhuma  eftrtbr.ria  :  mas  raõ  con- 
tente, como  quem  fe  coníiderava  hum  rc» 
trato  do  mefmo  Filho  de  Dcos.   Em  ama- 
nhecendo ,  foy  a  hum  Convento  de  Religio» 
fos  Francif:anos  a  pcdirlhe  que  cantaífem 
hum  7eDefim  ',Sí  fcpòde  crer  que  os  Anjos 
acompanharão  eíla  muíica,  naó  lem  huma 
lanta  inveja. 

Os  defeytos  contra  afubftsncia  devoto 
da  íanta  Pobreza ,  faó.  Pnnicyro ,  fe  deu  al- 
guma coufa  fem  licença. S  gundo,lc  recebeo, 
fe  tmpreftou  ,    fe  ufurpou   como  própria 
qualquer  coufa  ,  fim  a  me!'ma  fnculdadcj 
Tcrceyro  ,  le  tem  algum  -  coufa  orciiltí,ícm 
querer  que  os  PrtlaJo>  o  ftyb  6.  Quirto  ,fe 
trata   mal  o  que  a  Conununidade  lhe  deu 
parafcuufo.  Q^iinto,  fc  g -fiou  em  comprar 
couías  vúas.  Stxto,  fc  gaíiou  mais  do  que 
lhe  pcmitte  alicLrca,  que  rcm:  ou  rettm 
cmíi  mayor  quantiJade  do  que  lhe  hc  per- 
mittido  ,d  Icuyd  :nd.i-l'-  de  opor  no  dcpo- 
filocomnru  n.  Eílesdcícytos  fcraó,  ou  nnó 
feraó  culpa  giavc,  coi^fóiaie  a  matéria,  ôc 
deliberação,  que  houver. 

Os 
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Os  defcytos  contra  aperfeyçaõ  deftevo* 
to ,  faõ.  Priauyro ,  fc  pedio  licença  para  pof- 
fun' couías  íiipei  fluas.  Segundo ,  fe  fe  ha  com 
defordenido  aíTeclo  às  coufas  pcrmittidas : 
de  foi  te  que  fentiiia  muyro  que  Ihns  tiraf- 
fem.  Terceyro,  fe  fem  grande  neceííidade 
quiz  alguma  couraefpecial,ou  no  luftento,ou 
noveílidõ.  Q<iarto,leadmitte  faudades  do 
quedsyxou  noleculo.  Quinto,  fcdcleftima 
as  coufas  mais  vis ,  ou  menos  preciofas.  Sex- 
to ,  fe  nns  enfermidades  quer  que  por  ftu  ref- 
peyto  Ic  façaó  grandes  defpczas.  Septimo ,  fe 
quer  ler  fervida  com  grande  pontualidade^ 
como  fefoíTe  huma Senhora.  Oytavo,fe  quer 
^s coufas  ncceífuias  nimiamente  perfeytasJ 
.Nono ,  fc  quando  lhe  fakaalguma  coufa.dey- 
:xí  de  dar  graças  ao  Senhor,  porque  a  faz 
fuafcmelhante.  Decimo,  fe  de  quando  em 
quando  d-yxi  depcfquizar  na  própria  cellai 
•jeha  nella  alguma  fupcfluidade  ,  ou  coufa 
menos  neceílaria:  Santa  Thereza  o  fazia  to- 
dososmczes.  Undécimo,  fe  deyxa  de  citar 
preparada  no  feu  coração,  aprivarfe  de  to- 
dasascreaturas,  para  que  naó  medee  algum 
impedimento  entre  o  feu  coração,  &  D:os_. 
Eftes  defeytos  faóimperfeyÇoíns  i  mas  nao 
culpas  graves. 
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Diãíimes  ao  voto  de  Caflidade. 
Efta  ínatcjia  coltunia  ier  arrifcadiílima 
aoponderarfei  &:  todos  os  Myíticos fogem 
de  faliar  ntlla  com  cxtcnfaô.   Para  os  fcus 
apreçosbaftedizcife  que  faz  a  huma  mortal 
ereatura,  igual,  &  pode  íerque  fupcrioraos 
Anjos :  porque  cftcs  pofluem  por  narureza 
o  que  os  humanos  fó  podem  exercitar  pelos 
foccorrosdagrr.ça.  Quanto  a  cftimou  Cafi-; 
miro  Principe    de    Polónia  ,  que  contra  o 
Gonielho  dos  Médicos,  quiz  antes  perdera 
vida  ,  que  fárar    perdendo  a  íua  pureza  por 
mcyo  do  Matrimonio;  &  naõ  foytJIe  o  úni- 
co ncfta  reloluçaô.   Quanto  a  eftimáraõ  quaíi 
innumeraveis  Vil  gens,  que  levadas  aos  prof- 
libu!os   ou  calas  mfiimes,  elegerão  antes  fc-' 
reni  dcfpt-daçadas  das  feras  ,  que  vercm-fe 
dcitroçode  barbaras  impurezns. 

Facilita-íe  efte  ilíuftrc  triunfo  com  o 
exemplo  de  tantos  ,  &  tantas.  Tantas  fa- 
gradas  Virgens  triunfando  ntè  de  hum  mini- 
mo  pLnfamento.  T.mcos  Sacerdotes  que 
vivem  confóimc  r,  f::.nt idade  do  fcu  eftado. 
Amda  muytos  enfados,  que  entre  nslicrn- 
ças  do  íanto  M.rrimonin,  conferváraóatc  à 
morte,  humn  !nviaa,£c  An^dica  virsmc^ade 
Janoannodc  5S8.  refere  Palladioquc  kmi 
toaCidadedeAijcira,  mais  dcdczmil  V,v- 

geiis 
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gens  Relígiofas  eraó  veneradas  por  huníâ 
vida  mais  ceicílial, que  terrena.  Confiderar 
que  todos  tiles  Profcííores  do  voto  daCaf* 
tidade  faó ,  6c  foraó  impuros ,  he  impiedade; 
reconhecellos  porccleíliaesviótimas  dafanr 
ta  Continência,  dclmcnte ,  &  envergonha 
a  hereíia,a  qual  coníidera  impoflivclaobrcr- 
vancia  dcíle  voto ,  para  facilitar  o  feu  delcara: 
mento. 

Osmeyos  mais  efficazes,  &  experimenta- 
dos para  a  obfervancia  defte  voto ,  faó  o  fu- 
gir os  perigos ,  naó  fó  próximos ,  mas  remo-. 
tos ;  como  faó  o  ócio ,  a  gula ,  &  lobre  tudo 
converfaçoens    m;  nos  puras  ,  companhias- 
conheciJamente  arrifcadas.  Santo  Thomàs 
fc  fobrcfiltou  porque  cafu  Imcnte  o  tocou 
humifua  irmáa  mais  velha  que  ellc:  (&eile 
contava  já  49.  annos ; )  ao  reparo  .  í^  rÍ7o  da 
jrmãa  ,  reip md  o  o  Smto  :  Minha  irmãa^ 
desconhecer  huma,  creaturct  a  fua  fragilidade  ,  hõ 
ejuerer  fMtar  a  pta  obrigação  »  fó  e^nsm   teme^ 
naõcahe.  Hin  Rcligioio  Carmelita  Decal- 
co ach:indo-(e  cm  huma  c&facom  humama^ 
companhii;  &  incitando-.")  eíti  ahuma  in- 
ff:rnal  ruíni ,  elle  fe  arrojou  dj  numa  jrinella 
bem  ^ha  .  &  com  mír.ifcftn  perigo  de  vida: 
mas  Deos  co  i**:  rvando-n  illelo  .  moílroulhe 
que  o  precipicio  foi'4  accrudiíjimo  doeu»-, 

mencoa 
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mento  Quercrercurarfedepeílc,  fcm  apar- 
tar de  íi  os  veftidos  de  hum  apeftado ,  he 
Dais  dclirio,  que  defejo.  Muyto,  &  o  tu- 
do delia  matéria  fc  pôde  ver  110  utiliílima 
livro  do  Padre  Manoel  Bernardts,  intitula-; 
do  :  ArmoA  da  Cafi idade. 

Os  defeytos  contra  a  fubílancia  do  voto 
daCaíl\dade,  faó-  Primeyro,  n;ó  fer  dili- 
gente em  divertir  oentendimcnro,  6c  me- 
moria dos  penfamentos  mãos.  Segundo ,  naS 
fugir  de  praóbicas  de  qualquer  modo  incon- 
gruentes ao  fcu  Eftado.  Terceyro,naó  evitar, 
viílas  de  objeélos  perigoios,  ou  ler  livros 
com  femelhanre  rilco.  QiJarto ,  o  admittir 
aífeélos  exceffivr.mcntc  tenros  ,  ou  arden- 
tes, para  qualquer  peílba.  Quinto,  o  con-' 
.  ícrvar  os  taes  aífectos  com  prefentes,  car- 
tas ,  ou  palavras  encarecidas.  O  mais  nao 
ncceíTita  ,  nem  admittc  declaração.  Tudo 
nefta  matéria  hc  perigofo,  &  indigno  de  hiãa 
ErpoHi  deChrifto, 

Os  defeytos  contra  a  perfeyçaõ  deíle  vo- 
to, laó.  Primeyro,  oamar  qualquer  pefiba,' 
que  naó  leja  por  motivo  de  perfcy ta  ,  &  pu- 
ra Carioadc.  Segundo  ,  o  filiar  á\  bcileza 
corporal ,  gai  bo ,  6c  acevo  d:  nli7uma  pefloa; 
cfpecialmentc  de  divcrfo  fexo.  Tcrceyro ,  o 
paó  confervar  no  tratamento  da  íua  ptíToa 

aquella 
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aquclla  decência ,  que  oblci  vara  na  prefença 
de  muytos,  piincip.Umente  no  veítirfe,  ôC 
defpirie.  Qunico,  le  he  menos  cuydadora  de 
conícrvar  o  thelburo  da  pureza  coai  todos 
osmcyos  conducentes,  que  la,ó a  guardados 
fentidos,  a  morciíicaçaõ  do  corpo  ,  a  def- 
confi  ,nça  de  fi ,  &  o  rccurfo  a  Deos  por- 
mcyo  da  Oiaçaó.  Atè  clles  defeytos  ,  naõ 
íendo  culpas  graves ,  laó  ai  rifcadiífimos. 

DECIiMOQUIMTO  DEGRAO. 

Diãamespara  a  Confijjao. 

OS  requifitos  para  taó  eílencial  empre^ 
za  ,  de  que  verdadeytamente  pende  a 
noila    falvaÇíó  depois  de  termos  pcccado, 
faó.  Piimeyro  ,  prcpaiarfe  pvir  algum  tem- 
po com  txame,  naõ  clcrupuloío,  mas  diii- 
genic.Sc_2undo,exercitaremíi  hum;,  fyncera 
dor,  ponderando  quanto  delagrada  a  DeoS 
todo  opcccado  j  &  quinta  feja  a  nofla  in- 
gratidão ,    ôc  infidelidade  ,    tornando  taó 
facilmcnteaccmm.ttello/Tercryro,  propor 
emenda  ,  principalmeiite  daquellas  culpaf, 
que  fcccmcttén:6  com  mayor  advertência: 
;  fionfidtrando  tambcm  es  meyos  conduceá^ 
.1  tes 
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tespaiM  çxecutra-  a  emenda  '■,  como  feria  o 
naófailarcom  tal,  outalpcfloa  \  vifitarmais 
vezes  o  Santiflimo  Sacramento  i  caíligarme 
com  efta,  ou  aquella  moi  tiíicaçaõ. 

No  tempo  daConfiííaõ.  Pumcyro,  fa^er 
hum  aólo  de  Fò ,  reconhecendo  na  peflba  dó 
Sacerdote  a  ptfiba  do  mcfmoChuílo  ,  nolTo 
Juiz,  6c  noíib  Medico.  Segundo,  hum  z^dco 
de  Eíperança,  confiando  nos  m-erecimen- 
tos  do  mefmo  Senhor ,  &  no  leu  Sangue ,  a 
alcançar  o  perdaó ,  6c  o  remcdio  das  cul- 
pas. Terceyro,  hum  acro  de  humildade ,  ma" 
nifeílando  fynceramêtetodoo  deteyto  com- 
mcttido ,  Icm  delculpas,  rebuços,  ou  cer- 
ceyos.  Qiicarto  ,  6c  fobrctudo  :coníiderar  que* 
aquella  Confiííaò  he  a  ultima  ;  6c  que  delia 
pòdc  pender  húa  feliz ,  ou  infeliz  eternidade; 

Depois  da  Confinhó.  Primeyro,  agrade- 
cer ao  Senhor  o  preparamos  hum  banh -taõ 
faudavel  àcufta  de  feu  prcciofiíTiino  San- 
gue ^  &  da  fua  Payxnó.  Segundo,  cumprir 
devotamente  a  Penitencia,  Terceyro,  rcno' 
varo  bom  propofuo  i  6c  pedir  a  Dtos  novaS 
forças, 6c  refoluçocns  para  obft.rval!o. 

Osmeyos,  pnra  que  fcjaó  legítimos,  & 
bem  executados  cíles  requífitos,  faõ.  Nas 
atitcccdencias  àConfillàó.  Primeyro,  con- 
lidcrar  quenaõ  bafta  ao  Juiz  otgr  q  ladraã 

na 
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nacadeya,  mas  hc  neccírino  tirarlhe  a  vi* 
da  i  aflim  mó  baila  para  huinM  boa  Ccnfiíílió 
achar  com  o  exame  os  pcccados  commetti* 
dosi  heneccflario  tirai  lhe  a  vida  com  a  dor* 
&  com  o  arrependimenro.S  '2,undo,que  neílí 
dor  confiíte  Tu ftancial mente  a  bondade  da 
ConfiíTfió  i  Bem  b^fta  delejar  tella ,  fe  na 
realidade  a  naó  tivcfle  j  nem  fe  pode  iupprir 
por  outro  caminho-  S:.'ra  aboreccr  o  delito, 
naó  ha  hazcr  pazes  com  DcoSj  riem  alcançar 
o  perdaô.  Terccyro  »  efta  dor  deve  perten- 
derfc ,  pedindo-a  com  humildade,  òí  inftan- 
cia  ao  Senhor,  pelos  merecimentos  do  feu 
Sangue,  &  ponderando  a  gravidade  j  alem- 
•  razaó,  Sc  o  atrevimento  de  qualquer  pccca* 
donicrtal,  &  ainda  venial^  Qiiarto,  deve-fe 
procuiar  com  todo  o  empenho,  queeftador 
íeja  pti  feyta  ,  naó  fe  confundindo ,  ou  mo- 
vendo trnto  com  o  temor  do  Inferno,  ou 
efperança  doPar&ifo,  ou  fealdade  dopceca- 
dojComo  de  fer  opeccidooííènfa  de  DeoSj 
injuria  daiua  íuprema  Migeílade,  &  con- 
trario aqucii»  Bondade  infinita  ,  mereccdo* 
ra  do  amor  Ge  lodos  oscoraçoens.  Quinto, 
outra  condiç.ió  deve  ler  efta  dor  *  &  icm 
cila  naó  f  1 1.»  fuíRi-iente  :  àtvc  fer  cfíicaz; 
vai  o  mcfmo  que  unids,  ôc  enlaçada  com 
huai  piopoíiío.íirmc  de  naó  peccar  mais 

mor- 
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Inórtalmente ,  cm  nenhum  tCmpô'  cm  ne- 
iíhuma  occriíiaój  nem  para  fugir  dcalgunt 
mal  jOuagtn.ear  qualquer  bem.  Naô  baila 
dizer  :  Qjii^era  emendar  me  ;  he  n  ccíFario, 
&  totalmente  ntccirarioducr  :  Quero  i  por- 
(\Mi  dos  que  (jHeriaõ  dlá  o  inferno  cheyoj 
&  dos  que  cjUerent  eltáb-mí  ÔC  ló  povoado 
o  Paraizo.  Ocite  propoluo  hc  fó  que  o  de- 
mónio tem  medo  nas  Confifibens  j  &  afiim 
-como  elle  applica  todas  as  maquinas  para 
infirmallo,  ík  divertillo,  devemos  nòsera- 
penhar  todas  as  diligencias  para  executalloí 
pedindo  ajuda  a  Dcos  ^  com  cuja  graça  fc 
vence  Êoda  a  difficuldada.  Quinto ,  f.'brc  tu- 
do fe  deve  advertir  que  elte  propofíto  k'\9, 
cíficaz  em  ordem  adcyx.u-  as  occafioens  pró- 
ximas depeccar,  que  faõ  os  perigos  de  ca* 
hir  i  nosquacs  quando  vos  pondes ,  frequctí- 
temente  cahis.  Sem  efta  condição,  oU  execu- 
ção ,  faó  facriíegas ,  nullas,  &  malditas  ta- 
das  as  Confifibcns, 

Noaóto  á\  Confiílaó.  Conííderar  que  o 
babiro,  em  que  deveapparccer  o  pcccadoí- 
iieft  .  tJibunal,  deve  f^r  todo  humildade  ,•  & 
conrufaõ.  A  humildade  fará  referir  fyncc- 
ran-ente  as  culpas,  fumas  encoftar  aourrcmy 
fará  ouvir  com  pdcicncii  arcprehenlaó  dos 
GonfcíTouSyÔ^  iiáó  os  buícarota  msaos  miu' 

•V      .  Jí  doSy 
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dos,  ou  mais  íbfredoics:  pouco  defejo  tem 
(de  vcrfc  remediado  o  enfermo »  que  bufca 
Medico  ignoranteé  Aconfuíaó  fervirá  para 
dizer  os  peccados  fem  leveza ,  ou  como  queoi 
tonta  hunna  hiftoria. 

Depois  da  Conlíflaõ.  Primeyro,  agrade-^' 
icer  humildemente  aDcos  o  rcftituillo  alua 
amizade,  fie  dignarferifcarcom  o  ku  San- 
gue aqucUí  fencença  de  eterna  morte,  que 
tmha  efcfito  a  noíia  perveríidade.  Segun- 
do ,  tornar  a  jurarlhe  de  novo  fidelidade  ,  co- 
liio  a  Suprem.o  Senhor ,  implorando  o  feu 
adjutorio  ,  para  fortalecer  a  nofla  fragilidade 
contra  qualquer  tentação.  Terceyro  ,  ver  fs 
fomos  obrigados  a  qualquer  reftituiçaó ,  ou 
de  tazenda,ou  de  fama;  &  cxecutalla  promp- 
tamente:  porque  odiíFerilIa  fem  caufa  lerá 
nova  culpa.  Qiiarto ,  confíderar  com  que 
lhe5'OS  procuraremos  armamos  para  naõ  rc- 
cáhir  nos  antigos  peccados,  Eftesmeyos  faõ 
de  três  lórtcs  ;  fie  b:m  ufados ,  fcraó  infalli- 
yelmcntc  bem  luccedidos.  Primeyro, Ora- 
ção. Segundo,  fugir  das  occafioens.  Tci"" 
Cêyró,  frequência  dos  Sacramentos. 


DEOg 
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DECÍMOSEXTO   DEGRAO. 

DiãarKespara  a  CommmhaÕ. 

QUe  lingua  ÁngcUca  poderá  formar 
cabaes  dicVamcs  para  taó  {iigradaem- 
preza  I  Hum  ben.licio  ,  que  vai  mais 
queinfiniios  inunJos  ;  êcpara  execução  do 
quil  Tc  (ogcyta  }cfiã  Chrillo  a  tantas  irre- 
vercnciís  !  Bafte  direrfc  que  toda  a  SantiC- 
fima  Trindade  naó  pode  f;zer  mais  rico  pre- 
feníe:  èí  ifto,  a  hum  homem  vil  por  naturc» 
za ,  &  reo  de  tantas  enormidades. 

Osrequiíicos,paraqucellaacçaô  feja  me» 
nos  indigna,  kò.    Prmicyroi  a  frequência 
dcfteaóto:  porque  a  melhor  difpofiçaó  para 
^commungar,   he  o  commungar.   AtHm  co» 
fno  o  fazer  muytosaftos  de  paciência  eníina 
aíiber  fofrcr ;  aíTim  commungando  muytás 
vfzcscoradevoçrió,  íc  aprende  a  ínber  com- 
mungar.  lílo, como. tudo,  ledevc  conlul* 
tar  com  o  Dirtélor  :   mas  a  inciir.sçnõ  de 
■humial.na  »  que  cuyda  naetcrnidade  ,  deve 
'incíii^arle  para  a  frequência  d  \  Communháçí 
porque  raras  vezes  na(ce  eíla  difii;  uldaJeda 
-TCvertncia :  pois  a  reverencia  nafcc  do  amorj 
K  ij  «€ 
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&  oamornaõgoíla  deauícncias.  Segundai 
examinar  o  fruto  ,  que  intenta  tirar  dcíia 
Divina  Mefa.  Chrifto  Jefudiípoz  efte  ban- 
quete para  fortificamos  contra  os  noflbs  ini- 
migos, para  farar  asnoflas  chagas,  &  para 
enriquecemos  de  cclcftiacs  prccioíida Jcs ; 
fruftrar,  ou  todos,  ou  algum  deílcs  empe- 
nhos ,  leria  indifculp.wcl  abfurdo.  Hum 
Rey  n  .6  cmprtn Jc  huma  grande  viagem ,  fe- 
naó  por  hum  negocio  muytogrindc,  ou  por 
liuiíia  notável  utilidade  dos  léus  fubditos : 
pois  como  bayxaria  o  Supremo  Rey  do 
Cco  à  terra ,  6c  faria  tantos  milagres  para  fef 
noíTo  fuftento,  fc  naó  fora  para  enrique- 
cemos de  mil  bens ,  achando-nos  com  a  de- 
vida difpofiçaô  para  ellcs.  Terccyro,  apro- 
jcima  preparação  confifte  em  hum  a£to  de 
viva  Fè ,  reconhecendo  ,  6c  confeíTando  a 
real  prcknça  de  Chrifto  Jcfu  na  Eueariftia. 
Em  hum  r,£to  de  Efpcrança ,  deíejando  ,  & 
pcrtendcndo  verificarem  nòs ,  oseffeytos  da 
fua  liberalidade.  Em  hum  ado  de  humilda- 
de, rcconhecendo-nos  fummamente  indig- 
nos deagazílhar  hum  Hofpede  de  infinita 
niagcftadc.  Humaétodcamor,  correfpon- 
dendo  com  oafflólo  de  todo  o  coração,  a 
quem  fe  entrega  todo  para  noíTo  bem. 
O  naó  menos  eíTcncial  requcíito  hc  a  de-- 

moriia 
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mora  i  &ã  confidcraçaó  depois  de  èommun- 
gar.  O  Bcaco  Jorge  Juftiniano,  acabando 
de  cooimungar  ,  toy  convidado  para  hum 
licito  divertimento:  mas  coníiderando  que 
mô  podia  fer  licito  cm  tal  occafiaô,  onaó 
aceytou :  6c  merecco  em  paga  defta  renuncia, 
fazello  oCeo  huma  Apoftolica  luz  da  fagrada 
Companhia.  Seria  grande  abufo  receber  o 
Santiflimo  Sacramento ,  &  voltar  as  coftas 
ao  Altar.  Coftumava  dizer  Santa  Maria 
Magdalena  de  Pazzi  que  baftava  huma  Com- 
rounhaõ  ,  para  fazer  huma  alma  fanta  ;  ha  tão 
poucas  almas  lantas ,  havendo  tantas  Com- 
munhoens,  porque  náofe  pondera  oqucfc 
commungou.  Importa  pouco  comer  bons 
guizados,  íe  não  ha  calor  para  digerillos; 
ou  fe  depois  de  huma  comida  fubftancial ,  5c 
falutifera »  íe  come  outra  pcrniciola.  Náo 
heconveniente  occuparfe,  quem  acabou  de 
commungar , çm  variedade  de  diícurfc  s ,  ou 
pontos  de  meditação:  mascmprcgarfe  todo 
na  Fè  de  quem  tem  dentro  em  fi ;  &efta  Fè 
bem  viva  ,  bem  aébuada  ,  &  bem  puxada, 
lhe  miniftraràaétos  de  Elpcrança  ,  reconhe- 
cendo aqucHe  Senhor  como  fonte  de  todo  o 
bemjaótos  ^e Caridade,  delejando  encon- 
trar emtod'is  ascreaturas  afua  Divina  von- 
í^de,  £c  dcream»llo  çom  tudo  o  cora  ca  6; 

•  aótob* 
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aáros  deReíigiaó,  dando-lhc  rendidíílitllair- 
agradccimcncos  por  beneficio  taõ  ineftima- 
ve)  ,  depois  do  qual  naó  pôde  rodo  Deos 
dar  outro  m;iyor  \  aétos  de  Obediência," 
pífereccndo-íe  lem  referva  nas  luas  máos, 
pcdindo-lhe  o  fcuamor,  &  a  lua  graça  para 
fatisfuzir  o  dclcjo  ,  que  o  melmo  Senhor 
^cm  de  enriquecemos.  Se  com  ertes  aétos 
experimentar  que  o  efpif  itoj  fc  recolhe ,  dey- 
xeíe  ficar,  &  iiproveyte-fc  da  maré,  aqual 
naó  ch.ga  ftmpre  que  frdcícjs.  Se  experi- 
mentar Iccura ,  dcfabrimtnco ,  ÔC  defamparo, 
nem  por  iflb  deyxe  de  continuar  o  a6to, 
confidcrando  que  a  nutrição  efpiritual ,  que 
eftctsgrado  Manjar  caufa,  Tempre  fe  verifi^ 
ca ,  ainda  qusndo  íc  occult^. 

Confidcn-íb  que  conforme  a  commua 
opinião ,  as  cfpecies  Sacramentaes  duraô  hum 
quarto  de  hora  \  &  fera  viliíTima  groflaria 
naóeftar  com  Deos  ao  menos  aquelle  eTpa- 
ço  ,  que  Deos  eftá  Sacramcntalmente  em 
Tiòs»  Fmalmcnte  Icconfidere,  que  pede  ler 
tentação  do  inferno  levantar  com  a  particu-; 
hnabocca  ubufcar  o  ConfeííiGnario ,  para 
<3epôr-a]gum  efcrupulo  :  traça  que  o  demó- 
nio vio  bem  lograda  em  Judas,  aindai  que 
(Çom  motivo  menos  rebuçado,  mas  pode  fer 
g^e  Igualmente  nocivo» 
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Scguè-íe  refpondcr  a  huma  pergunta  muy- 
ifo  commua:  Com  que  frequência  pôde  huma 
alma  Religioía  ,  que  cuyda  cm  falvarfe  ,  fre- 
quentar a  Sagrada  Communháo?  Para  fe-, 
renar  osefcrupulos,  &  retiros  dos  quechc* 
gáo  aefte  a6to  com  violência,  conhecendo 
a  fua  indignidade  i  &  para  reprimir  asdef- 
confolaçoens , &  anciãs  dos  que  defcjão  com- 
mungar  todos  os  dias,  fe lembra  ahuns,  & 
outros  ,  que  propondo-fe  ao  Pontiíice  In- 
jiocencioXI.  feera  conveniente  que  quem 
não  era  Sacerdote  ,  commungaíle  todos  os 
dias  ?  Refolve  o  Pontifice  ,  que  a  mayor, 
ou  menor  frequência  da  Sagrada  Comunhão 
fó  devia  pender  doconfelho  do  Confeílbr, 
ou  Director  efpiritual  :  Icmbrando-fe  cfte 
que  of  grado  Concilio  Tridenrinn  declaríi 
^ue  defejíi  ejue  os  Fielí  ajfifiindo  à  Adijfa  todos  os 
CiíU  j  commutjgdjfem  nella  ,  n^o  fó  ejpiritual" 
mente  ^  &  com  o  defèjo  ^  rnM  Sacramemalwen* 
te  recebendo  a  Sagrada  Lttcarijiia  ;  para  ejue 
(iefiii  forte  confegHíJfím  mais  copiofo  fruto  defle 
Santijfimo  Sdcrificio.  Lcmbrando-fe  tambcni 
da  doutrina  de  muytos  Santos  Padres  .  & 
commayorexprcfl  ó  S)óBo?.vcntura:  Qhc 
tajia  para  naõ  temer  ttidigridade  no  receber  o 
Santiffimo  Sacramento  ,  o  expeiltr  de  ft  com  apof- 
J^vel  diligencia  tada  o peccado  mortal  ^  &'íer  pro^ 
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pofitQ  firme  demo  comwettelio.  Do  que  fe  le* 
gu'. ;  que  pòdtm  os  Direétores  fer  menoí 
avaros  em  conceder  Cofnmunhocns  ,  para 
enriquecerem  as  almas  de  virtudes,  dtfarrey* 
earem  vicio? ,  &  as  fortalecerem  contra  as  ba- 
tarias in  fer  naes.  -í 
•  Huma  rpercufa  coftumaó  ofTereeer  asai* 
mns  nimiamente  fugitivas  defte  fuaviflimo 
Banquete,  na  minha  opinião  forjada  n»offi» 
çina  do  demónio  j  &  he  ,  que  lhes  mete  mci 
ílo  tanta  Com  m  unhão,  fcm  nenhurna  emen- 
da ;  efpcci:ilmente  quando  fendo  publicas 
«s  luas  faltas  ,  pòdcm  fervir  de  efcandalo 
tão  repetidas  Communhoens.  Não  feria  a 
«fcufa  obra  do  demónio,  fe  não  ti veíTè al- 
guma appnrencia  de  acerto;;  mas  como  coufa 
<lo  demónio.  Porque  me  acho  enfermo,  ÔC 
Tecahido,  heyde  fugir  ao  Medico  ?  Pcdiaa 
TazãoquefeevitaíTem  as  queda? ,  para  fe  lo- 
grarem as  Communhoens:  porem  fundaro 
Tctiro  nas  continuaçoens  do  sggf a vo  ?  Cpn-< 
feflemos  lizamcnte  que  eíta  repugnância 
nnfce  ou  de  querer  fugir  à  barbaramente  te* 
mida  infâmia  de  nos  chamarem ,  ou  confidc- 
Tarem  peflbas  elpirituaes,&:  amigas  de  Deoj; 
©VI  por  embaraço  de  negócios  terrenos;  ou 
porque  ha  qualquer  apego  a  aigúa  amizade, 
^ue  prepondera  mais^ue  adcjfefu  Chrifto, 

Muyto 
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Muyto  longe  cftava  dtftaíncivilídadc  Ma- 
ria deAuííria,  mulher  do  Empcrndor  Ma-' 
ximiliano  11.  que  perdendo    totalmente  a 
vifta  ,  &  perguntada  Ic  fentia  muyto  cila 
perds,  rclpondeoa  naóaffligia  outro  pezar, 
que  o  denaéver  o  Santiflíímo  Sacramento,' 
cuja  viíl\  era  toda  a  fua  fuavidade.  Muyto 
mais   envergonha  aquella    irrefoluçao  ,  o 
fervor  de  Santa  Thereza  *  que  achando  fe  em 
huma  enfermidade  fcm  o  mínimo  alento  ,  ou 
quaíi  HO  ultimo  deímayo,  quando  Ihetrou- 
xcráo  a  fagrada  Eucanftia  ,  foy  ral  a  anciã,' 
que  por  fi  fe  poz  de  joelhof,  Cc  rcccbeo  o 
Senhor  com  impetuofos  júbilos.  Sobre  tu- 
do: a  hum  Dcos,  queteftiíicou  defcjos,  & 
mnis  delejos  de  fc  entranhar  na  nofla  alma, 
tr.nallo  comdefvios ,  &  retiros  a  nofla  itir. 
biezn! 

Ornais  acertado  diétamc  na  matéria  de 
Communhoens  he  pender  da  vontade  do 
Dirtétor;  &  efta  obediência,  nem  pericn- 
dcndo ,  nem  repugnando :  não  pertcnden* 
do,  porque  poderá  fcr  fobtrba  ;  nem  repug- 
nando ,  porque  já  le  vè  delconformidade. 
•  Náo  falíamos  aqui  das  Communhoens  fa- 
crilcgas:  porque  nem  o  intento  dofte  livri- 
nho o  prdc ;  nem  hc  tacil  coníiderar  cfte 
liorrorofo  atreviovento,  quanto  mais  odif- 

fuadilio 
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foadilli^.  Da  Comraunhaó  efpirituâl  falià- 
Eoos ,  quando  fc  propozeráo  os  didames  para 
ouvir  Milííi. 


DECIM05EPTIM0  DEGRAO. 

D íã ames  para  rebater  os  penfamentos ,  & 
tentaçoens. 

AToJa  a  alma,  que  intenta  caminhar 
peh  perfeyçaô,  avifa  o  Efpiriío  San»»' 
to  qus  feprepare  para  infernaes  combates; 
êc Santa Thsreza  dizia  às  luas  filhas,  era  in- 
feliz a  ahna  ,  qu"  naó  padecia  tentaçoens. 
Porém  para  que  eftas  carrancas  deponhaõ 
as  fua^;  afpí^rezas, 

Advirta-feprimcyro,  que  Deos  permitte 
femelhantes  trabalhos  ,  para  que  as  noíTas 
almisobufqucm  com  m^vordefvcllo  ,  &  fe 
Vai  hão  do  fju  amparo  :  aííim  como  hum  me- 
nino acometido  do  medo  ,  bufca  fogola- 
men!e  os  braços  da  máy ;  6c  humi  ave  fcntin!^ 
do  qualquer  ruido,  íe  eleva  ao  alto. 

Advicta-lcfegundo,  que  vav  huma  grande 
diítancia  do  cíiydar,  ou  lembrar,  ao  coa*! 
fentjr :  Sc  que  Tem  confentir  ,  não  ha  peccar  J 
Hain  íeivo  de  Deos  viomuycos  demónios^ 

.1  qug 
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ique  em  forma  de  negrinhos  atlravaõ  f.ttas 
contra  algumas  peflbas  \  dcftas,  humas  as  paf-^ 
íavaó  de  parte  a  parte  ,  &  eraó  dasqus  con- 
lèntiaó  na  tentação  ;  outras  fettas  cahiaó  aos 
pès  ,  &  eraó  daquellas  quercGíliaô,  ou  naõ 
confentiaó  na  fuggeílao;  outras  fettas  to- 
cando-lhe  nopcyto,  fe  voltavaó  contra  os. 
mefmos atiradores,  6c  eraõ  daquellas  gene-^ 
roías  almas  ,  que  naó  fó  negavaó  confcnti"' 
mento  àtcntaçaó,  mas  com  dclprezo,  va- 
lor ,  6c  aâo  contrario  as  revoltavao ,  Sc  retor-. 
quiaó  contra  o  demónio,  Paramaycr  quie<»c- 
taçaò  fe  note  a  afllniada  doutrina  dos  Theo- 
logos  ,   que  para  haver  peccado  n)oit"I  he 
ncceíTario  haver  mstcria  grave  ,  plena  ad- 
vcrtencii,  ôc  confentimento  pleno ;  &  em 
falt;mdo  qualquer  dt  ftas  trts   ccuías  ,  naô 
ha  peccado  mortal :  antf  s  no  pezar ,  que  hou- 
ve (c  conhece  com  evidencia  que  naó  fe  veri-' 
ficou  confentimento,  -^'^ 

Advirta,  fe  t  rceyro,  que  a  melhor,  & 
maycrconduccncia  para  pizar  glori(^famen- 
tc  erta  bitnria  ,  hc  valer  dos  fo eco rroj^^Dív i- 
nos»  (cm  í-ffligir,  nem  perturbar.  Odcmo-'. 
nio  como  declarado  inimigo,  não  fóinten- 
tapcrdnnos,  mas  tnmbcm  affligimos;  &  ao 
mcnoí  jú  If  va  efta  parte  da  viítoria  ,  na  noíTii 
impaciência.  Q  remtdio  (  íbppoíto  o -da 

DiviiU 


1^6  Efeada  Mjflicá 

Divina  ^raça  ,  todo  coníifte  em  derprczar 
oconfliéto,  ccrtificando-fe  que  em  quanto 
modero  íeu total  confentimento ,  mais  lu- 
cra ,  do  que  flrrifca  \  &  que  hum  penfamcn" 
to  não  conícntido ,  Ihehadefervir  naultim* 
conta  de  grande  merecimento.    Para  eftd 
fim  fe  aconíelha  às  almas  atribuladas ,  que 
não  fe  cancem  com  fazer  aótos  contrários 
aos  mãos  penfamentos :  porque  moftráo  as 
experiência» ,  que  quantos  mais  aétos  con- 
trários f  .zem ,  mais  tentaçoens  acodem.  O 
melhor  meyo  he  focegar  o  animo,  dizer  a 
Deos:   Senhor^  ejuero  firvoffo.  Senhor^  noVÁm 
mente  fe  vos  facrifica  ejle  coração.  Senhor  ^para 
taes  inimigos  taes  de/preaos^  &c.  E  nem  por 
ifto  deyxáo    de  fcr  melhor    retorquidas  as 
Icttas  contra  o  demónio.  O  melhor  modo, 
com  que  húa  honefta  mulher  vence  a  quem 
a  convida  para  {hum  desliz,  hevoltarlhc  as 
coftas,  Sr  dcyxillo  com  a  palavra  ni  bDca. 
Dfãamespitra  rebater  os  t>enfnmentos 
contra  a  Fe. 
Efte  género  de  tentação  ,  fendo  o  mais 
molefto,  he  o  menos  perigoío  :  pois  o  tor- 
mento, que  caufa,  he  o  mais  evidente  final 
de  que  não  feadmitte.  Os  remédios  coníif- 
tcm.  Pi'imeyro,em  defprezar  asfuggeftões 
dodsmonio,  ^confidcrar  que  faõ  vozes  de 

hum 
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hum  louco.  Segundo ,  confiderar  que  aquella 
Fè,  que  cUcprofeíla  ,  profeflaraó,  ôccníi-, 
nàraó  os  grandes  Meftres  da  Igreja,  Santo 
Agoftinho, Santo Thomàs ,  SaóJoaóChry-- 
foitomo,8cc.  E  fcelles  com  tantas  letras, 
&  fabedoria ,  morrerão  firmes  na  lua  infat- 
libilidade  ,com  que  razaóoduvida  quem  naó 
pôde  competir  comaqucllas  fcicncias,  vir* 
rudes ,  6c  ponderaçoens.  Refere  o  devotií- 
li  no  Kempis,  que  fummamcnte  anguítia* 
do  hum  Sacerdote  com  rcmelh;^ncc  rcnta- 
çocns,  &  dizendo  Mifia  no  Altar  de  Santa 
^ncs,  propoz  ao  Ceo  a  fua  afflicçió,  ou*- 
vio  efta  voz  :  Nao  queres  crer  do  modo^ue  crto 
Shma  Ignes ,  &  tAmos  Aíartjres ,  ^ue  com  fcn 
fangfte  firmarão  a  fua  Fe  ?  Sim ,  Senhir  ,  &fr^ 
mtjimamcnte  crej/o ,  refpondeo  o  aíflido  ;  6c 
nomefmo  inítuitc  parafcmpre  ie  evaporou 
como  fumo  a  infernal  tcntaçaó.  Terccyro, 
fcrá  meyo  muy  útil  alemclhantes  atribula- 
dos, rezar  pela  manháa  o  Crcd»  ^  accrefcen- 
tando  com  a  poflível  refoluçaó:  Crejotndê^ 
qne  mandu  crer  k  Santa,  Igreja  Catholjca  Ri» 
mana ,  por  fer  Deoi  qnem  o  dtjfe  ;  nefia  [anta  Fe 
^uerovtver,  (t  morrer.  E  te  nodrícurfo  da 
diavisr  algum  combate,  ciízcrfcm  dclaço- 
cego :  Senhor^  o  dito  dif9, 

Di^4: 


-158  EfcaãaMyfticâ 

DíBames para  rebater  os  penfamentos  de  déf- 
-  ■  ■■  confiança  da  falvaçaõ, 

Oquemaisiceltim;!,  maisíe  receya.  Htí 
4inuy CO  natural  nasalmis,  quecuydíió  crafe 
falvar,  ocullofo  icccyo  deonaó  confegui*. 
rem  :  poi  èm  hc  muyto  difcreto  aquelle  axio- 
ma de  hiiina  alma  bem  experimentada  noca" 
Jiiinho  da  virtude  :  Deos  mcltvre  de  cenca- 
.çoensj  que  eu  tiaó  conheço  por  tentaçoens: 
•porque  fem  advertcncia  lhe  poíib  abrir  as 
•portas  daahna:  mas  das  que  eu  conheço,  com 
a  ajuda  de  Deos  ^  cílou  zombando.  E  que 
mais  conhi-cida  tentação  por  tentação,  & 
por  barbara  tentaçaó  ,que  deíconfiar  de  hum 
Deos  tíió  meu  amigo,  &  que  meremio  a 
tanto  cufto  ?  Qiiepny,  prezado  de  bom  pny,- 
mandou  meter  em  hum  carceíc,  ôcdar  crue- 
jifíima  mm  te  a  hum  filho,  que  ao  menos  de- 
feja  moliraríe  bom  filho?  O^  inimigos  faõ 
muytos  ;  CS  perigos  quafi  contínuos  ;  masos 
poderes  da  Divma  graça  em  hum  inftmte 
desfazem  files  nublados.  Dizey  a  Deos: 
Senhor ,  [e  efiais  por  nós ,  ejuem  contra  nh  Lein- 
•brayvQS  du  q*.:;:  vos  pergunta  o  me(mo  Deos 
'•por  If  ias :  Pode hnma  may  ejquecerfi  de  hnmi 
■tenro  filhinho' ?^  L'  mbrayvtrs  de  quanitò'  cite 
Senhor  vos  ama,  &  oscuftós  cofnquÈA^os 
amcu.  He  crivei  de  hum  Príncipe  pruden- 
J^'f:jL  liffimoí 


V-     ãejacoh.  159 

tifíimoí  qucdefpcidice  hum  thefouro,  que 
lhe  cuftou  a  morte  de  hum  hlho?  Pode  a 
lumma  Verdade  fakar  à  í\ia  palavra  ?  Pois 
quantas  vezes ,  6c  em  quantas  Elci  itur,as  cu* 
vis  dizer  a  Dcos ,  que  io  condena  aquemfe 
quer  condenar  ;  que  efiá  cora  os  braços  aber'*'' 
tos  para  recebemos ,  para  v^judarnas ,  &  p.^ra 
ouvir  os  noíTos  mais  leves  ibípiros  ?  QLie  te- 
meis ?  Qiic  os  voííos  dclmcrecimentos  fe 
opponhaó  aos  poderes,  êc  carinhos  da  Divi- 
na Miiericordia?  Pois  efles  dcfmerccimcn- 
tos  naó  vaóengaílndos ,  &  dignificados  com 
os  merecimentos  de  jcfu  Chnílo?  N-ó  fc 
preza  efte  Senhorde  noílb  Advogado  ,  igual-; 
meníe  que  de  noíTo  Irmão  ?  Naó  temos  a 
Maria  Santifiima,que  cem  asl;:giimas  dos 
.iêusolhos,&como  Ityte  defcus.peytos  nos 
eftá  fazendo  pieciofas  as  nofias  indignidii- 
des  ?  A  Santa  Gertrudes  d  ifii  o  Senhor  ,que 
D  valente  da  fiia  confiança  era  a  chave  dos 
thefouros  Divinos,  quando  mais  fechados. 
Confiay  em  Dcos,  ôcfegurayvos  que  naó 
hathclouro,  que  fe  vosdifiiculte.  Ccrtili- 
.cayvos  que  cfta  barbara  deíconfinnça  he  a 
ilmaisvil  cfíenfâ  contra  a  Divina  Migcílade: 
.porque  naó  fódefconhcce  o  que  ellc.he,;de 
bom  ,  de  amante  ,  fie  de  liberal  ^  mas  lhe  tira 
da  cabeça  amais  ftrmofa  coroa  de  quajiws 

lhe 
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Ihefabricaõ  os  feus  atcribuios.  SaõFrancií* 
CO. Xavier  a  quem  o  intentava  defviar  dé 
slguma  cmpreza,  propondo  lhe ,  ou  o  temor 
dos  naufrágios,  ôc  dos Gorfarios ,  ou  asin* 
commdJdades  do  Paiz  ,  ou  a  barbaridade, 
&  ftrtza  dos  feus  habitadores,  rcíp'  ndia: 
De  todos  ejjes  perigos  fá  devo  temer  o  defconfiar 
do  poder  de  Deos.  Rebatcy  femelhant  s  nu- 
blados com  as  palavras  dejob:  Ainda<jHem€ 
mate ,  hei  de  ejperar  neHe  que  hade  fer  men  SaU 
vador.  (Ju  com  as  deD.ivid:  Se  vierem  con- 
tra mim  exércitos  armados  ,  tenho  por  mim  § 
Senhor  dos  exércitos.  Vcjaó-fe  os  diòtames 
contra  o  dclordcnado  temor  da  morre. 

Diãames  contra  o  temor  da  validade  daí 
Confijjoens, 

O  intentar  que  k  feche  com  prcíTahuma 
chaga  vencnofa ,  hc  querer  que  naò  aprovcy- 
tc  a  cura-  Todo  o  efquecimento,  que  houver 
das  culpas  pafladaSj  ainda  que  confeíladas, 
srgue  oníiGcftar  a  alma  perfeytamente  cu- 
rada deílas  culpas.  Porifib  o  arrependimen- 
to de  David  fe  moftrava  verdadeyro  arre- 
pendimento ,  cm  trazer  fempre  diante  dos 
olhos  o  fcu  peccado.  Advirta-le  porém  qual 
deve  fer  o  verdadeyro  moiivodefta  dor  jôc 
datai  lembrança.  Naódcvc  fer  das  culpas 
como  culpas  -,  como  in:)purc2íis,  £c  como 
j.u  arrojos 
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ôrrojos  de  huma  confcicncia  precipitada, 
JiidS  como  oífenías  de  huma  Boadade  infinita. 
Achava-ft  SántaThcrcza  eniiquecida  dece- 
Idliaes  conf')laçocn.,  j  &  Kmbraia  das  fuás 
íulpaSí  dizia  a  Deos:  Ah  Senhor  ^  njfim  -vos 
gfcpteceis  dos  mem  abjurdos  ?  Ajfim  os  pagais  com 
turnos  favores  ?  Pois  maõ  permuta  a  vo(fa  Bott' 
dade  ,  ^He  eu  me  ejefHtça  do  íjue  fny ,  O"  do  cjué 
foH ,  par  A  (fue  fs  nad  renove  a  ingrattdaõ ,  con^ 
^ue  vos  tratey.  He  neccilanu  J.mbrar  das 
culpas  paííiddS  gohío  oííeníiís  gravifiimasdc 
tá>L)oniDcos,  que  nosfofrío*  &  nos  cha- 
nicui  It-ndo  ílt;  s  fuprcnics  beneficies  o  prin- 
cipal dcípcrtador  dos  noiíos  arrependiníen* 
tos :  como  a  flor ,  que  carregada  com  o  orva- 
lho do  Geo,  fe  inclma  para  a  tcrr  5. 

Porém  não  ha  de  fervir  efta  ícmbrançs 
para  nos  def.flbcegar  contra  as  Gonfiíroens 
pafiadas,  intentando  rcpc  tilas. 

Aima :  o  que  Deos  te  pede  para  fer  boa  2 
tuaConfillaó,  6c  pua  que  fe  remedecni  as 
dí-lordcná  da  miisbubara  vida,  hc  exami- 
nar com  o  pofiivel  cuydado  a  confcicncia; 
ter  dor  detcroíFcndido  a  Deos,  com  firme» 
ÔC  verdade yro  propolito  de  o  não  oíKndcr 
para  o  futuro,  &  de  fugir  asoccafiocns  pró- 
ximas de  aggravallo  j  dccfirar  aoConíefipr 
todos  os  peccados,  conrórnie  oshccufar,   & 

u  ia 
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fe  acharem  na  tua  confciencia  j  dar  fatisfaçaó 
a  Dcos  com  a  pcniencia  impofta ,  êc  ao  pró- 
ximo com  a  reítituicaó,  havendo  ncccflidade 
diílo. 

Se  teafflige  a  incerteza  de  íe  feria  fuffi- 
ciente  exime  \  de  le  feria  cabal  a  explica- 
ção 5  dc  fc  feria  verdadey ra  a  dor  \  de  fc  feria 
£rme  o  piopoíiioi  adverte  que  para  afuí^ 
ficicncia  do  exame  te  livrar  de  eicrupulo, 
bíliaque  oConíelVor  douto ,  ôcexperimen- 
tado  te  foíVe ajudando  com  asíuas  pírgun- 
las.  Para  fer  cab  .l  a  explicação ,  bafta  (  quan« 
do  não  podelle  dizerfe  com  mais  mdividua- 
çaó)  o  tempo,  quedurouopeccar,  ^com 
^uanca  frequência  de  a£tos  cada  mez  ,  ou 
cad^i  lemnna.  Para  fer  verdadeyra  a  dor, 
bafta  que  te  naó  confi  ílaflcs  com  tcnçaó  ,  ou 
deftjo  de  tornar  aoífcndcra  Dcos,  mas  fim 
com  dor  dcotcr  executado  j  ôcqueeftador 
foíle  por  motivo  fubrenatural  ,  ao  menos 
pelo  temor  do  Inferno,  por  medo  de  perder 
o  Cco  ,  ou  pelo  horror  do  peccado.  Para  fer 
fiime  o  propofito ,  bsftaque  o  naódelminta 
alguma  contraria  tençaó,  6c  quecom  ellcfe 
examine  omotno  decaliir,  ík:  recihir  tn* 
tas  vtzts  nos  pcccados  ,  para  fe  evitarem 
tiles  motivos. 

Náo  he  indicio  infaliivcl  de  fer  diminuta 

9.  dor, 
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odor,  òu  falfo  o  piopoíuoí  ó ekeclitarie  a 
Confifiaõ  Tem  lagrimas,  ou  compunçoens 
«xterioics :  porque  h.i  coraçoens  menos  ten- 
ros ,  ou  temperamentos  mais  fortes  ,  em 
quem  náo  f;iô  fáceis  as  lagrimas  i  6c  não  dey- 
xarà  a  Divina  Bondade  de  aceyDr  o  fruto, 
ainda  que  defacompanhado  defias  folhas. 

O  remédio  para  rebater  cfta  tentação  he 
excender  ador,  &  opropofito  em  qualquer 
ConhíTaó,  a  todas  as  culpas  i  propondo  ao 
Senhor,  que  f.  com  fundamento  conliJerà- 
ra  que  tinha  alguma  Confiílaô  mal  feytaj 
logo  logo  a  renovara  j  pcrmittindolhooDi- 
rcólor:  fegurando-fe  fixamente  que  no  calo 
emquehouveílealgúasConfiUbens  ,que  ne- 
ceílicaírem  derenovarle,  ou  repetirle,  com 
aquelle  proteílo  fica  vão  remediadas:  enfinan- 
do  o  comum  dosTheologos  que  hum  incom- 
modo,  6c  húa  difficuldadc  menor ,  que  a  defta 
perturbação,  baftâo  para  fcrfufficientu  ain- 
tcgriJndc  ,  chamada  formal ,  nas  ConfiíloenSo 

Di^lames para  rebater  os  penfamemos ,  & 
tetttaçoíns  contra  a pnrez.A. 

Vcja-fcoque  fica  dito  no  voto  daCadida- 
de.  Con(ultcm-fc  es  Diólnmcs  já  propoí- 
tos  para  rebater  os  pcnlamenros,  &:  tcnta- 
çoens  cm  commum  ;  &  reíuma-fc  tudocm 
delprcfar  com  gcneroío  animo  tgdo  quanto 
L  ij  vier 
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vier  à imaginação;  voar  aDeos,  Ec  meter- 
le no fcu coração, onde  nãocliegão  osvene- 
jiofos  hálitos  do  demónio  :  confidcrando 
£rmcmente  que  o  lembrar  não  heconfentir; 
&  que  fem  confcncir ,  não  ha  peccar,  Ouça- 
feaquelIcDiâiame,  que  o  grande  Meílredc 
cfpinto,  o  Padre  João  d'Aviladava  aosíeus 
difci  pulos:  A  tentação  avos  ^  (^  vos  a  Deosi 
«jui  ria  dizerlhe:  Seja  o  mcfnío  aílaltarvos 
hunia  lentaçàOjquK  voltares-lhe  vos  as  coftas 
para  buícares  o  coração  de  Jefu  Chriílo, 
Felippe  de  Macedónia  pedio  aos  Athenien- 
íes  que  lhe  deyxaflem  paílar  os  feus  exércitos 
pelas  fuás  terras;  dles  não  Ihcderaõ  outra 
rcpoíla,  qucoefcrcvcreni  hum  grande  A^<<í 
cm  huma  folha  de  papsl.  Bafta  hum  Nao 
^Htro ,  Icm  affligir ,  nem  perturbar ,  para  que 
g infernal  principc  fe  retire. 

Acompauhe-fc  cite  valor  com  hum  pru- 
dente medo  para  o  futuro.  Se  as  feras  na 
Africa  tiveílem  de  beber,  &  comer  à  fua  von- 
tade, feriaó totalmente  indomáveis:  porem 
a  (cáç: ,  &  a  fome  as  debelitaó  de  íorte ,  que 
os  Caçadores  as  canfaójSiC  as  prendem.  Cooi 
jejum  naó  ha  íenfualidade.  t\  principal  abfti- 
nencia  deve  fcr  a  das  occafiçoens.  Quaes  cilas 
fejaó,  &  quanto  devaõfugirfe,  diremos  nos 
didames  paraaeíTencial  perfeverança. 
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DiBÃmetfAra  os  pcnfamenm ,  &difirac- 
çoensnaOrafaõ, 

Se efta  mà  fazenda  nafce  dodefcuydo  na 
prcpararfe,  ou  da  tibieza  no  applicarfe  ao 
íanto  exercício  ,  ou  das  antecedentes  dif-j 
tracçocns  de  toda  o  dia  em  praticas  vias, 
afFtfétos  defordenados ,  ou  exceflivos  cuyda* 
dos  das  tcmpordidades ,  qualquer  deílas  cou- 
fas  deve  confiderarfe  indubitável  caufa  das 
prcfentcs  inquietaçoens  :  porque  aflím  co- 
mo o  fumo  aftugcnta  as  abelhís  da  colmeya, 
aflim  efte  género  de  defeytos  arroja  doc0- 
raçaô  os  penfamentos  doCeo,  &  os  fantcs 
afFeftos.  Reconhecido  o  mal,  todo  o  remé- 
dio confifte  em  evitar  asoccafioens  delle;  & 
além  difto,  humilharfc  profundamente  na 
prefença  de  Dcos,  confcflando  que  juftr- 
raente  não  Cahe  o  Mannà  febre  quem  fó 
cuyda  em  encheríc  das  grofíeyras  comidas 
do  Egypto.  Porém  fe  a  delolação  Ce  coníl- 
dera  nafcer,  não  de  culpa  noíTa ,  mas  da  Divi- 
na difpofição  para  eftâbelccer  a  alma  na 
virtude,  o  aceito  hehuinilharie  ,  &  confor- 
marfe  com  a  vontade  doS  nhor:  cuydando 
muyro  em  não  diminuir  o  tempo  da  Ora- 
ção ,  mas  antes  cxtcndello  ,  para  vcnceríc 
com  mayor  gcnerofidadei  &  certificando- 
íc  que  miiis  lucra  no  scmpo  deíTa  luta  com 

as 
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Qsdiftracçoens,  que  quando  oCeo  ó  enri- 
quece de  íuavidsdes.  Hccitilconklho  fdzer 
jnemoria,  &  rcfltxaó  dos  mais  bem  foccdi- 
dos  logros  da  Oníí^áo ,  como  de  siguma  luz 
mais  viva  ,  de  algum  propofito  mais  impor- 
tante ,  ou  afFc6to  msis  tenro ,  para  que  na 
tempo  da  fequidaó  fcanime,  &  intente  re* 
novallos,  ôcexecutallos  :  affim  como  opef- 
cador  lembrando-fe  que  teve  alguns  lanços 
bem  fucccdidos,  fe  confola,  &  anima  nos 
mcno>  lucroíos.  Finalmente  oCeo  heolu*» 
gar  da  poflb  i  o  mundo  íó  deve  fer  thcatro 
da  pertf  nçaõ. 

DiElames  para  rcfncdio  dos  efcm^nlos. 
Defta  matéria  ha  livres  inteyros,  degran» 
de  corpo;  refumiremos  o  mais  cflencial  de 
todos.  Oseícfupulos  raôhumlaftimofoim* 
pedímento  aotxercicio  das  virtudes,  ôcpo- 
deràõ  expor  a  alma  a  hum  evidente  perigo 
de  defcfpcraçaô.  Os  fymptomas  deíle  mal 
íe  reduzem  a  quatro.  Primeyro,  huma  fre" 
quente  variedade,  &  mudança  no  parecer, 
com  leviífima  cauía,  julgando  jà  licito,  Ik 
jogoillicito  o  que  Tc  fez,  ou  ha  de  fazcrfe. 
Sej^undo  ,  o  executar  muytas  leflexoens  cx» 
travagantes  fobre  as  circunftancias  maispc* 
queninas  de  qualquer  acçaó.  Terceyro, 
p^ar  çom  huma  cega  perturbação.  Quarto, 

woftrar 
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níoftrar  hurriã  grande  pertinácia  no  própria 
parecer ,  fem  contencarfe  de  nenhuma  razão; 
&  depois  deter  confultado  os  mais  venera- 
dos pareceres,  naó  fe  crer  fe  náo  a  íí  meímo»' 
Difficiliflima  empreza ,  a  cura  defta  enfermi- 
dade !  &  faciliíTima  erupreza. 

Ha  três  forces  de  efcrupulos.  Huns  tem 
porfeu  author  ao  demónio;  outros  naícem 
da  própria  natureza ;  &  outros  de  Deos  \  ôc 
conforme  ifto  deve  fcr  diverfa  a  cura ,  depois 
de  bem  reconhecida  a  enfermidade. 

Pòdeconfideraríe  aDeoscaufa  de  alguns 
efcrupulos,  não  pofitivamente,  como  Au- 
thor de  opinioens  falfas,  &  enganos:  mas 
negativamente  ,  retirando  a  fua  luz  \  aífim 
como  o  Sol  he  caufa  da  noyte ,  aufcntandor 
fe.  Defta  lorte  caftiga  o  Senhor  a  exctíTiva 
liberdade  de  algumas  confia  ncias,  com  cite 
cxceflivo  temor.  Conhece- fc ,  em  que  todo 
ofeutrabal!)o,  êc  cuydndo  he  fugir  dcpcc- 
car,  &  recahir,  com  huma  recolhida  mu- 
dança das  imperfeyçoens  pafladas,  para  no' 
▼as  pefcyçocns :  como  a  pomba  ,  que  cfca- 
pando  huma  vez  das  unhas  do  gavião,  fica 
íempre  temendo  atè  a  fua  fombra.  O  outro 
indicio  he  apouca  duração  deftcs  cfcrupu» 
los  :  porque  o  Capitão  não  continua  abater 
OS  muros  daquelU  Praça ,  qu€  íe  lhe  rende, 

Sc 
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&  lhe  entrega  as  chaves;  &  aflím  Deos  nlô 
coftuma  affí)gir  osítus  Seivos,  queperíey^ 
tamencc  le  Ihtf -bmcrem. 

Outro  género  dcelciupulosnafcedo  tem- 
ptramtnio,  &  da  con  prtyçáo  dap-  íloa  cf- 
crupulolai  &  Icaifta  conítituição  natural 
fe  junta  a  ignorância,  a  folidác,  as  vigílias, 
tudo  vay  p(  roido.  Os  finacs  difte  achaque 
í-ó  bem  reconhecidos  dos  Mcdicos  i  &  os 
Myftios  os  conhtccm  na  conftancia  di 
obrar  f(  mprc  timido,  &  perturbado  ;  porque 
a  naturrz'^  obra  ícmpre  do  rnt  fmo  modo. 
-  Aukima,  &  ptíTima  forte  de  cfrupulos, 
faó  os  nalcidos  do  demónio:  o  qual  obfcr- 
vandofca  ptílbahe  deconíciencia,oumuy« 
10  livre  ,  ou  rriuyto  apertada  ,  a  carrega  da- 
quella  parte  ,  para  arruin-lla.  Por  eíta  ra» 
záofcexpcrimcntáo  livres di-ftes  cfcrupulos 
infernaes, os grandt s  Santos,  porque  ven* 
cem  otemor,C(m  aperfeyta  Cridadc;  & 
os  grandes  peccadores  ,  porque  fe  vence 
nellcs  otemorcom  aexccílíva  malicia.  Co- 
nhecc-fecfle  mal  tm  queosefcvupulosoeca- 
fionados  pelo  d'  monio  trabalhão  por  esfriar 
a  alma  para  as  bo^s  obras,  &  a  conduzilla 
a  huma  dtfcfperaçáode  fefí.lvar  :  communi* 
çando.lhe  otfpinto  maíigno  o  que  tem  de 
çgfa ,  quç  bc  o  náp  haver  lemçdio  aos  ícus 
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ttialcsT  Outro  final  he  huma  manífefta  conr 
trai  iedade  \  humas  vezes  grande  anguftia ,  & 
apcito  para  obmr  cfta ,  ou  aquella  acçaój 
outras  vezes  grande  diObluçao  para  outras 
ob-as:  comoos  F;uiros  muyto  ercrupulo* 
íos  de  entrarem  em  Ctfa  dePilams  Gentio, 
6c  fem  r  paro  tm  procurarem  de  fóra  a  mor- 
te dt  Chiifto, 

C'^nhecido  o  mal ,  todo  o  remédio  con- 
fífte   tm  Oração  ,    &  obediência.    Com  a 
Oração  deve  procurarfe  de  Deos  hum  adju- 
t«  rio  extraordinário  \  &  infallivelmente  o 
configura  fe  o  pedir  humildemente  àquelle 
Senhor  ,  que  não  goíla  de  inquieteçoens.' 
Com  muyto  mayor  rc8,ur2nça ,  le  a  Oração 
juntar    a  obcdicncia.  Segurem-fc  os  efcru- 
l^ulofosquc  os  mordidos  de  cão,  aquc  cha» 
mnmos  d.in,ído,  não  podem  ter  melhor  re- 
médio,que  a  agua  ;  Sc  de  nenhum  remédio 
tem  (lies  mais  horror  :  aííim  osefrrupuloros 
ráopudem  clperar melhor  remédio,  queda 
obíditncia  ao  Dirtftorj  &  de  nenhum  re- 
médio hc mayor  o  feu  medo.  Dcfengancm» 
fc  que  ftm    fobmcterem  cegamente  a  fua 
vontade  arsMiniftios  do  Senhor,  não  pò» 
dcmclp(rar  pcrfeytacur.i,  A  razão  he :  por- 
que todo  o  noflo  bem  confiílc  em  fazer  a 
\ontadc  de  Deos  i  ôc  para  ifto ,  não  ha  regra 

mais 
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mais  certa ,  que  a  obediência  em  tudo  que 
não  formanifvílo  peccado.  Com  efta  guia, 
os  perigos  não  podem  ur  perigo ;  &  fcm 
ella.  os  remédios  nfio  podem  moftrnrcffica- 
cia.  Qac  teme  a  alma  efcrupulofa  cm  obe- 
decer cegamente  ao  Drie^tor?  Teme  oper* 
deríe  ?  Que  Theologo  difle  que  podia  haver 
perdição  na  eftiada   da  obeditncia ,  que  he 
acftradalarg-í,  &  fegura  do  Parai fo  .^  Nota-] 
vel  cegueyra  !  Os  Santos  moftraõ  fíarfe  mais 
da  voz  do  Gonfeflor  ,  que  da  voz  immediata 
de  Deos ,  &  os  efcrupulofos  fe  fiaó  mais  do 
feu  próprio  parecer ,  que  do  Director  mais 
fabio,  mais  experimentado,  &  maisvirtuo- 
ío!   Por  iíTo  d i fiemos  que  cila  cura  era  diffi- 
CultofiíTima  ,  Scfacilliffima  ;  fe  ha  vcrdadey- 
ra  ob-diencii  ,  acaboufc  logo  logo  a  cnfer* 
mi  Jade  ;  &  íe  n  não  ha  ,  durou  arè  à  mortei 
O  principal  didame  dcíla    obediência  ,  hc 
quctos  efcrupulofos  não  faõ  obrigados  aufar 
naç  ConftíToens  dennra  diligencia,  6c  exa- 
me ,  como  os  de  confciencia  focegada ;  8c 
podem  inclinarle  aquilquer  parte,  em  que 
lúoconheçáomaniíeílmiente  peccado.  Ou- 
tro diítame  he ,  que  os  efcrupulolos  não  faó 
obrigados  aconfeíTarfc  fe  náodaquellas  cul- 
pas ,  quepoíTaõ  jurar  que  faó  culpas  graves, 
ôc  que  nunca  foraò  confeíTadas.  Finalmen- 
te 


tç  para  que  cfta  cflencialiffima  obediência 
fique  fácil,  Sc  bem  fuccedida,  feria  acertado 
cfcrcvcr  as  principaes  intimaçocns  do  DirC'» 
â:or,  para  asobfervar  como  fe  foílcm  pala- 
vras da  Sagrada  Eferitura ,  ^  para  fe  lembrar 
da  fua  realidade. 

Aos  deus  remédios  da  Oração  ,  &  obe» 
diencia  fe  deve  accreícentar  para  os  efcru^ 
pulofosporcauía  da  natureza  ,  fugir  do  ócio, 
íblidaó,  &  de  converfaçoens  de  outras  pef-* 
foas  tocadas  do  mefmo  mal ;  pois  com  todas 
cftis  coufas  fe  fomentaó  penfamentos  mo« 
leftos,  fc  confirma  o  entendimento  na  fua 
vacillaçaó ,  &  a  vontade  na  fua  pcrtmacia.' 
Kfta  mefma  advertência  ferve  para  oscfcru- 
pulos  diabólicos  ,cQnfeguindo  com  asoccu- 
paçocns  que  o  Inimigo  naó  perturbe  a  fan- 
tafia  com  as  fuás  efcuridades ,  &  falias  appa* 
rencias. 

Sobre  tudo  conduzira  confidfrarem  os 
efciupulofos ,  quando  fe  acharem  com  o  en- 
tendimento mais  focegado,  o  grindcdanno, 
que  fecauíaócom  asváasapprchtnfoens,  & 
anxiedadcs:  fuccedendo-lhe  oquc  fucccdcao 
trigo  com  os  efpinhos,  ficar  totalmcnrc  aífo- 
gado.  Trabalhou  Eliogribdo  emajuntíireni 
Roma  grande  quantidade  de  teas  d''.iranba, 
»o  mefmo  tempo  que  os  inimigos  do  Impe- 
•'   "  rio 
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rio  lhe  roubavao  íís  Provincias:  ciT-aqui  o 
trabalho ,  6c  os  lucros  dos  eícrupulofos.  Por 
ultima  conclufaô,  6c  ratificação  feouçaefte 
exemplo.  Refere  Santo  Antonino  que  hum 
Religiolo  Dominico  muytoefcrupulofo^lc 
encomendava  a  hum  fcu  amigo ,  que  morre- 
ra com  opinião  de  Santo ;  eíle  lhe  apparecco, 
dizc  ndo'  lhe  :  Conf^lta  os  Letrados ,  é"  [ohmete- 
te  ao  [eu  parecer  Não  acháo  os  Santos  do 
Ceo  outro  remédio  aos  efcrupuloíos,  mais 
que  a  obrdi"ncia. 

Difames  contra  odefordenado  temor 
da  morte. 
Peflbas»  que  fazem  profiíTaó  deefpiri- 
tuaes ,  fc  deyxáo  lenhorear  deíle  temor,  com 
grande  offcnia  da  Fè ,  Efperança  ,  &  Carida- 
de. Não  hc  aggrnvo  contra  a  Fè  crer  que 
ha  vida  eterna  \  &  não  fo  não  dcfcjalla ,  mas 
temella?  Ahuma  Indiana,  que  havia  pou- 
co tempo  fc  bautizára,  &  eítava  enferma, 
difie  o  Medico  que  fe  animafle  ,  porque  a 
doença  não  era  de  perigo.  Rrfpondeo  a 
doenre  :  Efie  Medico  naÕ  deve  faber  cjtte  jâ 
fou  Chrifiãa  ;  pois  me  confoU  ,  conítderando-me 
longe  de  deyxâr  a  terra  ,  &  fobir  ao  Cea.  Baila- 
va livrar-fs  huma  alma  do  perigo  deoíFcnder 
âDeos,  para  íer  defejavel,  &  náoiemvvcl, 
cita  aufençia. 

Dirão 
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Dirão  que  ifto  aííiin  he  para  qUem  eftá  íc; 
gurode  fefalvar:  masquem  lhe  Icguraeíla 
felicidade?  Aqui  entra  o  cggiavo  contra  a 
virtude  da  Efperança.  Toda  a  tlperança 
da  falvaçáo  fe  deve  tundar  lobre  a  vontade 
de  Deos ,  &  lobre  a  noíla  vontade  Como 
podemos  duvidar  da  vontade  daquclle  Se- 
nhor, que  nos  manda  íobpena  deconden  - 
çáo  ,  ocfpcrarefta  fortuna,  &  que  acom- 
prou  para  nòs  a  cuílo  do  fcu  fanguc,  Ôcda 
fua  vida  ?  Falta  o  fundamento  na  nuíla  von- 
tade. Eltainconllantifíima  he:  mas  hc  lea 
não  fortalece  a  Divina  graça.  Se  nos  con- 
filTamos  dasnoflas  culpas  com  pezar  de  as 
ter  commettido  ,  &  com  propofito  de  as  não 
repetir  ,  antes  apartando-nos  dos  perigos 
delias  jíe  nos  fortalecemos  com  a  lição  dos; 
livros  efpirituaes ,  com  ns  penitencias,  ora- 
çocnSjÔC  Sacramentos  ;fecuydâmos  em  ex- 
ercitar a  Caridade  com  os  próximos  ,  per- 
doando injurias ,  &  rccompenfanJo-as  coni 
benefícios  i  &  fobretudo,  fe  pe^imoscon- 
hnuamente  a  Deos  pcrfeverança  ,  ôc  f.lva- 
çáo,  interpondo  para  efte  fim  a  podcrofiili- 
ma  intercclTaó  da  grande  Máy  do  AhilTi- 
mo  ,  porque  nos  nlo  hn vemos  falvar  ,  ou 
porque  não  cfperarcmos  ofalvarnos?  Ido 
Icfia  dcfmentir  todos  os  fundamentas  da 

Rcligiio 
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Religião  Catholica. 

Ja  íevè  o  grande  agravo,  que  cdm  tÚtt 
temor  fcfaz  à  Caridade.  OC.irdeal  Bellar- 
mino  contempla  que  no  Purgatório  ha  huma 
cfpeciai  pri2aõ,  onde  algum-is  almas  náofo- 
frem  outra  pena,  que  a  dilação  da  Bema- 
venturança,  ern  caíligo  de  não  terem  de- 
Ixjado  a  morte  para  verem  a  Deos  ,  vic  a 
Chnllo  Jetb  ,Ttu  amabiliílimoEfpofo. 

Rclp.mdem  alguns  dcftes  timidos  ,  ou 
amarrados  ávida,  que  adefejió  mais  dila- 
tada ,  paragrangearem  mais  merecimentos 
paraa  vida  tccrna.  Eíla  delcuipa  hehypo- 
ciilia  ;  &:  baftallic  aquclla  difcrctiffmia  re* 
poíb  de  Santo  Agoílinho;  De[e]emmorref\ 
&  ejfe  he  o  mayor  merecimento . 

Os  lenicdios  contra  tfte  injuílo,  &  arrif* 
caco  temor,  hccffcrccer  a  Dcos  (ao  menos 
todas  as  vczíS  que  commungar  )  a  própria 
vidn ,  com  tll-s,  ou  lemelhantcs  palavras: 
Cvjikcça  D  mundo ,  o  meu  Deos  ,  (Quanto  vos  eJJíi- 
7KQ  \  pois  por  vojfo  rejpeyto  facrifico  tt  coh{a  mais 
amável  ^  t^fial  he  a  própria  videi.  Outro  facrifi- 
fio  fere^tserta  em  reconhecimento  dovoíjo  infini- 
to poder  ,  (^  fer  :  moí  a  mirjha  pobrez^a  naÕpode 
p(i[[ar  dcpa  /imitação,  jíceytay  Senhor  ^  a  mi- 
tih^  mcrte  .  unida  à  morte  de  vojfo  SantijfiVia 
filhQyparA  qtiç  Jeja  frecío/ídade  ^  o  que  [cin  il}^ 
-     ■  h§ 
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íje  vilezA :  &  íao  vo/untariamente  vo  U ojfere'^ 
CO,  <^fie  fecommilconventer.ciai  federa evt[alia, 
§  nao  faria,  Glorificay  ,  Omnipoieme  Deos ,  4 
valja  wjmort alidade  com  a  mtnha  morte.  Fará 
naó  temer  ,&  aiiida  para  receber  akgreincn- 
teeíie  ultimo  golpe,  he  cfficaz  remédio  a 
viva  coníidcraçaó  de  que  as  viétimas  arraf- 
tadas  ,  ôc  reluòtantes  naó  podem  ler  bem 
aceyt.s,  nem  mi  recer  o  titulo  dcaceriadas 
viólimas.  Era  dilcietiflima  ,  ôc  imita vel 
íiquclla  Jaculatória  de  hum  a  Santinha  Domi- 
riica,que  com  pico Caftelhano,  &  dilcreto 
equivoco,  dizia:  Dios mio  ^  /t  ^uieres  e^ney» 
ntuera  ,  jea  en  hora  huena.  Ou  com  Davui: 
Com  cjue  pag.rrey  ao  Senhor  ownyto^ffe  lhe  dc" 
vo  ?  Com  receber  volamariameme  »  Calii,  da  mi- 
nha  morte. 


DECIMOOYTAVO  DEGRAO. 

DiUamespara  a  ficrfevcrança, 

NAÓ  bafta  que  o  Cirurgião  rcftitua  o 
oflo  deslocado  ao  ícu  lugar,  he  neccf- 
iario  iigallj,  &  prendello  bijn  ,  para  que 
leforriiíique,  &  para  que  com  oprimcyro 
movimento  mó  torne  a  deslocarfç.  AíTim 
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não  baila  executarfe  cfta,  ouaquella  refotu? 
çáo ,  fu  fc  náo  procura  eom  a  poílivcl  hkíuK 
tria,  a  contei  vaçáo  da  empreza  principia- 
da. 

Opriíncyro  mcyo  paraefte  fim  ^  he  pc- 
dillo  com  inftancia  ,ÔC  reóto  coração  a  Dcosj 
conhecendo  o  quanto  depende  da  Divina 
graça  clb  cflencial  fortuna.  B^as  palavras 
faó  p  ra  cfte  intento,  as  de  David :  Corjir. 
tndy ,  Senhor ,  o  tjue  fojie  fervido  obrar  em  nosi 
repctinuo-ie  em  couas  asucçoctis  de  virtu- 
de ;  efpeciulmentc  na  Communhão  ^na  Orar 
çáo,  &  cm  todas  asvifitas  do  Santifliriio  Sa- 
cramento :  icmbiando-fe  ler  doutrina  do 
mclmo  Chrifto ,  que  ftr  importuno  nas  fup» 
|JÍic;is,he  ícguiarodelpacho  delias. 
r  O  fcgundomeyo  pertence  ánoíTa  induí- 
tria  :  6c  hs  renovarfc  de  quando  em  quando 
no  antigo  fervor.  Efcolher  em  cada  mez 
hum  dia  para  fe  retirar  das  creaturas ,  6c  fallar 
maiscxicnfamcnte  com  Deos  ^  extcndendo 
lambem  os  exercícios,  que  nos  outros  dias 
fc  coílumáo  fazer  mais  abievi  idos. 

Oterccyromeyohe  náoadmittir  efque- 
cimento  das  culpas  pafladas.  Huma  daspri- 
mcyras  advertências  para  acura  das  chagas 
venenofas,  he  não  deyxar  que  fe  cerrem  io?- 
go  cíTas  chagas.  Cpiifunda^fc  o  pec.cadíar 

arre* 
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arrependido,  a  fi  próprio  j  naodeyxe  cerrar 
as  chagas  da  fua  mal,  ou  bem  curada  con-, 
fciencia  ,  com  o  callo do erquecimento  » lem^ 
bre-fe  de  quanto  deu  que  fofrer  à  Divina 
paciência  \  &  taça  difto  elpecial  matéria  d^ 
iua  Oraçsõ  :  para  que  com  os  olhos  no  abyf- 
mo  ,  donde  fahio  j  fuja  de  tornar  acahir  neíTe 
abylmo. 

O  quarto  meyo,  íobre  todos  impofÈan* 
tiílímo,  he  o  fugir  das  occafioens:  ou  por 
preceyto  ,aqucllas  occaíioenSí  que  frequen- 
temente nos  fazem  cahir,  6c  fcchamaô/r<?- 
AVW4Í ;  ou  por  prudência,  &  jufta  diiecçaó, 
aquellas ,  que  mais  raras  vezes  nos  condu^ 
zera  ao  pcccado,  ou  demais  longe  nosdif- 
põem  aelle,  6c  íe  chamão  remeta.  De  to- 
dos osanimacs,  que  bebem  no  rio  Nilo,  ló 
os  cães  fe  eximem  dos  innumeraveis;  Ccco- 
drillos,  que  no  tal  rio  ha:  porque  b. bem fu-» 
gindo  i  qunndo  as  outras  feras  ,  por  naõ 
ufarem  àz^-x  cautela  ,  a  cada  inftante  expe- 
rimcntaótOLal  ruina.  Sem  fugn- »  naó  ha 
perícvcrar,;  fem  fugir  naó  haefcapar  às  gar- 
ras do  peccado  )  6c  ilo  demónio  ,  que  laó  o"í 
peyorcs  Cocodrillo?.  O  demonh  fdt7.ia  Sno 
Francif  "O  )  naõ  vos  pede  mAis  e^nc  hum  cnbello: 
V7a4ay  devos  \  felhoconcedeif  \  dejfe  Cíibetlofard 
hffmagrcjfa  corda  ,  com  ^ne  xrrA^tffvot, 
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Seaoccaíiaó  hetáo  intima,  ou  comtaes 
circuiiftancias  tão  enlaçada,  que  he  moral- 
mente impoífivel  o  cortalla  de  todo  ,  re- 
Corra-fe  ao  Direâror  ,  que  aííinará  condu- 
centes remédios ,  ou  nouíb  mais  ficqutnte 
dos  Sacramentos  ,  ou  na  raayor  repetição 
das  mortificaçosns  ,  &  obras  boas :  couio 
quem  naópòde  deyxar  de  hir  por  caminhos 
elcorregadios,  le  vai  de  hum  bord.ió,  para 
firmar  os  paflbs ;  &  quem  naó  pode  elmagar 
a  cabeça  à  vibora,  deve  ao  m  nos  trab.lhar 
por  quebrarlhes  os  dentes.  Hum  dos  mais 
experimentados  diétanies  da  Medicina  ,  he 
que  as  reliquias  das  doenças  ,  faó  a  total 
caufa  das  rccahidas :  as  occníioens  ,  laó  as 
ícliquias.  Lamenta  o  Chriílianiímo  tanta 
falta  de  perfeverança  ,  porque  o  deraonio 
tem  equivocado  aeíperança  com  a  temeri- 
dade. Querer  perleverarlem  fugir  de  rodas 
as  occalioens  ;  he  obrar  tem.rr.riamente  ; 
pois  hearrim;3rfe  onde  omcimo  Dcos  não 
fb  nnó  promcttco  o  fcu  nòjutcrio  ,  mas  rntes 
f:-'aurou  o  cftrrigo  .  dizendo  quí  ^uem  ama  o 
ferigo ,  perecerá  neie  \  dr  <jfte  chegarfé  a  huma 
jerteme  ,  he  naò  merecer  con^payxaõ  guando 
mordido  delU.  C^e  bem  nos  mcimán-ó  elta 
"Xlbucrina  os  Santos.  O  Beato  Luiz  Gonzaga 
leíiiia  de  pôr  os  olhos  nó  roftò  da  Marqueza 
■'<;  '  ■  ^      'íua 


fua  rftãy'.  Snõ  Ugo  Bifpo  iCtti  40^  áfinos  ,que 
pelo  feu  officio  le  vio  obrigado  a  tratar  com 
os  próximos ,  nem  huma  fó  vcz  pòz  os  olhos 
norofto  de  alguma  mulher.  Santo  Thonlàs 
de  Aquino,  ainda  que  fortificado  pelo  Ceõ 
corn  o  dom  da  Caftidade  §  parecia  declarado 
inimigo  de  tudo  que  era  ícxo  feminino.; 
Com b; na y  agora  com  eftes  exemplos  o  que- 
rer perfeVerar  em  hú i  boa  refoluçãó  de cõri- 
fcrvar  purezsí  ôc  ler  livros  profanos  ^  aiÉen- 
der  adivetdmcncos  menos  honcftos^  ouvir 
pra£í:icr!slívrts,ôcarrirc3diílim3s. 

O  quinto  meyo  he  a  frequencií  dos  Sacras 
mentos.    As  lebres  dos  montes  Alpts  fao 
branquiííimas :  porqueaíTiítindò  femprc  en- 
tre as  neves,  comem  com   mais  repetição 
àe  taes  hervas^  que  lhe  occaíionaó  aqucllá 
candidez.  Algumas  aves  nas  lihas  Moítlcas^ 
^.  *tiem  ainda  depois  mortas  ,  fe  corrortipem: 
■porque  de  ordinário  fe  fufkertiàó  dosfrtitéfs 
: aromáticos    do  Paiz.   Por  ifto  o  demortiof' 
-,  multiplica  todas  as  luas  diligencias  para  im- 
7  pedimos efte  fuftento  do  Paraifo ,  porque fa* 
i<  /pe  que  (6  com  efte  meyo  nos  rouba  os  maio- 
res bens,  &  nos  debilita  para  £S  tcntaçõcns: 
ÇQuio  Holofcrnes  ,  que  rompendo  osnqtíe- 
du6tos,8cprohibindoas  fohtcSjtcvcqunfi  rcrt- 
^-.'.dida  feiu  d;5iculdade  a  Cidade  de  Bethulifl/ 
M  ij  OMto 


• 
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Ofextomeyo  he  aOraçaó:  documenta 
cxprello  deDcos  pe!o  Ecclcfiaílico  ;  Cnydd 
ms  preceytos  de  Deos  ,  meditei  incejfamemente 
Vos  jení  myfierios ,  ô"  elle  te  dará  valor  ,  &  com 
raçaÕ.  Arazaóhe:  porqus  o  demónio  naó 
tem  outro  mcyo  para  h.zcrnos  cahir  mais, 
que  exercitar  as  noílas  payxoens  com  a  repre- 
fentaçaó  dos  objcólos  piohibidos  i  p.ira  que 
turbada  a  razaó  le  perfuada  que  convém 
perder  ,  &  pizar  a  Deos  ,  por  fatisfa'Zer 
aqucUaoccafiaó.  E  a  Oraçaô  ,ou  confidera- 
çaó  dns  eternas  verdades ,  defcobre  eftes  hor- 
iiveisenganos,6cfazque  a  vontade  ferelol- 
.va  a  rebatei lo;. 

.   Oração  at  Eterno  Pay  para  pedir  perfeverAnç^, 

GRande  Deos,  que  ícndo  Pay  de  meu 
Senhor  Jefu  Chrifto  ,  vos  naódedig- 
naftc  de  fer  tambcm  Pay  defta  viliflima 
•cre.atirra,  Pro (Irado  aos  voílos  pès  vos  peço 
aqUc:l!a  fort^Uza  t,aó  ncceílaiia  para  confcr- 
var  os'bons  pipppfito?,  entre  tantos  tíope- 
Ç03.  Conftflb  que  naó  fou  merecedor  de  taõ 
grand^e  graça  :;  :m3s,tambem  eu  nâo  merecia 
<\mq  mt  chamafles  à  vofla  amizade.  Seja  hum 
■"beneficio  penhor  de  outro  beneficio  i  ôc  por- 
que ainda  cbílaõ  osm€Us  dcímerecimentof; 

pondç 
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pbtlde  os  olhos  na  obediência  J  humildade, 
&innocencia  de  meu  Senhor  Jcfu  Chriftoi 
&  comefta  poderofa  valia  peço,  6c  efpero 
que  íejais  o  meu  refugio, a  minha  fortaleza, 
éc  atè  o  ultimo  inftante  a  minha  fegurança 
■Amenfejus, 

^      =  — 

DECIMONONO  DEGRAO: 

Çiãames  para  confervar  i  &\  augmentar  a  Ca\ 
ridade  fraternal. 

OMefmo  amor,  comqueTeama  aDeos,' 
fe  ama  ao  próximo  ;  &  fó  cntaõ  fc 
fenda  bem  averdadei  oco  exceflo  da  Cari- 
dade para  com  o  Creador,  quando  tem  as 
legitimas  condiçoens  a  Caridade  para  com 
os  noflbs  irmãos.  Deve  eíla  Caridade  fcr 
gratuita,  naõ  intereíTeyra  :  porque  de  ou- 
tra forte,  amamonosa  nòs,  &  nnó  a  Deos,' 
nem  ao  próximo:  como  o  alambre,  queat-" 
trahe  afio  fumo  de  huma  vel:),&  naô  a  cham- 
nia.  Deve efta  Caridade  fcr  permanente, Sc 
Conílante:  porque  aflínn  como  Deos  hc  fcm- 
pre  omefmo,6<:nan  femuda,  pífim  naó  íe 
muda  aquclla  vontade  ,  que  fc  arrima  cm 
Deos.  Oazougue  hemuy  amante  do  ouro* 

voa 
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voapah  bufcallo,  &  feunir  açlle:  porém 
feoouro  fe  chega  ao  fogo  ^  o  azougue.fem 
fofrcr  os  piimcyros  ardores,  rerira-fe  ,  & 
dcfeente  as  fuás  inclinaçoens.  H:i  algumas 
slmas  prezadas  de  caritativas ,  que  fervem ,  SC 
com  toda  a  induílria  defejaõ  fervir  a  quem 
fe CQnfórrna  com  o  feu génio;  mas  fehaoc- 
cafiaó  de  deflagrado  ,  ou  de  contrariedade, 
ioda  a  caritativa  diligencia  fe  desfaz  em  fu» 
mo,  êc  molha  que  tinha  por  fundamento» 
natureza  ,  naó  a  graça.  Deve  também  aCa^ 
ridade  fer  univerf^i ,  extcndendo  fe  a  todos 
os  próximos,  ainda  que  ingratos,  &oíFcn- 
fores",  reconhecendo  sinda  ncftes  aimageili 
de  Deos.  A  Fê  ,  que  excluc  da  fua  crcnçi 
hum  fó  artigo  ,  naó  he  Fè  i  a  Caridade ,  que 
fe  exime  de  fervir,  ainda  que  feja  a  hum  fó 
próximo  ,  deyxa  de  fer  Caridade.  A  quam 
tos  ha  de  íucceder  na  hora  da  morte  ,  o  que 
íe  lê  dos  ^lacabecs,  que  bufcando  o  fogo 
fâgrado  ,  cfcondido  cm  hum  poço,  naõacbá- 
jaó  mais  que  hurpa  agufi  grofln ,  &  defabrida. 
Os  meyos  para  acquiiir efta  Caridade  àó 
preximo,  podem  fer.  Primeyro  ,  pedilla  com 
inftancias  a  Dcos.  Os  Perfas  coftumão  hum 
(^ia  noanno  apagar  todo  o  fogo,  &  man«? 
dallo  depois  buícar  ao  Palácio  real.  Se  fc 
iR^gâfle  todcx  QUtro  aífíéço  ,,  Sç  le  fe  per-» 
.  ;  tendeíTe 
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cendeíle  rcâcendello  com  aquelle  fagiado 
JMcendio,  que  tanto  arde  noParaiío,  ventu- 
rofamente  haviaarder,  &  brilhar  o  fogo  da 
Caridade.  Segundo,  tirar,  &  pizar  osim- 
pulfos  da  fobcrba  :  Só  a  humildade  {  dizia  Saõ 
Bernardo  )  he  aredemptvrA  da  Caridade  ojferim 
dida  i  6c  fe  moftra  :  porque  fe  da  fobei  ba  to- 
maõ  vigor  os  vicios  da  ira ,  da  inveja ,  &  do 
zelo  indilcrcto;  a  humildade,  pedindo  per- 
dão ,  &  congraçando-fe  com  apeíToa  offen- 
.dida,  fazrenalcer  a  Caridade  nanoíTa  alma. 
Terceyro ,  conílderar  firmemente  que  todos 
os  próximos  faó  pertenças  de  Deos.  Quem 
ama  verdadeyramente  a  huma  pefloa ,  ama 
os  feus  parentes,  os  feus  amigos,  &  ainda 
aosfeus  fervo?.  Refere  S.  Cyrillo  Alexan- 
drino que  alguns  povos  idolatras  vendo  no 
calor  da  batalha  as  imagens  dosfus  Dofe* 
pintadas  nos  cfcudos  dos  inimigos,  fe  na5 
atreverão  a  tirar  huma  Ictta  contra  elles;  fg 
nós  lembrarmos  que  os  noflos  próximos  faõ 
imagens  vivas,  &  naó  pintadas  «  do  noíTo 
Deos,  naó  nos  atreveremos  aferillos  com  a 
lingua,  com  a  indignação,  &  com  o  defa- 
brimento  ,  por  naõ  nhncearmos  nelles  ao 
noflo  Redemptor,  Na  real  galaria  de  cer- 
to Principe  fe  guarda  com  eftimaçap  huma 
psiífX  íépulcsida    em  alambre  ',  naô  con- 

íidcres 
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lideremos  os noilbs  próximos,  importunoSj 
&  picantes  como  mofcas ;  coníidcrèmolos 
remidos,  & íubmergidosnoSancue  dejefu 
Chrifto.  A  S.  Joaô  de  Deos  lavando ,  &  bey- 
jandoos  pesa  hum  pobre,  &  vtndõ  naquel- 
les  pès  huma  luz  celeftial ,  lhe  difle  Chrifto 
atètnmó  rebuçado  nn  pobre  :  faaÕ^o<juefi 
ffiZ,  dOi  rneptífilhot^je  me  faz.  a  mim. 

Osaôos,  com  que  leexdcita  efta  Cari- 
dade, f;ó  refumidamentf.  Primeyro,  fofrer 
as  faltas ,  &  impcrfcyçoens  huns  dos  outros, 
naó  nos  efcandalizando  facilmente.  Segun- 
do,  fe  fornece fla rio  emendar,  ou  advertir 
elgumacoufa,  feja  com  efpirito  de  brandu<» 
ia  ,  &  reconhecimento  interior  de  feme" 
Ihantes ,  ou  mayores  mjferias  próprias.  Ter- 
ceyro,  preílar  aos  próximos  em  tudo,  que 
,puder,  fem  mediíficultar :  antes  anticipan- 
do-me  àfua  rogativa.  Quarto ,  naó  profiar, 
Tíem  contradizer  a  alguém  com  fogo  ,  &  em- 
penho :  excepto  algum  cafo ,  em  que  a  mef- 
,nia  Caridade  nos  obrigar  com  evidente  rar 
2aó,  Quinto,  naó  lançar  a  alguém  emroftoi 
nem  ainda  por  graça ,  as  fuás  imperfeyçoens, 
ou  defeyios  ,  ainda  que  fejaó  inculpáveis. 
Sescco ,  'moftrar  gefto  aíFavel  para  com  todos, 
feintrifte?íis  masfem  puerilidades,  cucho* 
fámçtSí  §eptimQ,  n^ô  lifongcar  :^  porque 
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femelliante  politica,  fobre  fer vileza ^  caiifa 
-dano  efpiritual  a  quem  a  obra ,  &  a  quem  Te 
-dirije.  Oytavo  , ceder  ícmpre  docommodo 
próprio, ainda  que  leja  emcoufís  minimas. 
,Nono,  fe  fucceder  que  o  próximo  me  melei* 
'■^t.  Com  alguma  palavra  ,  ou  acçsõ,  tornar 
bem  por  mal,  como  manda   o  Evangelho; 
&  n?,ó  conlervar  rancor  no  coraç.o ,  nem 
defvio  no  trato.  Decimo,  lançar  fempre  -a 
-boa  parteasacçocns.&  palavras  alhcyasrf  eis 
-ainda  que  erremos  nefta  fimplicidadejemprc 
ella  nos  grangea  grandes  bens  efpirituacs. 
Firmar  todos  eítcsdiófcamcs  com  a  doutrina 
de  S.  Pedro  Damião  :  Que  Chnao  na  Cruz 
com  alingua  ,  comssmáos,  &comopeyto 
absorto,  tratou,  &  negociou  a  nofla  caufa 
com  o  Eterno  Fay  ,  p^a  nos  enfinar  a  amar 
aos  próximos ,  naó  fó  com  o  interior  dos 
affedos ,  &  pcnfsmentos,  mas  igualmente 
Com  o  exterior  das  palavras,  &  obras:  en- 
vergonhando amuytr.salmas,  que  rebuçaó 
ofcu  defpego  (  por  lhe  nnó  chamar  ódio) 
como  dizer:  Eh  nao  ^uero  mal  a  tal  pe/foa  ^  moi 
nad  (juero  fallar  ^  nem  tratar  com  eila,  A  Rai- 
nha de  todas  as  virtudes  ,  o  compendio  da 
Ley  Catholica ,  a  mais  prezada  gala  do  noflb 
Redemptor,  reduzida  a  hum  termo  negati- 
vo, ÔC  anaõfazer,  ou  querer  mal;aoproxi- 
'^>  mo! 
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jno'  Sceftamaxuna  he ver dadeyra, Jegue» 
feque  quando  mais  profundamente  dormi- 
mos,  eíHmaischeya  de  Caridade  a  nolTa  ai- 
ca!  Saniolgnacio  de Loyola  era  t.o  cuy-  .> 
dadofo  em  acçoens  exteriores  de  Caridade, 
aquém  IhcfazianlgumaofFenfa, que  fecoftu. 
niavadizer  :  Quem^mz.er  exper.n^entar may^^ 
res agrados.  &  ohfecjutos  d,  P^drejg^^^^^o ^  fp 
éaÁ  abum  de/hre^o.  E  Sant.i  Thcrcza  confi- 
^derav^  u.fdiz  odia  ,  emque  náo  exercuava 
ôlgumaexrerior  obra  deCaridade.Fin    m«. 

te  he  axioma  da  Medicina     que  o  ha kofrio 

indica  queocalormtural  efta  monbunao, . 

Exercido  defles  aãos. 

i     Senhor ,  porque  me  mandais  que  ame 

ao  meu  próximo,  vos  rendo  infinitas  graças 

cor  taó  doce  preceyio. 

^  X    Eu vosencomendotodososmeus pro. 

«imos,  &  Ihedefejo.  ÔC  vos  peço  todo  o 
bem,  porquelaócreaturas,  ^--^^^^^ 
fási  &  porque  vós  as  mais,  &  queieisquc 

^"f  'Efpecialmente  amo  a  todos ,  que  me 
ofFendéraó;  perdoolhe  de  todo  o  coração, 
quanto  defejo  que  vòs  me  perdoeis  a  mm .  ^ 
'  A  Senhor:  nunca  mais  metermc  ajulg" 
«s  meus  próximos  i  defculpar  fim  os  feus 
4cfeytos  i  ôcconfiderarme  peyor  que  togu 
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f    Quero  pagar  o  me»  Deos  quanto  lhe  • 
devo,  &  ccmopoílb,  amando,  eftimnndoi 
Kfcrvindo  aos  meus  próximos,  qucíaô  os 
ff us  íervos :  porque  nelles  confidero  a  pcíToa 
do  meu  Jcfu. 


VIGÉSIMO  DEGRAO. 

Diãames  [obre  A  Caridade  para  con^  Deoti  > 

QUem  apanha  oRey  das  abelhas,  fern 
nenhum  trabalho  fe  lenhorca  de  todo 
o  enxame  ,  &  confequcntementc  fj 
pode  prometter  muyto  mel ;  quem  grangea 
a  Caridade  ,  Rairih:i  de  todas  ns  virtudes 
Jogra  a  riqueza,  &  fuaviJade  de  todas.  \ 
Caridade  he  huma  virtude  Thcologica ,  qq^ 
eleva  anofla  vontade  a  querer  a  honra  dfe' 
D'osíobretudo  ,  com  amor  de  amifade.  S^ 
^maf  a  terra  ,  (  dizia  Santo  Agoftínho  )  estep^t 
♦"^  3  fe  amoí  a  Deas  ,  es  corno  outro  Deos.  Bcniai 
ventunidi  alma,  a  que  pofílic  ainda  hum  tó 
gràodcfta  Divina  virtude,  que  redevecha4 
mar  Rainha,  máy  ,&  alma  de  todas  as  virtu» 
áts  :  porque  como  Rainha  ,  iobre  rodai 
impèr.7 ,  &  de  todas  hc  cortejada,  &  fegui* 
<lai  como  máy,  a  tod&s.produz ,  &  cria ;  com<> 
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alma,  a  todas  aviva,  &  alenta:  ícndotodaS 
?s  virtudes  lemellabum  frio  cadáver,  inca- 
paz de  movei  fe,  ôcfubirpara  oCeo.  Aflirn 
co-.-noem  humapreciofa  purpura  ,o  que  pro- 
priamente feeftima,  náohealáa,  masatm3 
ta,  que  com  a  viveza  dafuacôr  lhe  dàafin- 
gularidade ,  &  a eftimaçaó  i  aíTim  o  que  Deos 
propriamente  eftima  nas  boas  obras ,_  he  efta 
celeftial  virtude,  cuja  minima  acção  here- 
compenfada  com  todo  Deos 

Osmeyosparaacquirir  efta  virtude  fao. 
Primeyro,  aOraçaó,  pedindo  muyto  ,  & 
muyto  a  Deos  efte  unico  thefouro.  Huma 
.-pennafinha,  ainda  que  defua  natureza  feja 
'liffeynírima,  naópòde  elevarle  por  limeU 
im,  lem  obrando  fopro  de  algum  vento: 
ainda  que  anofla  vontade  íeja  formada  para 
amar  a  Deos ,  como  a  Caridade  do  mcfmo 
•Deos  hchum  amor  fobrenatural ,  naopode 
anoíTa  vontade  chegar  a  eíla  ruperiondade, 
fem  a  Divina  elevação.  O  fcgundo  meyo 
-lieconfiderar  que  efta  Caridade  hepreceyto 
dcDeos,  ôcoprimeyro  de  todos  os  precey- 
tos,  &  primeyro  em  tudo.  Quanto  eítima- 
mo.todos  ns  danados  do  Inferno  que  Deos 
Ihemtimaíleeftepreceytol  Todas  ascham- 
mas  mfernaes  íetrocariaó  logo  logo  em  la- 
gradaschammas:  porque  como  Deos  no  que 


ãejacob,  i%<^ 

jnanda  i  dà  todos  osmeyos  neceíTarios  f>ará 
a  execução,  com  aquellepreccyto  de  amar 
aDeos,  íe  mudaria  nos  danados  ajuadeteí- 
peraçaó  ea  huma  firme  efperança  doCeoj 
t^  confcquentetnentc  a  íua  eterna  noyté 
feria  huma  luzida  ,  6c  deliciola  aurora  :  pon** 
dere-fe  eíla  razaó.  O  tcrceyro  meyo  he  cod-; 
íiderarqueDeos  naô  lo  manda  eíla  Cr.rida- 
de  com  todas  ascariciis  dafua  infinita  mi-' 
iericordia  ,  mas  ameaça  a  falta  delia  com  to-j 
dos  os  rigores  da  fua  tremenda  juftiça  :  o-tt 
arder  docemente  em  Caridade  nefta  vida  ,  ou 
arder  dcfefperadamente  em  fogo  eterno  na 
outra.  E  quem  por  amar  a  Ocos,  6c  fópor 
amar  a  Deos  devia  aceytar  hum  pcnofiífi- 
mo inferno,  efcolherá  pornaóamallo  huiii 
eterno  abyímo  náofó  depena,  mas  decul» 
pa?  Barbara  eleyçaó! 

O  quarto  meyo  be  confiderar  quanto  Deos 
nos  merece  efta  Caridade.  Que  conceyto 
formais,  ouvindo  efta  palavra  :  Deos  ?  For» 
may  no  voflb  difcurfo  huma  montanha  ,  ou 
humabylmo  de  todas  as  prcrogativas  confi- 
deraveis  de  fcrmofura  ,  fabedona  ,  poder, 
lantidade  ,  grandeza  ,  magcftade ,  6cc.  repeti 
niil  vezes  eftas  confideraçoens;  naó  tendes 
confiderado  coufa  alguma:  porque  D.oshe 
t)um  IcrmuyCQ  outro  doquepodvmoi  cqn- 

fidçraí 
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iiJerar.  Poiseftc  Dcos  taõamavcr,  taõpoU* 
CO  amado!  A  elb  amabilidade  infinica,  ia- 
crificadu  hum  aíFecto  taó  frio  ,  taó  cfeaílb, 
taó limitado,  &uó  rcpaiiido !  Depois  que 
S.  Thcreza  logrou  huma  tranfcunce  viíli-;!,! 
bellezi  dl  liigrada  humanidade  de  Chrifto 
Jefu,  coftumava  dizcrqueoSol  lhe  parecia 
lodofonibias ,  ôc  que  nas  mais  bem  forma- 
das crcr.turas  naõ  divilava  mais  que  nojen- 
tos, 6c  horrorofos  eíqueletos.  Se  hum  Bem- 
aventurado  noParaifo,  depois  de  ver  a  face 
de  Dcos ,  podèra  lembrai  (c  da  pouca ,  6c  fria 
Caridade,  com  quearnàraa  Dcos  no  mundo, 
padeceria  no  Ceo  o  que  padecem  :  s  dana- 
dosnoinfcrno  •  cal  hc  aefficacia  daamabili- 
dade  deDeos,  em  quem  fixam>.nte  a  pene- 
tra* 

O  quinto  meyo  he  confiderar  o  quanto ,  Sc 
o  como  DcGs  nos  pede  tíia  Caridade,  O  fo- 
go naófc?.cende  com  mayor  facilidade,  que 
com  outro  fo£o.  A  Caridadc-com  que  Deos 
nosaina,  he  a  mefma  com  que  It  ama:  ora 
ponderay;  fc  conliderado  c.  ó  vivo  incêndio, 
dcyxsrá  de  cxc  rar  em  ròs  o  mais  vivo.in* 
çcndio.  Atcrt  Ictnray  acftáí)  chammas  odtl- 
afogo  cos  ftus" benefícios ,  que  stcgora  nos 
fez,   êv  que  [^ortoda  accernidade  nos  quer 
^7cr:  beneficiOs  infinitos  nàfua  grand.  za, 
!  i  infi- 
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infinitos  fia  fua  duração,  infinitos  no  leu 
cufto ,  porque  comprados  com  o  Sangue  de 
JeluChrifto.  Humefpelho  de  frio  criftal 
cxpoílo  immovel  aos  rayos  do  Sol ,  acende 
fogo  i  &  haverá  coração  ,  que  expoílo  \\  taõ 
innumcraveis  rayos  da  Divina  Beneficên- 
cia,  deyxe  deacendcr  humífaifca de  Cari- 
dade .''  Paílemos  dos  bencíicios  aos  Ibfri- 
mentos,  Eltg  Senhor  tomou  lobrc  íi  o  im- 
menfo  pezodas  noíl' s  culpas;  pagou  o  que 
por  ellas  devíamos  pagar  j  fofreo  com  tanta 
paciência  tantjs  reb^ldias  da  nofla  vonta- 
de á  fuA  laKitiflima  vontade  ;  pcrJoou-nos 
tantas  afFrontas  j  fcguio-nos  quando  fugía- 
mos delle,foy  iempre  oprímeyro  a  bulcar- 
nos ,  £c  a  pedimos  p.izcs  ,  nunca  fe  cançuu  de 
falíamos  com  as  iuas  infpíraço.ns  ,  ainda 
que  nos  moflraflcmos  lurdos  ás  fuás  vozes; 
êcfupppoftonaóneccíTicava  denòs,  moftra- 
va-fe  inconfolavel  quando  nos  perdia  ;  & 
obrigava  a  todo  o  Paraifo  que  fizeíle  feitas 
quando  nos  recuperava :  finthnente  obrou 
tanto  ,  fofreo  tanto  por  fizernos  eterna- 
mente felices ,  comofeafuí  Berna venfuran*^. 
ça-  dependeíTc  da  nofla  bemavenrur.mça. 
Ora  elies  motivos  bem  confiJerados  tirarão 
de  huma dura  ,  &  fria  pedcrncyra ,  chárria  de 
Caridade:  efpgcialiDcncç  íc  comos  golpes  de 

alguma 
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alguma  mortificação  ciraflcs  os  impedirnên^ 
tos ,  que  fazem  indilpoíla  a  pederneya » para 
brotar  cila  chama.  Perguntou  a  Enfcrmey- 
ra  a  Santa  Therez3,porque  nâo  comia  de  cer- 
ta iguaria,  quemoltrava  eftarbem  guiíada? 
Reipondco  a  Santa  :  Por  tjfo  mefmo  anaõ  co* 
mo^porejue  hebõor^.  Porefta  regra  legovcrnaó 
os  que  quc-rem  amar  veruadeyramenie  a 
Deos:  mortificar  a  fua  vontade  no  que  mais 
a  defafiajôc  incita:  eíks  devem  feros  golpes 
napederncyra. 

Aãcs  com  íjfieje  exercita  a  Caridade parA 

Cem  Deos. 
Já  diflcmos  que  a  Ca>  idade  he  huma  ver^ 
dadcyniTmia  ,  á:  fublime  amizade  entre  il 
alma,  Sc  Deos ;  ÒC  qnaes  (aó  as  obrigaçocns 
dcíla  fublime  amizade?  Pnmeyra,hum  gran- 
de jublilo  das  immcnfas  perfeyçowrísdcDeos, 
alcgrando-vos ,  6íeítimando  vivamente  que 
clle  fcja  rs  nicfma  grandeza  ,  a  mefma  Bonda- 
de ,  amefn.a  fcru^òfura,  &  fabedoria-   Co- 
mo pòdc  Itr  boa  elpofa  aquellaaln^a,  q.U9 
râô  tftima  os  bens  do  f  \jt  efpofo  ?  Scguada, 
huma  peifcrenciaa  tuxlo.  Sb- Deos  he  incom- 
•  paravel  Bondade  ,  como  pode  ama  Ho ,  quem 
ô  compara,  Sc  rguala  cem  alguma  coufaP.Re- 
fcre  Sanfo  Agoíbnbo  qué  ô  Senada  RotQ.V ' 
Bo'chegou  a  adorar  tiiuía  mil  Deofcs.;  ad/ 
-r,-'.  .:      - .  r  :    :  mittiíido 
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mlttlndo  quantos  fe  adoravão  em  todo  o 
mundo :  fó  não adtnittio  o  verdadcy ro  Dcos, 
porque  eíle  queria  kx  ló ,  Sc  nfio  admiuir 
companhin  nas  adoraçoens.  O  demónio  de 
boa  vontade  permkte  que  jnrepoiíhamos  a 
Deos  as  outras  cou ias  ,  com  tanto  que  ame- 
mos ali^umas  couhs  juncamente  coui  DeoSí 
Eík  Senhor  o  he  de  todo  o  noíío  coraçáoj 
&  ii.to  admitte  n.pariiçocns  neítc  dominioi 
Sem  dcfprezar  por  Dcos  todos  os  males ,  ôc 
lodos  Ob  bens ,  não  ha  pcrfeyta  CariJadcí 
Tei  ceyra,  huma  penetrante  magoa:  coníidc- 
/ando  acreaturaque  tantas  vezes  feantcpo25 
a  Deos ,  como  fe  cila  foflc  Deos ,  &  como  fc 
Dcos  folie  a  creatura:  &  abominando  cíia 
infeliz, ôcinjufta  eleyçâo  ^  &  promatendo 
daraDros  olugar,  que  íe  lhe  deve  :  Nefit 
víille  de  lagrimas  (  dizia  Santa  Mann  M  S- 
dal;  na  de  p.izzi  )  texgreiciomaió  fiatfíraí ^  há 
chorarmos  as  tnjuriM  ,  ^»e  fiz.en!os  a  Dcos  ;  d* 
depois  M  injuriai  ,  e^íte  lhe  fiz.erAo  ,  c^  lhe  fAz.em 
iodos  os  pecc Adores  ,  abominando. as  JH:mnA.. 
memc.  Sania  Thercza  exprimindo  com  tei"" 
mos  geraes  o  afícólo  ,  que  cxprimcntava 
emíi , dizia  que  hums  alma  amante  áo ftu  $e- 
nhor,  le  lente  as  vczcs  tácafflida  de  o  ver 
oíT-qndido,  Z<.  dcfprtzado,  que  lhe  faiecc 
elt.ir  feyta  cm  pedaços  ^  fic  que  de  boa  vcn- 
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ladc  efcolheria  anus  o  cílalar  ,  &  cxhakr 
a  alma,  que  iofrer  cftavida.  Quanto  argúe 
efta  doutrina  aos infcníiveis  para  asotfcnlaí 
dcDeos,  &  taó  mtlindrolosi  ÒC  impacien- 
tes para  qualquer  aggravinho,  que  le  lhe 
faz ,  ou  injuria ,  que  k  lhe  diz! 
Exercido  defies  aUos . 

1  OhmeuDcos :  quanto  me  alegro  que 
fejais  taó  bello  ,  &  taó  bom  ,  &confequente- 
mente  taó  amável! 

a  Meu  Deos :  quem  podèra  fazer  que 
vos  amaflem  todas  as  creaturas  »  &  com  abra- 
Zauiflimas  finezas! 

3  Senhor  :  eu  vos  oíTeieço  todos  os  cân- 
ticos, que  fe  vos  fablic  ó  noCeo  j  6c  defcjo 
que  k  mulLÍpliquem  emmimeftes  oífreci- 
nicnt  s  ,  ao  comp.dlo  das  minhas  reípira- 
coem. 

4  Senhor:  mil  mundcs,  atè  amefma 
Bemavcnturançi  renuncio  pela  vofla  amifa- 
de  \  &  Etè  a  mefma  vofla  aniifade  pofponho 
(  le  he  poluvel )  à  voíís  glo  ií. 

4  Qiie pouca,  6c  fria  Cavidade  ha  no 
coração  de  quem  naó  morri;,vendo  oíFendido 
ao  fcu  Deos! 

6  Na  fonte  da  Caridade  quero  ver  as 
minhas  martchns,  ÔC  quero  lavallas,  por  fe- 
rem offenfAs  do  meu  amado  Tefus. 

•7,  Sei 
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7    Senhor:  ícdcltjo  vervos  noCeo^he 

para  amurvos  eternamente.  O  meu  par^ifo 

hc  vervos^  fatisfeyto  j  o  meu  inferno  fcrá  o 

vervos  cífendido. 


ViGESíMOPRlMO  DEGRAO. 

Díciamespara  a  obfervaKcia  da  Regra  ,  ^ 
Coajhtm^oens. 

Uero  fuy)por  que  as  voílr-s  leys  Voâ 
náoobrigaón  pcccat'oiiiorcal,.  Sjgue- 
•ie  que  fem  rep:íro ,  &  grave  elcrupulo 
poficiis  pizar  efl'is  leys  ?  Naó  fey  que  o  diga 
nenhuma  pcfiba  bem  confidefa.la.  Ouvi  o 
CoUenií^  Saiann-Jcenfc  :  StippLjto c<ne  a  Rêgrá 
imo  obrigue  a  culpa  mortal  ^  raras  [ao  ^  ç^  [sr^a 
a4vez.es ,  c^ne  a  tranjgreijaõ  delia  cometida  eoni 
advertência  nao  leve  envolvido  algum  atlo  pee- 
eamimfò.  As  raz.cns  n.ó  laónicn<;s  (.viuen- 
tcs,qiicThe(  logic-<?.  Ouvi  ao  grande  San- 
ch,s  no  Occili-oT'^  lib.  ô.cap./^.  n.  17,  vRc- 
Hgiofo  debfijxo  ■  d.e  peccado  grave  deve  viver  dé 
forte  ^  d^nenaõ  feja  graxcmente  pcrniciofo  à  Reli- 
gião ,  indr! findo  aos  outros  comfeKmao  exemplo  4 
^ue  fe  relaxem  Agora  infir.a  a  nolla  cxpc- 
runcia :  quantas  vetes  baila  hum  maocxcm- 
N  ij  pio 
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pio  pnra  arruinar  a  obLrvancia  dchumãcafa 
Religiofa;  pois  naóhaliçaô,  que  maisde- 
preíl.i  íc aprenda,  que  o mao exemplo.  E  Cq 
o  vofib  obrar  contra  efta  ,  ou  aquel la  ley  ,for 
caufa  da  relaxação,  confcflarcis  culpa  grave 
cfia  quebra  ?  O  mefmo  Chrifto  difle  que 
quem  naó  hcficl  nascoufas  pequenas,  naó 
fcràficl  nas  grandes:  infere-le  que  opizar 
com  facilidade  as  outras,  he  exporfe  a  ma- 
nifcílo  perigo  de  quebrar  os  votos :  &  quem 
livrou  depcccado  tfte  perigo?  Ptrguntay 
2  todos  os  Meítrcs  Efpiticurtes  le  dcyxa  de 
fer  grande  a  obrigação  de  caminhar  ao  eí- 
mcro da  virtude,  naqucllcsque  fe dedicarão 
aDeospíIos  figrados  votos ,  n  quem  oCeo 
previne,  ôcafliíle  com  mais  largas  bençáoí, 
creados  com  abundantes  auxílios,  &  exem- 
plos ,  ôc  confcquentementc  mais  obrigados 
por  tantos  motivos  da  fua  vocação ,  do  f^u 
Eílrido ,  &  das  fuás  promeflas  ?  Ora  vede  fc 
faltar  aeílas  obrigaçoens  por  ufo ,  6c  ícm 
jcparo,  pòdedeyxar  de  f;r/.er  grande  pezo 
naconciencia ,  para  a  ultima  hora :  cnGnan- 
doa  Medicina ,  &  a  experiência  ,  que  quem 
coíhima  dciraayíríe amiudadas  vezes,  pode 
ter  a  certeza  de  que  morrerá  apreílad^mcn- 
te.  ElHò  as  Chronicascheyas  dccafos,  cm 
qac  eílas  çjefattcnçoens  àsleys  daReligraó, 
.  expe- 
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experimentarão  cultofa  fevcrídade.  Refere 
Saó  Gregório  que  huraa  Virgem  por  nome 
Mufa^era  muyto  fácil  era  cahir  em  femcl  han- 
tcs  deslizes.  Appareceolhe  Maria  SantiíTi- 
m«,  com  hum  grande  acompanhamento  de 
Virgens,  vcftidas  de  branco,  &:  com  de- 
monftraçocns  de  inexplicável  jubilo.  Quiz 
Mufa  alvoraçarfe  para  feguir,  &  augmen- 
tar  o  Coro  das  belliílímas  donzcllas  ,  mas 
diíTt-lhe  a  Máy  de  Dcos ,  que  fe  rcprimifit: 
porque  era  necefiario  primeyro  pagar  ,  Ce 
purificar  aquellesdefeytinhos,  que  cila  ima- 
ginava leves  ;  &  para  eíte  logro,  craõ  de 
graviflimo  impedimento.  Gaitou  a  repre- 
hendida ,  &  defconfobda  Virgem  trinta  dias 
cm  chorallos ,  &  remillos  com  penofas  mor- 
tificaçoens;  6c  no  fim  delles  aveyo  bulcar 
o  mefmo  Coro  das  Virgfns.  Oh  como  íc 
nos  reprefcnta  fácil  afalvpçaó,  qu-índo  \ò' 
dr  fer  eftcja  muyto  arrifcada  !  QLiem  nos 
dizque  porcftas  deíattençoen%6i  levianda- 
des nos  náo  negirá  Deos  na  hora  da  morte 
huma  graça  eííicaz,  fcmaqual  não  vencere- 
mos huma  tent-^çáo  grave ;  &:  lá  v;.y  ,  para  as 
penas  eternas  huma  alma  Rcligi  ila,qu:com 
ttnta  facilidade  podia  cftar  nasctcrn-s  deli- 
cias Qriísnto  fc convencerão  com  ffta  ver- 
dade taacos  cfpiritos  Ycrdadeyramcnte  Re- 

ligiofoi 
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ligiolos !  Huma  Frey^ra  Carmelita  fez  vot6 

de  mó  u^rti  de  panno  de  linho  \  ôc  ferindo-fe 

cai  hum  dedo,  naóquiz  arar  a  ferida,  ftnaó 

com  huma  tiiafinha  de  eftamenha :  com  cites 

reccyos  obra,  quem  vcrdadeyramente  dif- 

curía. 

Sc  fe  pergunta  :  qiiacs  faó  as  imperfey 
çoens,  qu.:  hum^ialraa  ucrejofa  da  pcrfeyçaõ, 
deve  fugir  com  ?  poíTivel  vigilância  ?  Ref« 
pondc-ll-  piiney  o,  que  todos  os  defeytos 
conna  aRcg;a,  &  Confrituiçaô.  Rcfpon- 
de- Is  fegundo  ,  que  nas  Omijfoem  :  deyxar 
padar  frequentcmcnteas  occafiov-ns  de  mor» 
lificarfc.  Faltar  às  Communidadcs  Icm  caufa 
largcncc.  Naó  íc  levantar  da  cama  com 
prcílâ,  logo  que  cuverocnr  ao  Coro.  Naô 
defcobrir  algum  dcfcytinho  ao  Direétor^ 
por  nsõ  (c  qu^ver  emendar  d  He  Faltarão 
promettido.  Gaftar  o  tempo  cm  coufas  vãas. 
Rcfpon Jc-fe  tcrceyro,  que  nos peafawentts: 
íer  inconHrantc  nos  propofitos.  Èntnftecer- 
ícquíipdo  lhe  naó  luccedetudo  afcu  gofto. 
M 'ítiar  dcmaíiido  cuyd.^dono  que  toca  ao 
regalo  do  corpo.  Accytsr  com  exccfíb  os 
léus  louvores,  ainda  que  no  exterior  os  re- 
rudee.  Sentir  que  fenaõíiga  ofeu  parecer, 
Coníiderarfe  com  mais  habilidade,  &  per* 
fcy<j.\ó  5  que  ?.§  companheiras,  Q  dctnafia- 
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ido  Capricho  nos  officios  da  Communidade. 
Acharíe  com  alguma  averfaõ  as  mais  pcríey- 
tas  ,  confidcrando-as  como  reprehcnforas 
das  fuás  imperfeyçoens.  Qiialqucr  género 
de  fingularidade.  Defejar  fcr amada  de  to- 
das ,  attendcndo  à  eítimaçaó.  Attender  em 
todas  ascoufas  a  fi  mefma,  por  comprazer 
ao  feu  génio,  commodo,  &  gofto.  Rcfpondc- 
fe  quarto  ,  que  nas  Palavras  ^  fallar  em  fi ,  ou 
nos  Icus  parentes.  Defculpar  com  energia 
os  feus  defeytos.  Tratar  aos  Prelados  com 
palavras  ambíguas  ,  &:  fem  fmceridadc. 
Mentir ,  ainda  que  naó  feja  com  dano  alheyo. 
Moílrar  pcuci  rílimaçnó  daviítude.  Eftra- 
nhar  a frcqu'^ncia  dos  Sacramentos  em  quem 
vive  com  alguns  defevtinhos.  Encarecer 
muyto  as  fu.s  occupaçoens',  ou  penalida- 
des, mcndmgandocomrnvxocns.  Refpon- 
de-fe  quinto  ,  que  nas  Obrat :  moftrai  íc  dcf- 
agradada,'ou  pouco  ccntcntadiçi  de  quem 
a  ferve.  Qualquer  occupiçó  mnnual  nos 
dias  de  Feita.  Atargarfe  no  comer  mais  do 
coftumado ,  nos  dias  de  icium  .  ou  no  dia  an- 
tecedente, ou  fubfequuto.  Calii'  com  r-ci« 
lidade  nos  mcfmos  dcfcvtof.  Rir  com  ex- 
ceíTo.  Divertirfc  fem  ncccíTídade  ,  &  nnõ 
para  Cobrar  alentos,  ou  obedecer  aos  Efta- 
tutos.  Praólicar  involuntariamente  os  aftos 
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íle  penitencia  exterior  ,   ou  eftimallo  pou- 
co.  Cuydarmuyto  nosaceyosdocorpo ,  & 
hiibito.    Votar   em  Capitulo   por  amilade 
particular;  &  nnó  com  "os  olhos  no  melhor, 
Eílimar  que  lhe  gabem  as  Tuas  obras,  ou  mu» 
iicas.  Proceder  com  huma  certa  liberdade, 
como  fe  foraí;:nhora  de  íi ,  &:  naó  houveffe 
de  dar  conta  dofcu  obrar.  Nãolaber  ne^ar 
coufa  alguma  nos  ft  us  dcfejos.  Ler  algum  li*- 
.vro  pouco  conforme  aofcu  cílado,  ou  de 
qqe  naó  tfpcie  tirar   proveyto.  O  excefíb 
310  comer,  cu  dormir.  Repudiar  osofficios 
jniis  humildes,  &  contrários  aofcu  génio» 
N40  ter  horror  às  viftas ,  &  praéticas  de  fe- 
cularcs.   Se  algum.ns  deílas  advertências  íê 
çoníideraó  de  cxctííiva  miudeza,  ou  afpe- 
xeza,  lembrar  da  eternidade,  &  a  doçar  a 
afpereza  coenefta  noticia.  NoMofteyrode 
Santo  Odon  mandava  aRegrr.  que  no  fim 
da  Mela  cadi  Rtligiofo  recolhcíle  as  íuas 
migalhas ,  Sc  as  comcfíc ;  mandava  também 
queacabida  a  liçaó  daMcfa,  rcráocomcfle 
coufa  alguma.  Hum  Monge  tinha  recolhido 
as  fuás  mig.ilhas  i  Sccftando  para  as  meter  na 
bocca ,  acaba-fc  a  liçaó  i  leva  as  na  mão  ao 
Abb.de,  accufando-fe  naprefaiça  de  todos, 
íle  n  ó  ter  comido  aqucllas  migalhas  antes 
^ek acabar  aliçaõi  ^abrindo  ama5,appa- 
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recém  tgnrss  pcrolns  ,  quantas  tmhaõ  fido 
ás  mignlhas  :  eníinnndo  o  Ceo  a  todos  os  Re- 
Jjgioíos,^  quenaõ  ha  acção  táo  pequenina, 
&  indifFerenie ,  que  não  mereça  paia  com 
Dcos  huma  grande  eíliniaçaô. 

yiGESIMOSEGUNDO  DEGRAO. 

Dmamejpara  e  exercido  quotidiano. 

I  "C  M  acordando ,  principiar  o  dia 
Li  com  hum  aâro  de  diligencia  & 
devicloria  da  preguiça  ,  levantando,  lê  de 
repente  da  cama  ,  ao  primeyro  fiml.  O  pri- 
mcyro  penfamento  feja  deDecs,  &  da Vua 
prclença;  aprimeyra  pabvra  feja  im^ oca) lo 
três  vezes  com  o  nome  Snntiííimodc  Çeliw,  gc 
a  primcyra  obri  íeja  benzerfe. 

%  No  veftiríc  exercitar  a  virtude  da  mo. 
ddlia  vcftindo.fc  decentemente  ;  &  .  vir- 
tud-  da  devoção,  rezando  huma  Ave  Maria 
«o  coraç.o  de  Jefus  .  outra  ào  coracaó  de 
M2iia,&atcrceyi-a  ofFcreccndo  ofejcora. 
çaoaquelles  dous  coraçoen^  :  devoção  que 
cnfinou  ManaSnntifiima  a  Sor  Maria  VilL 
n..  Contmuir  cm  quanto  fe  vcílc  rezando 
pquelouber  dcniemori»,  oqhumaEftaçaó 

pela$ 
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pelas  Almas  mais  deíam  piradas.  ^ 

5  Acabando  de  veftirfe ,  fará  cinco  aétos-, 
de  cinco  virtudes,  ou  na  cella,  ou  naprc- 
Icnçado  Santiííimo  Saci  amento. 

Oprimeyro  aSlo  de  adoração  a  Divina, 
Mngefiade, 
Senhor:  adorem-vos  pormim  os  Anjos^ 
rcconheçaó-vos  todns  ascreaturas  por  Su- 
premo Árbitro  do  Ceo,    do  mundo,  &do 
inferno. 

O  fegundo  aão  degratifieáçao^ 
Senhor;  louvem- vos  por  mmi  os  Anjos,' 
&  todr.s  as  creaturas  ,  gratificando- vos  to- 
dos os  benfiicios,  que  Vôsdevo:  eípecial- 
mentis  o  naõ  me  tirares  a  vida  neíla  noyte, 
fem  a  devida  iirpofiçaô. 

O  terceyre  aSlo  de  Contrição. 
Senhor:  porque  conheço,  ôcconfidero a 
voíli  infinita  bondade,  me  pcza  o  tella  of- 
fendido;  proponho  firmiííimamcnte  com^ 
VOÍTa  groca  ,  o  naó  repetir  cfta  oífenía. 
O^aartoaãodeOfferecimento, 
Senhor :  oífjreço-vos  tudo  quanto  neftc 
dia  obrar  i  &  dclcjo  fofle  aoíF^ica  capaz  de 
appareccr  na  vofia  prefença  :  mas  íuppra  a 
VOÍTa  fuprema  Bondade. 

O  í^uimo são  de  Petição. 
'  Senhor  :  pcgo-vos  por  qucmfois ,  dirijais 

todas 
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todas  as  minhas  obi.is  a  maycr  gloria  vofiai 
&para  cílc grande  empenho  me  valho  dos 
meitcimentos  dcminh)  Mây  Maria  Santif- 
íima,  do  meu  Anjo  da  Guarda  ,  &.  de  todos 
os  Santos  meus  Pati  onos. 

Era  lugar  dtíles  cinco  ados  nefta  fórma^ 
pòdef  zei  a  Prottílaçaôa  fol.4. 

4  Sc  Jogopda  mnnháa  houver  tempo 
para  meya  hora,  ou  huma  hora  dcOraçaó, 
fcrá  convenientiííiruo. 

5  Ouvirá  Mifla :  à  qual  affiftirà  com  a$ 
diretçoens,quefícaóa  foi.  ico. 

6  Acabado  o  Coro,  fe  recolhera  à  cella, 
a  trabalhar,  ou  a  l(r  algum  livro  cfpiritual, 

7  Quando  ouvir  tanger  à  Mcfa ,  fe  porá 
de  joelhos,  &  dirá  %  figLiinre  Oiaçaó. 

Senhor  ,  quando  me  chr.marcis  para  o  re- 
galo ,&  luftento  da  vofla  vifta  ?  E  que  pou- 
co vos  mereço  efte  convite  !  Fazey,  aman- 
lifiimo  Senhor ,  que  nefte  ,  como  nos  mais 
aclos,  nsóobrc  couia,  que  vos  defagrade; 
^íirvn  fó  tfie  fiiílento  para  me  fortalecer 
para  o  caminho  dapctf(yçaõ.  Em  quanto 
eítivcrnviM.fn.  uttendamuytouliçaó,  en- 
comendando a  memoria  alguma  efpecialtda* 
de  deliu 

8  Fnça  porp.nticipsríe  àCommunidade 
cm  vir  ao  Coro  para  Vcfpcrasi  &  proftran- 

do-fe 
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do-fc.ou  ínterior.ou  exteriormente  diante  dò 

Santiflimo,  diga. 

Divina,  &  Sacramentada  Mageftade  :  a 
voflospcí  fepoíhacíla  viliffima,  &  ingra- 
ta creatura  ;  mas  com  defejos  de  melhorara 
fuavillania.  Acodi,  Divino  Amante ,  aef- 
t;rs  deíejos  jaceytay,  &  dirigi  eftes  defignios; 
&  para  vos  obrigar  à  farisfaçaó  defta  lup- 
plica  ,  me  oíFereço  novamente  por  voíTa 
cfcrava;  &  me  valho  dos  merecimentos  de 
vofiaSantiírimaMáy ,  &  de  meu  Patriarca, 
para  que  fe  defempenhem  os  requifitos  defta 
goftofa  ,  &  utiliffima  efcravidaó.  Amen 
feftís . 

9  Depois  de  Vefpera  vifite  os  cinco 
Alcsres  por  alguma  das  fuás  conceflbens; 
&  o  modo,  ou  oraçaó  para  efta  viíita,  fc 
pode  ver  nos  did:ames  para  o  lucro  das  In- 
dulgências. 

10  Depois  deVefperas,  ou  và  vvfítar 
alguma  cnfcrmajou  (c  recolha  a  trabalhar.ou 
a  ler  :  de  ínrrc  que  tenha  por  abominação  o 
cftarhum  iuílanieociofa. 

-  II  Na  hara  de  Oração»  ouafíignada 
pela  Gommunidadc  ,  ou  elegida  pela  con- 
gruência própria  ,  eímerar  mais  a  reveren- 
cia interna  ,  &:  externa  ,  com  aâeétos  da 
vontade ,  ôc  fupplicas  mais  feryorofis  ,confi' 
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iderando  que  pode  ler  aquclla  la  ultima  Ora» 
çáo. 

12  Depois  de  ceya,  ôc  daquelle  diver- 
timento ,  que  a  Religião  permitte,  6c  de» 
pois  de  rezar  ofeu  Rofario,  và  ao  Coro  a 
tomar  a  benção,  Ôc  defpcdirfc  doSantifli- 
mo  Sacramento,  com  a  Oração  íeguinte ,  fe- 
Ihc  parecer. 

Amabiliílimp»  Senhor :  cu  me  retiro  a  fa* 
tisfazer  as  leys  deita  pezada  humanidade: 
quereyvòs,  vcrdadeyro  Efpofo  á\  ninha 
alma  ,  que  não  fcja  com  aggravo,  ^diTme- 
recmiento  da  voíTa  fineza.  Já  que  me  per- 
mitcis  que  me  aufente,  acompanha)'  rne,  afíit- 
i\\WQ.\  lembrayvos,  Senhor,  que  lois  meu 
Efpolo,  &  vos  decíaraíle  pormcu  Amr.nte; 
&  fera  contra  o  credito  do  voílb  amor  ,  o 
permittirf  que  outros  pertendcntes  aílhl- 
tem,  oufobrefalicm  aquém  teve  afortuna 
de  vos  conlagrar  aíua  alma.  Valháo-meos 
auxílios  da  vofla  Divina  graça,  os  poderes 
da  voíTa  Aiprema  dcfeníaô.  Vede ,  Senhor, 
que  faó  muytos  os  perigos,  &  osinimigosj 
&  que  fem  os  voflos  foccorro?,  fera  infalíivel 
aminha  perdição. 

Dirigindo  a  alma  a  Maria  Santijfimá ., 
pode  diz.tr. 

Amorofa  Máy  ,  ijíirericordioía,  &  pode- 

rofiflim) 
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rofiííima  Pro'.c£tora.  Será  poílivcl  que  tcflS 
<Ío  cu  a  fortuna  de  viver  na  voíla  compa- 
nhia »ôc  com  o  timio  defilhá  voílk  ,  perca 
todcscílesfv:guros ,  &  Ic  me  troquem  em  in* 
fcrnacs  cftragos  ?  Qnc  cxpermientando  os 
cftranhos  ianc(^£  poderes,  &:  amores  v  o  fios, 
cu  ma's  perto  d.»  fonte,  morra  de  fede,  6c 
me  Tepulte  na  mais  lamentável  infjlicidade? 
C  Mãy  minha ,  ò  Senhora  minha  ,  ò  Protc- 
íbora  nnnha  :  mó  pcrmilta  o  voíTo  am';r, 
&podc;-,  que  ie  venH  }ue  taó -dergraç;ida 
rnma :  ampara y me ,  dtfcndeyme  ;  pra^a  que 
me  poíTi  r  ílicuir  aos  vojlos  pès ,  êc  de  voflb 
Filho ,  km  cfpiritual  detrimento. 

Chegada  a  hora  de  recrTnfrlc  ,  pofta  de 
joelhos  aopè  da  cama  ,  fnrá  exame  decon- 
fciencia  \  Sc  reconhecidos  os  dcfcytos ,  tibic» 
2as ,  &  indevcçoens ,  pedirá  perdão  a  Deos, 
com  o  Ogumtc  &6to. 

|(.fuCh!Ílio,  Dcos  ,&  Senhor  men.  Re- 
conhtçoo  muytoque  vos  tenho aggravado, 
naô  ló  nocfpaço  deítedia,  masd.fde  que 
tiveufo  derazró.  Ah  Senhor  ,  que  enormes 
•foraõ  ,  £c  bó&s  wiinhas  culpas !  Qii  ntas  ve- 
zes vos  deípeitàraó,  &  c,ritàraõ  tftas,  pira 
que  mecondtnaflcs  por  toda  a  eternidade  ! 
É  vos  n  fofrcrine-,  6c'a  efpcrarmf^!  Engran* 
■  decida  leja  avofia  p«cicncia!  Outros  com 

muyto 
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muyto  menos  peccados ,  já  fumergidos  ha 
tantcs  anno8  nos  infernos ,  Sctusindacom 
ten-ipo  para  me  poder  valtr  da  vofla  pieda- 
de! Engrandecida  ícjnmii  vezrs  efta pieda- 
de! Pois' Senhor,  naó  arrifqucmos  o  elpe-; 
rado.  Peza-me,:imantiíTimo  jefus  meu,  pc« 
2a-mc,  peza-me  mil  vezes  de  vos  ter  oíFen- 
dido,  lendo  a  principal  raz?.ó  o  feres  hum 
Deos ,  ôc  hum  Amante  taó  digno  de  íer  ama- 
do. Peço-vos  clpeciaes  auxilios  da  vofla 
graça  ;  &  alentada  com  ellcs,  firmiííima- 
mentc  proponho,  &  deternúno  naó  ofF^n^ 
dervos  mais  gravemente-  Creyo  em  tudo 
quanto  me  manda  crer  a  Fè  Catholica  Ro- 
mana ,  por  ferem  voUbs  os  feus  di6tames.  Ef- 
pero  na  voíía  mifericordjafalvarme,  fazen- 
do da  minha  parte.  Dclejojík  inccntoamar» 
vos,  6c aos  meus  próximos,  por  lerem  pren* 
das,  &  depofuos  do  vo<ío  amor. 

Se  for  vontade  vofla  que  efta  hora  lejaá 
ultima  da  minha  vida  ,  faça-fe  em  tudo  a 
vofla  fnntiflima  vontade.  Só  o  que  naó  que- 
ro hcoíFender  vos.  Acabe- fe  a  vida,  mas  nos 
braços  da  voíía  graça.  Nsõ  permittais,  Se- 
nhor, qucmcaparte  díflc? braços  :  poriflo 
nelles  ,  Sc  dclles  cfpero  todos  os  fcguros. 
Viva  Jefus  i  feja  comigo  Jefus  i  naó  íenpartc 
do  meu  coração  jefus. 

DeyJ 
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Deytando-fefaç.i  porjiegar  no  fono  coni 
osbraçoseinCruz  Ibbreopevto;  'aquando 
acordar  lembre-le  de  di7xr  :  Fivafefuá^  &e. 
Difames  commnns para  todo  o  dítn, 

1  Viver  fcm  atfog.ir  o  efpirico  ,  ôc  a  íau* 
de :  pôr  a  alnia  nas  uiáos  de  Deos  *  &  no  co- 
ração de  Chrifto  GJUciHcado  ^  èc  advertir 
que  Dcos  quer  as  coníciencias  «legres*  Sc 
ícm  pczo  :  elcravo  carrancudo  ,&  cnílonho, 
hc  final  que  não  gofta  do  cativeyro. 

2  Trabalhar  quanto  lhe  for  poíllvel  por 
andar,  &  continuar  nq  prcfença  de  Dcos^ 
excitando- fe  com  as  Jacubiorias ,  que  le  po- 
dem ver  a  foi.  72.  <k  certiiicando-re  que  os 
grãos  da  perfeyçáo  íe  contão  pelas  excen- 
locns,  &  perleveranç-cis  na  piclença  de  Dcos. 

5  Na  matéria  de  mortificaçocns ,  6c  Có- 
munhocns,  não  apartar  hum  ápice  dospre* 
ccytos  do  Direcbor  :  6c  melhor  fera  que  cm 
toda  a  matéria  haja  a  meíma  indubitável  fo* 
geyçâo.    . 

4  Carninhando  da  cella  para  o  CorOj 
cu  para  qualquer  aclo  de-Convmunidadc ,  hir 
fcmprc  rezando  Ellaçoens  pelas  Almas:  par» 
,que  diílo  le  leguem  muytas  conveniências. 

5  Elcolhti-,  £c  tcm;<rerpccial  attençáo^ 
ou  inclinaçáocomalguiiia  Luagcrn,  aquém 
íc  trate  com  ciais  dtluíado  carinho  ,  ôcfelhe 

^-  /     :        - .  façáo 
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façaõ  duas  vificas  Ciida  dia  ,  com  aigurna  fin» 
guiaridadc  nos  defafogos ,  6v  cntcrnccinu  ri- 
tos; em  fun  aufencia  ,  haja  deIJa  alguma  Icm-^ 
branç.i,6cíaudadc. 

6  L'.  mbrarfe  decnccmèildar  a  Decis  as 
pcfibas,  a  quem  o  promctteo,  ^C  a  qiK^m  terrt 
obngfiÇaõ  de  o  fazer  por  qurdqu''.!-  iitulo: 
tlpeciaíinente  aos  que  (.íláò  ern  í.itígo  de 
morte  ,  6c  cm  peccado  mortal. 

7  Naó  emprenda  muytasrctasi  Oií  de- 
voçociis :  porque  c.ineaó  oefpirito,  6c  hè 
menor  o  friKo.  Eícoiher  aquclias  a  que  íia6 
falre  ,  a  que  tenha  mais  devoção,  6c  as  que 
tiverem  :inne>;as  mais  Indulgências.  Scjaò 
em  Poituguez  :  porque  o  que  não  íc  entên^ 
de ,  não  compunge. 

8  O  numero  das  horas  do  fono  feja  de-i 
terminado  pela  cxpcricnciaj  ou  naturalida- 
de, com  npprovaçnó  doDiriftor.  E  outras 
muytns  coufis,  que  Ic  podiaó  accrclcentar 
aeiia  direcção,  cu  vnõ ditas  por  todo  efte 
livrinho,  oudcvem  accrefcenturíe ,  êcmu-s 
darfe  conforme  o  génio  ^  &  aeccffidade  de 
caciaquaK 

Tudo  ifbo,  8c  n.uytomais ,  &  melhor  ciie 

tudo,    iecnci-rm  nos  fcguintes  d'.di:m<  ?  de 

S:5rir;i  Thercz?.    Pfrr.  c.ue  nãcp{.rcão;.  ífficíí-»' 

cia  &  vivcZ2jVáo  no  mcfino  idicroa  da  S  nra. 

O  AtcfcÀ 
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.    '        Acerca  do  tmerior ,  & penjaments. 

1  AtuConfeflbrdelcubie  todas  tus  tcn- 
tacioncs ,  y  impei feciones ,  y  lepugnancias, 
para  que  te  dè  coníejo,  y  remédio. 

2  Sismpre  te  imagina  íiervo  de  todos ;  y 
cn  todos  coníidcra  a  Chriftoj&  ;  íli  le  ccndràs 
relpcto  ,  y  reverencia.  No  pieníes  falcas  age- 
nas ,  íino  las  viitudcs  j  y  tus  faltas  piopnas. 

5  Kn  quilquicrobra  ,  y  hora,  examina 
tu  confciencia  j  y  viltas  tus  faltas  procura 
la  cnnncnda  con cl fivor  Divino  \  yporefte 
camino  alcançarás  la  pcrtccion. 

4  Anda  fiempre  con  grr.ndes  dcfeos  de  pa- 
decer poiChrifto,  cncadacoíii ,  yoccidion. 

5  Gu.irdâ  mucho  los  fentimentos ,  que 
clScnor  te  communicirei  y  pon  por  obra 
los  dcfeos ,  que  en  la  Oracion  te  dierc. 

.  6  En  todas  las  cofascrcndas  mira  la  Pro- 
videncia de  Dios,  &  Sabedoria  i  y  cn  todas  le 
alaba. 

7  Djfpega  c!  coraçon  de  todas  las  co- 
fes;  y  bu^^ca,  y  hallaràs  a  Dios.  Mira  bien 
qur.n  preito  lemudan  las  períonas,  y  quan 
poço  avque  íiar  delli^:  yaíliar.ete  bien  de 
Dios,  que  no  fc  muda- 

8  Ttn  prclente  la  uida  paflàda  para  Uck 
rarla  ,  y  Ia  tibic7.a  prcfcnté,  y  loqUc  rc  filra 
por  andar  daqui  alCid0íp4ra\dvir  coíiie- 
V    . ':  .  mor 
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mor,  que  es  cauU  de  grandes  bienes» 

9  Acuerda-tedeque  no  tientsmàsdeuna 
«Ima ,  ni  \\:>.s  de  rr.orir  mi"??  de  un.i  vez  \  ni  tie«* 
ncsiiíàs  de  una  vida  breve  :  ni  ay  niàs  de  una 
glori.i ,  que  es  eterna  :  y  darás  de  mano  a  mu- 
ch.íSítofnr* 

ic  Tudelcoíeade  vera  Dios  i  tu  temor 
íi  has  de  pcdcrlc;  tu  doior  que  no  lo  gozas  i  y 
tu  gozo  de  loque  tepucJc  llcvaralia:  y  vi- 
■virás  con grande  paz. 

1  Nunca  hablar  lin  pcníarlo  bicn  ,  V 
encomendarlo  mucho  a  nueílro  S-ííor :  para 
que  no  hnbles  cola  que  le  dcfagradc. 

2  Eture  niuchos,  ficmpíc  hablar  poca^ 
y  hablar  a  todos  con  alegria  moderada. 

:^  Nunca  povíiiir  mucho  ;  eípeciíibncnte 
cncofa  ,cn  que  va  poço.  Ydcninguna  cof3 
hazerbuiJa. 

I  4  NuncaéncaieccT  mucho  las  coías  •  íi- 
nodczir  con  moderacionloquc  fientcs.  Ni 
afiíi  m.Tv  cofa  fin  fiberla  primero. 

5*  jamds  dcn.idic  oygas,  ni  digns  mal, 
Hno  dctitniirno:  v  quando  tabolgirci  dei- 
to, vTo  bi'cn  aprovtchado. 

6  Uc  1.)  comida  ,  íí  clU  bicn ,  6  ííí  A  guí-* 
ía;1;i  ,.no  te  (jueJces  •,  ac^udando-tc  de  ia  hieJ, 
y  vinagredcJçluClirifro. 

O  1  j  7  E« 
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7  Encofasque  notevà,  nitevieneina 
leas cuiiofo  cn hablarlas,  ni  preguntarlas. 

8  En  todas  lasplaticas,  y  converfacio- 
nes  íicmpre  mefclaalgunas  colas  cfpiíicua* 
les  ;  yconefto  feevicaran  palabras  ocioías, 
y  niurmuiacioncs. 

9  De  todas  las  cofiis  efpirituíles  dezir" 
bien,  como  de  Religiolos,  Sacerdotes,  y 
Erinuanos.. 

10  Quando  algo tereprehcndieren,  rc- 
cibelo  conhumildad  interior,  y exterior,/ 
•xuegii  a  Dios  por  quien  te  reprchcndiò. 

^umto  às  obra4, 

I  No  eílar  tuera  delacclda,  nilaliríín 
cauf  1  i  y  a  Ia  Glida  pedir  favor  a  Dios  para  no 
oíFenJerlc. 

t  No  comer,  ni  beber  fino  a  Ias  horas 
acoltumbradas ,  &;  entonces  dar  muchas  gra- 
cias  a  Dios. 

3  H^zer  todas  las  cofas ,  como  íí  real- 
mente cftuvicílcs  viendo  afu  Mageftad  i  y 
fabe  que  por  cfta  via  gana  mucho  una  alma. 

4  Cada  obr.i  ,  que  hizieres,  dirijcla  á 
Dios,  ^fiereciendola  j  ypideleque  fcapara 
lu  honra,  y  gloria. 

y    Lasordcnanças,y  regias  dela Rcligion 
leclas  muchas  vezes,  y  guardalas deveras. 
^   6    Jamàs  hagascoía,  que  no  puedas  ha- 
iier  deígnte  de  todos^.  7  Ja- 
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7  Jamàs  dcxes  de  hutnilhartej  y  mortifi- 
carte  hmfta  la  muerte,  en  codas  las  cofas. 

8  Ufaíiemprc  ahazer  muclaos  aótos  de 
amor*,  porque  enciendcn,  y  en:ernecen  el 
alma.  Haze  aétos  de  todas  las  màs  virtudes. 

9  El  dia,  que  comulgares,  h  Oracion 
de  laman.ina  lea  ver  queíiendo  tan  mifera- 
blc  ,  hafde  recebir  a  Dios ;  y  Ia  Oracion  de  U 
noche,  de  que  lehas  recebido.  Ycada  vez 
quccomulgarcs  pidc  aDiosalgundon  ,  por 
lagraii  mifericordia,  con  que  feha  venido 
a  tu  pobre  alma. 

10  En  ticmpo  de  triftezaj  y  turbacion 
no  dexes  hs  buenas  obras  «  que  folias  ha- 
2er  de  Oracion ,  6c  penitencia  :  porque  el  de- 
mónio procura  inquietarte  para  que  ias  dc- 
xes :  antes  tiene  màs  do  que  folias ;  y  verás 
quan  prefto  el  Seííor  te  favorece. 

VIGESIMOTERCEYRO   DEGRAO. 

DiCiames  para  hftma  alma  (aber  fe  <tma  a  Deosl 

NAõ  farey  mais  que  rrferir  pontual- 
mente a  doutrina,  que  Maria  Sintiílí* 
madeo  àfua  difcipula  de  Agrcda :  porouc 
nclla  acho  recopilado   tudo  quanto  vafta- 

men- 
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mente  dizem  osMêílrcsclpniru-^s.DizaíIíhii 

Fiihn  rainha  :  para  que  entendas  coniode^ 
ves  amar  ao  teu  Dcos,  6c  Senhor  com  perfey- 
çaô ,  cftesraó  osllnaes,  êctíícyios  doamor 
deDvOs,  fe  otcnsperfcyto,  6v  verdadeyro» 

Se  meditas,  6c  cuydas  em  Deos  continua* 
mente. 

Sc  deícmpcnhas  os  fcus  Mandamentos ,  6c 
preceytos,  lem  tcdio,  nem  defgoílo. 

Se  tcincs  oíFcndcllo. 

Sc  off.ndcndo-o ,  procuras  logo fatisfazel- 
lo  ,  êc  aplacallo. 

i  Se  teraagoasde  queocfFendaó  ;  &teale* 
gras  de  que  todssas  creáturaso  fu  vão. 

Se  defcjas  fallar  continuamãte  do  leu  amor. 

Se  tealcgrr.s  coníiderando  te  na  fua  pre- 
sença ,&  fcntf  s  o  tcres-te  elquecido  delle. 

Se  amas  o.queellc  ama  ,6c  aborreces  o  que 
clle  aborrece, 

Sc  procunis  trazer  a  todos  para  a  fua  amiía-^ 
dc,6c^r.içq. 

Se  ifec  pedeb  com  confiança. 

Se  Kcebes  com  agradecimento  osfeusbe* 
ncficio!?. 

Sc  procuras  convertellos  para  gloria,  & 
honra  do  racfmo  Senhoj . 

Se  tir,bâlh:is  ,  &  defejas  matar  em  ti  os 
fíiovimeotos  dasp3yxocus,que  teietardaó, 

ou 
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ou  impedem  osamorofos  aíFcítos,  &  obras 
de  virtude. 

Toda  a  alma ,  que  afpira  à  perfeyção,  deve 
ao  menos  huma  vez  na  lernana  examinarfe 
por  ede  roteyro  fe  ama  a  Deos  ;  &  .propor 
cmendarfe  no  que  fe  achar  diminuta ,  ou 
defeytuofa. 


VIGESIMOQUARTO  DEGRAO: 

Díãames  fthre  a  lição  e/ptritual. 

A  Lição  efpiritual  he  irmáa  da  Oração.' 
A  fiia utilidade  efta  comprovada  com 
tantos  exemplos,  quantos  faò  os  Santos,  6c 
mavoresSantos  dalavcin  dcDcos:  baftc  dt^ 
zcrfe  que  da  liçaó  tTpiritual  teve  origem  a 
vocação  do  grande  Anronioj-í  que  chrimnmos 
Santo  Ancão.do  grande  A20ftinho.de  S.  Do- 
mingos ,  de  S.,]oaó  CoUimbino,  de  Santo  Ig- 
nacio  de  Loyola,  de  Santa  Therczi»  &:  de  ou- 
tros mu  vro<;. He  opiniã  '  comnun  que  as  pri- 
mevrnsfniíra^  do  gr?indennimo ,  &  alento,  q 
concebeo Criílováo C(  lombo  rara expoTr^à 
peri^ola  navrcaçáo  de  d  frob'  ir  o  novo  n-ai- 
do,  fc  lhe  excitarão  lendo  os  livros  de  P'at;u). 

Mais  veijturofas  Índias  defcobrio  hum  nobre 

man- 
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mancebcquedcfcrjoío  fó  de  delicias  &  prazeí 
lestcmporaes.atodo  ocuao  rm  prendia  va^ 
riasjorHadasj&achando.fecm  hm  enrilagcm 
pegou  calualmei^rc  em  hum  livro  efpiritualj 
Í^CcQíiiasprimeyias  regras  ccncebeo  tal  fer- 
vor ,  que  trocados  os  ricos  veftidos  c.n  huns 
pobres  pannos,  vcyoa  pòd.rJe  Fiar.desatè 
Julia,  p.ua  Icradmitcidoenrre  os  Capuchi- 
nhos ,  oiidu  vivco  ,  &  morreo  com  paíbofos 
o;empios.  Tanto  pòJea  iiçãocfpiricual.  E 
Je  hum  contrario  fc  \-^^ncv:z  m  Jhor  à  vifta  do 
leu  contrario,  coní^fle  Sanca  Thereza  que  na 
íua  pnrncyra  idade  com  :i  liçaó  de  hum  livra 
0c  (navalharias  fe  resfriou  em  todos  os  bós  de- 
lejos ,  &:  fc  deyxou  prender  das  vaidades  no 
veítir ,  6c  con  vcríar.  Ifto  obrou ,  ôc  obraõ  os 
4JV103  profanos  i  o  contr^riQ  de  tudo  líto 
pprao  os  eípirituaes. 

Os^dióiimes  para  ufar  bem  deita  lição ,  de- 
vem ler.  Prnneyro,  antes  de  principiar  a  ler, 
invocar  o  Erpjrito  Santo.  Scgundo,proporfc 
poi  hm  dLÍta  acção  o  próprio  aprovcytamen- 
ro,  òç  nua  o  divertimento,  ou  a  Gunoridadei5c 
par;,  uto  cí^^oliíer  os  livros  com  confclhodo 
iJiiCCtor,ÍS:  nao  os  mudar  por  çapricho.Ter- 
í:cyro ,  nao  ler  muy to ,  mas  com  muyta  refles 
xao:  o  comer,  fem  maíligar,  lempre  proenof- 
íi.CGU  ma  nutrição.  (Quarto ,  ter  em  cada  á\z 
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íempo  determinado  pua  eíla  l:ção;&  exren- 
dclla  nos  dins  de  Fcíla  ,  para  fanuificallos.' 
Qi_iinro,  depois  dele.r,  levantar  ocoraçaóa 
Dco;,&  ngradecerl be  o%  avifos ,  Sc  documen- 
tos ,  que  Ih-' deu  poraqutlle  EmbayxadorJ 
Sexto,p:dirlhs  graça  para  feaproveytar.Sep-; 
timo,tomardc  memoria  algum  dos  documen- 
tos, que  Jeo  ,  para  oconíiderar  aiê  tornara 
ler:  à  Icmelhança  do  Hortelão  ,  que  não  dey- 
xa  correr  8  agua  do  rego,atèque  a  planta  fi- 
que bem  far[q,6c  fatisíeyta.  Da  variedade  dos 
livros ,  Conforme  o  eftado  ,  em  que  a  ccnfcí- 
encia  fe  acha  ,  falíamos  quando  leapontáraô 
osdidames  para  os  cxerciciosdos  dez  dias. 
_ _ — - — ■ _4 

VIGESÍMOQUINTO  DEGRAO. 
Difames  para  fe  lucrarem  oi  Indulgências. 

HEncceíTario  advertir  que  o  Pontífice 
Piiulo  V.  no  anno  de  1 606. revogou  Io- 
das Indu^cncias  concedidas  a  todas  as  Re- 
ligioensiôc  dizer  que  cilas  Indulí^enciís  q^aó 
revalidadas,eílá  códcnado  por  A^cxãdre  Vil. 
No  anno  de  1678.  fez  a  fagrada  Con^rcga- 
ção  outra  dccl naçaó  de  innumcravcis  Indul- 
gências revogadas ,  6c  nullas :  fazendo  nova- 
mente 
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mente  huma  vaíta  i evogp.çaó  quafi  geral  :  áo 
que  fe  legue  fer  neceflhrr.i  muyta  advertência 
para  empregarmos  com  o  perctndido  fruto  as 
nollks  oraçoens,  ^  diligencias :  porque  le  of- 
ferecem dilatados  fummcrios  de  Indulgécias, 
os  fundados  nasconcefíbens  amigas,  já  revo- 
gadas^ou  propollos  por  alguro  entendimento 
leve,  menos efcrupulofo,  ou  muvto  inrcref- 
feyio.  Todo  o  reparo  nefta  matéria  hc  acerta- 
do. Suppomos  que  todas  as  Religiocns ,  &  as 
Ordens  Terceyr.is  delias  tcraó  recorrido  ao 
Pontilice  para  a  revalidação  das  Tuas  vcrda- 
dcyras  Indulgências:  o  que  não  pertence  a  cf^ 
te  papel. 

Para  fe  lucrarem  as  vcrdadeyras  Indulgên- 
cias hefobre  tudo  ncceílario  executar  o  que 
afuacon  ccllaó  literalmente  ordena:  v,g.eon- 
fefl:ufe,&:  commungar  ; vifitar  tal  Igreja^  fa- 
zer Oraçaó  pela  p:í'z,  6cc.  Além  difto  he  tam- 
bém neccílario. 

Primeyro ,  para  ganhar  huma  Indulgência 
plenária  dctcftar  lodos  os  peccados  mortscs, 
&  vcniíes ,  &  ter  propofíto  de  não  peccar 
liem  veniaimentc  :  porque  como  ao  peccado 
venial conerpondc  também  pena  no  Purga- 
tório ,  aíTimcomo  não  fj  perdoa  o  peccado 
mortal  fem  propofíto  de  não  peccar  mortal- 
mente ,  aíHm  fe  não  tira  o  peccado  venial 

fem 
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fem  verdadeyro  propofito  de  naõ  commettér 
peccrido  venial.  Por  eíla  cauia  hetaôdifficil 
oluciar  Iium-\  Indulgência  plenária,  que  diz 
a  Gloíla  inClement.  i,  de  Relicj.  que  poucas 
vezes  fc  Jurra.  E  por  efta  caula  devemosre- 
pcc.i'  ( qu.nto  nos  forpoíTivcl)  as  diligen- 
cias para  as  lucrar ,  &  nos  livrarmos  das  hor* 
riveis  penas  do  Purgatório,  cuja  gravidade 
naõ  tem  couiparnçáo,  nem  explicação. 

S^^undo,  quando  naconceílaó  fc  ordena 
o  villtar algema  Igreja, ou  Altar ,  pelo  nome 
áz  Mtíir  Te  entende  toda  aqucila  mefa ,  em 
que  fe  taz  o  Sacrifício,  ainda' que  porentaó 
não  tenha  pedra  de  Ara:  porém  deve  cftar 
determinada  ,  &  ornada, para  fe  dizer  Mill*a. 
Ornais  feguro  heque  a  vifíta  fe  deve  fazer 
com  Oração  vocal ,  &  que  naó  bafta  a  men- 
tal. A  tal  Or;içrió  ao  menos  deve  conltarde 
cinco  vezes  o  P^dn  nojfoy  &  cinco  vezes  a 
Ave  Maria .  Eftareza  le  deve  executar  devo- 
tamente, quer  dizer  lem  peccado  ;  com  volun- 
tário atílcto  ao  culto,  &  íerviço  deDeos;com 
modeftip,8ccompoííção  corporal,  naó  rindo, 
nemdcftrahido  para  outra  coufa.  Avifiiafe 
deve  fiizcr  com  prefcnça  moral:  pelo  que  não 
bafta  viíitar  a  Igreja,  ou  o  Altar,  eftandoa 
porta  techadai  mns  com  aquella  prerença,que 
os  Au ihores  requerem  para  ouvir  Míjfla.Quã. 

do 
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do  fe  dev^em  vifitar  muytos  Altares,  he  necef- 
faria  alguma  divcríidade  no  modo  do  corpo: 
v.g.  nova  inclinação  da  cabeça. 

Tercsyro ,  deve  haver  tenção  (fallando  có 
o  mais  feguro  )  de  lucrar  a  Indulgência ;  6c 
deve  appUcarfc  antes  de  fe  executar  a  ulti- 
ma obra  ordenada  ;  8c  deve  aapplicação  fer 
a  lú  pcfloa,  ou  a  tal  Alma  do  Purgatório- 

Quarto,  hc  opinião  provável  que  as  In- 
dulgências pelas  Alraas.íe  lucraó  ainda eílan- 
do  em  peccado  mortal. 
.  Quinto,  ninguém  pode  lucrar  parnfi  ao 
mefiiro  tempo  mais  que  huma  Indulgência 
plenária ;  &  as  outras  (  fe  fc  alcançarem  ;  de- 
vem applicarfe  pelas  Almas. 

Sexto,  commummente  he  neceílario  ro- 
gar aDeos  pelo  feliz  cftado  da  Igrcji,  &c.' 
Bons  Theologos  dizem  que  baila  oíFerccer 
a  Deos  aqucllas  oraçocns ,  &  pedirihe  por 
aquella  intenção  i  que  o  Summo  Pontifice 
ordena.  Porém  quem  quizer  mais  indivi- 
duação, pode  dizer; 

Altiílimo  Senhor :  rogo  pela  exaltação  da 
fanta Fè C itholica;augmcnto,8c  dilataçaóda 
Santa  Igrej>;concord  ia,&uniáo  entre  osPrin- 
cipes  Cbriíláos  ;  viótoria  contr^-áfeyn fieis; 
deftruieáo  das  herefias  ^  por  todas^f^ncceíTi- 
dades,  affiinteaiporaes ,  coma efpítituaesda 

San5 
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Santa  Igreja  Romana:  finalmente,'  por  quan- 
to o  Summo  Pontífice  quer  que  cu  vos  peça.' 
Elpcro  na  volla  piedade  meconcedísis  mile-» 
ricordiofamenre  efta  Indulgência',  &  todas  as 
que  poílb  lucrar :  asquaesapplicopo;cCc. 

Seguem -fe  AS  ftjdnlgenciai  ^  cjue  (em  duvida po* 
dem  lucrar  osReligiojos  por  jtrem  concedideu  por 
Fanlo  V.  depou  dajua  revo^a^aõ. 

1  No  dia  em  que  recebem  o  habito,  con- 
feflado,  ôc  comiTiungado./W»/g./>/í'«. 

X  No  dia  da  Prohllaô ,  do  melmo  modoí 
Jndfí/g.plen. 

5  jSjodiadofcu  Patriarcha,  do  mcfmo 
modo.   Indulgplen, 

4  No  artigo  da  m^rte  ,  confeílado  ,  & 
commungadc,6c  invocando  o  nome  de  Jefus, 
ao  menos  no  coração.  Indalg  plen. 

5  Nodia  dapnmcyra  Milla,  6c  a  todos 
osReligiofoSjqueconfeflados,  Sccommun- 
gadosalliftirem  a  cila.  Indnlgplen. 

6  Aos  que  com  licença  dos  Preladosii 
fizerem  o  retiro  dos  dez  dias,  com  duas  ho- 
ras de  Oração  m£ncal,&c.  quantis  vezes  exe- 
cutarem os  taes  exercicios.  /ndtilgplen. 

7  Os  que  nos  fcus  Conventos  diante  do 
Santiflimo  Sacramenco,  ôc  do  Altar  mayor 
rezarem  leis  vezes  o  Padre  nolTo ,  '\ve  Mari»* 
&;.Gloria  Patri,  lucraá  todas  as  Indulgências 
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concedidas  às  Igrejas  de  Roma,de  Jemfaleníl 
de  Santiago,  &  Porciuncula.  Fez  efta  gran- 
de conceliaõ  Paulo  V.Goníirmou-a  Urbano 
VIIL  As  indulgências  concedidas  às  Igrejas 
de  Roma  ,  todos  os  dias  faõao  menos  58.  ple- 
nárias ,  6c  innumeraveis  naó  plenai  ias » 6c  to  • 
das  applicaveis  pelas  almas.  Qiiantas  ieraó 
ns  outras!  Haoutra  concciraó  de  Gregório 
Xllí.  que  os  Regulares  viíitando  apropria 
Igreja,  &  orando  devotamente  na  prefença 
do  SantiiTimo,  lucraó  todas  as  índuigcncia?, 
«.juenaqucllcdia  fc  lucraó  cm  todas  as  Igrejas 
da  melma  Cidade,ou  Lugar  em  queaíítílem, 

8  Em  todas  as  Fcílas  principacs  da  fua 
Ordem  .commungando.  Indulg.plen.  ToJas 
as  vezes  queconunungaó  ,  tiiao  húaalmado 
Purgatório.  Os Rcligiofos enfermos,  ouça- 
-minliantes ,  ou  por  qualquer  caufa  impedidos 
dcviíitarem  a  própria  Igreja ,  cm  qualquer 
parte  lucraó  asmefmas  Indulgências,  rezan- 
do o  que  là  de  viaó  rezar. 

9  Aos  que  com  licença  dos  Prehdos  fa- 
í.cm,ou  vivem fóra  dos  Conventos,  como 
pregadores,  &  Lentes,  dizendo  cinco  Pa- 
dre nofibs,  &:  cin:o  Ave  M  nias  diante  de 
qualquer  Altar,  cinco  amos,  &  cinco  ^uarent, 

10  Acs  que  por  huní  mczinteyio,  cm 
«ada  dia  tiverem  meya  hora  de  Ofaçáo  merv- 

tal, 
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ta]  ,&  fe  confeflarcm ,  &:  commiingarpm  n  . 
ultimo  Domingo  domez  ,  fejjenta  Atinos  ^  é* 
fefjenta  (quarentena*. 

II  Aos  que  com  coração  contrito  con- 
feflarem  as  luas  culpas ,  ÔC  impcrrcyçocns 
ncs  C'^pi[ulos.commung.in,io  eípniLiuUmt'- 
te,  três  aunos,  &  ires  o^HArtntena^i. 

iz  Aosqu:  forem  às  terras  dosính  is, 
ou  Hcrejc-,  ,fj  prcgnr  ,  ou  cnfinar ;  quando  fe 
pozpreui  a  caminho,  ôc  quando  entraiern  na 
tal  i^i-ov'\nci-\.IndHlgpler}, 

13  Nas  vifiras,  qtiando  o  Pielado  p6:ni 
Oraçaóde40.  horas,  aos  que  aoípcnospor 
efpaço de duiS horas  cm  dacrfo  cempo  í^ze- 
rím  oraç:õ,  &c.  ludulg  plen. 

\íi(c  fuppó.-m  quj  [oaas  eílas  conceiToenb', 
que  podem  competir  às  R<  ligiolas,  íhc  {.ló 
igualmente  concedidas,  queaoò  Rcligioios. 

Também  k  devem  funpor  que  aspe  dois 
Rcligiofas  podem  gozar  (  fefiy.crcm  ar,  de- 
vidas diligencias  )  de  todas  as  ludufgencias 
concedidísaosoiitros  Fieis,  como  as  da  San- 
ta Cruzada  ,  as  de  quatTqucr  Confrarias ,  cm 
que  fc  fi/.creai  ercrevcr  porConnMds.s. 

Deve-le  luppor  mais ,  que  a  revogação  de 
PrtuloV.  naò  tirou  as  índuigencii.;  conce* 
didas  às  igrejas  dos  Regulares  ,  conimu.is 
para  todos  os  Fieis ;  6c  deltas  fc  podem  apro- 

vey- 
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veytar  ôs Rcligíolbs ,. como  laó  as  dos  Sati- 
tos  da  Ordem,  &  dcoucrc.s  Feílas;  aíTimo 
dcciaroua  fagrada  Congregação  em  lóif. 

Deve  íabei  Ic  >  que  o  Papa  Innoccncio  Xí. 
por  Bulia  de  5.  de  julho,  1 679.  coníirmou,6c 
augmentou  as  IndulgécL.s  dcSiniiâimoRo- 
fario.O  mefmo  fez  prcfencemente  o  noiloSâ- 
tiíTimo  Padre  Bcncdi^to  XIII*  exEcndcndo 
no  Altar  dOr  Roíario  a  graça  de  Privcligiado^ 
atè  pnra  os  naô  Confrades  do  Rorario:&  ulci- 
maméte  concedendo  a  cada  huma  Ave  Mai  in < 
&a  cada  hum  Padre  noílc  do  Roíario  bento 
por  Frade  de  S.  Domingos «  cem  dias  de  \n* 
dulgcncia  \  &  huma  Indulg'.  ncia  plenária  no 
fimdoanno,  além  das  outras  antiga?.  Deve 
tambtm  A.berfe.quepara  (c  lucrai  em  todas  as 
indulgc  r.cias  do  Rofario.baíH  mandar  efcrc* 
ver  o  leu  nome  no  livro  da  S  icriftia  de  qual- 
quciCcnver.toDominicoíOU  cm  alguma  C5-» 
frana  engiJn  por  Frade  Dominico ,  fem  dat 
f  fmola  aJLÚa.Scgucmlc  alguas  das  prin.cipacs* 

No  dia  em  que  fe  i.íTentarcm  por  Confra- 
des, rc7ando  huma  parte  do  Rofario,  coafd-* 
Jsdos,  &  commungados.  Indulg plen. 

No  artigo  da  morte.  Indnlg.  píen.. 

Rezando  a  tcrcevra  parte  do  Rof^rio,/?/- 
fítJta  7t?ilam:es ,  &  outras  tantoá  (juarentefiiu  j  ôc 
le  no  íirtt  da  Ave  Maria  acereicemaicm  JefHf, 
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çtnc0anms\  &  cinco  quarentenas.  Outros  muy- 
tcs  dias ,  &  annos  por  outros  Pontificcsi  ulci- 
maméte  fe  concede  aquém  rezao  Rofario  in- 
teyro,todas  as  Indulgências ,  q  lucraóos  q  rc- 
znõ  a  Coroa  de  N-Senhoraiôc  cila  tem  Ind.pl, 
Aos  que  acompanharem  a  ProciíTaó  do  Ro- 
fario no  primeyro  Domingo  de  cada  mez,  In- 
dulg plenar .^  por  ouzios  Pontifices  varias /«- 
dulgenctas.  Os  enfermos ,  &  impedidos  rezan- 
do o  Rofario,  lucraó  o  mefmo. 

Viíltando  a  Cãpella  do  Rofario  em  todos  os 
dias  de  N.Scnhora,em  todos  os  dias  dos  my{« 
terios  do  Rofario ;  no-  pi  imf^yros  Domingos 
de  cada  mez;  no  terceyro  Domingo  d..  Abnl^ 
&no  primeyro  Domingo  de  Outubro  ,con- 
íeflado  ,  comrnungado  *  rogando  a  Deos , 
&c.  Inâulg.  plenar.  ti,  cm  todos  os  outros  dias 
doanno,  ii  uytas  indulgências  parciaes. 

Afliftindo  à  Salve  ^o.dias. 

Acompanhando  algum  Confrade  defunto, 
cem  dias .    • 

Fazendo  algins  obras  de  Caridadc„&C  pie-, 
dadf-,  varias  Indulgências  parciaes. 

Vifuan  Jo  cinco  Altares  de  qualquer  Igre- 
ja,  ou  hum ,  ou  dous ,  cinco  vczes ,  naõ  ha- 
vendo cinco  ;  Ic  lucraó  as  melmas  Indulgên- 
cias, como  fcpeflbalmentc  peregrinando  fc 
vifitíflcm  todíis  as  Eíhçoens  au  Cidade  de 
p  Ro« 
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Roma. Mas  porque  na  opiniaó  mais  bem  fun- 
dada, cita  conceíVaó  da  viíita  dos  cinco  Alta- 
res, íófe  verifica  nos  dias  das  Eftaçoens  da 
Balla,ou  do  Mifial  Romano,  paraconfolaçaó 
dos  amantes  da  lua  alma,  &  dus  Almas,  lhe 
propomos ,  que  todos  os  dias  do  anno  vifitan- 
do,  ou  hum,  ou  cinco  Altares ,  &  rezando  em 
cadahumdelles  três  vezes  o  Padre  noílb,  & 
Ave  Maria,  felucraó  todas  as Indulg-ncias 
concedidas  a  todas  asigrcj-s  de  Roma  em 
qualquer  tempo  do  anno.  Foy  conctíllió  de 
L^^aó  X.  a  todos  os  Regulares,  confirmada 
por  Clemente  X.  &■  Innocencio  XI. 

Aos  que  morrerem  com  a  vela  benta  deíla 
Confraria.  IndiilgemiaplenarUt 

Aos  Sacerdotes  feculares,  &  Regulares  di- 
zendo a  MiíTa  Ví^tiva  do  Roíario  (nos  dias  em 
que  íe  pòdc  dizer  Miíla  votiva )  &  a  todos  os 
Conf  f  adv  s ,  que  afliftircra  à  dita  Miíla,  quan- 
tas vezes  aííííHrem ,  Inãnlg.  plen.  &  varias  In- 
dulgências parciaes  por  outros  Pontífices.    ■ 

Todos  os  Confrades  navegantes,  ou  itene- 
rancjs,  rezando  oRofano,  lucráo/«íi.  plen, 
que  lu"!  áoos  q  vifitáo  aCapella  doRoíario.E 
os  enfermos, ou  por  outra  qualquer  caufa  im- 
pedidos,rezando  a  terceyra  parte  do  Rofario, 

O  Altar  do  Rofario  he  privilegiado  para  os 
Religiofosdo  Conveoto,çm  queíe  acha  odi* 
to  Altar.  To- 
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Todas  as  Indulgências  do  Roíario  íe  po- 
dem applicar  pelas  Almns. 

Para  lucrar  eftas  indulgências  heneceíla- 
rio  Coníiííâõ ,  6c  Communháo  nos  dias  nííig- 
nados  ,ôc  rogara  Deos  pela  tençaõ  do  Sum- 
mo  Ponrifice. 

0  exercício,  que  chamamos  da  Via  Sa^ 
ira  ,foy  confirmado  com  muytas  Indulgên- 
cias por  InnoccncioXlI. 

"  A  Eftsçaó  mayor  do  San-iffimo  Sacra- 
mento ,  que  confta  de  íeis  vezes  Padre  ncflo, 
fí^ is  vezes  Ave  Maria,  com  {t\%vçtt%  Glcria 
Patri^  &c.  hehum  grande  lucro  de  Indul- 
gências ,  5c  remcdio ,  ou  alivio  para  as  Almas 
do  Purgatório. 

Gregório  XV-  concedeo Indulgência  ple- 
nária a  huma  chamada  Concórdia  cfpiritual, 
no  dia  cm  que  f.  principia,  no  dia  da  mor- 
te, 8c  hum  dia  em  cada  mezelcolhidí  parafe 
confeíTir ,  Sccommungar.  Fó  ma-fc  a  Con- 
córdia de  rezar  cinco  vezes  o  Padre  nolTo,  ou 
cinco  vezes  a  Ave  Maria  pelas  cinco  neccfli- 
dades  feguintes. 

1  Para  que  Deos  conceda  perfcverança 
aos  Judos. 

X  Pelos  que  cílão  cm  peccado  mortal ,  ôc 
por  todos  os  hercjes ,  &  infitis» 

3  Pelos  qucpad'cerri  defaraparoSjCati" 
P*       '  P  ij  veyro. 
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veyro ,  perfcgUiçuens ,  &  g  andes  trabalhosa 

4  Pelos  que  fe  achaó  no  ultimo  confli* 
cto  da  morte. 

5  PclaS  Almas  do  Purgatório. 
Aquém  pronunciar  os  nomes  de/Vy«,  ou 

Aíftria,  aj.  dias  de  Indulgência, 

A  quem  rezar  ao  fina!  dasAveMarias  a  An'r 
tifon.i  Angeliii  Domini  é'cJndulg.plent  Naó  he 
•Ã  queinnocencio  XI.  declarou  p  r  apócrifa .^ 
O picfcnte  Pontífice Bí nc dióto XIll.  orde- 
nou que  rczando-fe  dejoilhos  a  tal  devoção 
ao  romper  da  manháa,  ao  meyo  dia,  &  no  fira 
datarde,  por c^da  vezcem  dias,  &emcada 
mez,  Indnlg  plenar. 

S.mpn  t)ue  fe  ouve  »  ou  celebra  MiflTa, 
r/fUjtos  annosde  Indulgência, 

Rzmdo  cinco  vezes  o  Padre  noíTo,  & 
Ave  Maria  em  veneração  da  Payxâo  de 
Chriftolpfu,  &  das  magoas  de  Maria  San" 
tiílima ,  dez.  mil  Annosde  Indulgência, 

Rezr,nc,o  qunuc  vezes  o  t*adre  noíTo ,  8C 
AvcMi'iap  los  quccftaô  empeccado  mor- 
tal, klucraaremiflaó  daterccyra  parte  dos, 
peccado"-.  E  ifto  quantas  vezes  fr  executar. 

Rcz-.ndo  a  Salve  Rainha  quarenta  dias. 

Inclinando  ao  Gloria  Patn  trintadioi. 

AjotlhanAlo  na  p"  fcnça^  dobantifiimoSa-i 
çx^mzx\iQdHz.€tit»fdias, 

Queni 
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..  Quem  beyja  o  final  da  Cruz  fe«w  4»«fl ,  & 
ijuarema  dias 

Os  Sacerdotes  dizcnJo  antes  de  celebrar; 
Mgo  võloce/ehrare,  &ç.cincoenta  diítí. 

Quem  depois  d('  rezar  o  Oíficio  Divino 
diz:  Sacrofanãa  ^  &c.  remiílaõ  de  todos  os 
defeytoi  commettido?  na  melma  reza. 

Beyjindo  o  habito  de  qualquer  Regular 
êítíco  annos ,  &  cinco  cjuarentenas . 

Ouvinjo  o  Sermão  de  algum  Regular  pri- 
vilegiado, quinze  annos.  E  fe  for  nas  fegun- 
das,  quartas,  &  feíbs  da  Quareíma ,  na  Igreja 
dos  Regulares  cento  &  trinta  &  oyto  annos. 

Todoi  efítti  Indulgências  ,  &  ontras  menos 
ufftaes  premiem  como  indubitáveis  ,  Atithores 
gravijfimos ,  <jHe  efcreveraÕ  depois  do  Breve  de 
ImocencioXí,  &  na  Cidade  de  Roma. 

Ha  queftáo  renhida  entre  graviíHmos  Au- 
thores ,  íe  fera  mais  util  applicar  quanto  fe  lu- 
cra,&c  obra,peIas  Almas  do  Purgatorio,ou  fa- 
zer alguma  repartição,  tomando  para  íi  ode 
que  neccfiita ,  &  appHcando  o  mais  pelas  Al- 
ECias  ?  Parece  que  o  mais  feguro ,  &  acertado 
fcráfeguir  o  exemplo  de  Santa  Catharinade 
Si  nna:  pôr  tudo  nas  m-a  -s  de  Deos ,  &:  dizer- 
Ihe  :  Senhor ,  fe  he  mais  de  voJJ»  agrado  ,  &  meu. 
merecimento  ,  ^ue  tudo  ejuanto  lucro  fe  oppliíjue 
«elas  Alntoi ,  ajfim  o  ^uero  ,  (y  executo.  Se  he  ne» 

cejfariík 
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(iffaria  a  repartição  ^faço  o  ^tte  vh  quereis  ^façé, 

yiGESIMOSEXTO  DEGRAO. 
VARIAS  ORAQOENS. 

Oração  para  antes  da  Confijfao, 

Ufcaó-vos  os  meus  olhos,8c  o  m^^u  cora- 
>çáo,amoroíiííimoJcreucrucificado;por^ 
loas  voílas  mifcricordiolasdirecçoens  pode- 
rão illiiílrír  as  minhas  ccgueyras.  Que  fofie  a 
niinha  confciencin  taõ  cega  para  vosc  ffender, 
&que  ainda  continue  a  ler  cega  para  íc  me- 
lhorar !  Suppraó ,  Senhor ,  as  luzes  da  voíla 
gr^ça,  quanto  falti  aos  conhecimentos  da  mi- 
nha ínalicia.Se  he  palavra,&  ccitificaçaó  vof- 
f},  que  cm  qualqu.  r  inftante  que  opeccador 
vosbiifc;ii-  com  hú  cordial  arrependimento, 
haveis  de  ;ibrirlhc  as  porcas  do  vo  flo  coração, 
cu ,  Senhor ,  intento ,  defejo ,  &  procuro  buf- 
car  efie coração,  &  bater  ás  luas  portas  com 
o5  gemidos  de  verdadcyros  arrependimétos: 
íiitist^izey  à  voíla  promefiaireccbey  eíla  an if- 
cadiílima  alma.Pezame  no  intimo  do  meu  co- 
raçáq  deves  ter offendido com  tantas, ôctáo 
execrandas  culpas;  &:mepeza  por  leres  vòs 
Jaó  único  mçrtcedor  das  minhas  adoraçoens; 

in- 
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intento ,  &  proponho  não  deímcrecer  mais  a 
voiraamifade;  viver  fempie  nos  amparos  de 
voíladociflima  graça.  Int.nto,  Sc  proponho 
decifrar  aos  pés  defte  voíTo  Miniltro,  fem  ré« 
buçojfem  dctn!nuiçaó,&  com  cod;i  a  poíTivel 
reaiidadc,tudo  quanto  me  arguir  a  minha  ma- 
lícia ,  &:  de  quanto  Ic  hmbiar  a  minha  cr  nf- 
ciencia.  Dcrejára,meu  amabiHflim.i,&  lofii- 
diíTiino  Jefu?,ter  preíentes  tod-os  os  peccados 
daminhA  vida,deídeoprimcyro  iníltntc,que 
tive  ufo  de  razão  para  vosoffender,  &com 
tanta  fcm-razâo  vos  aggravar  ,  para  dizer  tu- 
do ,  para  explicar  tudo ,  para  de  tudo  vos  pe- 
dir (  como  ptço)  humildiílímos  perdoes;  pa- 
ra de  tudo  verificar  vivos,  &  viviflimos  arre- 
pendimentos. Quero,  amores  da  minha  alma, 
quero, ôc  intento  incluir  nefta  prefenteCon- 
fitUó  todas  as  minhas  Gonfiflbcns ,  por  qual- 
quer caufa  invalidas,  facrilcgas,  8c  de  qual- 
quer modo  defeytuofas.  De  todas  vos  peço 
mil  pcrdoens;  &  d  claro  que  fe  foubera  tinha 
ainda  alguma  (acrilf  ga ,  &  menos  Irgitim.a ,  a 
havia  logo  logo  ratificar.  Ora ,  Senhor ,  day- 
mc  a  vr;fl'a  luz,p.ra  que  em  tão  arrifcado  a£l:o 
me  núo  cegue  o  demónio  com  as  fuás  illufc  és; 
daymeoardordo  vofio  Divino Elpirito,  pa- 
ra que  le  abi  azem  as  tibiezas  do  meu  tcmor,& 
do  meu  coraçãoiSireja  tudo  quanto  obrar  pa- 
ra 
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ra  gloria  voíTa,  &  novo  brazáo  da  vofl^  Divi- 
na graça.  AmenfefHí^ 

Oraçno  para  deoois  da  Cotjfí/faò ,  é"  antes  da 
Communhão. 

QUcm  me  dèr^i,  Senhor,tcr  merecimen- 
tos para  vos  perguntar  comocftá  co- 
migo o  voflb  amor?  Como  me  lembro 
ainda  dos  rneus  torpes  peccados,tenho  mil  ra- 
zões para  vos  coníiderar  ainda  com  mil  rcíen- 
timcncos.  Mas  como  ponho  os  olhos  na  vofla 
admirável  mifcricordia ,  &  Tey  que  fe  fatisíaz 
eom  Inu  verdadeyra  contriçaó,quíiíl  me  ani-  * 
mo  a  confidcrar  que  eftais  bem  comigc:pois  a 
mim  me  pcza  tanto  de  tt  r  eílado  mal  com  vof- 
co.  Porém  fe  feria  verdadeyro  aquelle  pezar, 
querido  Amante  ?  Se  osados  de  arrependi- 
mento, &  de  propofito,  ^  fiz  aos  pès  do  Con- 
feflbr ,  não  furão  como  devião  fer ,  pela  per- 
turbação do  meu  temor,  &fobie  tudo  pela 
minha  malícia,  fempredura,  &  fempremal 
coftumada ,  novamente  os  ratifico,  &  os  exe- 
cuta, repetindoo  dizervos  q  me  peza  cm  to- 
da a  minha  f.Ima ,  de  ter  aggravado  a  hú  Dcos 
taõ  meu  amigo,  6c  taó  meu  fofredor;  &  como 
tal,  taó  digno  da  mais  verdadeyra  efcravidáo. 
proponhojqucroj&firmiífimamenie  intento, 

ploofftndervos  mais  em  soda  a  minha  vidai 

ames 
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antes  perdellamil  vezes,  que  perder  a  amila- 
de  de  hum  Deos ,  que  merece  tanto ,  6c  me 
tem  fofrido  tmto. 

Senhor  amabiliílimo.  Eíle  pczar,  &eíle 
propoíito  faó  03  adornos, com  que  enriqueço 
a  minha  alma,  para  recebervos  nclIa.Scy  de  fé 
quegoftaisdertcs  adornosj&que  ió  com  cllcs 
feadoçáo  os  voílbs  aggravos.  Porém  ,Bem 
meu,  amor  meu,  &  Senhor  meu, quem  fabefe 
eftcs  ornatos, por  ferem  obra  da  mais  vil  crca- 
tura,  faô  falfos,  fingido?,  &  fem  mais  que  hu- 
nia  apparencia  de  Catholicos  ?  Tudo  bom  hc 
de,  vofla  mão.Dayme,Senhor,o  podcrvos  pre- 
parar a  minha  alma ,  com  a  pcflivel  decência^ 
dayme dos  thefouros  da  voíla  piedade  as  joyas 
de  hum  verdadcyro  pezar,de  hum  fírmiílimo 
propofitOjde  hum  Catholico  rendimento,  6c 
cxtremoío amor, para  ornar , enriquecer,  õc 
difporcfte  viliíUmo  coração.  Abri  os  olhos  á^ 
minha  Fé, para  que  reconheça  a  luprema  Ma- 
geftade,qucerpero,  &  procuro.  Oh  quem  ti- 
vera os  ardores  de  todos  05  Serafins !  Qiicm 
alcançara  a  pureza  dos  mefmos  Anjos ;  para 
que  o  meu  Deos  entrado  a  agazalharfs  n.i  mi- 
nhaalma,  náoexpcrimcniaílc  asfaltas  defla 
Gloria  !  Oh  quem  poderá  alcançar  de  minha 
Mây  Maria  SantiíTima,  q  me  en/inafle  aquel- 

la  humildade^coni  que  vos  reccbco  Encarna- 
do, 
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tio,  cC  ^'os  pofruiíh .  ;'té  n  cltís?  Suppráo,  Se- 
nhor ,  todas  eftas  faltas,  vivos  pezarcsde  não 
ler  o  que  devo  Itr  i  firmifíimos  propoíítosdc 
fv.r  o  que  vòs  querfis  qu<^  t  u  f/ja.Peza-me, Se- 
nhor ,  ríe  vos  ter  offc  ndido ;  proponho  de  vos 
naóagg'  avar  mais;creyo  tO'Jo5  os  diâ:amcs  da 
Igrcj;i  C-.itholicaRon)an3,por  feres  vòs  a  fon- 
te dcilesvcípero  na  voíVa  infinica  mifericordia, 
fazendo  o  que  mepermittir  a  minha  limita- 
çnôiamo-vcsfobre  todas  as  coufís,  &  ascrea- 
ttirâs  por  lerem  depoíitos  do  voflbnmor.  Có- 
eílus  voos,  tics  quaes  pôde  dar  a  minha  grof- 
laria,  pertcndo  as  delicias  da  vofla  Meia. 

Oração  para  depoió  da  Communhao» 

SUavillimo  Deos :  já  que  o  meu  coraçíõ 
he  taôgrofleyro,  quenáofelabe  fazer 
em  pedaços ,  para  vos  agradecer  taó  Divinos 
benefícios;  já  qu2  a  minha  alma  he  táo  vil , & 
táo  defconhecida  ,  que  menáofahe  pelos  o- 
Ihos,para  publicar  o  que  deve  à  dign.içáo  dos 
voílos  amores ,  diga  a  miwha  confulaó,  o  que 
mó  fabe  exprimir  a  minha  alma  ;  fuppraô  os 
meus  ruípiros,no  que  falta  a  groflaria  do  meu 
coiaçaó.  Hepoírivel,Senhor,he  poífive!,que 
vos  digUilles  vòs  com  todaa  voíia  Divina.af. 
ibmbrofa,  &  fuprema  Mageílade,  a  entr.u-  na 
vil,humilde,&:immunda  habitação  da  minha 

ai- 
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alma !  Na  mefmaalma,  que  maquinou  contra 
o  voíTo  rtfpeyto  tantas  vilíanias!  Anjos  cio 
Ceo  acodime  com  os  voíTos  lou voresjagradc- 
cey  ao  meu,  6c  ao  voílb  Deos  tantas  piedades. 
Máyminh'd,6c  Máy  domeujerusjngradecey 
aovoíTo  docilTimo  Filho,  odignarfe  de  fer 
meu  hofpede,6c  fofrer  as  grofíarias  de  tal  hoi- 
pedajemiôc  mais  q  tudo,o  moítrarle  como  cl'- 
quecido  de  quantos  aggravos  lhe  tinha  feyto 
eíla  mais  vil  de  todas  ascreaturas,  poriflb?. 
mais  obrigada  de  todas  asslmas.  Oh  Deos 
meu  , como  cíquecidof  Ah  Senhor,  quanto 
mais  devo  a  eftcs  âítèét^dos  elqur  cimentos ,  q 
aos  outros  beneiícios!  Meu  Deos;  meu  amor; 
agora  com  mais  razaó  amores  da  minha  alma: 
pois  vos  deve  cila  alma  taó  fofridos  amorcs.Já 
vos  logrojjá  vos  poíTuo;  já  vos  tenho  no  meu 
coração :  pois  já  vos  náo  hey  de  largar :  antes 
vos  heyde  fabricar  novas  c.idcyas  de  vivos 
amores,  entranháveis  pczarcsfirmes  propcíi- 
tos.  Meu  nmabiliílimo  Hoípedeiqucro  amar- 
vos  como  vosamáo  os  Anjos ;  quero  ^ibrazr.r- 
me  como  le  p.brazúo  os  amores  ,  as  adomçÓLS, 
as  chamas,  £c  as  ternuras  de  volla  Máy  Maria 
SantilTima  ,  para  vos  agradar ,  para  vos  fcrvir, 
&  para  náo  vos  dcfmcrecer.  Novamente  me 
peza  de  vos  ter  ofFendido;  novamente  propo- 
nho de  vos  náonggravar  m  ás  i  novamente 

que- 
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quero  que  tudo  ít-jaó  em  mim  novidades:  no- 
vos njuorcs ,  novos  cuydados ,  novas  efcravi- 
dócsSc  novas  vigilâncias.  Naó  feja  poífivcl  fc 
diííademim  ,  que  tendo  dentro  do  meu  cora- 
ção a  Foncc ,  padi^ço  íeccuras;  que  poíluindo 
o  Ríefaio  Sol,  vivo  as  cegas^ que  unida  com  o 
mefiiio  fogo  ,  verifico  infernaes  tibiezas.  Sa- 
grado Inccndu)  ,abrazayme  :  Divino  Sol,  il- 
íuítrayme:  caudiíala  Fonte/ertilizTyme:  pa- 
ra que  tenha  hum  novo  braznó  a  vofla  graça, 
&  a  voíla  Omnipotência.  Amenjefm, 

Praçao  c(mt  Indulgência  para  depois  da 
Communhão. 

ALma  de  Chriílo  iantiftcayme. 
Corpo  de  Chrifto  lalvaymc. 
Sangue  de  Chrifto  inebriayme. 
Agua  do  pcyto  de  Chrifto  purificayme.' 
Pa yxáo  de  Chrifto  confortaymc. 
O'  b  jm  Jcfu  ouvime. 
Suor  do  rofto  de  Chrifto  Javayme^ 
E  naô  permictais  que  eu  me  aparte  de  vòs. 
E  do  infernal  inimigo  defendeyme. 
N  i  hora  da  mortt  chamayme. 
E  mand.iyme  que  eu  me  vá  para  vòs. 
Para  que  com  todos  os  Anjos  vos  louve. 
Por  todos  os  f^cUiOs  dos  fcculos.  Amen  fefm. 
Padre  mjfo.  Ave  May  ia. 

O  raça  o 
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Oração  ao  Anjo  da  Guarda. 

MEu  vjgilantiílimo  Pedagogo  ,  Mef- 
ne,&:  Dircftor  da  minha  vida ,  aíllg- 
nadop-la  Divina  mifericordia.  P/oponho* 
vos  humildemente  que  fera  desluíire  dos 
vofibs  poderes ,  que  le  perca  cila  alma  ,  en- 
tregue às  voflas  direcçoens ,  ôc  aíliftencÍ2S#' 
Se  a  minha  lebeldia  groficyr^.mente  vcsrc- 
fifte  ,  brilhe  a  voíla  efficacia  conrra  tanta 
rebeldia.  Se  ha  de  haver  júbilos  no  Cco  com 
as  melhoras  do  meu  elpirito  ,  vede ,  meu  em* 
penhado  aíliftente,  que  efpcraô  os  voflbs 
companheyros  por  cíles  júbilos.  Dcícobri- 
me  os  laços  armados  pela  malícia  diabólica; 
fortalecey  a  minha  fragilidade  ;  dirigi  os 
meus  paflos,  os  meus  penfamentos,  &  to- 
dos os  meus  cuvdados,  a  efla  Pátria  cclef- 
tial ,  onde  em  voíTr»  companhia  polia  louvar 
ao  Senhor,  que  vive,  5c  rcynapor  todos  os 
feculos,  Amen  pfns^» 

Oração  a  Trindade  da  terra] 
fejui^  Aíaria^fofeph. 

SAntlíTimos  Protc6torcs  meus;  firmiíli» 
mas  ancoras  em  que  Te  íirmaó  as  inconf- 
tancias  da  minha  falvaçaó,  &  os  naufrágios 
da  minha  confcicncia.  A  voflbs  pè?  fe  proíl 
tracfta  humilde  ,6(  reverente  crcatura ,  Una 

mais 
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mais  valia  para  apparoccr  ante  tão' real  aca» 
timciuo ,  que  hum:i devoção  rendida , &  húa 
elperança  bem  fundada.  Experimente  o 
eíteril  dellecoraÇjúo,  osínfluxO'.  de  táo be- 
nignos Altros.  Im prima- Ic  na  minha  alma 
com  et':rnos  carad:eres ,  a  efcravidáo  de 
Jírlu,  Maria,  Jofeph,  a  quem  efcoiho  por 
mtus  S.nhores,  &  a  cujos  pès  facrifico  to- 
dos 03  meus  rendimentos.  Viva  Jcfus  na  mi- 
nha almai  viva  Maria  na  minha  vtneiaçaõ; 
vivajoíeph  na  minha  fineza.  Amenfefas. 

Oração  a  Maria  Santiffima  com  o  titulo  de  Se» 

nh&ra  da  Piedade  i  de  eujas  effieacias  ha 

pafmofa,  gr  (jfiotidiana*  expcrtcneias . 

Sf\MíA  íA^^rià  ,  perpetua  Vi  gem  das  Vir- 
gens, Máy  dj  milericordia  ,  Máy  de 
Graça,  efperança  de  todos  os  deírperadosí 
pora-suclla  cfpnda  de  dor,  qu^  trcfpaflou  * 
voíiâ  alma  ,  quando  voff^  Unigénito  Fi* 
lho,  &:nofib  Redemptor  padeceo  morte  de 
Cruz  :  êi  pcraquell'=  filial  sfRóbo;  com  que 
o  mermo  Senhor  compadecendo-fe  das  vof- 
fá?  m:itemaes  ringuftias  ,  vos  recomendou 
aocuydado,  Sc  providencia  do  leu  amado 
Evaiigeliftai  compadeceyvos ,  &  atcendey 
à  anxicdade,  adveríldade,  doença,  pobre- 
za» cuydado,  Sc  qualquer  neceííidade  mi- 
nha 
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nha:  ò  compaíliva  Máy  dos  miferavcis ,  o 
doce  coiííolação  dos  affliólos  ,  ò  pi-lTima 
Máy  d.is  iBÍf;  rico;  diás ,  confolad'  ra  dos  àt{' 
confolados  em  toda  a  nectííidade ,  pronipto 
foccorro  dos  01  fássi  ouvi  p  :.is  as  minhas  fup- 
plicas,atccnJc\  àslagtimas^que  vos  p:  opõem 
a  niinha  mirerii,8í  otfandad<:,cercsda  de  tan- 
tos rRaks,6c  afíiicçoens,occaíionad.iS  dn;  mi- 
nhas culp<ií:náo  fcy  a  quem  reccorr.i ,  (-:  não 
a  vòs  ,dociíTlma  Virg;  pj  M-is ia, Senhora  mi» 
nh:i,8í  Mãy  de  meu  Senhor  Jcíu  Chriílo,  lua 
Erpol^jSc  reformadora  da  noíla  humanidade. 
Inc  inay, Senhora,  as  attençocns  da  vcila  pie- 
dade, ôccoílumada  mifeiicordia,  aos  meus 
rogCjpelas  enrranhas  de  voflb  milericordio- 
fiflimo  Filho;  p-la  doçura  ,  que  teve  quando 
co!no  Et.rno  Pay  ,  &  lagrado  Efpirito deli- 
berou abraçar ,  &  veílir  a  nofla  frágil  nature- 
za; &  mediante  a  embayxsda  do  Anjo,  &af- 
íiftcncia  do  Efpirito  Santo  encarnou  ein  vof* 
fas  puiiílimas  entranhas ,  fechado  por  efpaço 
de  nove  me2cs,v<  rd^deyro  D'  os,á:homé,em 
voflo  fantiílimo  venti  e  :  &  completo  o  tal  ef- 
paço dos  nove  mr zes,  cooperado  també  o  Ef- 
pirito Santo, dtyxou  eíie  glorio(o,&  virginal 
palácio;  não  ícdedignando  vifltar  o  mundo. 
Por  aqucila  anguftia  do  mefmoS'  nhor  quan- 
do no  monte  Olivctc  propoz  ao  Eterno  P<iy 

que 
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que feera  poíHvcl  paíiaffe delle  oCaliz de  Tua 
Payxáo :  pí.la  fua  Oraçaó  ttes  vezes  repetida; 
Sc  pelos  cuítoíos  paflbs,q  dèfte,  feg,uindo-o 
com  tantas  lagrimas,  paraociucl  elpeóbaeu- 
lo  da  iua  Payxaõ ,  &  morte  j  pclns  affrontas, 
lUivas  ^boFetadis,  zombarias  ^  faKasaccufa- 
çócSjôv  mjuíla  llntcnçajpehs  veftimentas  jo- 
gadas, Sc  lortcadas  j  pelas  prizôes ,  6c  açoy tes, 
copiofiis  lagrimas  ,  fanguinolento  fuor  do 
nuimo  Scnhori  pela  fua  pacif  ncia,  &  íilencio, 
con  que  íof;  eo  ;  pelo  temer  agonia,  êc  trifte- 
2,a do  fcu coraç^ói  pelo  pejo  6c  confufaõ,  que 
experimentou  quando  na  Cruz  o  expozeraõ 
defpido  aos  vofibs  olho?,&  a  todo  o  povo:  pe- 
la fua  ficrofínta  cabeça  golpeada  com  a  cana: 
pela  cruel  coroa  de  crpinhos:pela  tormcntofa 
lede ,  êc  bebida  de  fel ,  &  vinagre:pela  lança- 
da empregada  em  feu  lacratiílimo  lado:  pe- 
lo fangue,  &agua,  que  doalanceadopcyto 
mináraó  com  tanta  eflufaõ  de  mifericordi^,5c 
graça,  para  nofio  remédio:  pelos  cravos ,  que 
irelp.ifláraô  os  feus  pès ,  5c  mãos :  pela  reco- 
intndaçaó,  queellfí  fez  da  fua  alma  aoEterno 
Pav  :   pelodociílímo  efpiriro,  quedeípidio 
inclinando  a  cab£Ça,Sc  dizendo  que  a  obra  da 
Redempçaó  citava  confummadi ;  dep^^i^^de 
proferir  com  valenres  brados:  PaymeHy  Pi*f 
mcft ,  fore^m  wf  defamfArafi^  f  Pcla'n)ifcri-í>r' 

dia, 


yía ,  qiic  lifoií  com  o  Ladraõ ;  pela  Cruz ,;  8ç 
rayxáój  pela  dcfcida  ao  Limbo  i  &:  por  todas 
asalmas,que  alegrou  com  a  lua  chegadai  pelo 
jubilo  i  vidbofiai  6c  gloria  de  íua  relarr^ey!*: 
çaõi  pelas  akgresapariçoens,  queporefpaço 
de  quarenta  dias  depois  de  refulcitado  vgs 
fez  a  vòs,  ò  fmgular  Virgctn  Maria  »  aos 
Apoftolos ,  8c  aos  mais  feus  efcolhidos  *  pela 
gloriofa  Afctnfaó,  qus  executoii  na  voíTa 
Jjrefcnça  ,  6c  do  mais  acompanhamento  i 
pe!agi..^\í  doEípirito  Sinto,  que  enrique- 
eco  os  cornçoens  dos  Difcipulos  cm  fórmà 
de  abrazadas  linguas,  &  pelos  mefmos  Dif^ 
cipuloscrpalhou,  êccommunicou  por  coda 
a  redondeza  da  terra ,  pelo  tremendo  db  àa 
Juízo,  noqualviíà  omefmo  Senhor  a jul-; 
gnr  os  vivos,  6c  os  mortas ,  &:  tcdo  o  mun°' 
do  sbrazado  em  fogo;  por  toda  acompay- 
xaó,  que  ncllc  muni-lo  vos  moílrou  ,  r.flTiítin- 
dr5-vo^j  pela  fuavidade  deftus  olhos  >  pelo 
jnefiivel  gofto,  &  jubilo,  com  que  lubtílc 
aoCeo  napielença  domefmo  Filho  ,  onde 
vos  gozais,  ôc  alegrais  íem  fim  ;  rlcgray/ Se- 
nhor», o  meiicoraç:©,  ÔCouvirneíOa  mi" 
,j)ha  paiçaó,que  humikiemcnie  v:.s  ^'sco, 

Pe^A-Je  agora  o  íjMejepsriipde, 
Èsflim  como  tl^ouccuo  que  d^Senfeor  para 
éeraonílraçag  do  muyto  3  que  v«s  eftima^ 
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nada  vos  nega,  aífim  experimente  eu  corri 
brevidade ,  fie  efficacia  o  voíTo  lantiílimo  ami 
paro,  &  alivio  ,  conforme  a  luavidade  de 
V^flb  miíericordiofiífimo  co»açaã  ,  ÒC  de 
voflbdociflímo  Kilho,  quecoítumn  d-fem-' 
penharosdcfejos  dosquco  rcfpcytaó  :  con- 
forme a  .neceílidadc  dcílas,  fie  de  iodas  as 
couías,  para  que  invoco  humildemente  o 
vòflo  docifiimo  nome ,  ôcpodcroío  amparo, 
mcalcançay  devoílb  docillimo  Filho  huma 
firincerpí^iança  ,  &  huma  Caridade  peifeyta 
na  Fè  Catholica ,  huma  vcrdndcyra  ,  &  cor- 
dial contrição  ,  huma  fonuc  de  lagrimas  ,hu- 
ina  Confifiaó  fynccra  ,  condigna  ,&  jufta  fa- 
tisfaçaó  ,  emenJa  de  pcccHi-ios  ,  dtlprczodo 
nitíndo,  amor  de  Deos,  ÔC  do  próximo; 
eçoM'es  dahrnigna  maó  do  voíío  amado  Fi» 
jhonclte  iiimundo  corp^j  vcrdadeyra  pa- 
ciência ,  iU  conformidade'  para  tudo  ,  quC 
for  iKceíiario  padecer  p.loku  amor^  ainda 
que  feia  huma  torpilTirni  morte,  fendo  nccéí- 
iarin.  Dayme  o  poder  executar,  6c  defem'^ 
ptnhar todos  os  meus  voros;  pcrfeveiança 
nas  boas  obras  ;  mortificação  da  piopna 
vontauc  j  çpnverfaçoens ,  6c  praticas,  que 
vos  naõ  dc^gradem  ;  feliz  morte ,  &  na  ulti- 
ma hora  vt'rdardeyio  arrependimento,  coin 
ifalla,  Síccnheeimcnto  de  què  morro  j  con- 

cedcy, 


Cedey  as  almas  de  meus  pays,^&irtDãos,  ÔC 
de  todos  os  meus  bemfeytòrcs  ^  vivos,  Se 
defuntos ,  vida  ctcrm.  ^w(?« /-?/?«.  ' 

Oraí^aóaos  do^  V Atrlarcai  S .  Fi^ancíjcé^ 
&  S.  Vjomingõs. 

DOmingos  luz  dasgentes,  &  Francií-  " 
CO  Vnraó  Apoílolico<  aílim  como  ca- 
iiiuihando  pela  mais  sha  pi rfcyçaô ,  íc  ama- 
relo ifiíim.mientc  em  quanto  vivos  ,  aílirai 
continuando  a  fer  ambos  dariílímos  elpe"» 
lhos  de  virtudes  para  a  reforma  domundos, 
nem  a  morte  os  feparou. 
.yerf.  Por  toda  a  terra  foou  o  brado  das  fuás 
.      doutrinas. 

Rcfp.  Eatè  aos  últimos  limites  da  terra  zht-i 
gou  o  allombro  das  íuas  obras. 

O  R  A  C,  A  M. 

DEos  ,  qut  por  interceílaõ  de  Maria 
Sannífima,  Máy  do-í.pcccadores  ,  rc 
-  pnniindo  a  ira  ,  cora  que  intenta ves  de!" 
truii  o  Univerío,  maíldaíte  noinfímo  mun- 
do a  nolfos  grandes  Patriarcas  íf)è>rx\v:\)  ^^ 
l3omingos  para  óleu  reparo,  conccdrynoSf 
bcnrgniffinío  Senhor,  que  poi  nicdeav-^nÓ  de 
Ç^  ij  «aibof» 
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ambos,  nòs  com  tcda  a  vofla  Santa  Igfejíia 
íejamos  defendidos,  &  inftiuidos  cm  iodas 
as  occafiotns :  que  viveis,  6c  reynais  por  to- 
dos os  fcculos dos  feculos.  Amen  Jefm. 


VIGESIMOSEPTIMO  DEGRAO. 

'í)frecça0  para  os  mve ,  ott  dez.  diái  de  retiro ,  ^ 
Extrctcios, 

I  ^'  I  ^Odos  os  Religiofos,  que'cuy- 
I  daó  cm  delempcnhar  clle  no- 
me, &  todos  os  lecularcs  ,que  fe  Icmbraóda 
eternidade  ,  coftumão  reiiraríe  nove  ,  ou 
dez  dias,  fepaiando-fe  dos commercios ,  & 
tumultos  mundano  ■,  humn,ou  mais  vclcs  era 
c»da  anno.  Os  motivos ,  que  laó ,  &  devem 
ier,  deite  cflencialiílimo  exercício  ,  laó  o 
dar  balanço  à  vida  p^iíTad;!  >  o  emprendcr 
liuma  melhor  vida  ;oqu.rer  arrancar  algum 
•vicio,  <:om  que  mais  fe  combate  a  fragilida- 
de ;  o  intentar  confeguir  alguma  clpecial 
ir.crcèda  Divina  Mifcncordiai  &fobre  tu- 
do ,  o  sjuftar  as  ultimas  contas  com  Dsos, 
antes  que  a  hora  da  morte  as  obrigue  a  dar 
inal  ajudadas. 

A    Os  requincos  nece^iirios  parg  cxecu« 
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tarbemèftaíanta  cmpreza,  faô.  O  roubaf-^ 
fencfte  tempo  a  tudo  que  for  negocio  mun-' 
dano,  cartas, viíítas,  converl.içoens  ,  cuy- 
dados,  eftudos,  &  qualquer  outra  occupa* 
çaó  ,  que  coftuma  divertir  ,  ou  apartar  a 
lembrança  de  Deos,  &  da  eternidade;  fcr 
Maria  Magdalena,  &  dcyxar  de  fer  Mdr- 
tha,  ainda  que  Santa.  Obfervar  o  poífivel 
fílencio  j  naó  falkndo  mais  que  com  o  fcu 
Direftor,  ou  ConfeíTor  ;&  ainda  com  cftes» 
ló  cm  matéria  tocante  aos  Exercicios.  Em 
algumas  Communidades  ha  o  acertadiífimo 
uío  de  andarem  oí>  Exercitantes  corn  algum 
íinjlde  que  cftaó  nos  dias  de  exercicios,  para 
quclhe  naófallcm  ,  nem  os  obriguem  aref- 
ponder.  Onde  naô  houver  cfte  ufo,  &  o 
acaío  de  algumas  perguntas  os  prccifar  a 
rcfponder,  naó  refpondaó  i  ccrtificando-fe 
que  fe  os  íilhos  dofcculo  naó  fe  envergo- 
nhaõ  de  moftrar  o  como  vivem,  6c  o  que 
obraó  ,  coti  mayor  razaó  o  devem  moftrar 
os  amigos  de  Decs.  E  fc  refponderem ,  feja 
nioílrandoque  fe  violent^^ó. 

g  Repartir,  5c  occupar  todo  o  tempo 
emOraçaÓQicntal,  ou  vocal  ;  ouvir  Mifla, 
Confiflaó  ,  Com  nunhó,  ou  Sacramental, 
ou  cfpirituil  ;  acçaó  de  graç-^s  depois  de 
commungar  ^  Hjaò  cfpiíitual  i  continuada 

prej 
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prele^ça  de  Defos  com  o  ufo  das  Jaculató- 
rias j  rcnicenòias  ,  &  mortiíicaçoens ;  con* 
ta  ao  Direâiof ,  ou  fallando-lhe ,  fe  eftá  pre- 
jentc  »  oucicrevcndo-llie,  lè  diftante.  Col- 
tuma  perguntarfc  feheliciro  algum  exercí- 
cio manual  como  ò  de  cozer,  ou  fiar,  &c, 
RefpondeTe  que  melhor  fcrá  o  evitar  eftes 
exercícios,  appUicaiido  todos  eftes  dias  aos 
efpiriluaes ;  roas  porque  ha  peilbas,  aquém 
títalrcfió  poderá  fcr nocivo,  ou  exceíTiva* 
iheme  penoío,  fepermittem  ostaes  exercí- 
cios j  con»  tanro  que  nclles  fe  lembrem  dç 
Dc<^?,  &  de  ccníídcrarem  o  que  leraõ. 
'  ^    Occmpftparaa  Oraçaõcoíluma  aílig- 
jiáf  ic  Ó€  quatro  horas ;  huma  logo  peli  ma- 
nháá  ;rurra  depois  da  Communhiíõ,  ficMíf- 
jfa  •,  oqtra  no  mcyo  da  tarde;  &  a  ultima  à 
noytr.  Porém  nefta  matéria ,  ^  nas  driS  peni- 
tencia?, n^ó  pôde  haver  regra  certa:porque  ie 
,  deve  íittend.r  à  Tiude,  génio ,  ÍJccipinto do 
cxfircitanre,  t<  ccnfultarfc  tudo  com  oDi- 
rcclor.   O  inclmo  Ic  diz  na  matéria  para  a 
Oraçiò:  poique  hiins  eípiritosíc  levaó,  6C 
elevaó  melhor  .com  efta,  que  com  aquella 
matéria  ;  gomais  aceitado  documento   he 
que  naó  íe  deve  violentar  o  efpírito.  O  mais 
loçanic  aefte  ponio,  k  \ç  no  Capitulo  da 


dejacob^  247 

.  5"  AOraçaõvocal  dcvecifrarfe  noOài- 
cio  Divino ,  Rofario  da  Senhora ,  ôc  algumas 
outras  dcvoçoens  ,  ou  já  coftumadas  ,  ou 
novamente  inftituidas  :  mas  naó  fejaó  ex- 
ceflivas:  porque  cançaõ  muyto,  8c  o  lucro 
he pouco,  6c com  pouco efpiíito.  NosRe- 
jigiofos  he  a  afliftencia  do  Coro  neftes  dias 
muyto  mais  indubitável.  Os  que  naó  pode- 
rem ,  ou  naó  forem  obrigados  ao  Coro ,  de- 
vem pagar  o  Oíficio  Divino  às  fuás  horas 
competentes.  A  execução  do  Rofario,  re- 
partido em  Terços  por  três  tempos,  &  re- 
cado com  a  medicação  dosMyfterios,  ficara 
menos  pcnofa ,  6c  mais  útil. 

6  Os  dias  de  Communhaõ  Sacramental 
neíles  tXíTcicios,  muytos  M.ftrcs  sconle- 
Ihaó  que  fejaó  todos  os  dia^^ ,  &:  com  fortiífi- 
mas,  &  authorizadas  ra^oens.  Se  em  fecu- 
lo  taó  corrupto  Tc  temer  algum  elcandalo, 
feji  em  dias  alternados;  quero  dizer ,  hum 
dia  fim,  outtonaó.  A  Conimunhr-ó  clpiri- 
tual  deve  ler  todos  os  dias,  2cmuvtp.s  vezes 
no  mefmodia,  &  ainda  iioJia  da  Commu" 

^nhaó  Sacram  ntd.  Vcja-fc  o  Capitulo  da 
Çommunhaócfpiritual. 

7  A  liçaóefpiritual  fcja  cm  todo  o  tem- 
po, &  por  todo  o  tempo,  quf!  as  outras  oc- 
çupaçocns  o  permitiiiem.  Seja  com  algum», 
í.  "  naó 
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naõ  muyta  ,  variedade  de  livro?.  Huni  li- 
vro pnra  o  ponto  da  Oraçaó  ;  ôc  outro  (em 
quanto  durar)  para  omais  tçmpo  :  falvo  fe 
o  faltio  ,  ou  tibieza  pedir  mais  vantdadc. 
Learlc  com  rtíiexaó  i  fechando  de  quando 
cm  quam-o  o  livro ,  &  íirmando-fe  ,  ou  en- 
tranhando na  alma  o  que  fe  Ico.  A  diveríid*" 
(de  da  liçaó  deve  kr  conforme  os  génios,  & 
tnuyto  mais  conforme  oeíbdo  ,  em  que  fc 
acha  o  cxej  citnntc.  Os  principiantes ,  ou  rac- 
lios  fervorofos  levaó  os  nunca  cabalmente 
íidrnírados  Novifiimos  do  Psdrc  Manoel 
Bernardes,  a  lua  Luz,  &  calor,  &  todas  as 
ílias  (ibras  ^  o  T(  mpoi  ai ,  &  etei  no  do  Padre 
Eufcbio  ;  as  MeditdÇoens  do  Padre  Fiancif- 
co  de  Siikzar  ,  da  Companhia.  Os  mais 
adiantados  leaó  o  Padre  Alonfo  Rodri- 
gues ,  o  Padre  AIvres  da  Paz ,  Leonardo 
JLtflrio  ,.  oBento  JoaódaCruz,  SaóFrancifco 
de  Sales ,  o  Combr.te  Efpiritual  do  Padre 
Efcupuli,  airoitoçaõ  de  Chriíto  deKem- 
pis.  Para  delcnfaíiiar  ,  &.  íífírrvorar  oefpH 
jito  ,  leyító  as  Chronicas  de  Corncjo  ,  os 
Agiologios  Dominicos  ,  as  Chronicas  dos 
Carmelita?  Dcfcalços,  6c  dos  Padres  Capu- 
chinhos. Nefta  matéria  odiólame  maisacer* 
|ado  heque  feefcolha  o  livro,  conforme  o 
3  emqye-Q  exercitantafeacha,  &o 


"ófím  que  pèrtcnde  com  cftes  exercícios  •,  fe 
•rcbcircr  cscftimulos  Icnfuacs  ,  leya  as  Ar^  . 
mnída  Cafiídade ;  fe ;  fíprvoraríe  no  amor  de 
*Deos,  Icya  zo Padre  EfielU\  feinflruirfe  na 
Oraçnó  ,  ao  Padre  Palafox  m /^.  tomo.  Para  a 
meditação  deílcs  dias,  ou  para  acodirmos 
aos  que  naó  tiverem  outro  livro,  propore- 
IB03  abayxo  alguns  breves  pontos. 

8  Haja  a  poíTivel  cautela  de  commctter  . 
peccados  veniaes,  ao  menos  com  delibera- 
ção, &  advertência.  Se  nefte  tempo  íe  pef- 
te«dc  alcançar  de  Deos  efpeciaes  mercês, 
como  fera  defculpavel  o  ofFendcllo  nefte 
tempo,  ainda  quefcja  menos  gravemente? 
Se  neíles  dias  procuramos  convalecer  das 
enfermiíáadcs  da  vida  paliada,  &  acqui>ir 
alguma  lobuftíz  para  a  futura,  hc  contra  tu- 
do ifto  o  admitiir  qualquer  defmancho. 

9  Fcche-fe  cada  dia  com  o  exame  da 
coníciencia«  Principia-fc  efte  pedindo  a 
Dcos  luz  para  conhecer  os  pcccados ,  &  im- 
perfcyçocns  :  porque  o  demónio,  &  o  (eu 
grande  valido  ,  o  noílb  amor  próprio  ,  os 
colKima  tfconder,  &  cercear.  Scgur-fe  o 

■  exame  dos  defcytos ,  que  commctteo  nnqueí- 
le  dia;  de  ccmo  empregou  as  horas  delle. 
Scgue-fe  a  dor  dosdffeytos,  com  firme,  & 
reloluto  propofuo  dç  imendallos,  Segue-fe 

huma 
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humaacçaó  de  gvaças  pd^s  benefícios  j-ÈcCr 
Jbidos  mquelle  dia  ,    &  peli  mifcricordia. 
com  que  Deòs  o  ajuiou  para  nuó  cahirern 
jnayores  perveríidades.  Se  no  meyo  dos  ex- 
ercícios virque  naó  acquire  a  virtude,  que 
|jert-nde,  ou  que  rnô  deyxou  de  cahir  nos 
defcycos , de  que  fe  arrcpendeo,  nem  por  ifla 
íedcfanime:  porque  os  Santos  fazendo  ma- 
yorcs    diligencias  ,  experimentarão   femc- 
íhances  difficuldadcs  ',  &  em  alguma   hora 
I^DiOsfabe  o  quando)  experimentara  reme- 
diado, 8c fácil,  o  que  confiderava  impoffi- 
vel.  Além  de  que:  he  certo  que  baila  apcr- 
tcnçsó ,  pira  o  merecimento  \  &  o  defmayo 
íeria  totdl  perigo.    Os  remédios  ,    que  os 
Meftres  cípirituacs  applicaõ  a  cilas  reinci- 
dências, &  comprovada  fortuna,  faó  con- 
ílderar  que  vicio  he  o  que  mais  reyna  era 
,■«11  m  ;  ou  qual  he  a  virtude,  que  mais  me 
ialta ;  &  conhecid©  o  achaque,  rdolver  a 
applicarlhe  o  remédio  condurente.   Em  pri- 
Bieyro  lugar :  em  acordando  pela  manhãa,' 
Tcvalidar,  ôc  fortalecer  o  propjfito  ,  fun- 
dando-o  com  alguns  motivos  pararcfíílir  às 
tcnt:Ç">cns    daqu  lie  dia.    Ponhamos    por 
exemplo  :  Tenho  determinado  evitar  vif- 
tas  incautas  \  lembrarme  que  hama  deílas 
viílas,  fecíi3ado-aaç  os  olhos  para  cahir  em 
i;  "  inayorcs 


àeJacohJ  ^  t^i 

mayores  tropeçf>s-,  me  poderá  tirar  âVifta 
de  D;.os  por  toda  a  ec^rnidade.  Se  no  diP* 
curío  do  jii  venci  em  alguma,  occaíiaô,  dar 
logo  gi  açaS  a  Deos  da  victoria  :  pois  o  agra- 
decer,  hc  orr.ais  ccrtcl.>ó  modo  de  pedir: 
mas  naó  d.  fcuydar  para  os  fururos  aílJtos. 
Se  nodifcurío  do  dia  me  achcy   vencido, 
nnó  deímayar,  nem  atfligir :  envtrgonharrac 
fim  de  que  por  caó  dclarrefoado  motivo. íe 
fruftralle  o  meu  proponto.  Formar  nova 
rcfoluçaõ  ,  &  preparar  para  íegunda  bata- 
lha. Será  acertado  aílcntar  em  algum  papel, 
com  íinaes  particulares,  3c  nnó  conhecivei^, 
ò  numero  das  taes  faltas  de  cada  dia  :  para  no 
fim  da  femana  tomar  Cf^ntas,  &  envergo* 
nhar  da  fragilidade.  Por  ultimo ,  fcrá  condu* 
ccntc  impor  caftigo  a  cada  quebra,  &cafti- 
go  que  doai  fe  fc continuar  nclle,  devemos 
efperar  que  o  bruto  do  amor  próprio  ante* 
qucyra  reprimir  asreincidtncias ,  queexpe- 
limentarr  õ  repetidas  niortificaçoens. 

10  Nclles  dias  de  rciiio  fe  poderá  ular 
da  direcção  geral ,  que  aqui  vay  para  todos 
CS  dias,  apcrtando-a  ,  ou  avivando-a  mais. 
A  quem  executar  cfte  rrtiro  dos  d  7.  dire 
concederão  Paulo  V.  Sc  Gregório  XV.  In* 
dulg' ncin  plenaiia. 

F<ira  qacj»  me  tiver  ifêtriis  livras ,  tm  fiw 
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le/L  a  meditação ,  on  cofiar  delia  ahreviada ,  fi 

p-opoem  asje^tfihtes . 


P4^A  O  RETIRO  NO  ADFEMO, 
P  RIMEYRO     DIA. 

COnílderarey  a  Maria  Santiffima  poíla 
de  joelhos  lembrando-fe  do  que  pro- 
punhaoas  Elcricuras  febre  avinda  do Mcf- 
lias  i  ôc  coníideiando  as  prendas  da  incom- 
pnravel  creatura,  que  eftava  efcolhida  para 
M'íy  do  vcrdadcyro  Deos.  As  fantas  inve- 
jas ,  em  que  fe  abrazaria  aquelie  amoroíiíli- 
jnocoraçaó.&c. 

.  Tiiaixy  por  fruto  huma  íanta  Inveja  de 
tantas,  òct.nt.s almas  mais  fervorofas ,  que 
eu,  no  fcrviço  de  Deos;  &  quanto  me  pc- 
Zari na  ultima  horadenaõ  ter  fido,  &  obra- 
do como  clias  i  fim  peyor  que  todas. 

Petição  para  acabar  a  meditação  delfe  dia, 

SUrpirado  jefu  ,  &  Senhor  meu.  Bem 
pudéreis  vòsabrazar  eíle  tibio  coração 
cm  huma  inveja  tanta  do  voíTo  ferviço  ;  5ç 
daroie  que  ao  menos  vosefpçraflc  com  abra- 

zados 


ãadosdefejós,  quando  da  minha  inutilidade 
fe  naó  efperím  verdadeyros  lacriíicios.  Coi> 
cedeyme,  Senhor,  parte  daquelie  conheci* 
mento  ^cwm  que  k  illuftrou  a  Alma  de  vrf^i 
SantiíTima  Máy.  Oaymtí  o  lulpirar  fó  pòc 
vos.  E  que  ditofo  fora,  fe  me  delíeis  o  expi- 
rar por  vò"! 

facHÍMoriapíira  ejie  primeyro  dia . 
Oh  Cecs :  &:  quanJo  levei  aó  ao  mcríp»' 
bem  dirigidas  as  minhas  cfperançAS !  Quando 
cuydarcy  fó  em  pertender  eternas  delicias! 

SEGUNDO    DIA. 

COnfiderarey  ao  Anjo  bufcando ,  ôc  en- 
trando onde  cftava  a  Senhora;  pon- 
do-le  de  joelhos ;  com  os  olhos  bayxos,6co 
rofto  inclinado,  follando-lhe  com  apoílivel 
fubmiflaô ,  &  reverencia  ;  &  intiman  Jo-Ihe 
que  cftava  cfcolhidapara  Máy  dolulpirado 
M.íTias  jêcRedcraprordo  mundo.  Os alvo- 
roçosdaquclic  puriflimocoraç.^ói  Scahii. 
inildadc.  com  que  aceytou  ,  &  corrdpon- 
deo  às  difpofiçocns  Divin:is. 

Tirarey  porfruto  oquanioDcos  fcobri- 
ga  dos  bons  dcfejos :  pois  nas  conrempia- 
çoens  dcmuytos  Padreí,  osdclcjoG  d^^» 

ohora 


^jgji  Efçãda  Mjflka 

.nhpl*nabrevií^raó  ,  6c  apitíiáríiõ  a  encarnai 
.ç-aôdo  Divino  Vi.rbo,  piomLtcida,&retar- 
,<lada  havia  tantos  fecuios.  Oh  qu.^nco  íe  de- 
VjB.lervir  a  hum.  Senhor,  que  stè  dos  bons 
dcfejos  Te  obriga!    . 

P  ET  I  C^  A  M 

AMavel,  ÒCunicanícnteaniavel  Senhor 
meu;  quem  mederj  amarvos,  como 
vos  amava  Maria  Svinttlllima!  E  (e  efte  de- 
fejo  he  tanibem  liicrificio  meriíoi  lo  ,  cones* 
deyme  ,  Efp  lo,  ÍX  S.nhor  meu  ,  que  cfte 
àclejo  ftja  laó  vivo,  6c  taó  abazador,  qu6 
me  desfaça  o  coraçaó  em  cmzas ,  que  me 
dcrrtiaeftulmacm  Hn.z.is ,  pnra  novamen- 

■  te  Tab  r  dcfejar  as  Voflhs  chammas.  Dayme  o 
laber  pedir  ,&  pcrrcndcr.  a  vollaamifade,& 
ft/tcíVa  praÇã.  Amen  fefpts. 

Qutiu  íoubera  imuar  ..  Maiu  naqutlles 
incêndios  !:Qium  chegara  o  leu  coração, 
áqucllt  f  cr-açaó  tcdo  chamftias!  .  .vi 

..:,•'  '  -r •  V-  ;•■     ':■  -híSÍ- 

T  E  R  C  E  Y;  k;4  i^Jiibí 

■  •   ^  :^o<I  07ni:L'UC  CJUiVtO'^  «iislJT-    •  • 

Oníiderny.  o  coméTi-dado  ò^  Confentí- 
menio  da  Senhora  ,cba>yxo.U:  a  legunda 

&i;:i  Pífloa 
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PtíToa  da  Santifliaia  Trindade  ;  &  do  mais 
puro ,  &  poriílimo  langue  do  cornçaô  da  Se- 
nhora fab'-icou  a  íua  humanidade, &c. 

Tirarey  por  fruto  o  quanto  Dcos  fe  em- 
penha em  moftrnrfe  humilde  ;  o  quanto 
goíta ,  £c  fe  delicia  em  hum  coraçnõ  puro. 
O  pouco  que  os  coraçoi  ns  humanos  cuydaó 
dcfta  aíliftencií  de  Dios,  negando,  Scex- 
pellindo-o  de  íi  por  coufas  vilifliimas  ,  Sc 
traníitoriaS. 

P  E  r  I  C^  A  M. 

OH Trmdade  Santiílima !  E  qué tm|^è- 
nhos  devemos  a  miferiçordia  táó  im- 
ponderável! Bem  podereis  vós,  Omnipo* 
tente,  £í  amante  S.nhor  ,  difpor  tambern 
cftc  vil,  impuro,  8c  infernal  coraçaó  corA 
os  adornos  da  volla  graça,  para  fe  verificar 
laódciiciofa  aííiílcncia.  Pede-vos  humildei 
mentcefte  vil  bichinho  da  terra  ,  que  accy- 
tcis  o  hofpicio  do  feu  coração  ;  que  vos  naõ 
aparteis  dclle  em  nenhum  inítante  j  que  vos 
deyxcis  prender  dos  léus  amores,  pari  que 
le  njó  cfperdicem  taô  extrcmofas  fuavidades. 
Amtn  ftfiu. 

facHlatorÍApAr^eliediA, 
Meu  Dcos :  já  que  chcgucy  apoíTuirVos," 

oaór 
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naó  hey  de  largarvos.  Oh  coração ,  &  conlõ' 

es  nevado ,  pois  te  naó  abraza  taó  abrazadof 

incêndio! 

(iU  A  R  T  o  dia: 

COníiderarcy  o  inconfideiavel  conteil* 
taniento,  o  ccleílial  jubilo  ,  com  que 
fc  acharia  a  Alma  de  Maria  Santiflima,  ten- 
do a  Deos  humaaido  dentro  cmfí'  OjafFc;- 
étos»  com  que  Ihefallaria  j  oaincendios,os 
carinhos,  os  dcfafogos»  com  que  a  todo  o 
iilftantc  o  trataria,  6cc. 

^^..  Tnarcy  por  fruto  obarbaro  defconhcci". 
mento  da  nofla  frieza  ,  qu-^ndo  recebemos 
fijPíiíefmo  D€os  no  Diviniflimo  Sacramen- 
to. A  facilidade,  com  que  nos  divertimos 
para  as  temporalidades ,  depois  de  commun* 
gar :  &  muyt^ss  vezes  paracoufas  ,  qucnao 
íaô  do  agrado  de  Deo^  &c. 

J!;  PE  T  I  C,  A  M^ 

SEnhGrmeu.&amantiínmo  meu.  Ago- 
ra reconhtço  as  defattençoen* ,  com  que 
vos  tiatoustèqjíi  o  meu  ielconhecimentò. 
líigora   intento  emendar  o  paflado.  Corra 

por 
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porvoíTa  Conta  o  illuílnr  a  minha  alma  ;  o 
abrir  osolhos  áminha  cegueyia,  para  que 
vos  reconheça  ♦  vos  adore ,  &  vos  pague  coirt 
muytas  ,  6c  n:)uyto  abrasadas  caricias  ,  a 
muyto  que  devo  às  voíTas  afliílencias.  Vi* 
vamos  muyto  unidos  Sí  para  fempre  uni* 
dos,  Jefus  m.u,  Deos  meu  *  amabiliflimd 
Senhor  meu.  Amenjsfué' 

facHlatoria  farA  efie  dia. 
Naóqueio  mais  uniaõ,  que  cdm  o  tticií" 
Dcos.  Amores  ,  cuydados  ,    penfanientosj. 
adverti  que  fois  todos  de  D^os  j  &  que  fô  dé 
Dcos  deveis  fer. 


dU  I  N  T  O    DIA. 

COnfiderarey  os  prudcntiííimos  rcce^, 
vos  ,  8c  os  fantos  temores  ,  com  qiie 
Mil  ia  Santiílima  a  rodo  o  inílantc  viveria 
receando  obrar  alguma  CQUfa,  cm  que  dcí*-* 
agradníiea  hum  Deos,  aquém  ilevia  tanto; 
QuanLas  vezes  ,  &  com  quanto  abrazadasi 
anlias  lhe  pediria  que  nsópermitriíTe  fedef- 
lirnílf  r,  íaa  dcfatençaó.&c 

Tír?,rey  por  fruto  o  (Quanto  eílcncialmcn* 
te  necen'iri':>  he  para  nos  falvaf  o  fanto  tc^ 
mor  (ir  Dcos ;  &  quantas  almss ,  por  Iht  fal-* 

R  tu 
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tar  efts  ventisrolo  cemor,  Ib  arrojaó  a  infi- 
nitas barbaridades.  Quantas  vezes  obrcy 
fcm  me  lembrar,  ou  naó  querendo  lembrar- 
me,  queporcquclla  culpa  podia  vir  huma 
morte  repentina,  &  Tcpultarme  em  huma 
infeliz  eternidade,  Ôcc. 

P  E  7  I  C^  A  M. 

T  Remendo, 6c  temivel  Deos.  Atègora 
vos  pedi  a  aííiílencia  do  vofib  amor: 
agora  que  conht  ço  as  fem-razocns,que  obrey, 
por  menáo  lembrar  das  intevrezas  davolla 
Juíliça,  vos  ptço  que  trtlpalíeis  ellc  duro,  ÔC 
inefiexivcl  coração  com  ss  doces  fettas  do 
voflb  iimto  temor.  Fazt  y  ,  mifericordiofo,  & 
Icvcio  Senhor,  quen  minh.ialraa  lemprc  at- 
tenta, fcmpre  !:cmeror,i,6(  fcmpre  rçfpeyrófiG» 
íiQia  ,  viva  de  tcmcrvrs  ,  pnra  que  naó  fe 
aVrcvaa  vof 'tg.í;ravDr.  Amen  ^^efm. 
^ atui atoriiii  para  ejie  dia. 
Quantas  almas elhiaó  nos  miemos,  com 
mu.yio  menos  peccadós  que  os  meus  !  E 
t).osíofrcndc-mc  !  Peõs^clperando-mt!  Oh 
qu  .nto  devo  temei"  eílas  cípcciaes  raifericor- 
i,ui  de  Deos! 


SEX.' 


l.  S  E  X  T  o    D  I  A 

C>  Ont:dcrarcy  ;>  ftntiaiento  cíc  Maria 
^  S-^nriiliiTTii  ,  vende  Iwi^v  co.:i  cimncs 
n  leu  amado  Erpofo,  o  Senhor  S-ó  jottph: 
■fcm  fe  atrever  a  ícrti-sar  nquclle  GUÍloJb  nu- 
blado, dtíclaranjo-ihc  o  níyíterio  .  deyx.«í>» 
âo  tijuoà  diipoíiçíó  àt  Deo?,6£c. 

Tirarcy  vox  íViuo  os  feguros  iiicros  do  U: 
conformar  a  noiia  vontade  cem  n  vontuíe 
de  Dccs,  &:osdannos  díttaliar  a  elti  confbv«< 
miàade.  QLicrenios  fabcr  nicinor  o(.\\ic  nos 
ronvèm,  do  que  Deos  fabc  \  ou  diividanio? 
qM".  o  leu  au^íorfilte  cm  dilpor  o  que  no^  be 
mais<x'  "ívcniente  :  í<  por  i(ib  lecxpcrinicn- 
tnó  rantas  impacic«cias,&c. 
i*  . 
-;  P  E  r  I  C,  A  M. 

SAb-.ioi  ia  do  Eterno  Pay  ,  fie  igual mefi- 
'.'  atr-oíorifrinio  Dcos  da  minha  alma, 
-Em  leiblutuTiente  inc  dcclâroque  n*ó  que- 
ro 1^  não  o  que  vòsquizcres,  &  rnc  confor» 
'-mo  com  tudo  que  vós  quizcre--  Dr.ymr, 
íS.?nHor,  q;ic  fcja  vcvdadcyiâ  tíVa  decUra* 
-tí,:g.Daynie  huma  vontade  táo  cega  a$  voíías 
rf'"  R  ij  diípo- 
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jdiJpoílçoens,  &táo  lince  dasvoflas  finezas]) 
que  naó  tenha  nem  dcftjos ,  mais  que  para 
osvoílbs  dcíignios.  Dayme  huma  ralrcíig- 
çaó  nas  voflas  dctcriDinnçoens ,  que  náo  íay- 
ba  fazer  differcnça  do  que  me  hcagiadavcJj 
ou  me  pode  Ter  cuftofo.  yímen  fejus, 
féicHlatoria.  para  eíte  dia. 
Saõ  Joleph  com  cmmcs ,  6c  cu  íem  ellesl 
O  mundoquercndoroubarmeaomeu  Deos, 
&CU  femciumcs  defte  roubo!  Quantas  ai* 
Dias  tnereccràó  mais  a  Deos,  doquceu  lhe 
increçoj&a  minha  alma  lom  a  menor  inveja! 

S  E  P   r  I  M  O    D  IA. 

COnfidcrarey  como  muytos  dias  anresj 
ôc  i^or  todos  os  nove  mczes  íti  jMcpa- 
rou  a  Senhora  para  onafcimcnto  do  Meni- 
no jefus  lasmais  Jas  vczcs  cozendo  as  cami-^ 
zinhaSj  &  as  m.anrilhns  ,  polia  de  joelhos; 
'&  â  cada  ponto  mulripiicando  os  iufpiros ,  ÔC 
defejos  de  precioliílimas  alfayas.&c. 

Tirarcy  por  fruto  o  quanto  Deos  ^ 
obriga ,  &  íc  paga  dos  noflbs  nadas  >  &  quan* 
tobatbaro  hc  o  nollb  dcfcuydo  em  nos  naõ 
aprovcytarmos  defta  aceyt  çaõ  de  Deos; 
Ú.  muyto  mayor  a  barbaridade ,  com  que 

fel. 
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faltamos  à  devida  difpoíiçaõ  ,&  preparação 
pára  o  recebtr,  &c. 

P  ET  /  C,  A  M. 

RIquiflímo  Senhor  da  minha  alma  i  Sc 
empcnhadiílimo  Amante  da  minha  po* 
breza.  Reconheço  o  muyto  pobre  que  loa' 
para  o  agazalho  de  Príncipe  taó  fupremoi 
pois ,  Senhor  ,  corra  por  conta  da  vofla  libe* 
ralidade,  &  grandeza  o  darme  quedar;© 
enriqu  cerme  para  vos  aífiftir.  Vede ,  aman- 
tiflimo  Eípofo,  pede  a  razaóquc  osefpofos 
adornem  as  efpolas  pobres.  Dayme  huma 
attcnçaó  cuydadofiííima,  huma  fineza  abra-, 
zada ,  huma  veneração  refpeytofa  ,  para  que 
o  meu  '-gnzalho  não  incite  ovoflb  eaftigo, 

faculatoriaparaefie  dia. 
Prepara-te,alm:t  minha  ,pararec.bcres,8c 
veftires  ao  teu  Dloí  fcyto  Menino.  Corraó 
ascímizinhi-s  por  cr  nta  de  tua  Fé;  6c  íís  ou- 
tras fax  s  por  conta  do  teu  anr>or.  Creyoijue 
Dfos  fe fez,  homem.  Amo  ^  (^  defejo  amar  aefie 
pcoí  fohre  todas  M  coujof. 


QV: 
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O  Y  T  A  V  O    DIA. 

Onfídcrarcv   a  fubmifiÃÓ  ,   prompii- 

j  dfxô ,  &  coiitormi  Jade  ,  com  que  Máriá 

Síínnfiíma  íe  riciiíicou  ao  decreto  de  hira 
Bclètn  :  fuppoílo  rcconhecefle  osinconve- 
nrcntcs,  &  perigos  deita  jornada.  A  ale- 
gria ,  com  que  cmprendeo  eíla  iDokftia, 
áadi  cm  que  era  vontade  de  Dcos ,  para 
mayor  meií cimento feu,  6cc. 
<•  Tinircv  ror  fruro  o  coníldcrar  todas  as 
nVõl-'ftiaS',  &  penalidades  dimanadas  da  mão 
de  D -os  i  &  quefaõ  as  prendas,  que  o  Sc*! 
nhor  nos  dà  do  leu  amor,  &  futuros  prc- 
tnios.  A  fem-rszaó  com  que  obra  a  noíla 
iRip.icicncia  ,  dcíperdiçando  es  eftimavei* 
frutos,  que  podíamos  tir^r  dos  trabalhos,  &c. 

P  £  T  I  C,  A  Aí, 

SEnhor  meu  ,  Òc  único  bem  meu.  Re* 
conheço  o  muyto  que  devo  ao  voílô 
amor,  nas  luavidadcs ;  mas  hoje  reconheço 
o  muyto  mais  que  vos  devo,  nas  affliçocns. 
Venha,  Senhor,  delia  Divina  mão  o  que 
quizercsj  ordcnay  o  que  qucicis  que  eu  pa- 
deça: 
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3eça :  más  dayme  também  a  conformidaaç 
para  o  padecer.  Todos  eíles  caminhos  ma- 
tizados deefpinhos,  o  leraõ  de  rolas,  {^vó^ 
me  afliftircs  neftes  caminho-.  Padeça  cu  por 
humDeos,  que  fe  prezou  de  padecer  tant» 
por  m  i  m,  Amen  fe[M.  ^ 

factiUtorU  para  efie  dia. 
g      Dcliciofiflimo  companheyro  :  dígnay- 
yos  acompanharme  ,  &  íeja  por  onde ,  6ç 
para  ondequizeres.  Antes  com  o  meu  Deos 
no  inferno ,  que  ft.  m  efte  Deos  no  Ceo.  '^ 


iS  NO  N  o    D  I  A, 

C"^  Onfiderarey  o  defamparo  da  Rainha 
^  dos  Anjos  emBelèm,  vendo  que  to- 
dos a  excluhião  de  fua  caía,  porque  a  viâa 
sPpbre.  ConGdcrarey  a  mtfma  Scnhoia  já 
recolhida  noPrertpio;&  já  tendo  nos  feuç 
braç-is  ao  Menino  Deos  :  quaes  ieri-^ó  os 
ieus  júbilos ,  as  íuas  lagrimas ,  &  as  fuás  fuf» 
penfocns,  2cc.  1 

Tirarey  por  fruto  a  vileza  do  coração 
humano  i  o  como  fedeyxa  enganar  daí  ap? 
-parencias  do  mundo,  6c  o  pouco  queptHc- 
íja  as  grandezas  de  Deos.  Como  faó  luavcs 
aç  adiílencias  de  Deos  cm  huma  alma  -,  &  o 

EQuyto 
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ir.uyto  que  padecem  as  confcienciss engolfa* 
das  nos  dcfiçocegos  do  mundo,  &  nas  fuás 

yaidades,6cc, 

V  ET  I  C,  A  M. 

FErmofura  dosCeos,  delicia  dos  Anjos, 
fagrado  emprego  de  toda  a  Gloria  i  que 
cegos  laô  os  meus  olhos ,  que  tibios  os  meus 
dilcurfos, que  barbaras  todas  as expreíToens, 
para  nem  conj  óturar  a  fuavidade,  com  que 
arraftião  asvoílas  perfeyçocns!  AmantiíH- 
mo  Holpcde :  já  que  vos  çontcntafte  çpm 
as  pobr^zas  de  hum  Prcfepio,  me  fica  aef- 
perançi  dt^quenâo  eftranhareis  asvillanias 
do  meu  corr.çáo.  Nacey  ,  Senhor  ,  nefta 
pobre  habitação:  masenrequicey-a  com  os 
thefouios  da  vofla  bella  graça  ,  adornay-a 
com  as  precioiidadcs  do  voflb  rico  a  mor, 
para  que  vos  poíla  ,  6i  fayba  agazalhar  ao 
menos  com  cr.nfur^cns.  Amenpjm. 
^ac^Utoriapardí  ejie  dta, 
Naóhey  despertar  tík  bclliílimo  Infarrí 
te  dos  meus  buços;  naó  hcy  de  ceílar  de 
lhe  daramoroíilíiuios  oículos.  Hey  deche* 
^ajlo  muyto,  &  muyto  aomeupeyto,  para 
acodir  às  penalidades  do  feu  frio.  Ohcora-- 
ç;iõ  ,  &como  tftá?  nevado,  pois  naó  reme» 
l§tasffiocaócuíldb!  •  > 

D6! 
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D  E  C  I  M  O    D  I  A. 

COnfiderarey  a  furpenfaó  ,  8c  medita- 
ÇjÓ,  com  que  Maria  S^ntiíTtma  reco- 
nhecerií  a  leu  Filho,  acalentado  pela  mu- 
íica  dos  Anjos  j  agradecido  à  íynceridadc 
dos  Paftorcs  ;  acciamado  pela  adorsçaó  dos 
Reys.  Oh  como  enlaçaria  a  fufpenfaò  da  Se- 
nhora tantas  humildades,  com  tantas  íobe- 
ranias,  &c, 

Tirarey  por  fruto  hum  ardentiflímo  dc- 
4e]o  dever  aomeu  Deos  adorado,  &  reco- 
nhecido de  todas  as  crcaiuras ',  hum  igual» 
íç  ardentiífimo  deíejo  de  evitar  as  culpas, 
que  tanto  oíFendcm  as  Divinas  mifericor- 
dias :  anelando  comprar  a  cuftos  da  propfia 
vida,  qualquer  refpeyto  à Divina  Bondade, 
&c. 

F  B  T  J  C,  A  M. 

A  Mores  da  minha  alma  :  que  poucb 
amaõ  os  homens  a  hum  Dcoí  dignií- 
ílmodefcr  amado  !  Quem  me  dera  ter  que 
GtTereccrvos,  amabiliíTimo  Senhor  ,  parape- 
■dirvGs  que  abrais  os  olhos  a  todos  os  filhos 
^avoiiii  Fè,  para  que  naõ  delperdicem  o« 

cuftos 
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cuftos  dafuarcdcmpç  ô.  Muílrsy  afua  ce» 
gUcy^ra';  dcípertay  a  fua  oblecaçáo  ,  para 
que  vcjaó ,  &  cxpcrinienucm^o  como  hc  doce 
o  conh-cervos ,  o ndor.irvos ,  fie  o  lervirvos. 
•Eípccuilíncnte  vos  peço  quediviiai"?  «êcafet- 
vorcis  osvolTos  M  niUros,  &  Pregadores, 
paraquecuydcm  (óein  deftcrra'  cio  mundo 
taó  bárbaros  dcTconhecimcnros*  Amenfefm» 
Jaculatoriaparaffie  âU,  ím; 

Também  quero  beyjar  cooi  os  Paftoríís 
■os  pcs  ao  meu  Menino,  poj-que  he  meu. 
Tambcm  lhe  trago  as  ofiFcrtas  das  minhas 
•lagrimns,  &das  minhas  compunçocns.  Oh 
•com  que  agrado  accyLarà  o  Infante  elbe 
.ôfF-rtcimenco!  'íi 

y..'-'  •_: .  .  -^^l  J% 

ÀéEÍ)lTAC,OENS  PARA  O  RETIRO 

í^íí:  ;,.íi ::::::.:' ^^^^^^fi^^'         ■.  .v  ^  /;i...  » 
'" '    "  v>3S 

P  R  I:M  E  Y  R  Q    P  I  A. 

'XDnriderarey  aChrifto  Jeíus  inftituin- 
í  doo,l>rvÍBÍírimo  Sacramento.  Lavan- 
do-,ospès  aos  Apevfcolos  'y  ÔC  delpcdindo-fe 
deiles.  'AqueUa -humildade  abrazadora  ;  a» 
quçltafaudadc  teariflimi;  fendo  cada  palavra 
hivíin  iccM  i^S^dajçazaó  huma  cl)2imnia,Scç^ 
:of}ò''V"       ^         *  '  Tira- 
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Tirnrfy  por  fruto  onr.uyco  qucDcos  de- 
feja  unirfc  com  os  noíTjS  cor.^çoens  '■,  &  "o 
pouco  calo  que  fazem  os  homens deítcsdefe- 
jos  d  Dcosj  o  crmorccimento,  com  que  a 
Divina  B  ndade  nos  ama  j  &atibieza,  coni 
que  a  noíia  vilhnia  lhe  correrpondc>&c. 

P  E  7  I  C,  A  M. 

AMantiíTimo  ,  &  fu premo    Deos.  Hic 
poílivcl  que  vosconfidcjceu  aos  meus 
pès,  &quenaó  acuda  logo  logo  alevantar- 
Vos  com  os  meus  braços !  Sobi ,  Senhor ,  fobí 
a  unirvos  cem  efte  coração  ,  6c  ouvi  eílá 
jupplica  ao  meu  amor.  Dayme  o  lugar  de 
Judas  :  porque queio  emendar,  &  fubllituir 
as  fuás  aleyvofias  com  as  minhas  ternuras. 
Sim  quero  vendcrvos ,  mas  ha  de  fer  à  minha 
alina,  que  intenta  comprarvos  a  cufto,  8c 
a  pieço  de  huma efcravid;íó  perpetua ,  de  Kúa 
liriezaabrazp.diíTima.  Dayme  ,  Senhor,  leni- 
brarmc  lempre,  que  vos  devo  efte  pvcço» 
paraqiieo  naó  desbarate  nunca.  AmenJeÇni.  ■ 
i  facnlat eria para  efie dia. 

-'.    Para  donde  vos  defpedis  ,  mtu  amante 
Deos  !  Se  medeyxais  ,quem  me  ha  de  valer? 
Be  mé  amais  tanto ,  como  me  dcyxais  neíle 
perigofQ  dcíàmpAro? 
•'^::  SE. 
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SEGUNDO    DIA. 

j 

COníiJerarcy  ao  Senhor  na  rbliJaó  de 
hum  Horto,  de  joelhos  ,  com  a  face 
Divina  pegada  na  terra  ;  &  delia  ,  ôc  dos  Di- 
vinas olhos  brocando  rios  de  fn ngue :  ou- 
vindo os  gemidos  ,  6c  furpiros  ,  com  que 
falh  no  Eterno  Pay,  &  feconfóroia  coma 
iu.1  vontade,  6íc. 

Tirarcy  por  fruto  hummova,  Scfempre 
vcrdad^yra  conformidade  com  a  vontade  de 
Dcos;  o  recorrer  nns  affliçoens  ao  conhe- 
cimento dadivini  Sibcdoiia:  conhecendo, 
&  confefiindo  que  o  feu  amor  fcmpre  dif» 
põem  o  que  mais  nos  convém, 6cc. 

P  E  T  l  C,  A  M. 

MEu  amororiffimo  Redemptor:  day- 
me  licença  para  que  ma  qucyxc  contra 
osa^ipirciites  defpcrdicios  di  voíTi  Miferi* 
cordi.i.  Tmrn fan^ue embcbiJo  nç^^  lerra 
grofl'-yra  ?  N.ió  fora  m  is  razão  regar,  & 
feríil.aar  comefle  langu-  a  eílerilidAde  da 
min  ha  alma,  para  que  dèíTe  os  frutos  dever-» 
dadeyros  arrependimentos?  Cordeyr© divi» 
:  no: 
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tio:  lavre  cfle  fan^ue  efte bruto  diamancej 
troquem  fc  osefpinhosdcftecaiT)po,emflo« 
rcs  fragrantiíTimas  dç  peifvyto  amor.  Day- 
nie  ,  Senhor,  o  conformarme  cora  a  vcfla 
vonrade  ,  atè  o  fim  defta  milsravel  vida. 
Amenfejíu,. 

faculatoriapara  ejie  dia. 
Ahjcíu  afíiclo:  quem  nfio  tivera  mais 
vontade ,  que  a  vofia  vontade  !  QLiem  foube- 
ranã.i  querer  o  que  vos  não  quereis  que  íe 
queyra.  Faça-fe,  Senhor , a  vofla  vontade  em 
tudo,  em  tudo. 


TERCEYRODIA. 

COnfiderarey  c -mo  chegrindo-fe  o  bár- 
baro exercio  dos  Fnirillus  ,  dirigidos 
porjuJp.s,  eftcdcu  na  f  ce  do  Senhor  hum 
akyvofoofculo  ;&  o  Senhor  lhcf,íilou  com 
o  titulodc^wr^í».  Oj  Fanlcus  oligàraócom 
cordas,  &c.idcyaS,  fupponJo  que  o  divino 
Amr-ntc  Ihequereri;»  fuí^ir:  lendo  cfta  fup- 
pofiçaó  amais  dolorofa  oíFcnía  para  o  leu 
amor,  &c- 

Tirarcy  por  fruto  quantos  Sacerdotes  com- 
iTíungando  indignamente,  faô  pcyorcs  que  os 
Farileu? ;  quantas  almas  Religioías ,  naó  ti  n- 

40 
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domais  que  o  exterior  de  Religiofas^  faõ 
peores  que  Judas :  &  Dcos  a  fofreri  antes  cor» 
refpondcndo  aeftasaleyvofias  com  amantes 
iernuras,&c. 

P  E  T  I  C,  A  M, 

SOfridiflimo  ,  &  pacientiílimo  Meftrc 
Vòs  tâó  prefo  ,  Sí  o  mu  coração  tão 
piefado  de  livre?  D<íymc,  querido  SaK'adoi% 
dayme  todas  eflasprifocns,  porque  decoda'- 
iieceffitaó  ns  minhas  lolturas  \  mas  fcjaó  par? 
jne  prenderes  a  vòs  i  para  me  unires  muyto. 
&  femprc  comvofco  ;  para  que  núo  haj  i  ml' 
lantc,  cm  que  me  não  finta  muyto  prcff^ 
muyto  unido  ,  muyto  enlaçado  aos  voílb^ 
-amores. Arraílrem-mcas  fragrâncias  da-^  vof- 
las  iuavidades  por  todos  os  feculos.  Amen  Jk- 

faculatoria  vara  efte  dia. 
Mcujciu:  vos  ráoprtfo,  &  o  meu  cora «^ 
çáo  táo  livre?  Vos  com  tantas,  &  taó  bar- 
baras priToens,  6v  aminha  confcicnçia  com 
iáo  infcrnaes  liberdades !  Oh  quem  íe  foubfi- 
ra  prender  com  eíle  Amante  prefo!  ' 


QJ.TAR- 
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dU  A  R  T  O     Dl  A. 

<  ' 

COnliderarcy  a  Jefu  prezo ,  £.:  propoílo 
aosTiibunics  deHcrode?,  Pilntos, &' 
Ciiitás.  Oque  padccciia  daquelks  bu-b;iros 
miniílroâ !  Que  hum  deilesdcf;:',rrcgoii.  n-.i- 
quclla  dcliciola  Face  huma  crucliíljrra  bofeta- 
da,ôcc.  ; 
Tirarey  por  fruto  cjue  lendo  cadi  culpai 
huma  bofcrnda  nn  face  de  Chriílnjcfa  .  ( ^ 
agora  mais  cruel ,  òí  m?,\:-  í.  níiví  \  depoi?  :u 
beneficio  da  Rcdcr.ipíjMÓ  )  qurimr.s  Jtrílas 
bofetadas  lh;?ccraô  dado  as  minhas  culpas! 
ScDcosfem  fc  queyxnr  ,  cfpcraaJo  osnicií^i 
arrcpendiíTícntos  !  Oh  pacicncr;  imrond':- 
ravel !  Òcc. 

?  E  r  I  C,  A  M. 

DEos  meu  5  8c  Scnhí-r  meu,  Cor.ffjl,) 
que  vos  reconheço  por  mí:u  S:nhor,  S^ 
meu  Dcos.  He  mnvco  ncccliari,»  cila  C(^r;hf, 
faõ  :  porque  as  rninhis  culpr* .  delmcjTtcjnà 
minha  fè.  Confcfib  qi:c  vos  tenho  c.h ofe- 
rendo muycis  VCZC3.  Sc  pòdc  dirfc  C\\2;a-\  fa- 
tisfaçaó  a  tão  enormes,  fie  fcyas  b.ub.riífa- 
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des,  eu  meofifcrcço  a  ler  esbofeteado  peíoi 
demónios.  Dayrae,  esbofeteado  Senhor,  hiim 
verdadcyro  conhecimento  das  barbaridades 
das  minhas  culpas,  para  que  as  adocem  as 
niinhns  lagrimai.  Dayme  o  chorar  mayto,o 
icrvosoífendido  canto.  Amen  "jeÇiu. 
^íicuUtsriA  para  ejie  dU. 
Faces  divinas,  Sícomo  vos  vejo  enver- 
gonhadas de  veres  as  minh  -s  faces  láo  pouco 
pcjofas!  Omcujefu  láo  ultrajado,  ÔC  o  meu 
coração  tão  pouco  fcntido! 


ÇlV  I  N  T  o    DIA. 

COnfiderarcv  a  Jcfu  Chriílo  atado  a 
huma  coluna,  ôc  ferido  de  tantos,  éc 
tão  pcnctrativos  oçoutes ,  que  conforme  hu- 
ma pia  contemplsçaó,chegaváo  a  divifarlecs 
ofibs:  brotando  rios  de  fangue;  êc  Cabido  def- 
inayado  uo  pè  da  coluna,  &c. 

Tirarcy  por  fruto»  o  mal  que  fe  pagaõ 
tantíis  Hnrza.s,  ccmapoíladas  goíTarias»  O 
luprcmo  Senhor  prezo  a  huma  coluna»  para 
fcraçdutado;  £c  nòs  prczos  ao  mármore  da 
nofla  cbílinaçuó  fem  nos  querermos  def- 
prendcr  :  antes  cmpenhando-nos  cada  ve:& 
insisc,mfeíillo,&c. 


J      -  ■  * 

áejacok  Iff 

P  E  T  I  C,  A  M. 

Divino  Mtftre :  eu  fuy  o  que  éth  iúàòl 
6c  íempre  crrcy  aíiçaô,  qiie  devia  re- 
ceber, &  dar  dosvoíibi  prcceycos  j  6c  v^á 
foft-s  o  açoutado  pelos  tileus  eriòs.  Po',s  j 
Senhor  ,  í>cabe-íe  t.nta  ignorância  a  chis 
peiYhos  deíl':!  fofredora  Sabedoria.  Tròcàv^ 
poJeròfo  Amante ;  d  niarmdre  deíla  còlii^, 
na,  piru  vos  iinirts  áòdiifo  deftâ  ?lma.  Sc 
cllc  mármore  Tc  mo  fóube  enternecer  eoitIL 
tal  unijój  â  minhi  dureza  fe  ofícrece  á  mil 
ternuras  com  a  voíla  cómpinhi^.  Uríariiò- 
hcs  ,  míU  querido  j  &  defrcdaçádo,  Jefui' 
para  nunca  mais  nos  defunirmos,  Abiace- 
iiic-nos ,  meii  Amor,  para  nunca  mais  hoé 
ap.irtarmo?.  Ameí2  feftíS, 

facHlatoria  para  cjié  àià. 
Querido  Senhor  :  lu  ,  que  tantas  vezes  vos 
deyascoft.iS,  fou  quem  devia  receber  efiasi 
feridaji  Meu  btllo  Amante  :  já  que  tftnís 
ião  ferido  ,  râo  fique  o  meu  cornçáò  tâd 
intcyró.  Sinta  a?  voíTas penas ,  tnterntçáo- 
mcjfiiâo  me ,  &  defpedactir.-ir.c  eílas  ma» 
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SEXTO  dia: 

COnfiderarey  ajeíus  coroado  de  pene- 
trantes erpinhos  jcomhumacanna  por 
ícítpcro  j  com  humn  purpura  viliíTima  por 
gala  j  correndo  tanto  Tangue  pelas  fendas 
dosclpinhos  j  que  Ihecclipfavaó  os  olhos  ;  SC 
expoílo  de  huma  jan.llA  por  Pilatos ,  como 
tituío  de  homem:  Écce  homo, 

Tirarey  porfruro  o  como  os  meus  mãos 
pcnfamtntos  caul-iò  n  Chiiíto  fentimcntos 
tão  cuílofosjque  as  culpas exetutão  em  huma 
alma  Carholica  ,  o  que  a  tyrannia  dos  Fari- 
fcus  obrou  ni  HuivianiJadc  tanuílima  ;  o 
quanto  baila  hum  iópcccado  para  disfígu- 
rar  o  homem  de  homem ,  &  o  fr.zcr  viliflimo 
bruto. 

P  E  T  I  C,  A  M. 

MAgeíloío  Rf^v  i  &  verdadcyro  Se- 
nhor da  minha  alma  :  <om  quinto 
ivlp.yco  vosdc'*":"  adorar  a  nofia  obrigação! 
Senhor:  fe  os  diis,  em  que  íc  coroaô  oç 
Rcys ,  uóos  m?ispró'pnos  para  fedefpen- 
derem  favores ,  dayme  ,  Rey  foberatto ,  clTa 
Coroa  ,  que  a  intento  iiriprimir  na  minha 


áejacoh  Ij^ 

slrha  ;  dayme  cila  purpura  j  que  quero  ornar 
fconi  ella  ííS  minhas  faces,  pilra  •.noibrir  que 
me  envergonho  decanta?  villanias.  Daymc 
o  íer  homem ,  moílrando  que  conheço  as 
voOIiS  iTiifcricordi.íS  5  yk  que  o  peccado  me 
fez  buto  «orii  as  mayores  ivracioiulidi^de?» 
Amsn  ft[ni    • 

/actiUtoríA  pATA  eiie  dia. 
Oh  homem  vcidaceyríiucn-.e  Deas  !  Oh 
Deos  per  meu  rcipeycc  menos  que  honieiBl 
E  cu  não  dcyxarey  de  ter  bnno  por  hiirn 
DcoF,  c]  fcfcz  por  meu  refpeyto  tal  ho«)em? 

S  E  P  T  I  M  O     DIA, 

COníidérare-  a  Ghriftojeriíí  cotí  haciir 
grofíeyfti  cordii  hX)  pcfooçc  ;  com  o 
rcfto  inaiifíido  de  f  livas  \  tom  as  faces  de-' 
nt.g!  idas  das  bofeud?.s  j  &  com  har.ia  pezadif- 
finvACnixaCí  hombro,  cercado  de  Fftrilt;u?,Sc 
pnb!Lc\do  e  n  huru  pregão  por  f>-yticcyrci 
dial)  ílico  ,cng:inador,  Scc. 

Tirfirey  por  fruto  qiie  itnódcfemptnha  a 
fc.tbd.^di:  de  verdadcyro  Chnft^.o  ,  qiícrp. 
Dão  lct;uc  com  altiaòruii  aChrin:o:.6c  que 
^síiyzcí.maíí  pczadas  ,  com  oá  òllios  cm 
GfeiriiiKí  Çéò  Icviffimas.  Eleja-fc  pór  LKatii 
'-  S  ij  pUf 
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piar  o  que  efte  Senhor  pade  eu ,  fendo  a  mef- 
iDa  innocençia  ,  &  1  go  ílrá  fuave  a  mais 
ctíftofa  agonia,  ôcc.  . 

P  E  T  I  C,  A  M, 

AMoroíiflimo  Jefu  ,  &  Senhor  níieu.  Naõ 
vos  peço  coiTj  a  malicui  Farifaica  ,  que 
dcyxcisa  voíla  Cruz  \  peço- vos  com  íubmil- 
laó  vcrdadeyiíí ,  que  inc  admiiiais  na  volla 
companhia.  Dayme,  an>aniilíimo  ,  &  rima- 
bjlifiinio  Rcdenipnor  ,  que  vos  ílgaó  náo  fó 
os  meus  pallos  jm.is^ijs  meus  olhos  ,  U  m  nun-  - 
ca  vos  pcrdcrv-in  deviíli  com  clli  Ciuz  kí 
coitas,  para  Icmpre  me  lembrar  das  voílsis 
direcçocns.  Dayme  ocrucificarme  comvof- 
co  ,  &  com  tão  intima  união,  quenáopofla 
dividirme  nem  a  mefma  ctcrn  áiác.Amenfe- 
fta.  ^acHlatoriaparaefie  dtA. 

Vamo?,  v^a\^■..s  ,  bv,nhof  ,  com  a   nofla  ' 
Ciuz.  Oh  cofno   ítii:i  iivfupporrrivcl  a  mi* 
nhn,  íe  nit  não  annm  ra  a  voíl*a  aíliftencia! 


OYTAVO    DIA. 

Onfiderarey  ao  meu  Deos  chegado  à 
eminência  do  monte  Calvário  i  dtfpi^ 
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do  das  fuás  veftimcncas :  as  quâcs  tenJo-íe 
pegado  ao  corpo  com  ofangue  congelado, 
quando  violentam  nte  fe  arrancarão,  trou- 
xerâocomfigoquaíitodaa  pclle,  &  pedaços 
decarne.  Pregado  cmhumaCruz  com  três, 
oú  quatro  cravos  i  em  que  íe  romperão,  ôc 
quebrarão  artérias  nervos ,  oflos,  Ôcc. 

Tirarcy  por  fruto,  que  fendo  osprecey- 
tos  Divmos  ,  6c  mais  individualmente  os 
votos  da  Religião,  cravos,  que  nos  devera 
pregar  áCruz  de  Chiifto,  conhecer  ornai, 
cu  o  pouco,  queeftes  cravos  nos  crucifícaõ, 
píjibn.isíica  o  coração  tão  livre,  ôctão  def- 
pregado  da  Cruz.  Cru  ifiquemo-nos  nova, 
&  legitimamente  cora  Chriílo,  Scc. 

JP  E  7  I  C^  A  M. 

TEfu  meu,  £c  único  bem  do  meu  amor» 
Senhor  da  minha  alm.i  \  &  fó  devido  em- 
prega da  minha  adoração.  SevosconfiJ 
der)  com  efles  braços  abertos,  como  não 
hey  de  pertender  dcliciofos  abraços  ?  ]á  cor- 
ro,Senhor,  ameunirmuytoa '  os  8ccom- 
vofco  :  pois  com  eíTi  cab  ça  in'^'innda  me 
cftais  chamando,  &:  dizendo  que  fim  n  to- 
das as  minhas  perrcnçocns.  D.ivme,  qnrri- 
do  Amante,  o  faber  "pedir  i  dayme  o  f/ocr 
*  amar^ 
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amffr  i  dayme  o  Cíuçiíícarrae  comvorcà 
pari  aGib^r  de  voltar  aS  çpftas  ap  .nu^do, 
Amtnfejm,  ;:íí.:;.; 

j^acfíiatorJa  para  ej^e  dia. 
Efpirou  o  vficú  Jcíu  ,  &  i-u  VIVO  /■  Morreo 
p  meu  Amaiiie  ,&;tu  nápmorrp?  Naó  Rior- 
10  ,  porque  ijiutalrncpte  vivo. 

N  O  N  Q    p  I  A. 

COnfidcrarey  como  depois  de  Chrifto 
roorip,  ainda  naó  ceílou  ocdio  Fari- 
fàico  »  pois  hum  loldado  com  huipa  lança 
ihc  rafgou  o  peyto,  lhe  partio  o  cpraçaó; 
Sccom  tantn  violência,  que  o  ferro  da  lan- 
ça chegou  a£rpprcgar(çnaCruz,&c. 

Tirarey  por  fiuto  a fem-razaô , com  que  fe 
ir.p4ba  taó  inteyroo  meu  coração,  &  Fechado 
ô  meu  pcyto  â  vifta  do  meu  Dcos  com  o 
peyto  abeno  ,  ^  o  coração  partido.  Tro- 
quemos os  coraçocns  com  aqucílc  Senhor, 
que  poraquella  ferida  eftg  píFírecendq  o 
ieu  coraÇoô. 

P  E  r  2  C^  A  M. 

Xtremofilfimo  Amante  ,  &  agora  mais 
que   nunca    txtremoíiíTimo   Amante^ 

Moftra 
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Moftra  que  defeja  íôr  roub.ido  í  quem  cx- 
pócra  o  leu  thcfouro  tão  nianifcfto.  Eflc 
coracaõ ,  qu--  he  a  joya  dcíle  peyto ,  he  o  de 
queneceííita  Uiais  a  pobreza  do  meu  clpiri- 
to.  Dayme  ,  meu  Dcos ,  &  meu  Senhor,  que 
ao  menos  poíTa  chegar  o  meu  coraçaó  aeíTe 
coração »  para  ver  íe  fe  atcaõ  eflss  chammas 
nas  minhas  tibiezas.  Daymc  o  b.bsr  dcílk 
fonte  de  fuavidades :  para  que  aborrecendo» 
me  das  vilezas  íjo  mundo  ,  fó  alpire  às  deli- 
cias deíTe  Lado.  Amen  fe(uf. 

facfálatma  para  efte  dia. 
Anjos,  aflilli  a  cila  troca  de  coraçofns, 
que  tazemos,eu,  &  o  meu  Jeíu .  Aflifti  por  fia- 
dores da  minha  melbora ,  com  efta  mudança! 

DECIMO    DIA. 

COnfiderarey  ao  Senhor  Jefu  defani' 
•nado ,  &  o  fcu  facratiflímo  Cadáver 
depofitado  em  huma  ícpukura ;  &  efta  fcchn- 
dacom  huma  grande  pedra.  A  íoledade  ,  êc 
laudade  de  Maria  Santiflâma.  A  mr.goa  áns 
Santas  mulheres  com  a  flufencia  do  Filho,  & 
à  vifta  da  afflicçaó  da  Máy.  O  fentimento 
dasmefmasinrenribilidades,ê:c. 

Tirarey  por  fruto  o  conhecer  que  tal  fica 

huma 
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jhunjíi  alma,  nsaufuicia  deDeos,  põrqutli? 
quer  culpa  mortal  j  ôç  qU'-"  a  niayor  dcfgraça 
he o  não  conhecer,  ou rjáo  faber  íentir  cfta 
aulcncia.  Todas  as  obras  boas  mortificadas, 
^  mprtáC  j  p  inferno  clamando  que  felhe 
pntregue  o  que  he  ftu  \  ôc  os  Anjos  choran^ 
fjo  os  d'Jperdicios  de  huma  tão  çuílofal^e? 
dtmpcâo. 

FE  TI  C,  A  M 

Eu  viviílimo  Amante,  quanto  defi- 
^^  ,  ^  anim.ido  Rtdeniprqr.  Sea  voffa  comr 
panhia  f  z  que  ointírno  fcjaCco,  tu  nâo 
quero  m.-.is  gloria  que  o  enceiraime  com- 
vofco  n-fla  r  puUura.  Rectbiy  ,  amantiííi« 
mo  Deos,  eftccorr^çaólempie  frio  ,  &  íeni- 
pre  brut") ,  fó  agora  ,  por  fc  querer  f  puhar 
comvofco  ,  iruytp  acercndo.  f^quem  dc<; 
bayxo  dcíla  prdra  os  meus  appecítes ,  as  mi- 
jihas  pervcrri4ades :  naó  quero  mais  akntqs 
que  para  vosarnar,  nem  mais  fufpiros  que 
para  vos  perccndcr.  Viva  j?fus  morto  na 
minha  a|mn  i,no  nicu  coração  ,  ôc  cm  ro^o<í  os 
meus  ifentidí  s ,  Scpuilimenros.  ^p^en  ^eÇm, 
jAcuLitoriíifAYA  ejle  Ma, 
Qiiern  mt  lepuliara  com  p  meu  Jtlu  ?  Oh 
^uedJiciofa  Icpultura,  donde  fetira,  6cfs 
€ncoaa'a  a  melhor  vida! 


PlCTAMLS  TARA  O  RETIRO  DQS 

dez.  dios  líOi/efioí  de  Aínria  Santijjlfna. 

F  R  1  M  E  Y  R  O    dia; 

Cofíjtderaçaò  da purez.a  da  Senhora» 

OScrMáy  do  Santo  dos  Santos,  &náó 
fercabdmente  Santa ,  he  hiima  propo- 
íiçaó  nionílruora  ,  diz  Santo  Anfclmo.  Pr* 
rèmnúo  nos  elevemos  no  que  foy  fóbenefi* 
jciodaOmnipoccnçia,  defcirVeniosu  que  foy 
merecimento  na  Senhora.  Eílimou  tanto 
Maria  SantiíTimn  o  fcr  pura  ,  que  moílrou 
antepor  eftc  timbre  ao  timbre  da  Materni- 
dade :  duvidando  dcaccytir  olerral  Mãy, 
em  quinto  não  teve  a  certeza  deconlervar 
OÍtr  Virg  m. 

Tirarey  por  fruto  oqu:into  eftimavel  hc 
fila  ;oya  ,  &  o  pouco  que  f '  preza  tanta  pre- 
ciofi  Jade.  Se  a  pureza  da  Senhora  a  mani- 
fcíli  com  o  titulo  dccfpJho,  como  le po- 
derá prefcrr-r  acfte  dpilho  puriffimo  ,  o 
jueucorrção  iiíomnni.hado?  E  fe  a  princi- 
pal propiicdadc  do  flp  lho  hc  f.rvir  par^ 
■ornar ,  U  compcr ,  que  b^ibara  fírá  a  nii^ha 

defâtten- 
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defattençaô ,  fc  com  os  olhos  nefte  puriílimp 
çriílal  n.ió  reformar  as  impurezas  da  minha 
vida. 

P  E  7  I  C^  4  M. 

IMmnculada  Rainha  do  Ceo.  O  Cardeal 
Orlíni  rcprefiva  de  venerar  as  voílas  fei- 
tas com  huítia  difcipliivi  de  fangue  nas  fuás 
vigílias.  Bem  podereis  vps  alcançarnos  o 
valor,  Sc  rcfoluçaô  ,  para fçmelhante  obfè- 
quio;  ou  ao  menos ,  humas  copiofas  lagrimas, 
para  lavarmos  tantas  impurezas.  Sche  tim- 
bre dosPrmcipes  vcrem-íe  osfcus  vaflallos 
nos  dins  grandes  prtciofamente  veílidos, 
daynos,  adorada  Rainha,  a  eítim^vel  gaU 
davoíla  pu-c-^^fi.  Amen  pfm. 

famlatcrM  para  efie  dia» 
Quero  ícr  efcravo  de  Maria.  Quero  veftir-l 
me  com  a  iibi  è  da  lua  pureza. 


SEGUNDO    DIA. 

Ccnfideraçai  da  graça  da  Senhora. 

Um  Anjo,  com  huma  canna  de ouro^ 
_  media  a  Cidade  de  Dcos.  Porefta  Ci- 
íãde  íecntenUccQmmumnicnte  Maria  San- 

tiílimaj 
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tiffima;  Sc  por  efta  cnnna  de  ouro  a  Humani- 
dade facrofania  de  leu  Filho ;  &  foral  me- 
dida }  òde  iiitimarnos  tal  grsçai  naó  com 
igualdade  abroluta,mas  com  huma  fcmclhan-^ 
ça  proporcional.  Quanto  crefceria  efta  gra- 
ça com  csobltquios  de  op?rir,  de  o  cri  ir, 
deollrvir  por:^^.  annos,  &  deoacompa^ 
íih-»r  nps  mayores  cuftos! 

Tirarcy  por  fruto  o  como  me  acharey 
pobie  na  hora  d,i  rnorte,  çuydando  pouco 
emsugmeninr  a  graça,  que  meconcedeo  a 
Pondade  de  Dcps :  antes  a  barbaridade ,  com 
que  por  qualquer  viJtza  aanifco,  &  a  per- 
co. A  venerável  Francifca  Vacchina  teve  a 
fortuna  devcrofcu  nome  impreílb  no  co- 
ração de  Maria.  E  o  meu  nome  cm  que  cq:*. 
raçaó? 

f  E  7  J  C,  A  M. 

RAinha  da  Graça,  &  Máy  do  Rey  da 
Gloria  \  fe  como  t;l,  tendes  as  chaves 
do^;  thtfouros  de  voflb  Divino  Filho,  &fe 
fois  ofeu  mtlhor  thcf^uro  :  não  peço  bens 
tcniporaes:  dayme  o  que  fobre  tudo  efti- 
inaltc,  que  hc  a  graça  do  mcímo  Senhor. 
Perca-fe  tudo  :  naó  fc  perca  agraçi  do  meu 
Deos  para  o  ferv  ir  fielmente  ncftavida,  & 
amallo  cternameme  nj  outra.  Jmen  feCtu. 

*    '      c; 
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facnlaterut  para  efle  dia, 
Ohquciu  ance^  p.rdéra  mil  vidas  ,  que 
arrilcar  a  Divina  Graça !  Qiie  graça  úoef» 
timavel;  &  que  pouoo  cftimada! 


T  E  R  C  E  Y  R  O    DIA. 

Conífderaçaõ  d^  Maternidade  da  Senhora. 

A  Mcfma  Senhora  não  pode  comprehen* 
der  ns  cxcellencias  da  fua  Maternida- 
de. E  que  fcfi  guio  aefta  incomparável  cx* 
cellcncia?  Não  ió  hum  dominio  univcrfal 
fobrc  a  natureza,  6c  fobre  a  Graça:  mas 
hum  dominio  r.)brc  o  niefmo  Cr^a  Jor,  como 
contemplou  Saó  Bernardo.  E  fc  a  nobreza 
dos  Príncipes  fc  regúU  pela  íinguliridade 
dosíubJico?,  que  nltiííima  he  a  dominação 
deíla  Maternidade  í  Qiie  pafmr»  fcrá  o  dos 
Anjos  vendo  logeyçojns  do  emprego  das 
luus  obedi:n:iss! 

Tir  rcv  por  fruto  lemSrarme  que  pro* 
metteo  Chriftn  a  Santa  Gercudcs  tratar 
com  ílngul  rafFe6t  ',  a  quem  vi-ncraflea  fua 
Míy  com  algum  obf-quio  ííngular.  Refol- 
verine-hcy  a  cxcogit  r  algum  gcnerodede* 
voção,  que  me.deífercc  nas  veníraçoens 

.da^ 


àtjúioh.'  ^     2Sf 

díiquella  Maternidide  \  &  íeja  imitando  o 
B.ato  Stanislao  ,  que  r.okvanrarlc  ,  Scdey- 
tarfe  na  cariía,  tomava  a  benção  àScnhxíiã 
como  a  Mãy  de  Dsus ,  pedmdo-lhe  que  fpfle 
fua  Máy. 

p;£  r  I  C,  A  M. 

O'  xMáy  de  meu  Senhor  Jcfu  Cbrifto^' 
que  da  vofia  inimenfa  dignidade  ti- 
rais mais  fortes  motivos  para  amar  tenra- 
m:?nte  cspeccadorcs.  Eu  ornais  vil,  &  ne- 
ctffitado  de  lodos,  reconheço  os  voiTos  do- 
mínios,  peço  os  voflbsnmpsros  ;  6c  vos  lem- 
bro, quecom  feres  Máy  domeuRedemp- 
tor,  vosaccrefcco  hum  novo  titulo  paraíe- 
rcs  minha  Máy.  Amparay  cfte  filho  ,  &  fa* 
zevmc  digno  de  alcançar  eíte  amparo^' 
Amen  fefm. 

factilatoria  para  efie  dia . 
Máy  de  meu  Senhor ,  kde  minha  Máy. 
Máy  de  meu  Senhor,  tazeyme  igualment© 
íilhOjScefcravo. 


QPAR; 
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^ 


<iU  A  R  T  O    DIA. 

Ccnjideraçaõ d í%  Senhora  ^  fendo  Efpofa  dà 
£  (pinto  S  Atito. 

TOJaà  as  almas  i  que  tem  a  felicidAcíe 
deeftarem  em  graça  i  temporprivi* 
leu,io  o  lerem  cTpofis  do  E.rpiiuo  Sanrò: 
mas  o  vinculo  j  que  le  veiificou  entre  oEf- 
piriío  Snnio  ,  &  Màri^  Suntiflima  ,  he  de 
oidcm  iilcotnparavclm  ilte  mus  excclfa  r 
grangcado  poraqu.lle  conft  nnmentOjquea 
Senhora  deu  à  eaibiykada  Ang  lica  ,  &  dtí 
recLber  cm  lua  aima  a  fecunJidadc  do  Di- 
vino liípiriro ,  para  aorganiTaçâo  dó  Verbo 
Encarnado,  Toriflo  o  Anj->  lhe  não  appa- 
receocmlonho-jComoaSJoftphirequeren*' 
do-fe  o  confentiraento  para  o  dcfpolorÍQ,  &€ 
Tirarcy  por  fruto,  qiie  lendo  a  minhaal- 
maelpola  do  Eípiriiò Santo  ^  ciiofferíJendo 
as  Icys  defte  lanto,  &  fcHciflimo  derpofo" 
lio,  fukey  com  a  íé  a  ta6  ligrad)  Efpolo, 
sdqiiumdo  cm  fcu  lugar  oléumayorinimi- 
go.  Eque  tirou  efta  barb<ra  clpofa  dctá« 
afrevidos  ?.dulttrios?  Quecaftigo  riaô  me? 
^cciaó  táo  dt  íairefoadcs  uitraiç..^ 

"  PÉ. 


ãt  Jacob,  i%f 

P  E  T  J  C,  A  Âi. 

AMada  Efpofa  do  verdndcyro  Amor^ 
Sc  â  vitta  doí>  Vf.froí  rcipcytos  avul- 
táo  miis  os  meus  dcfcaminhos,  lirvaiiun- 
bcm  a  volla  tfiicacia  de  tm. ndar  a  minha 
dclattençáo.  Daymc  ,  nmabiiiílima  M  .dri- 
nha,  5c  Senhora,  daynic  ofaber  relbtnir» 
mcacíle  vcnturolb  dcfpoíorio  ,  para  nunca 
mais  quebrar  tão  dicofo  viricjlo-  ^-^  prira  elíe 
renovo,  &  ratifico  os  votos  da  minha  Po- 
breza,  Obedienciíi .  2v  CaftiJadc  Vivacfle 
Efpolo  na  minha  ahna,  viva  minha  Madri- 
nha no  mcii  coração.  Arr;:n  fcftés. 
^acHUtoríApara  cite  d: a. 
Alma  minha,  olr.i  que  es  clputa  ;  olha  que 
cfpofozclolb,  &  oí¥Í;ndido,  he  mao  prog- 
noftico. 

Q^U  I  N  T  O    D  I  A. 

Cm^dí^A^át  de  AÍJiríd  ,  findo  imagem 
de  fcH  Filho 


S 


E  03  homens  faõ  fcytcs  à  imagem  de 
Deos  ,    porque  íc  divift  ncHcs  algurri 

raígo 
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rdlgo daquelk  eumo  Original,  com  quaii^ 
ta  mayor  razão  (  dizia,  6í  adiiiirAva  Santa 
Agoftinho.)  ledcve  Muria  Sintifliuia  cha- 
mar imr.gem  defcu  Filho:  poisexprióíe  a 
fua  pcifcvção  j  quanto  he  poflivel  a  huma 
críaturn  !  Allim  conio  o  Verbo  encarn-do 
a  ninguém  foy  in;íis  fcmelhantc  nas  feyçoenj 
do  coi  po  ,  que  a  fun  Mãy  ,  ■^íÇl^v^  a  Máy  a  nin- 
guém foy  mais  feaselhiinte  nas prcrogativas 
u'aim3,  que  ao  m.fmoChrifto; 

Tiraiey  por  fruto  que  graíidei  acerto  for-a 
o  HBf  u  ^  fe  foubtra  ,  ou  pcrtcndèra  form-^r 
o  meu  coração,  c».  m.mdvi  pormodello  o  co- 
ração de  Maria.  Aquclk  coração  táocheyo» 
dehumildiidc  ;  aquelle  coração  tão  abraza-f 
ào  tmaiTior  de  Dcos ;  aquelle  con^tçáo  tão 
contói  n.tcorn  ãvontnde  donicfmo  Senhora 
E  achr.ó-fc  eftas  perfeyçoens,ouprerdg^tiva9 
no  meu  coração  ?  Pois  coaio  me  atrevo  2 
nomearme  fJho  delta  Senhora  ,  fc  não  hg 
em  mim  a  menor  fcmclhançií? 

P  È  T  J  C^  A  M, 

Âr^vilhcfo    retraro   d-íS  prcndâs  dá 

m<.u    Jfíu.    Lcnibra-me  que    Santa 

Gcíttudcs   f  iivtrgoníianúo-ie   das  tibiezas 
com  quL  aíLíV.ra  cm  huaia  íffta  vrlla^  vos 

offer  cccÉí 


bíTcrêceu  o  coraçaò  de  vofib  Filho  ;  6c  ficou 
remediado  o  defeyto.  Eu  agora  pcço-vo$ 
humildemente  b  võflb  comÇaój  para  o  ofe- 
recer a  Võflo  Santiílimo  Filho,  &:  alcançar 
o  perdac  do  pouco,  quccuydey  emconícr«> 
var  na  mmha  alma  o  retrato  da  fua  íw^iU 
dade.  Goncorrcyj  Saniiflima  Virgem  ,  para 
ie  reformar  efta pintura  ,  taó  ri(cada  comos 
ralgos  da  minha  malici^;  Principia  hoje  ã 
íer  retrato  de  Jciu  ,  quem  aiègora  íó  moíboU 
querer  íer  retrato  de  L.\ic\kr.Afijen  ^efní, 
^acfíLitvria  para  ejhdni. 
Heyde  }  ór  a  imagem  do  meu  Amantf^ 
que  he Mana,  fobrc  o meU  peytOj  íobre  O 
hicu  coração ,  &  no  iniiino  da  minha  alma. 


fe  E  X  T  O    b  I  A. 

ConfiJerAçaÕ  dé  HÍraiadi/fi>ffo  amor  44  Senhora') 

BAyxouoVérboDivitio  aomiinúó]  & 
o  principal  empenho  foy  transformar 
todos  os  homens  cm  Deos ,  por  meyo  da  Ca- 
ridade, t^orèm  ,  coiriò  o  peccado  ferve  de 
hftimofo  impedimento  para  k  atear  a  cham»; 
ma  dcfte  lagradofcgo,  naó  leconfcguio  ta- 
balmeníe  aqucllc  dcfignio.  Só  ao  coração 
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dt  M  .ria  ,  onde  nunci  houve  culpa ,  ?)hróíit 
livremente  aqueíla  chamma.  Oh  quanto  íé 
ateou  !  Ou  quanto  ardeo!  ElUva  ofjgndo 
inc-ndio  jComo  na  fua  esfera ,  puriflimo  ,  in« 
tencillniio  ,  dilitadiflimo.  Bulqucmos  por 
todas  as  partes ,  &  em  todas  as  confideni^ 
çoens,  a  Maria  ,  não  acharemos  ntila  mai* 
que ;"»mor,  &  fempreabrazado  amor. 

Tirarey  por  fruto  o  quanto  fe  deve  en- 
vergonhar humaóima  todaregtlos,  toda  ti- 
biezas, à  viíladaqucllc  coraçaótodo  chara- 
mas  !  A  venerável  Jacintha  Marercotti  eí- 
crevia  o  nome  de  Nlana  em  aiguns  papeli- 
nhos ,  £í  os  engulha.  Pòdc  Ter  que  díujui  lhe 
nactílc  abraznife  aquelle  coração  em  def» 
ufado''  incêndios  deamcrr  dcD^os.  E  feeu 
entranhar  rm  mm)  o  coração  de  Manadty» 
xará  de  feencender  a  minha  dureza? 

P  E  T  /  C^  AM. 

O'  Mãy  áo  Santo,  &  fermofo  -Amor: 
O  voflb  coração  he  o  vcnturofillimp 
Kcyno  da  Caridade  crcada.  Ptço-vos  ptl<> 
niuytoqueamalte  aDcos,  qweapâgufisTio 
mtu  coração  o  mcendio,  com  que  me  amo 
a  mim  próprio,  para  que  fó  arda  achammá 
do.  Divino  Amor.  Apaguc-fe^taó. infernal 

ardor. 


$mbt.  Cotrieci?  _  hoje  a  amarvas  â  rtiinha  aU 
ína  com  todns  r.3  veras  ;  &  arJa6  cada  vej 
filais,  6c  mais  cilas  l-efoluçobnsi  ntèverVOs^ 
6c  ;:d  ruvos  no  c  ntrd  do  cckftial  amor* 
íAmén  fefiis. 

favuUtmapafn  e{íe  ãíà, 
■■-     Qiiem  não  ítabraza  em  tanto  fogo,  \ié 
ttiais  queiievci  Qiiem  naó fe  derrete  nacdnt 
líderaçaô  de  tanta  chasnma.he  mais  que  ferro^ 

S  E  P  T  IMO    DIA. 

Confiàíra^Ao  de  quanto  m  amai/el  Áfariá 

SE  Maria  Santifllma  hc  amada  de  "Úcq^ 
fobr<  todras  rs criaturas,  ff^amou  a  Deos 
frbretod;)S  ssereaturus,  por  neceflaria  iíla- 
§aó  lè  (f  guc  Que  he  amável  frbre  todas  as 
crcaíun.s.  S;ima  Cathcrina  de  Sena  ^  ad- 
miltidi  em  húrha  fíccaíinô  a  ver  a  btUczadé 
humaalma,  Cjiietftava  cmgr;.ça  ,  roíiaarre* 
b;"tt  da  d i (Tc  a  Deos  :  Ais  Senho^  ,  já  fne  nãé 
admiro  de  c^h%  a  cufi^a  da  vojfa própria  vtda  wef-i 
cAJjevs  peroloi  tao  prectofoi  \  iníiiarnoi  :  qutí 
Uiiia  ,1  Santa  ,  Ic  podeíTè  fiíiar  es  oU  òs  ná 
bí.ijtza  de  MaiiaSaniiflima  !  Qiitbelhfnmí* 
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creatura !  E  quanto  aroavci  efta  fíngular  bèíi 
Icza! 

Tirarey  por^ fruto,  que confeíTando  taõ 
amável  a  Maria  Santiííima,he  como  quiméri- 
ca efta  minha  confillaó  :  pois  me  naô  arrcba- 
taó,  êc  (kfprendem  cftasfuaviílimas  attrac- 
çocnsi  Refere  o  Concilio  Niceno  promet- 
tèrao  di.nionio  al)am  Eremita  denaõien- 
tallo  mais  n,is  matérias  de  deshoncftidade, 
ic  lançaílc  fora  da  cella  huma  imagem  de  Ma- 
ria. Experimentava  a  malicia  infernal ,  que 
com  aquclla  belleza  diante  dos  olhos  naô 
tntraiia  o  ardor  de  outra  belleza  no  cora- 
ção. E  he  ifto  o  que  eu  experimento?  Bem 
ie  vè  que  defminto  atè  as  confideraçoens  do 
mcfuKj  demónio. 

P  E  T  I  C,  A  M, 

Divino  prodigio  da  natureza  ,  &  da 
Graça;  iheíouro  da  terra  ,  &doCeo: 
que  bárbaro  loii  em  Uió  entregar  todo  ó 
meu  Díiraçaô a  eíle  thefouro ,  em  naô  empre* 
gartoJus  as  minhas  artençocns  neífc  prodi- 
gio !  O'  bclliííima  Maria  ,  ftja  triunfo  da 
vofla  adividade,  o  que  hc  dilirio  da  minha  - 
defattcnçaó.  Hoje  quero  .  6c  peço  come- 
çar, a  iervirvos,  &  aamarvos  vcrdadeyra-  « 


de  Jacob.  29^ 

fncnté  :  de  forte  que  não  fc  finalize  elle 
amor, ôCobAquio, ate  vervos  fupcnormen» 
te  amável  no  throno  da  Bemaventurança- 
Amenjejtis, 

láculatoriA  para  efle  dia. 
Minba  amabiliffima  May ,  eu  quero  feí 
amante  filho ;  eu  náo  quero  outro  amor* 

OYTAVO    DIA. 

ConJtderaçaÕ  da  fortaleza  d*  Senhor  ítl 

ESta  Mulher  forte,  teve  por  campo  para 
oftcrração  da  íuí  valentia,  a  cminen" 
cia  do  Calvário  ;  8c  r.ílim  ermo  naqueUc 
lugar  fe  fabricou  hum  trop-^l  depcnnalida- 
des  ,  proporcionado  ao  ror-^çaó  de  hum 
Deos ,  que  ^spadccia;  pííím  f- cd  nou  fo 
coraç  ode  Maria  hum  diluvio  dt-  ?fflicçor-n«t,' 
também  prop  ir»  ionado  à  virtude  da  mnyor 
entre  ascreaiur-^s  :  pan  que  tamb  m  nlfto 
fofle  amais  perfeyta  Imagera  defcu  FilhoJ 
Gr:indc  fortaleza  ,  comparada  com  a  do  Vfr- 
bo  Encarna  lo,  8c  medida  pela  ixcelltnciade 
Mãydeflc  Vcfbo! 

•     Tirarey  por  fruto  pondí^r-^r  pruclle  oiií^y* 
l^ume»  que  fez  a  meíma  Senhora  a  Snnta 

Briíida 
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BVizida  t  Que-poucos  C;íthotic^s,ãannav.a5 
Cordi.?! nente  \  pois  que  taópouco^  fe  çpm» 
padcciaó  das  fuás  m'igoas.  ESmta  'bAà\g%^ 
l*ida  deCoitoni  p.dindo  ,  6c  alcnnçancio  íQ 
p^rtíi-ipar  das  dores  de  'bA  iria  jConfcguio  par 
çí|eçaiiíinhoos  múisccklljaes  favores*-  ' 

P  E  7  f  Ç,  A  Af'         Jj  " 

COnfuío ,  envergonhado ,  &  quafi  fem 
al.nto,  me  chego  à  vofla  preícnçi ,  q 
foberaníi  Senhora  :  pois  tendo  tanta" parte 
pos  vrflbs  toriTíentos  ,  &  de  voíTo  Filhoj 
confi  JerandosVQS  com  tanta  valentia  ,  mç 
vejo  taõefcravo  da  minha  fragilidade,  Efç 
o  que  mais  me  deve  eftremecer  hc  lentir  o 
líieucoraçâó  t^óinteyro,  à  viftadcfle  co? 
raçaõ  taôdcfp-dnçado ,  peço^vos  pof  todas 
asvoílas  dores ,  ôCafAicçoens,  tao  valcrofa- 
jçnente  toleradas ,  me  deipedaccis  efte  duro 
coração  em  dor,  em  pczar,  em  arrepcndi-s 
inento  de  ter  off-ndido  a  quem  por  iniin 
padtccQ  com  tanto  extremo;  &  que  atfti 
verdadeyra  dor  fe  figi  a  v?'.lentia  çle  hUi»  fir* 
^iflimoprnpofiro.  Amçnfefi44.  - 

jaculatória  p^ra  ejie  dia. 
O^ coraçaò duro ,  £c b abaro,  para  quHn* 
p9 guardas  oier  çoraçap  byáQdo»,&  enter* 

Qccidv^ 


'     ài  Jacob:  19c 

tfcnrdo?  O' dores  domeujcfii ,  deípedaçay 
bam  coração ,  que  tanto  vos  offlndeo. 

"•"li*'  I  I  iW 

','  N  o  N  o    D  I  A, 

tionjidtrar  tu  deliciai ,  &  fuavidades  de  AÍAri^l 

D.Efdeflíuafcliciíllma  ConceyçAÓ,  (o' 
breof-jnd^mentode  hutna  virtude  ni- 
turr.l  (  que  era  huma  Natureza  toda  inclinada 
a  obrar  bem  )  collocou  o  Senhor  en  lua  Sm- 
tiíH na  Mãy  todas  as  virtudes  Theolo^aes, 
&  Moraes  em  grão  taó  heróico  ,  aue  todas 
logravaõ  a  ultima  p'Tfevça5.  Deftas  virtu- 
des hcque  feorÍ8;inàr.^ó  as  luís  raavorcs  de- 
licias; porque  (c  o  Par-iifoterrcftre  fe  for* 
mavi  dehciof-í.  com  os  frutos,  oue  produ" 
fia  ,  &  com  ns  influ  ncia%  oue  a  ferinididp  dò 
Ceo  Iheminiílmvri  ;  efte  Paniío  celríliil  de 
Maria  f>mb"m  formada  as  fuis  dtliciís  das 
virtudes  infuíns ,  8c  com  a  fua  livre  coopera- 
ção augm^nndas.  DiJÍicias,  que  fizeraó  \^^C' 
niar  ao«;  Anjrs  :  reconhecendo  â  fua  viftà 
por  dcTcrtotodo  o  mun  ^o. 

Tirarcv  p'^r  fruto  ,  que  fó  ?s  virtudes  íaS 

delicias.  Sóoobrarbem  ,  &  viver  nagraça", 

fiCamifade  dcDcoãfaz  huma  almaddiciríb 

■  -.-'■'  Paraiíb; 
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Paraifo ;  aflim  como  o  viver  cfCfâvd  do"  áé^ 
monio  hehurn  anticip^do  inferno;  ôchafi'? 
lhos  de  Adam^que  continuem  a  perder  aq^uçl^ 
le  Paraifo  todo  dilicias ,  por  hiima  delicia  ínl- 
tantanea.  Santa  Gertrudes  pedindo  a  Maria 
Santiííima  quelhedifpozcfle  oçoraçaó  para 
icccber  o  Corpo  de  íeu  Filho  ,  alcançou 
que  a  Senhora  Ihç  ornafie  o  peyto  com  huma 
joyi  de  inexpliciveis  preciofidades  ,  que 
íymb^lizaváo  as  fuás  virtudes.  Façamos  ã( 
wefma  fupplica ,  para  a  mefoia  delicia.       •' ' 

P  E  T  I  C,  A  M, 

DEíiciofa  Princefaifc  huHia  pomba  chey^ 
rofabàfta  para  attrahir  as  mais  fylvef- 
ircs,  porque  mcn^o  haó  de  attrahir  as  fra- 
grâncias das  voíTas  virtudes?  Attrahi,  Se«« 
nhora  ,  attrnhi  efta  fylvcftre  ,  &  groííèyra 
çnnfciencia.'  Fazey  quefemoftre  pQmbato- 
^a  g  niidos,  p-.ra  c''or!?r  os  fcus  peccados. 
Rilhtui  eftc  delir.' nt"  filho  de  Adam,  def- 
terrado  pcji  fu-s  defobcdiencia  ,  ao  Paraifi? 
da  Divina  giaçi ;  de  eníinay-o  a  trabalhar ,:  ÔC 
dcfvLÍarfe  neíle  Paraifo  de  forte,  que  naõ 
íprnc  adtyxnrlc  enginar  do  demónio.  Al- 
çapçaynos,  pelas  delicias,  com  queoDivi» 
'Ag_  bf;  ç<3  yp$  çm•iq^çcçQ  ^  qwe  do  Parailo  cU^ 
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imirade  Divina,  Sc  ^'>-^  «ocego*:  de  íiuma  ajuT^» 
tada  confcienri^i,  'rh  mos  ao  Paraifo  da  cter^ 
na  delicia,  j^tren  Jeftis 

faculatoriapara  efie  dia. 
Serey  eu  taó  bcub.iro  ,  que  depois  de  gòf- 
tar  as  delicias  da  Divina  graça  ,  as  perca  por 
outra  delicia?  Nunca  mais  trocar  o  Paraifoi 
pelo  inferno. 

DECIMO    DIA. 

Con ftder  ar  a  liberalidade  ,  &  grandeza^  cca^- 
ejue  Dfos  enricjueceo  a  Maria. 

'1 

NAó  acha  a  Sagrada  Efcritura  tcrmoá 
fufficientes  para  explicar  o  que  a  Rai- 
nha S'^.bbà  trouxe  a  Salamaó ,  nem  o  com 
ique  Salamão  recomiicnfou  as  liberalidades 
da  mefma  Rainha.  Ponhamos  agora  a  con- 
íideraçaó  no  Verbo  Encarnado.  Hum  Filhcj 
porhuma  parte  taó  rico,  que  tem  todos  os 
thefcuros  de  feu  omnipotente  Pay  nas  Tuas 
ir.áíS  \  6c  por  outra  parte  immenramcnte 
fnais  devedor  a  íaa  May  ,  que  todos  os  ho- 
mens 06  mais  ob.ig^.-los  afcus  bem^tores: 
com  quanto  f>  defcmpcnharia  deftas  divi* 
^as ,  piczado  de  çonfcíTar  cantas  obrie^t- 
'     '  çoens! 
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^oens  !  He  cerco  qus  cm  Ghrifto  a  virtude 
ido  agradecimento  mó  hcinferior  á  vircude 
daliberalidadc;  &  fc  fegue  que  tudo  quan* 
rofoy  liberalidade  para  com  to -las  as  crea- 
turas,foy  agradecimento  para  com  fua  Mãy. 
Naó  ha  termos,  nem  pôde  haver  difcurlo,^ 
que  não  fej.iò  rulpenfocns,  à  vifta  de  trinta 
riqueza cQí  Mnii,  &  detenta  Jíbcralid.tclç^ 
& nn^radecimcnto em  Chriílo, 

Tirârey  por  fruto  o  conhecimento  drmi- 
nhadefàttençaõ:  tendo  humaMáy  taó  rica, 
acharmecom  humaalmat-íó  pobre:  reconhe- 
cendo ao  meu  Deosraõ  liberal,  6c  agrade- 
cido a  quaefqaéJ'ob{equios,  naófabcr,  nem 
pedir, nem  merecer  os  feus  benefícios.  San- 
to-&rfTí^no  Piemonftratenfe ,  defcuydando- 
ie  dosobfeqtíios.  ,  que  coílumava  fazer  a 
iMaris  Sífntifiima,  avio  com  o  rofto  cheyo 
-de  ru^as ,  &  com  finaes  de  velhice ,  6c  dcfor» 
m idade.  Admirou (e  de  ver  taó  trocada  a- 
C]tielV;-(^  li-^i  )f^b  lleza,  &:  lidc-lhe  a  Senho- 
ra :  Soft  ãotteuí  olhos  ^  como  tH  me  tens  ^  &me 
írataínstea  corarão.   Eaufcncoufe,  dcyxan* 
dtj  o  conhJÍo  ,  6c  emendada.  Alma  pobre^ 
fr  mó  experi  'icntas  a  tua  Mây  riqujífimíí» 
hepForquenaõ  preparas  aníiolas  pertenloens 
ííclTa  mefma  alma;  -  > 


T  E  T  I  C,  A  M, 

v->    ■^.,  .      .      ..^ 

T^ 'yC'Ây  de  piedade,  &Filh.i  primogénita 
JjVjL  ^^^o^^Redímptor.  O  mayor  brazaó  ds 
voíla  Milcncoidra  hé  fupjfJfrir  abund-íntemé- 
te  por  toda  a  ingratidão  cie  todos  os  homens.' 
Na  minha  alma  tendes  o  melhor  theatró 
pnra  efte  excrcicio  '•  porque  reconhecendo 
o  niuyto  que  devo  às  Divinas  piedadts,  fc 
apoftàraó  com  os  meus  conhecimentos  as 
inmhas  ingratidocns.  Enfinayme  ,   Div^ina 
Mcítia,  a  romper  cm  hum  vcrdaJeyro  aótcí 
de  agradecimento  ,  ofílrcccndo  somenos  te* 
do  o  meu  coração ,  trdo  o  meu  rendimento, 
todo  o  meu  amor  a  hum  D^os  aquém  devo 
tant  .  Pequena  paga,  para  tnó  pafniòla  di- 
vida! Mas  hctal  a  fua  bondade,  que  com 
tftapag\  fefatiifaz,  &  fóeftihc  a  que  per- 
tende,  Louvada  fija  a  bondade  defte  riquif- 
firno  ,  Sc  Iib  r  diíTuno  S'  nhor  ,  portddos  Ós 
íeculosdosrccij1o<^.  Anien9efM.  '    ' 

faculatorta para  efle  dia.  "^ 

Divina  J  Tus:  quanto  devo,  &  qucmal 
«prgo!   I^ívími  omnipotência,  dayme  corn 

qu.  p  gar,  que  qu^rc  termais  que  dever. 

í 
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X>1CTAMES  PARA  OS  EXERCÍCIOS 
dos  dez.  dias ,  em  ^ualcjuer  tempo  :  otifmra 
friíicipiar  a  converfaõ  ,  ér  me- 
lhora da  vida. 

POrque  fó  fecuyda  em  fervír ,  &  lifon- 
gear  o  corpo ,  eílá  tudo  perdido  :  fegue- 
fequeem  fecuydar,  &  artender  àalma  ,ter4 
cft.í  perdição  alguma  melhora.  Formaremos 
a  confidí.T3ção  dcftes  dezdias,  dedezprero; 
gativasda  noíTa  alma, 

P  R  I  M  E  Y  R  O    D  I  a; 

'  Con/íderar  que  a  nojja  alma  he  unical 

OS Herejcs Maniqueosperfuadiaõ-fe  tei* 
duas  slmas.  Se  ifto  podefle  fcr  verda- 
de ,  naó  feria  vò  grande  loucura  arrilcar 
liuma ,  na  fuppofiçaô  que  tudo  fe  poderia  rç,* 
mediar  com  a  outra.  Porém  huma  alma  fó; 
&  ha  quem  aarrijque?  Eha  quem  fe  def- 
ruydc?  Em  huma  fala  grand.",  onde  ha  huma 
í6  luz»  com  quanta  attcnç^ó  fe  cfpavita  J 
E  fecfta única  luz  fe  apagar?  Se  efta  alma 
wnica  fe  perder  ?  Alma  minha ,  que  grandes 
-  •  O:  vVCí.  qucyxas 
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queyxas  tens  contra  a  minha  ihconfidera- 
çaó!  Es  unicn  ,  Sc  tantas  vezes  arrifcada,  &. 
laó  jrremtdiívclmt-inc  cxpoíli  ?  Hum  ca- 
minh  nre  ,  reconhecendo  o  perigo  ,  &  o 
prtcipicio,  deque  elcapáia  de  noytc,  mor- 
reo  de  liifto  \  &  eu  vendo  os  perigos ,  de  que 
atequi  eícnpou  cfta  pobre ,  ôc  unicaalma,  não 
eftalodeconfuinó! 

Tirarcy  por  fruto  o  conhecer  a  barbari- 
dade ,  com  que  em  iugar  de  fugir  às  occafíócs 
deperder,  êc  arrifcar  cila  pobre,  &  unlca 
almalinha ,  aíFccladamcnte  procurey  as  occa* 
íiocns  depertjcUa,  eftandodias,  &  dias  em 
pcccaco  mortal  j  devendo  tremer  de  pnfiar 
humafóhora  neíle  eTtado.  E  feneíleeftido 
me  apanhaííe  huma  morte  repentina,  &  con- 
fequcntcrnence  humaconden..Çióetcrn;i,quc 
remédio  havia  rereíla  perda?  Com  que  fe 
havia  recuperar  a  pobre  alma  ?  Que  lodo  he 
cfte,que  me  tapa  os  olhos,  para  mó  vcrtaó 
evidente  s  ,Sc  horriveis  perigos  ?  Oh  maldito 
o  tempo  ,  em  que  obrcy  com  tal  ccguey  ra  ,  §C 
cxpuz  a  taó  irremediável  luina  huma  unica 
alma! 

?  ET  l  C,  A  M. 


E 


Ngrandecid^  feja  ,   omnipotcnf*    ,  Sc 
fofridiflimo  Senhor ,  a  voíVa  bondadej; 

que 
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que  experimentando  a  defaitençaõ  deíléà 
perigos  ,  (ç  não  quiz  vingar  ategora  deita 
dcfatunçáo.  l-*ela  nielma  Bjndade  vos  pe- 
ço ,  que  juntando  ao  incomparável  dom  da 
Fè  (  com  t;ue  cnnheço  a  minha  alma  uniea) 
o  dom  do  entendimento,  parare-conheeer  o 
perigo  deíla  p  rda  ,  procure  ac^utclarme 
deftc  perigo.  Ejá  que  crcalte  a  minha  alma 
única  paia  vos,  faz-.yquc  fcji  unicamente 
para  vos  j  &qu  Icja  unico.-iqur  II '  UTiprego» 
que  hc  o  meu  bem  único:  Chrtflo  fe.pi. 
facuIatorLi ptura  efi.edia. 
Hum  L>Li;s,  humartlma,  huma  morre,  hu- 
maetcinidade  ?  Sc:  perder  cila  ?lm;i  unicaj 
quem  iue  ha derccupcrar  eíla  perdnl  - 


S  E  G  U  N  D.,0:  í)  1  A, 

•     Cer/Jclerar^ííeAnoffaalmahehoJft, 

ESra  alma ,  de  que  fe  trata  *  he  unicameíl* 
te  Riiriha.  Coftumaxlizero.raundo.que 
csda  qualhe  obiigí-do  a  cuydar  rio  que  íhc 
toca»  /Vgoraaevopu-guirtafme':  Que  tenho 
cu  de  meu,  msisque  tfta;)ln<a?  As  caías, as 
poílcfíccns,  asriqu(zas,  dèriio  de  4untro 
,djas  ciedefcroparaiàò,:  êc  pgfíaiió  tiou^ 

poílui^ 
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pofluidor:  fóa  minha  alma  jfempre  ferámi« 
nha ,  icmpre  me  favácomp.mhi'.  Adris  de  que 
forte?  Delpcpida  de  quanto  Ihctinhaõtm- 
preftado  j  pobre  de  todns  as  boas  obras  i  tte* 
mendo  pelo  que  juramente  reccya  no  tri- 
bunal de  Deos,  6c  da  fintençi  doícótiíTímo 
JufZ.  Qiierepoíta  poflo  dar  àqui-lla  pergun- 
ta de  Chrifto  :  que  impoira  logr;ir  hum  ho- 
mem tudo  quanto  hepvííivel  ,éc  lígravi-J ,  fc 
tudo  iílo  he  alhtyoi  õv  pcníer  iumia  alma.j 
íjúe  he  a  única  coufaliia?  Qiie  troca  pôde 
fcr'ai"r€2oada  porhumaalma,  quellngu^ar- 
mentc  tem  o  titulo  ,  ôc  a  rcididadc  de  mmh..? 
.  Tirarey  por  fruto,  huma  ..onfulaõ  deter 
tvatadoa  minha  alma,  como  fe  naó  fora  mi- 
nhoicomo  le  fora  de  hum  biuto,ou  de  huma 
féia  i  dcyxando-a  cevar  ern  irracionaluU- 
des  ,  &  bárbaros  appctitcs;  ou  como  lu  fora 
do  meumayor  inimig-,  pizanda-i  ads  pès 
dodemonio  ,  ÔC  vtndcndo-a  por  qualquer' 
viliílimo  mter^íle.  Em  que  nmíhey.  que 
conbecia  eltaalnia  por  minha?  ou  que  fiz. 
por  (alvar  cita  alma  ?  An  ifcall  i  ?  N  .ó  <  ttcn*- 
der  ao  ícu  único  bem,  que  hc- a  filv.içaó? 
antes  ofícrece lia  aofeu  mayormal,  que  hco 
condcnarle  para  fempre  a  infuppoi.tjvcis  tor;. 
mentos  ?  Ifto  he  rcconhccellapor  mmha,.  8c 
Hnica  coula  mi^iha? 
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P  ET  l  C^  A  M. 

OMnipotente  Senhor :  confcíTo  aos  vo6 
Ibspès  as  minhas  ii  racionalidades.  Sc- 
atègora  defconhcci  por  minha  cfta  pobre  al- 
ma, pois  atratcy  eomo  Ic  náo  fofle  minha, 
ou  fe  me  naóimportaílem  as  fuás  defgraças^ 
ou  fortunas,  de  hoje  cm  diante  quero  cuy- 
dar  ncítc  negocio,  como  no  mais  importan- 
te de  todos  os  nr  gocios.  (^ero  conhecer  ,  6c 
coníidcrar  o  quanto  hc  iireparavcl  a  lua 
perda,  íkduv Ídolo  obomfucccfib  deílaim* 
povtancia.  Senhor:  p^lus  vollas  fantiilimas 
Chag.s,  que  também  faónnnhasi  me  deis 
iiuni  pmttraiivo  conhecimento  de  que  he 
minha  eílsalma^  porque  também  hevofla. 
Daymc  onaô  cuydT mais  em  temporalida- 
des, &:  vilezas,  deque  tnchtyde  dcfpirna 
hcrn  da  morte;  Sc  lóattender  ahlimà  almaj, 
-Ccm  que  hey  denparccer  ria  voíla  prefcnça; 
E  queyia  avcfia  Milciicordia  quefcja  Com 
bomlucccíloeftaappariçaõ.^wf»^(f/iíí. 
faculatoria  para  ejle  dia. 
Alma  nnnha,  cuyutniosemnósi  cuyde^ 
mos  no  que  nos  tocai  cuydcmqg  no  nolTo 
Deos. 


TERCEYRO    DIA. 

,  Conjiderar  que  a  mja  alma  nao  he  nojfa-, 

PErdida  eáa  bclIiíTima  imagem  de  Deoâ 
pelaculpa  dopruncyro  hsniem  ,  o  Ver* 
boEceiíiJ,  que  he  ^  Itnagem  do  Payj  fa-' 
zendo-fc homem,  bayxou  ac..mpralln,  SC 
rcfoiMialla  a  ciiílcs  de  todo  o  ícu  Sangue ,  a 
cuílos  de  hum  diluvio  detormenccs,  &  de 
opprobrios,&:  finalmente  acuítos  de  huma 
vUaDivm  >  Se  hum  cicravo  ^  mercado  por 
qualquer  vii  preço,  he  de  quem  c  cómpraj 
huma  alaia  comprada  com  huma  defpcza  in- 
finita, como  pòdc  deyxar  de  fcr  de  quent 
fez  eíla  dcfpcza?  Qijem  paga  huma  couía  poi* 
dobrado  do  que  v;ii ,  pôde  dizer  que  a  com- 
pi  ou  duas  vezes  :  quantas  vezes  devemos 
dizei-  que  Chrifto  Jcfu  comprou  a  nofla  ai- 
ina '.  pois  bailando  hum  fufpiro  para  a  rom" 
pra,  dilpendeo  tão  infinita  í  cuftoíaj  &<ru« 
pei  .bundnrítequ.mria?  Santa  Maigirida  de 
Hur.gri  \ .  na  idade  de  4.  atinõs ,  vcn  Jo  huma 
CiUz  ,  Sc  pcrguntinio  que  fignificaVa,  cer- 
iific;:da  doquénelh  padecera  nolib  Sslva* 
der,  d^ili  por  diante  ctn  vendo  Cvuz,  íe 
y  i*f>: 
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lançava  porrerra  ;  &  com  muytas  lagrimas 
confcílava  as  fur  s  obrigaçoens-Olhemos  para 
a  noílí  alma ,  cícrava  de  Deos  j  ponderemos 
os  cuftos  deita  tfcrava. 

Tirarey  por  fruto  conhecer  a  fem-razaõ, 
Scinjuíliça,  com  quPtratcy  a  minha  alm.i, 
como  le  fora  fó  minha  ,  diípondo  delia  à  mi- 
nha vontade :  fem  advertir  que  havia  de  daí 
eílreyca  coRta  d:  fte  thcfouro  alheyo  ,  furta- 
do, arrifcado  ,  ècdcfperdiçado  fcm  nenhum 
reparo.  Reconhecer  n  barbaridade  ,  com 
que  dclconheci  a  minha  elcravid.nó  ;  antes 
pclo-contrario  querendo  fer  fenhor  do  meu 
Senhor;  incncando  quehumDios  Omni- 
potente obcdecellc  aos  meus  caprichos,  ler- 
viíle  fiOS  meusdcfgovemo'^.  Atè  quando  ha 
de  durar  cm  mim  cila  tlcandalola  impru- 
denci:i ,  &  nnl  vcZcs  bubara  defordcmi*  E 
fe  Deos, para  p.iefizcr  conhecer  o feu domí- 
nio ,  me  tirar  a  alma  ,  que  he  fua  ,  Sclhecuf- 
tou  tanto,  quando  cu  me  coníiderar  mais 
lenhor  dtila  ?  Qiic  reíHtuiçaõ  ha  de  darfe  dd» 
quelíes  roubos ,  6c  dos  meus  atrevimentos? 


V 
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Erdadeyro  Senhor  defta  vil  crcaturaí 
Quem  deve  ,  &  não  paga,  ao  menos 

roga^ 


âe^acôb.  %Qf 

^ogaj  confeíTando  a  divida.  Confeflb,  Se» 
nhor,  o  voflo  ligitimo  doniinio  ;  &  canf(-íib 
que  nem  vokar  os  olhos ,  nem  dar  hum  patfo 
me  he  licito,  Icm  a  vofia  fantiflíma  vonta* 
de.  Confdib  que  mereço  fe  amotinem  con* 
tra  mim  tedas  as  creaturas  ,  ptías  dclobe* 
dicncias  ,  &  defconhccimentos  ,  com  quÊ 
tratey  ao  meu  Senhor ,  6c  Creador  :  mas 
quero  que  hoje  fc  troquem  as  rcbeldias  em. 
novas  cícravidoens.  Que.  o  não  ter  outro 
titulo  mais  que  odeeícravo,  íem  vontade^ 
nem  liberdade j  mus  que  para  obedecer,  ÔC 
fcrvir  somcu  Senhor.  Divino  Arbitro:  íc 
toda  a  minha  ccgueyra  Te  oiiginou  de  não 
conhecer  que  era  vofia  a  minha  alma,  day* 
me  o  remediodcílacegueyiaj  dayme  o  não 
ter  mais  filma  ,  que  para  facriíicalla  aos  voí^ 
lospèsi  &  para  fcrvirvos,  &  aniarvos  por, 
todososfccu'õs.  AwenfefHJ. 

jaculatória  para  efie  dia. 
Alma  minha  j  já  nâo  ts  minha,  porque 
nunca  foíte  minha.  Moftra  que  es  de  Jefus^' 
porcjuc  acomprcua 


Si;  ÍISUAIH^ 
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aU  A  R  T  o    DIA. 

Confíderar  o  quanto  a  alma  heprecioféi, 

EM  fi  hc  precioíiíTima  a  alma.  Accref- 
ccntemos agora  quantocuydou  a  Divi- 
na Sabedoria  em  enriquecer  de  prcciofida» 
dcs  eíta  joya.  Cada  pinga  de  langue,  que 
derramou,  fcy  huma  nova  precioíidade,  com 
que  a  cnnqueceo.  Trabalhos ,  fuore?,  affllG- 
çoens,  pobiezas,  &  outros  imponderáveis 
merccimenros  de  triíua  &  crés  unnos.  Se 
ainda  não  fe  conhece  tíb  precioíidade,  tor- 
n.'  n  p  rfc  na  balança  da  Ciuz,êc  ruça-fe 
áurr  Gh  i!ro  uSant»  Brifida  :  Q^ue  je  fora 
to([i7Jcl  ,  de  boa  vontude  morrera  tantas  vez.es, 
^ííantM  almas  efiao  no  inferno  para  as  refgatar 
dacjHelle  abyfmo.  Oh  miícricc-raioi:-.  expref- 
lao  ,  cap vz  de  conrandir  a  rnayor  dureza  ,  & 
•xie  fazer  comprçheníivcl  tão  pouco  confide- 
radaprcciolidadi:! 

Tirarey  por  fruto  a  falta  de  fé,  Sr  de  ava- 
liação d:  íi:i  piCcioriílimajoya;Sc  4  vileza  por- 
que a  vtndo  ao  demónio.  Qj^íc  homem  fc  of- 
fereccriaa  Jjrgar  de  íl  huma  pérola,  que  vai 
humReyno  ,  por  lhe  darem  huma  lançada 

í.  -     no 
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fiõ  CÓraçSo  ?  E  que  outra  coufa  faô  os  noflos 
contratos  com  osappctites,  fenáo  entregar 
a  alma ,  pérola ,  que  vai  o  Rey  no  do  Ceo ,  & 
receber  a  lançada  dainimifade  deDeos,  8c 
ameaço  da  Divina  Juftiça.  Parmofa ,  &  bru- 
taUflíma  prodigalidade  !  Huma  Seiva  de 
Deos,  diicipula  do  Medre  Ávila  ,  aflaltada 
de  hum  mao  penfamcnto ,  mofl:'-ou  que  o 
não  contentia ,  dizendo  a  Chrifto  cru  ifica* 
do  :  Ah  Senhor ,  não  fou  eu  tao  necia ,  que  vos 
vendaportão poueo.  Infiramos  das  n'»fli=s  ven- 
das as  noíias  ignorâncias.  Se  ptrguntaíTe- 
mos  aosmcfmos  demónios,  que  confideráo 
nellas  noíTas  avali»çoens,  diriáo  que  obra- 
mos como  birb^.ros:  pois  os  efpiritos  infer- 
naes  varias  vezes  fe  offerecèraô  a  comprar  a 
todo  ocufto,  oquenòs  lhe  vendemos  fcm 
nenhum  preço,  /^prendamos dos demoniow 

P  E  T  I  C,  A  M. 

Divino  Contratador,  que  c-^nherrndo 
o  preciofo  defti  p  rola,  nos  cnfin  fte 
a  eílimalh  fobre  tudo.  Jáqn'  t  nto  a  cnri- 
queccfte  de  precioíidades ,  naopi  imittais  fe 
dcfperdicem  os  vcflos  cuft"*; ,  &  tá  •  f  í^n^c- 
cidos  ,  &  aflbmbrofos  rmpcnbos.  Dsyme 
novamente  a  conhecer  o  quanto  adevotíli- 

mâr 
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rnar  ;  8c  dayme  o  cooperar  pira  que  n?j^  ftí 
veiifi-iu  ( ftelaftjmofociefpcrdicio  Senhor 
àx  iiiinhanlnia  ,  qunndo  sbrircy  os  olhos  par^ 
ver  o  que  tnntó  me  importi  ?  Quando  fe-f 
çharcy  osolhospara  nnõ  dcsbnr.tar  o  que 
tan[o  V05  cufta  ?  St  ja  hoje  ,  Senhor  ;  façamos 
pazes ;  fcjiimos  amigos :  perca-fe  tudoi  pize- 
íe  o  appctiice  ,  ariopcUe-ie  a  eftimf  ç^ó  :  naÕ 
fc  perca  a  prccioíidade  da  alma ,  que  vos  ha  de 
louvarncfln  Glo'ií.  ^menfefm. 
"jaculatória  para  ejie  dí4. 
Naó  qúcro  mais  comprador  da  minha  aU 
jna ,  do  que  Chrifto.  Daqui  desfaço  a  venda, 
que  tenras  vezes  ctlebrey  com  o  demónio.  A 
ai  ma  hc  de  Jefus :  naô  poíTo ,  nem  quero  ven-^ 
^ereílaalma. 


(iU  1  N  T  O    DIA. 

ConfiâerAY  o  quanto  a  alma  he  fermofijfinta. 

Alma  he  imagem  domelmoDcos.  El* 

tà  dito  tudo  quanto  íepòde  dizer  da 

fua  fcrmoTura.  Mas  expliquemolo  :  Hum 
vivo  íimulacro  da  Divindade;  huma  copi^ 
çxprcíladaqueUe  h  Ilifiimo  Original ;  hum 
layo  ^  cu  rafgo  do  magtítpfo  relpkndor,  qaç^ 
.  :/  çnaoior^ 
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inamora  os  Anjos ,  &  arraftra  todos  os  Bcm- 
aventurados.  Santa  Cachei  ina  de  Sena ,  ven- 
do hum  menino,  &  coníiderando  em  graça 
aquella  alma  ,  pn  teftou  que  naó  fe  podii 
apartar  daquella  conílderaçaó.  Engrande- 
cido feja  o  Divino  Artiíice ,  que  formando 
do  vil  nada  efta  lamina  ,  imprimio  nella  a 
fuafermofura! 

Tirarcy  porfruto  conhecer  aminhaMef- 
atcençaó,  com  que  em  lugar  de  enriquecer 
com  os  adornos  das  virtudes  cite  Divino  re-' 
trato ,  o  aíFjey  com  o  meu  deslumbramento j 
Se  aslcys  caftigaó  como  reo  de  leia  Magi  f, 
tadc  quem  rifca  ,  ou  ultraja  o  retrato  do 
Príncipe,  que  caftigos  cfperaó  as  minhas 
defattençoens  ?  Naó  ha  muytcs  annos  que 
ateando- le  o  fogo  em  huma  Igreja  deli.il ia, 
houve  quem  rompeo  pelas  chammas  a  livrar 
huma  eílimavel  pintura.  E  eu  eftou  vendo 
abrazar  em  mim  a  pintur.\ ,  &  imagem  de 
toda  a  Santiílima  Tiindade  em  inrendics 
infernaes ,  &  cftou  fomentando,  &  avivando 
cftes  incêndios! 

P  E  T  I  C^  A  M. 

Mibiliflimo  retrato    das    prrfeyçocns 
do  Eterno   Pay  '•  ouvi  a  ciinha  ccw" 

fifiúÓ, 
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fiflaô ,  nunca  mais  íyncera  ,  porque  nunf^ 
Kiaislaftimoía,  Ncfta  alma  oquehaviáo  fer 
garbos,  faó  nojos :  porque  o  que  devia  fèr 
imagem  de  Dcos ,  he  pintura  de  Lúcifer.  Oft 
Senhor  ,&  como  cíláfcya  cftaalma  !  Se  me 
jieiguntais  drqucm  he  ella  imagem  ?  Ref- 
ponde-vos  a  Fè ,  &  a  razão  que  devia  fer 
voíla ;  mas  que  a  minha  malicia  atem  def- 
íbrmado  dclorre,  que  fó  reprcfenta  amais 
diabólica  fealdade.  Quanto  melhor  me  fora 
lir  poi  íilma  hum  fapo  chcyo  de  peçonha, 
lum  bafalilco  da  mais  abominável  preíen-» 
ça ,  que  huma  alma  affeada  com  tantas  culpas! 
Chagas  preciofiflimas  do  meu  Jefu  ,  daymo 
p  voííb  fanguc.  Olhos  de  todo  oChrií^ianif-• 
ino,  daymeas  voílas  lagrimas  ,  para  retocar 
çfta  imagem  ,  tão  desfigurada  do  meu  Deosj 
para  que  alcance  do  meu  Dcos  o  não  defco"' 
nhecer  cfta  fua  imagem, 

^acalatormpara  efle  àia. 
Divino  Pintor,  trocay  eítasfealdadesem 
peifcyçGcns.  Sangue  do  meu  Jefu,  lavay 
çftas  torpezas. 


^EZ- 


ãejacõb,  y^ 

'*  -■ 

SEXTO  dia: 

( Confiderar  a  alma  como  Pr  ince/à, 

HE  a  nofla  alma  filha  de  Deos  pela 
Graça,-  &  como  filha  de  hum  tal  Mo- 
narca, nituralmentc  illuílriíTima  Princefa,' 
Efta  filiação,  ou  adopção  he  lâo  rica,  tão 
fublime,  &  tão  intrinfeca  ,  que  vai  mais  hum 
fó  grão  delia  ,  que  vinte  mil  mundcs  com 
to  los  os  pc  íliveis  apreços  da  natureza.  AíIiíti 
odevtm  confcfiar  os  Catholiccs  ,  que  hõ 
Citholicos.  Masqueobraõ  uiuytos  ,  que  o 
conftflaó-''  Tratáo  eíla  Princeíí  doParaifoj 
cfta  filha  de  Dcos ,  &  irmáa  de  Jclu  Chrif- 
to  ,  como  a  mais  vil  ccula  do  mundo.  Ex» 
pondo-a  a  todo  o  rifco  por  nsda  ,  a  arrojaão, 
êc  pizáo  por  qualquer  viliíTimo  inrcrcíTe*,  ÔC 
lobrc  tudo  a  cntrcgâo  voluntariamente  ao 
poder,  êtefcra vidão  dosfeus  mayores  inimi- 
gos. 

Para  tirar  fruto  defta  verdade  ,  forma- 
revtíbconfideração.  Se  eu  ville  huma  Prin- 
cefa infelizmente  cafada  com  hum  homem 
Vil,  &  tratada dclle  com  os  Icguintes  del- 
prezGs  :  veftida  com  a  pcífivel  vileza  ;  cm» 

pregada 
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pregada  nosminiftcrios  mais  bayxos  ,  êc  af- 
qoerofos ;  impedida  de  tratar  com  os  Icus 
parentes,  8catè  de  receber  novas  da  fua  Va- 
tria  ,  &  ainda  obiigada  anaó  lembrarjfe  do 
feu  nafcimcnto,  nem  afallarnellc;  poderia 
ft.'m  muytas  lagrimas  ouvir  cftas  noticias? 
Pois  cíle  vil  efpofo  he  o  meu  corpo  ;  a  ief- 
graÇida  Princeía  ,  a  minha  nima;  o  efpoío 
aoccupa  náofó  cmgrangearias  terrenas,  Sc 
caducas,  mas  aobiiga  a  mancharfc ,  &  fu- 
jarfe  de  hum  lodo  abominável  aos  meftnos 
dcip.onios  i  &  muytas  vezes  cada  dia.  Obri- 
ga-aaquc  morra  depura  fome,   piivandoa 
do  verdadeyro  fuílcnto,  que  faó  os  Sacra- 
píentos  ,  6c  a  Oração.  Impedc-lhe  o  faber 
povas  da  fua  Pátria  ,  prohibindo-lhe  os  livros 
bons,  ÔC  que  trate  com  peíloas  efpirituaes. 
Naõquer  que  íe  lembre  do  feu  nalcimento, 
meditando  as  verdades  da  Fé.  O'  mundo, 
muycas  vezes  cego;  cego  porque  naó  ves, 
^  cego  porque  te  prezas  de  ver  bem  !  Sendo 
ojalvara  alma,  a  única  importância,  ha  de  fer 
o  oprinir,  &  condenar  efta alma  a  mayor,  ou 
a  total  diligencia? 


s 


F  E  r  I  C,  A  M. 
Enhor ,  cu  me  conkflo  merecedor  de  mil 
iufernos,  por  tertiatado  eíta  Princefa, 

Yofla 
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jj&oíTa  filha  I  com  tantos  opproblíoSii  Con* 
fefiò  diante  de  todo  oParaifo  o  meu  defa- 
certo.  Conheço  que  tratey  a  minha  alma 
pcyor,do  que  a  podii  tratar  o  mefmodemo* 
nio  i  pcistlle  anaôpodia  macular  com  tan- 
tas culpas,  ie  n;iò  concorreflem  as  minhas 
impiedidcs.  Que  fe  deve  leguir  aeíla  cor^i 
fifiaó  ,  fe  naô  implorar  a  voíía  Mifericop»- 
dia ,  para  que  fe  emende  tanta  loucura  ?  Pro^ 
tefto  reconhecer  os  meus  erros  i  emendar  osí 
mcusdilirios;  cuydar  muyto  cm  dar  ode* 
vido  tratamento  à minha  alma,  ornando-3,, 
&■  eniiqucccndo^a  com  virtudes,  &  ajufta.* 
dasacçoens,  para  que  mereça  lograr  eter- 
namente as  voflas  delicias.   Aceytay  ,  Se^ 
nhor  ,  o  protefto  ;  ajudayme  para  odcfcrot" 
penho  ,  pela  incompreheníivel  paciência.:, 
com  que  f^frefte  atèqui  a  minha  tyranmsv, 

facuUtoriit  para  efie  dia. 
Já  Ic  acabou  atfcravidaó  da  minha aínjSv 
Só  cl  h  ha  de  fer  a  fenhora,  que  ma>n"dc,&  q«* 
difponha.  Alma  minha,  lembra-tequeesâr». 
lha  de  Deos,6c  herdeyrado  Gco, 


SEPTI- 
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SEPTIMO    DIA. 
Conítderar  ^uant»  he  efiimavelaalmal 

DEpois  defeconíiderar  a  alma  Prince- 
(\\ ,  &  filha  de  Deos  ,  não  fe  pondera  a 
luacílimaçáo  pelo  que  he, mas  pelos  cuyda- 
dos,  com  que  fe  deve  tratar.  O  mayor  delí- 
rio da  ccgueyra  humnni  heconíiderar  muy 
tofiicila  hlvaçáo  :  depois  de  dizer  o  mefmo 
Chrifto  que  o  caminho  do  Ceo  heeftrey 
to,  Ôcqueraómuyto  poucos  osqueacertáo 
cite  caminho  ;  6c  o  que  mais  he  :  que  atè  ao 
Judo  heniuytocfcaílo  elle  acerto.   Aquella 
facilidade  im.iginarn  he  a  que  povoa  os  in- 
fernos ;  5c  o  conhecimento  daquella  d  ifficul- 
dadcfoy  a  que  arrancou  tantos  Heroes  das. 
Cortes, ÔC das  vaidides;  cnchco  os  defertos; 
fez  deliciolasas  mais  afperas  penÍD  nciis  ;  & 
ultimamente  cnriqueceo  o  Empyreo  de  Al- 
mas. Pon  Jcremos  agora  :  que  obramos  para 
vencer  eíla  difFiculdade,  &  grang.aimosà 
noílâ  alma  aquella  ventura  ?   Hum  grande 
penedo    defpedaçi  tudo  que  (c  lhe  póeai 
diante,  6c  lhe  impede  o  chegar  ao  fcu  cen- 
tio*.  Chancas  oppoíigoeus  ao  centro  da  noíTa 

falva-' 
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íslvação  ,  quebrou  o  impulfo  daseftimaçoês 
da  noHa  alma  ?  O  percgrin»  náo  procura 
qual  he  o  caminho  mais  ucliciolo  ,  porem  o 
rnais  leguro.  QLicm  náo  fedcfvela  ncfta  íe- 
gurança,  não  he  bom  peregrino  para  a  Glo« 
lia. 

Ti;  arey  por  fruto  o  cnvergonharme  ,  per- 
guntando em  que  experimentou  a  minha nl- 
ma  ,  que  eu  atrtava  Cf^m  a  devida  cílima- 
Çávj  ?  Qiieappetites  pizcy  ?  Que  diííiculJ:i* 
dts  venci  ?  Que  conveniências  atropeliey? 
Com  que  penitencias  me  fortaleci ,  parare- 
fillir  às  tcntaçocn^  ?  O  que  fiz  ,  fuy  antepor 
a  minha  vontade  barbaramente  cega  ,  aos 

^benignos  clamores  da  vontade  Divina  j  ácí- 
pojar  a  mefmaalma  de  todos  os  mcfLCinien- 
tos  das  boas  obras  ^  çnchella,  6c  macul.illa 
com  lodaaforte  demifcriasi  encher  ainccl- 
ligencia  deefcuridadcs,  &:  de  erros  j  encher 

•  a  vontõde  de  durezas,  &  avcrlbens  ao  fum- 
mo  B-  ni ;  o  corpo  de  impurezas  •,  es  fenti  Jos 
de  delbrdcns  j  Sc  fazer  que  ficalle  huma  habi* 

;  tacão  de  demónios,  &  domicilio  de  drago. s, 
aquclla  alma  que  era  Templo  vivo  da  Divin- 
dade. Efta  he  a  eftimaçâo?  Pois  tudo  ifto 
fez  huma  crcatura  racional ,  illuftijda  da  Fè, 

^  pcccando,  &  ficando  muyto  alegrei  depois 

.'  de  fazer  iíto? 

1>E. 
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p  zr  I  C,  A  M. 

SUmina  i  8c  eterna  Verdade.  Pafrno,  & 
me  confundo ,  confiderando ,  náo  a  vofla 
prcicncia  ftmprc  infinita  ,  mas  a  diffimula- 
çáo  das  crcaruras ,  à  viíla  d.is  minhas  pcr- 
vcilidadrs.  Que  tratando  eu  a  vofla  Lcy ,  & 
a  minhanlma  com  tanio  delacordo  ,  me  tra- 
taflcm  ellas  a  min]  com  tanto  lofiimcnto ! 
Q;je  merecendo  eu  que  a  terra  me  faltafle 
dcbayxo  dos  pès ;  que  o  inferno  me  reci  beíVe 
vivcfem  pionunciar  onomedejefu,  6c  que 
os  dl  monios  fe  vingafTcm  da  ingr^-tiJaó,  com 
C|ue  meprczcy  de  txccder  a  fua  ingrr.tidáo, 
tudo  íc  rc  pi  imifle  ,  tudo  me  íofrcfle»  porque 
avofía  Miícricordia  Iheprmíieo  a  vingan- 
ça! Engrandecida  fc  ja  tal  Mifericordia  !  A 
cila  rc(  orio  para  novns  dividas.  Já  que  me 
(fèíle  t>mpo  para  tmendur  a  infidelidade 
paliada  ,  dayme  refolução  para  huma  vida 
nova.  Efqueccyvos,  piiflimoPay,  das  vi- 
lezas,  que  commati  ;  &  dayme  valor,  & 
conftincia  para   mais  as  nâo   commeiter» 

faculatortapara  efit  Ma. 
O'  Ceo  ,  que  p(  uco  ic  merece,  quem  taô 
pouco  tccfliroa,  &  quem  tácfacíí  teccníí- 

deia! 
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dera!  Alma  minha  ,  ao  menos  reconheçamos 
asdiíficuldades,  para  eílremccer  osdefcuy* 
dos ,  &  as  irrefoluçocn- . 

OYTAVO    DIA. 

Conjidsrar  c^ue  a  alntA  he  intell:[iri,íl. 

REfolvamo-nos  a  crer  que  fó  Deos  he 
no  11b  amig  Jque  fó  Dcos  nos  i'Ah  ver- 
dade i  que  oMunJo,  Carne,  6í  Demónio 
faó  noflbs  inimigos  prezados  de  lacs  :  ptr* 
tendendo  ró  a  nofla  ruína,  6cguianJo-no  n 
huma  eterna  condenação.  Alma  minha  ,  naó 
he  ifto  o  que  entendes?  Naó  ic  dotou  Deos 
de  huma  cabal  intelligencM  ,  fortificado  com 
as  luzes  da  Fé  ,  para  conheceres  a  lua  verda* 
de,  &  smifade  ?  Não  labes  que  o  debito 
contrr.hido  por  huma  cu!p\  mortal,  n.óbaf- 
taõ  a  fatisfaZi-ilo  todas  as  boas  obrr.s  de  to- 
dos os  Santos,  6c  ainda  da  Virgcn  M.ria, 
milhares  de  vezes  multiplicad.iS  ?  Poi*  le 
tudo  illo alcanças ,  como  obras?  Como  an- 
tepões as  leves  infinuaçoens  dos  teus  de- 
clarados inimigos,  aoicarinhofos,  Sc  rcpe-] 
tidos  brades  das  Divinas  inípiraçocns?  Co- 
mo uõ  íacilmcniç  comrahss  (iividas  fobreà 

dividas, 
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dividas ,  que  íe  podem ,  ôcíjcvem  pagar  cíorti 
etcrn.s  penas?  He  ifto  ílics  cotada  de  fin» 
guhr  intcllígenci..? 

Tiiarcy  por  fruto  hUm  novo  conheci* 
mchto  da  cegueyra  ,  Sc  loucura  ,  com  que 
oíFtndi  ahumDcos  tão  meu  amigo,  inílni- 
tamence  boracmíií  &  não  menos  infinita* 
mente  bom  para  me  amar,  £c  me  enrique* 
ccr.  Peccando  ,  oíf.ndi  ao  meu  Crcndor, 
ícm  oqual  não  viera  ao  mundo;  offendi- aô 
rneu  Confcrvador,  km  o  qual  não  durara 
hum  inílintc;  oíícnji  ao  meu  Redemptor, 
fem  oqual  tivera  perecido  para  toda  a  erer- 
nid  -dt; :  &;  he  líb-.  ter  intcliigencifi  ?  Olíendi 
a  hum  Dcos  tão  bom  ,  que  íe  os  demónios 
hojcpi^dcílcm  vello  dclcobertamente,  fica* 
riáo  obiigados  soamarem,  muyro  mais  do 
que  o  aborrecem  i&  íeoamallolhcs  cuftafle 
hum  novo  inferno,  alegremente  r.ceytarião 
©pnjtido.  A  e(U- Senhor  offendi ;  6í  heilla 
•terintell!geBcia?  Offendi  a  efte  Sirnhorcona 
íummo  derprefo ,  &  horrível  ci  ueldade ,  que 
tudo  illoenccrra  abaibara  injuria  de  hum 
peccado  mortal.  Offendia tile- Senhor, pro- 
hibindo-mc  toda  afua  Authoii Jade,  amea- 
çando-me  toda  a  iui  Ofnnipoccneia,  atca- 
hindome  tpda  a  fua  Miíçricordia  i  &  fny  iíto 
,  ebiar  com  jntclligencia  ?  Devo  confiderar 
.'  •     '  in* 


intelleétualaminha  alma?  Sim: fará ttiayot' 
requinte  da  minha  malicíaè 

P  È  T  I  c^  A  M. 

PAcicrniílimo  Redcmptor.  Agora  acá« 
bo  de  conhecer  oqucobrcy  peccnndtíé 
6c  ió  agora  mepoílb  coníiderar  intclligen- 
te  :  pois  vejo  que  a  minha  culpa  feoppòzá 
tudoquancohn  em  vòs  de  bondade,  ÔCcont 
d'a  medeclarey  inimigo  jurado  de  todos  oá 
voflos  Divinos  Auributos.  Amando  efté 
monílro  i  &  ng^Sialhando-o  no  meu  cora** 
ção,fuy  em  cerco  modo  tão  per  verfo  *  come» 
vòs  Tois  boniíTimo.  Oh  intelligencia  i  quei 
bem  me  moftra  a  minha  loucura  !  E  quô 
forte  impulfo  para  mil  dcícfperaçoens  ^  fe 
me  não  acodiráo  as  Divinas  piedades.  Vaa| 
Iháo-me  ellas  j  amabiliflimo  Pay.  Sendo  rte* 
cefiaria  a  minha  vontade  j  para  fe  curar  ami^ 
nha  loucura  ,  conforte-a  a  voíTa  Divina  gra- 
ça ,  para  que  cu  poíTa  oppor  à  malícia  de» 
j?ecc  ido  ,  quanto  0  peccado  fe  oppõem  â 
Voíl'^.  Bondade,  para  que  fcjão  os  meus  acer- 
tos ,  iguats  aos  meuS  delírios  j  para  que 
ciDtndc  huma  rcfoluçãD  recobrada,  õs  ab* 
iurd  s  de  huma  intclligçnçia  pervertidsi* 
Amen  ?efnt. 
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facHlatoria  para  ejie  dial 
Só  he  encendido  quem  ama  a  Divina  Sa« 
bedoria.  Ainda  devo  de  fer  louco,  pois  aiada 
não  iou  San  CO. 


NONO    DIA, 

Confiderar  que  a  alma  he  arriícadijfima» 

TOJa  a  prcciofidade  he  perigoHi ;  & 
quem  poderá  nunierar  os  p.rigos  da 
noila  almaf  Em  todo  o  lug^r,  cm  iodo  o 
inílante,  &dcquí<lquer  modo,  aciláamea- 
çaado  o  mayor  perigo.  Todos  os  ílntidos 
faó  porres,  5c  bem  p  tentes,  para  cílts afial- 
tos  tcrribiliíljmos.  Porém  onde  a  alma  vive 
mais  arrifcada,  he  na  fua  própria  fcguran- 
ça.  B:m  fe  pôde  peccar  femmedo  ,  porque 
lia  paciência  ,  &  mifericordia  em  Deosj 
porque  he  tacil  depnjs  o  arrepender,  &  o 
confcíTari  porque  os  deslizes  da  mocidade, 
ri'.turalmcnic  os  emendaa  velhice ,  Scc.  Eltes 
feguros,  íaó  os  mais  Ir.ílimofos  nif-os.  Sea 
piirivyra  rod;^  dn  Relógio  pài a,  nenhuma 
outra  roda  carainh. ;  ílaFè,  &  o  temor  de 
Deos  Te  entorpecem,,  qnedifcutfo  nãohidc 
confcfla r  defmay o  ?  O'  cafo  digno  d^  m--  y oí 
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fiòricíeraÇão ,  &  da  rnayor  kftima  !  Seguros 
^uiinericos  ,  com  perigos  ettrnos  *  6c  cvi- 
deuciílimob  '  Taes  feguros  em  tnareria  dtí 
íania  importância  ,  6c  táo  arrifcada  !  Que 
m-is  poUcriamos  obrar ,  fe  Chriílo  Jefu  de« 
|>oíit'aíre  no  noílb  arbítrio  o  tempo  de  con« 
vcrccrnosj  Sc  a  gr;Ga  pura  o  executarmos? 
Sendo  f.;lfií]imò  tile  dcpofito,  que  tal  he  o 
icgu'o? 

Tirarcy  por  fruto  a  fcra-razão  ^  com  que 
fundamos  as  noílas  tcymas  ,  nas  Divinas 
pied.idts ;  c  tempo  ,  qtie  o  Ceo  nos  concede 
para  no  fia  melhora,  emprcgnllo  em  novos 
deslixes  da  confciencia.  Sc  a  hum  condena- 
do nosinferiíos  fc  lhe  oíferecefie  huma  lo 
hora  i  para  tornar  a  efta  vida ,  êc  emendar 
o  paílado  ,  quanto  obraria  ncíla  hora  !  Que 
áftos  de  arrependimento  !  Qiie  fortes  peni- 
tencias! Que  languinolentas  lagrimas!  Quan- 
ta anila,  para  náodefperdiçar  hum  breviífi^" 
"mo  inftantc  defla  hora  !  Ainda  j>erguntò 
melhor*  Sc  eu  hoje  me  achallc  delconfiado 
'dos  iVledicos,  &  já  nos  últimos  parociímosi 
que  daria  por  hum  brcvc  elpaço  para  fazer 
•  jpcniccncii  ^  para  por  em  melhor  eílado  ami« 
lilia  r.ivaçaó  ?  Qiie  anxicdade  íeiia  a  da 
'djjj-nha  alma  verme  Caminhando  para  oDi^ 
'  %'iho  Tribunal  com  as  mãos  vazias  de  bdas 
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obras,  Com  aconfciencia  carregada  de  cuP 
pas  graviílimas  ?  E  pôde  ler  acerto ,  aquelle 
internai  fcguro,  oudcfpcrdicio,  em  maté- 
ria da  ultima  importância ;  Sc  accrefcentar 
cada  dia  mayorcs  contingências,  com  mayo- 
les ,  &  novas  culpas  ?  O  certo  he  que  fe  obrai 
forque  não  fe  coníidera. 

f  ET  rC,A  M. 

M  Eu  eterno  arbitro  da  vida,  &  da  mor- 
te. Qi;ianto  devo  à  voíía  Mifericor- 
dia,  oenfinares-me  hojeacodir  aosrifcos  da 
minha  alma  j  &  he  piincipiando  a  morrer 
hoje.  Defpcdindo-mc  de  todos  os  laços,  que 
mearraftavâo  ao  inferno ,  defprendcndo-mc 
detodas  asoccafioens,  que  meformaváoo 
prccipicio ,  quero  abraçarme  com  o  meu  Jc- 
íu  crucificado  :  quero  tomar  na  mão  a  luz  da 
Fé,  &  dodefengano  j  6c  fechando  os  olhos 
ao  mundo ,  entrego  a  alma  ao  meu  Redemp- 
tor, chamando  lhe  mil  vezes  meu  fejm  Mun» 
do,  appetites,  vaidades  ,  eftimaçoens,  fa« 
bey  que  já  morri  i  fabcy  que  jacíU  cadáver 
frio  para  as  voflas  idolatrias ,  quem  obrou 
tão  abrazado  nas  luas  ccgueyras.  Meu  )efu« 
pela  morte ,  que  por  mim  padeccfte  nos  br«- 
ços  da  Cruz  >  vos  pego  que  verifiqueis  eíld: 
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ínõftê;  quê  fó  viva  pára  vosãmâr,  quem 
etcgora  fó  teve  vida  para  vos  offcndcr, 
'^mtn  fefus. 

JachUtoria  pára  ede  dia. 
Já  citou  morto.  Já  morri  para  omundo2 
Quero  começar  a  viver  para  quem  morrco 
por  mim. 

DECIMO    DIA. 

CwilíderáfijHc  4  álmahe  eternal      J^ 

QUe  fera  fcyto  da  voíTa  familia ,  dos 
vcíTos  parentes ,  &  amigos ,  daqui  a 
'  cem  annos  f  Qvie  mudanças ,  que  va- 
riedades ,  que  rcvoluçoens  náo  tem  experi- 
mentado o  mundo,  &  ainda  naóha  féis  mil 
annos  que  teve  o  ícu  principio?  Inferi  que 
memoria  haverá  do  que  vos  toca  daqui  a  dez 
mil  annos.  Sò  avoíl^i  alma  depois  de  cem 
piil  annos,  &  depois  de  cem  mil  milhoensdc 
annos  fera  como  hoje  he.  Oh  loucura  fem 
íemelhança :  cuydar,  6c  íó  cuydar  no  que 
ha  deac;.bar  com  tanta  bi-evidudc,  &  não 
fcaver  a  menor  confideraçaó  no  que  ha  de 
durar  paralemprc!  Sc  a  minha  alma  h<  u- 
teflb  de  durar  mil  annos,  &  o  meu  corpo 

lómentc 
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iomente  cem,  náo  pedia  a  razão  que  o  cuy^ 
cÍadopr<ra  aalmafjííe  ao  menos  dez  vizes 
mais  que  para  o  corpo?  Pois  Com  que  rar? 
záo,  fendo  a  alma  eterna,  não  fomente  náo 
cuydamo§  em  fey.uralla,  mas  nosdíyxamos 
çidormecer  nos  últimos  confins  de  hum  pre-^ 
pipicio ,  onde  ,  íc  cahimos »  ficaremos  para 
fimpre  ?  jPaffíráó  tantos  feculos  ,  quantas 
iâô  as  nreas  do  mar,  quantas  íaó  as  folhas 
das  arvores,  8c,os  atcrpos  do  ar,  6c  durará 
alèai  aquciía  infelicidade  ,  que  agora  ncs 
leva  tâ' apouca  attcnçáo.  Cremos  eíla  ver- 
dade ?  Sc  a  náo  cremos ,  ainda  obramos  pou-? 
coem  viver  como  vivemos.  Mas  fea  cremos 
firmifnmamentes,  que  obramos  para  fcgurar 
cíli  eternidade? 

Tirarcy  por truto oconfundirme  dopou» 
CO  que  atègora  me  eftremccii  cfta  palavrí^ 
(^ternidade.  Ouvir  f.diarem  Inferno^  como  fe 
houvera  de  fer  pintado.  Pòdc  hsver  Infer-? 
no  ,  ík  Ir.í^rno  por  toda  a  eternidade  ,  &:  ha 
quem  (':  ria  ,  quem  fc  deviria  \  &  mais  que  tu^ 
do,  qi4em  peque  ,  ôc  off-enda  ao  Juiz  arbitra 
deita  eternid.ide  !  Qiie  pouco  fc  pondera  o 
poJcrfc  pevder  para  fempre  hum  Deos  de 
Mifcricordia  ,  todo  applicsdo  com  as  fuás 
ÍJlivinas  ptrfeyçoens  a  beatificar  eternamen- 
le  l\LiiBa  alma  no  Ceo ,  6c  podcrfe  encontrar 

com 
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cõmfium  Deos  de  juftiça  todo  applicado  a 
atormentar  eternamente  humaalma  rebelde 
no  Inferno!  Eifto  porque?  Porhumgofto 
tranficorio,  por  hum  appetitc  inftantanfo, 
&  pôde  ler  que  por  hum  penfamento  íem 
fabor  ,  fem  reíilidadc ,  mas  com  raalicia  infi- 
nita !  Alma  minha :  acorda  dcíle  lethargo: 
olha  que  eftás  batendo  às  portas  da  eterni- 
dade. Eque  fera  de  ti,  fe  aquelle  perigofo 
íaltonáo  for  conforme  aoteudefejo,  mas 
fim  conforme  ao  teu  dcfcuydo  ?  Coníidera 
que efta eternidade  pôde  fe^r feliz;  mastam»; 
bem  pode  fcr  infeliz  E  le  for  infeliz.^ 

P  E  T  I  C,  A  Aí, 

E  Terno  Deos,  Filho  do  Eterno  Pay  :  já 
que  me  dèftt;  huma  alma  eterna,  não 
pcrmittais  cuc  feja  eterna  a  infelic iJ:idc  ,deí- 
ta  alma.  Confeílb  que  o  atrevido  dn<:  malí- 
cias, 6c«)  infinito  dl  vofla  oíFcndida  B)nda- 
dc,  não  peJiáo  meno=!  ria;or ,  que  o  dfíTe 
eterno  caíligo  :  mas  fois  vò';t:\l,  que  ainda 
me  cais  tempr»  para  com  breve"?  lagrimas 
apag-ir  etcrn  s  chammas.  Amobinflin^o  Pay: 
não  pcrcrimo*;  tempo  ;  cxccute-fe  orfpersdo 
rtmedio.  Abraçido  coti  efle?;  feridos  pès,' 
&com  a  bocca  ncílas  facratiíHmas  Chsgas, 

dcf. 
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deftillando  o  coração  pelos  olhos  \  quem 
ôpagar  incêndios,  que  as  minhas  maldades 
me  prometciâo  eterncs.  Peza-me  ,  amabi^ 
liííimojerus,  do  rei  offendido,  &  tão  infer*! 
fialmcnte  aggravado  huna  Dfios,  quemeeí*» 
pcrou  canto,  &  que  ainda  fe  ofíèrece  a  fer 
ineu  anugo.  Não  permittão  as  valentias  da 
:volla  graça  i  que  fc  tornem  a  encender  eíTas 
eternas  chammas,  depois  de  apagadas  comas 
fuinhas  lagrimas:  porque  eu  me  refolvo  a 
mori  cr ,  antes  do  que  pcccar  j  antes  huma  ,  6ç 
mil  mortes  temporacs ,  do  que  tornar  ame*. 
|-ecer  huma eterna  morte.  Viva  Jefus eterna- 
fnente  na  minhri  a1mn.  ^menfejpts, 
façHUieriíi  para  efte  dia. 
Alma  eterna !  Cco  eterno  !  &  inferno  par» 
fempre  !  Quero  lembrarmc   fempre   defta 
eternidade, para  não  megrangcar  huma  in- 
feliz eternidade. 


CONCLVSAM  DESTE  LIVRINHO, 

m  firmez.a  da  Efçada  Myfim, 

Unda-fe  ella  cm  tornar  a  lembrar^ 
_  monos  que  acordando  Jacob  do 
fono^-m  que  o  Cco  lhe  moftrou  a  myfterio- 
fa  ê^Ç^^*  I  exclamou  que  ew  tei^rivei  aquelb 
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lugar  J  não  fe  vendo  ddle  mais  que  aporta 
do  Cco,  &  a  Cafâ  de  Deos :  donde  fe  infere 
que  fc  originava  a  t^rribilidade,  de  que  jáfc 
ráo  via  a  Efcada  :  &  de  lembrarle  Jacob  que 
quando  a  ceve  para  fubir  ,  náo  fubio  \  &  que 
agora  lhe  falta  quando  mais  o  neceíTita,  6co 
deícja.  O' alma  remida  com  o  preciofiflimo 
fangue  dcjefu  Chrifto:  que  terrivel  aníia 
expcrimencarás  na  hora  da  morte  ,  lembran» 
do-te  que  podias  lubir  poreíla  tofca  cfcada 
ao  Ceo  da  perfcyção  ,  &  que  por  não  querer 
exLCUtallo,  ou  o  teu  lethargo ,  ouoteudcf- 
prezo  ,  te  achas  com  bem  fundndos  temores 
de  hum  eterno  precipicio  !   Ptço-te  pelas 
facratiíTmias  Chagss  do  noflb  Redcmptor 
que  por  hum  par  de  inftanies  conítderes  eílt 
infailibilidadc ,  &  te  leguro  que  evites  o  ter- 
rível >  &  tcmivcl  daquella  affiicçúo. 

1  Sc  achas  neítes  di6tames  cxceflivas 
miudezas ,  náo  temas  que  cl  las  te  fação  a  vi- 
da melancólica ,  ou  pufiUanime :  porque  não 
ha  mayoJ"  conlohção  ,  que  conhecer  a  ver- 
dade •,  nemmayor  doçura,  que  viver  enU- 
<çado  com  ofummoBem.  Por  diólamc  de 
hum  bem  experimentado  corsçáo  :  (cabem- 
aventurança  da  vida  immoi'tal  hc  vrr  t 
Dtos,  ab!.mnventuranç3  da  vida  mortal  hc 
ítrvir,  ôc amar  ;i Ocos.  Não  fcduvída  que 
í  íó 
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Í6  os  peccado^  morucs  nos  levão  ao  I  fer» 
no :  mas  tambcm  he  certoque  os  veniacs dif- 
póem  muyto  ,  &  muyto  parados  graves,  8C 
para  osenormiflimos ;  &  também  he  certo 
quefe  fc  confidcrarem  com  attciiçã">  as  Di- 
vinas perfcyçoens  tá*^  dignas  do  noflbamor, 
&rerpeyto,  fe  conceberá  huma  tal  cftima- 
çáodafuprema  Mageftade,  que  fera  muyto 
faci/  ( com  os  auxílios  Divinos  )  o  evitar 
efles  peccados  vcniaes. 

5    Se  rcpans  cm  não  ferem  mai?  largos 
os  degraos ,  &  cáo  breves  os  di6t.\mes ,  &  as 
meditaçoens  rcfumidas,  adverte  que  a  agua 
quanto  miis  unida,  &  apertada  cm  hum  ef- 
treytocand,  corre  com  mayor  impulfo.  As 
arm  smaiscurtis  faó  nsmais  prohibidas  em 
todas  asleys  i  porque  f-ó  mais  piomptas  a 
femcinejarem  ,  &  confíqucntemente    mais 
excciífivas.  Alèmdcque,  hedict^me  expe- 
rimentado que  a  liçáo ,  ou  o  pont*»  breve 
para  a  meditação   faz  mm  agradável  effb 
acto:  porquw*  obra  o  entendimento   difcor- 
reado ,  &:  náo  fó  a  memoria  lembrando. 
,  4    Oqueíobrc  tudo  teptçoheque  pe- 
gan  io  neíte  livrinho ,  náo  proves  porcurio- 
íi  lade  ,  mas  que  comas  com  lolida  digeftáo, 
&  nuLriçáo  :  pois  qumto  mai^:  breves  feex- 
póeai  as  verdades ,  cancQ  mais  maduras  de- 
vem 
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vem  fer  as  rcflcxoens.  Convencr-te  com  os 
fcguintts  exemplos,  que  paraiflb  osmulti^ 
plico  ,  6c  proponho  bem  naturacs.  As  bar- 
cas, que  vclijão,  Sc  difcorrem  pelo  mar,  não 
pelLÚopcrolasi  mis  fim  as  que  eftáo  decidas, 
&cmpregi(Jas  neíla  diligencia.   As  mcfmas 
peroUs  cngullidas  intcyras  ,  núo  defempe-» 
lihá  >  a  lua  virtude  j  6c  as  que  inteyras  fó 
fervem  de  pompa  a  vaidade,  mohidas ,   6ç 
rcmohidas  íaó  utiliííimas  á  faude.  As  feras 
exceííivamente  li^reyras,  náo  deyxão  quaíi 
impreflfls  as  fuás  pegadas.  O  finete ,  fó  quan- 
do nelle  Ic  carrega  ,  fe  cftampa.  O  balde, 
oucald-yráo,  fcm  fe  profundizar  no  poço, 
fóbevafio.  Qucimporra  fer  a  mina  precio- 
íilíima,  fe  le  não  cava  com  piofundidadc. 
Aqucllaláa,  que  fó  huma  vez  fe  mcre   n.i 
tinta ,  não  fahe  vcrdadcyra  ,  &  crtimavel 
purpura:  convém  fumergirfe  raais vezes. Por 
nii.is  v.ivaquefcja  humabraza,  6c  no  me  Imo 
iníbncc  (c  pega  nella ,  8c  fe  larga  ,  náo  quey- 
nia.  De  tudo  ifto  fc  concluc  :  que  Çc  leres  ef- 
tesdiálames  fem  reflexão,  ambos  trabalha- 
mts  de  balde  ;&reos  leres  confidcrando  que 
tcf^Uâo  fiocoraçãi,  &  [cm  encarecimento, 
cfpcfo  que  aquelle  Senhor, que  slumcou  rom 
lo.joahúccgo,  íefirvadeftcs  toiros  caraéte- 
rcs  para  renovar  na  tua  alma  as  fuás  maravi- 
lha?., y  Fi: 
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5*  Finalmente  Icmbrcmo-nos  que  todo 
ò  ParaiTohe  a  noflo  favor.  Os  Santos  io« 
gãopornòsi  os  Anjos  fublimão,  &  prefen- 
tão  asnoíTas  oraçoens  ao  Senhor  j  aSantifli- 
ma  Virgem  nosampnra  como  a  íeus  filhos; 
Jefu  Chrifto  nos  atccnde  como  a  feus  efco* 
Ibidos.  Coníídercmos  fixamente  que  a  ba« 
talhi  hc breve,  o  ioccorro  infallivcl,  &o 
premio  Icm  fim* 


F    I    M. 
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§.  I. 

DEVOCAM 

A'S  CINCO   PRINCIPAES  CHA- 
gas  de  Chrifto  crucificado. 

PRIMEYRA  ORAÇAM. 

já^  Chaga  da  mao  ef^iierda, 

EU  único  ,  &  amorofiffíino 
Senhor:  f.m  que  fcja  barba- 
ridade do  meu  atrevimento, 
principia  o  meu  defignio  a 
buícarvos  por  cfla  ferida  da 
rnaõefqurrda  ,  lugtr,  6c  dc- 
monftraçaó  da  voíTa  juftiça:  porque  fcy,  & 
A  2  quizem 
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quizcra  Icnibraraic  femprc  que  fó  quem 
vos  teme  ,  vos  amaiÔc  loquem  vos  ama  vos 
merece.  Além  deque  fe  eíla  maóefquerda 
hc o  lugnr  dos  réprobos,  os  meus  enormes 
pcccados  tlamaó  que  cíle  he  omtulugar. 
Eíle  bulco  i  cfie  pertendo  ;  a  cfle  me  ehcgo; 
naó  para  ficar  nelle  :  mas  para  o  combater 
com  furpirosdomcu  coração, com  as  lagii- 
mas  dos  meus  olhos,  &  com  vivos  arrepen- 
dimentos de  todr.  a  minha  alma.  Deíla  fon- 
te de  juftiças  ,  íeraó  maiscxcraordmarÍMsas 
mik  rico;;dias.  Fonte  íagrada  ,  fonte  cauda- 
loza ,  í)ió  permitaes  que  tiles  i  ubins  de  raõ 
inGÍhraavel  preço  deyxem  d-  comprar  o 
mcu  remédio.  Eflc  he  o  fangue ,  que  eu  pe- 
ço fobre  mim  ,  &  fobre  os  meus  peccados, 
para  remédio  , Sc  naó  p?.ra  Ciftigo ;  p.-.ra  me 
lavar  das  minh>.s  infernaes  tojpczss.tcmen- 
do  ,  2c  acautell  vndomt  das  voíllisjuíbças. 
Amen  Jefiu. 

SEGUNDA  ORAÇAM. 

A*  Chfiga  da  maõ  directa., 

UNico,  &  piedozo  Amante.  Agora 
fim  q  difcrctas  nsmmhaserpcranças 
f^bê dirigiras íu„s pci tenções.  Onde poUb. 

eu 
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cu  efperar mais  inf .liveis^  &c  copiozos os  fa- 
vores, fenaó  Jeflc  centro  de  piedades.   O 
odioabriocfla  fonte  ,   m^s  o  amordifpen- 
dcu  a  corrente.  Meu  querido, &  am  biliííi- 
mo  JcfLi ,  íó  eíl^i  maó  taõ  fenda  ,  pòJc  curar 
humââlmi^taó  enfcrm'"!.  EíTa  nv-ió  CiO  crel- 
paflada  de  tyrani-.she  n  que  me  ha  de  levan- 
tar t-ó  cahido  nas  minhas  culpas.  Daymc, 
Senhor ,  eíla  maó,  n^íó  ló  como  a:T)igo ,  raas 
com.o  niifcricordiofo  •,  naó  fó  para  mefuf- 
tcntar  ,  mns  para  enriquccerme.  Oh  como 
hc  atrevido  o  deluierecimento  ;  porém  he 
taó  prezado  de  exc;  fliva  a  volVa  picd  'de, 
que  nis  mais  atr  vidas  ,  &  defi^rrczoidss 
p^rtençotns  ,  mollra  as  mais  primorofas 
conJclccndencias.  Oh  quantas  mifeiicor- 
dias  etpero  defl  i  maó!   Quantas  piedsdes 
me  fegu» a  cíVa Ghàgii!  cfl;i  maó  que  no  Ceo 
heo  throno  dos  Santos,  cfli  maó  que  no  dii 
do  Juízo  ícrà  olug-ir  dos  B.mnvcniurados, 
leja  h-^jc  o  animo  de  huma  almi  a  mais 
defmayada  ,  &  a  direcção  de  huma  conlci- 
encia  lobre  todas  a  m;iis  perdida.  Tcnde- 
me,  Senhor,  davoílamaó,  para  que  as  mi- 
nhas obras  p  íV  ó  fer  do  agrado  da  voíTa 
Migeltadc.  Amenfefuf, 


TER- 
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TERCEYRA  ORAÇAM. 

A^  Chaga  dopey  to. 

OH  lado  de  meu  Senhor  Jefu  Chrifto, 
Ethna  de  divinos  incédios,  centro  de 
amorofas  piedades,abirmo  de  caricias, ma- 
iTancial  de  doçuráS.  Oh  lado  facratiííimo. 
Oh  ladoextiemolaraentcaTioroíiflimo  !  Sc 
quanto  me  convidaó  eílas  chammas ,  para 
queasbuíquem  ,  6c  abrazem  as  minhas  ti- 
biezas! Eu  me  dou  por  convidado.  Eu  me 
iclolvoa  roubar  elle  coração  dcflepeyto: 
pois  com  a  porta  taó  patente  tem  defculpa  o 
meu  furto.  Rccolheyme  ,  querido  Jcíus, 
ileirelado;dtfendeymede  vòs  melmo;  pois 
à  villadcíhs  ternuras,  faómais  indifculpa- 
vcis  as  minhas  durezas.  Naõ  fe  defminta. 
Divino  Meílrc,  aqut  lia  máxima,  taó  rati- 
ficada peia  experiência  :  que  hum  coração 
hc  elpelho  d'outro  coração  ;  &  naó  fe  diga 
quj  com  os  oih;  s  ncflc  elpelho  dcyxaódc 
modcrarfc,  &  comporlcas  mmhasdcfconir 
poíiçoens.  Eu  me  rclblvo,  lado  divino  ,  a 
goítar  dos  deliciolos  ntótares  dclíe  cora- 
ç.;ó  ,  para  que  com  as  experiências  de  tanta 
dchcia ,  me  refol va  a  aborrecer  as  groíTarias 

r^iKil'  do 
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domiindotSc  am^irgui  isdaculp?.  Ainda 
merelolvoamais:  a  quebrar  a  durezâ  âo 
meu  coraçaó.com  huma  verdadeyra  dor  de 
ter alanceadoefle coração,  para  que  a  le- 
melhança,  mereça  a  piedade.  Oh  lado  di- 
vino :  qu-tn  fizera  huma  perpetua  aflillen» 
cia  ,neíladoce  habitação ! 

Q^UARTA  ORAÇAM, 

A*  Chaga  dope  ejqHtr cia, 

AMabiliffimo  Jefus:  humilde.arrepcri- 
dido,  &  fobrc  tudo  dcfcnganado  pro- 
dig©  dos  mais  preciofos  deíperdicios,  quaes 
foraóosuas  voíTas  infpiraçoens  ,  chego  às 
voflas  plantas ,  6c  ncllas  acho  motivos  para 
mayores  confuloens.  Eu  tuy  a caula  de  no- 
vamente vos  trcfpaílar  hum  tyrano  cravo: 
5c  naó  baila  efle  cravo  para  ferirrae  o  cora» 
çaó  !  Vòs,  planta  divina,  fofte  a  primey- 
ra  à  quem  defpedaçou  a  tyrania,  vòs  deveis 
fera  primeyra  em  dilpcnder  a  mifericor- 
dia ,  para  que  compitao  os  benefícios ,  com 
os  dcíprimores.  Pizay,  Omnipotente  Se- 
nhor, a  dureza  defte infernal  coração.  Sc 
cilas  plantas  cxpc.iimeniàraó  firmes  os  ma*v 
lÊSj  experimçmco}  agora  liquidosos  dia- 
eWJi/iii  mames. 
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mantes.  Lavre-  le  elte  diamante  com  o  ían- 
guedefleCordeyro.  Aprenda  delia  phnta 
divina  a  difpcnder  rios  ao  menos  de  lagri- 
mas, para  purificar  tantas  culpas,  &  mof- 
trarque  fcabrandaò  tantas  durezas.  Amen 
fefm. 

(QUINTA  ORAÇAM. 

A'  Chaga  dope  direyt«, 

CHaga  divina,  ferida facrofanta  :  vos 
íem  duvida  tofte  onde  a  Santa  Mag- 
dalena  ,  na  tempeílade  dos  Icus  arrependi- 
mentos, aportou  a  fegurar  o  dcímayodas 
próprias  coníuíocns.  Hoje  vos  bulca  huma 
novaMagdaltni  ,  fcnaòcomo  a  primeyra 
amantíí ,  6c  com  todas  as  realid.\desde  peni- 
tente ,  mais  que  a  primeyra  jConfufi ,  dela- 
nimada  ,  porcireconhccedor.i  de  msis  abo- 
minável vida  ,  &  mais  próxima  condena- 
ção. Sjjâcíle  porto,quem  fegure  tanto  nau- 
frágio. Oh  quem  foubera  regar  com  as  la- 
grimas de  lium  vivo ,  verdadcyro  ,  &  Ca- 
íholico  arrependimento  eílaS  divinas  plan- 
tas ,  para  recolher  ofrutod':-  huma  promp- 
ta  comiíeiaçaô  !  Quem  foubera  enxertar 
líefTaamorofa  planta  o  mais  bai baio  cora- 
ção! Que  fuaviíTiinostrutos  fede  via  pro- 
,'(!jSíí«ii.  mttter. 
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mctter ";  naó  fó  para  o  mtfmo  coração ,  mas 
para  tudo  que  o  Summo  Pontífice  quer 
que  peçamos,  para  o  lucro  das  fuás  concefr 
foens.  Entcrnecidab,  Sc  fagradas  plantas, 
ludo  pedimos ,  tudo  nos  leguramos :  &  lo- 
bre  tudo  ,  ofobirdcUtsfagradospès  ,  aos 
amorofos  abraços  de  quem  vive  ,  ÔC  reyna 
por  todos  os  íecu los  dosfcculos.  Amenfe. 

§.  11. 

O  R  A  C,  A  M. 

Fará  pedir  ao  Ceo  huma  verdadej/rafeparAÇAe 
Áo  mnndo. 

REfolvo-me  a  coníiderar  com  viva  té, 
&  huma  penetrante  ponderação  ,  no 
meu  Jefu Crucificado;  os  braços  abertos, 
ti  pregados  na  Cruz ;  a  cabeça  amorofa- 
m;  nteinclinadrí;&  fobretudo  opeytoraf- 
gado,  o  coração  partido.  Qu-pedetudo 
iíto,  fcnaó  o  ci  uciâcarme  na  Ci  uz  da  Reli- 
giaójOudofagrado  tcmordcDcosPAhamo- 
rofimoj&am.ibiliírimoJtrus  :  quantas  ve- 
zes vfs  tcn^o  pronietido  o  unume  com- 
vofco ,  8c  viver  fo  pira  vòs ,  &  qu intas  vc- 
ZLS  faltey  a  cila  reíoluçãô !  Foraó  cantas  as 
•     'C*^^-  faltas. 
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falcas ,  quantas  as  promelías.  Eftou  crucifi- 
cada ,  mas  com  o  amor  taô  livre ,  com  o  co- 
ração taó  defprendido  ,  que  temofejaefla 
Cruz ,  a  que  me  aparte  para  íemprc  da  vof- 
fa  viíla.Sc  dcHciola  piefcnça.  Pois, Senhor, 
ainJacílou  em  tempo  de  emendar  o  palia- 
do com  a  votía  graça ,  por  ílngular  benefi- 
cio,&  fofnmentoda  voflamifencoràia.  Eu 
me  refolvo   a   crucificarmc  vcrdadeyra- 
mente  nos  vofibs  braços ,  para  naõ  remci- 
dir  nos  antigos defípcgos.  Unidos  os  meus 
olhos  com  eíics  ecclipfados ,  6c  enterneci- 
dos olhos,  protcllo  que  naó  quero  ver  da 
terra,  mais  que  o  lugar  da  minha  ícpultura. 
Unido  o  meu  coraçió  com  ellc   pirtido, 
abrazado,  6c  amorofiíHmo  coração ,  prot  J- 
to  que  naõ  quero  amar  mais  que  eíie  amá- 
vel ,  6c  unicamente  amabiiiílimo  incêndio. 
Oh  quem  fora  taó  fclii  ,  quca  impulfodas 
fuás  iuavcschammas  ,  íe  desfizera  cm  cin- 
zas !  Qusm  fora  taó  feliz  que  cegara  para 
todas  as  coufas  do  mundo.èc  íó  vira  o  rauy- 
toquedeve  ataólofredor  amante.  Senhor 
meu  ,  Jcfus  meu ,  Efpofo  meu  :  cortay  com 
a  cfpada  da  vufla  Omnipotente  valentia  to- 
das as  prizoens  que  me  arraftfaó  ,  todas  as 
raizcs  que  me  prendem  ,  todas  as  efpinhas 
cm  que  o  fogo  dos  meus  aíF.dos  íe  atei. 
....ils;  Dayme, 
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Dayme  \  querido  Jcfus ,  fócuydarem  vòs; 
fó  cratar  de  vòs  j  fó  amar  vos  a  vòs  ,  f ó  Icm- 
brarme  de  vòs :  porque  fó  entaó  íaberev 
cuydar  em  mim  ,  para  fcgurar  a  minha  faU 
vaçaó ,  para  naó  perdtr eternamente  huma 
alma,  que  remifte  com  o  voflb  langue,  & 
a  quem oífcrc celsa  vofla eterna, Sc dclicio- 
ía  companhia.  Amen^efns, 

D  E  V  O  C,  A  M. 

Parafoccorrer  os  que  Je  achaona  ultima  agonia. 

REfere-fe  nas  Chronicas  dos  Padres 
Pregadores ,  que  dous  dellcs,  ricos  de 
lecras,  &  efpirito,  alcercavaó  qual  era  a  mais 
bem  di:  igidacaridade  :   le  às  almas  penali- 
zadas no  Purgatório,  fe  aosquc  íeachavaõ 
na  ultima  agc^iia.  Por  huma,  &  outra  parte 
craô  vivas,  &  fortes  as  razoens.  Paraoin- 
icnto  baila  lemb;  ar  que  as  almas  aííiftcntcs 
no  Purgatório  eítaõ  já  feguras  j  as  que  (t 
achaó  agonizantes  eftaó  no  mais  tremendo, 
&  irremediável  perigo  Os  Reverendos  Pa- 
dres da  Congregação  d'Oratorio  alcança- 
rão de  hum  Núncio  dcfte  Rcyno  certos 
dias  de  Indulgência  para  quem  fo'"cnfrefle 
com  três  Padre  Noílbs ,  &  três  Ave  Marias 

o  refc- 
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o  referido  perigo.  Acreícentcmos-lhe  a  fc« 

guince 

O  R  A  C,  A  M. 

AMorohffimoJcfusCiucificado  ,  pe- 
las trcs  horas  que  nos  braços  da  Cruz 
oílcntafte  myftenofos  ,  &  exemplares, 
queyxumes,pclopreciofoíanguc  ,  êccuf- 
tofiíTima  morte  com  que  rc mirtc  as  noílas 
almas,  vos  pedimos  queyr;ús  foccorrer  as 
que  fcachaóíjâ ultima  agonia,  ôc  mais  ar- 
rifcada  hora.  Ah  Senhor  ,  fe  nefte  combne 
aviva  o  demónio  r.s  luas  ferezas  ,  6c  empe- 
nha defazadas  perttnçoens  ,  porque  naó 
moftrarà  a  vofl^  piedade  huma  mais  ex- 
preíla  dLfcnfa.  Acodi  ,amororo  Pay,  aelles 
filhinhos  que  por  inftintcs  eftió  cahindo 
cm  huma  eterna  condcnaçsó  ,  arrebatados 
pelas  garras  de  Lúcifer.  Acodi  com  hum 
ifficâz  auxilio  da  vofla  valente  graça ,  abri- 
Ihc  os  olhos,  para  que  reconheçaó  as  fuás 
cuipa%  chorem  as  fuás  maldades, invoquem 
ss  yoíTis  mifcricordias,  com  hum  cntranha- 
vel  pJZír  ,com  hú  refoluto  piopofito.  Aco- 
di, Senhor,  a  taóiremendo  perigo, pua  que 
naóbayxem  a  rerdcffperadosbl  femadc- 
rcs  da  voíTi  grandczi ,  os  qu'  pò  !em  fcr 
iuaviífimos  rauTicos  da  voíTa  pie  Jade.  Aco- 
.--:■'•  di. 
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di, Senhor,  porqu.m  fois  iporvofla  Mây, 
6c  íua  niãy  Maria  Saniiílima ,  por  todos  os 
Aiij-  s,  6c  Bcmaventurados.  E  p.Ta  que  nòs 
os  foccon  amos  com  tudo  quanto  podi  mos, 
vos  pedimos  tudo  queoSummo  Pontifecc 
quer  que  vos  peçamos.  Conccdeynos, 
querido  Jefus ,  o  prever  ,  &  lembramos 
muyto  ,év  remprcjdaquellaukim-!  ,&  pe- 
rigofa  batalha  ,  para  merecera  voíla  drcií- 
fima  ,  6c  omnipotente  protecção  :  j^men  /<?. 
fus. 

§.  V. 

Modo  de  for  empraSlica  a  Communhaê 
EJpirituaL 

DEpois  de  fc  benzer, diga  poftrado  por 
terra  :  Meu  Senhor  JcluChnllo  ,  a 
quem  reconheço  por  lupremo  Pontifecc, 
&  eterno  Sacerdote:  aos  voflbí  pès  me  con- 
fcflb  ,  &  accuzo  de  tudo  quanto  tenho  co- 
metido dcfde  auhimaConfiíl'i6 ;  de  tudo 
quanto  a  minha  perverfidade  obrou  em  to- 
da a  lua  vidi :  ÊC  param-.isincit.itivoda  tiM- 
nhador  ,6c  p  ropofi  to,  me  accuzo  í/í /^//>?c- 
cado ,  que  me  parece  fcr  o  mais  feyo  de  toda 
a  vida.  De  tudo  me  peza  cntranhavclmen- 
tc  ,  naóíóaicendendo  as  penas  do  inferno; 

naô 
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naófó  attendendo  a  perda  da  Bemaventu- 
rança  *,  naõ  foattcndcndoà  torpeza  defles 
innumeraveis  peccados;  m is efpecial mente 
atiédendo  à  volVa  amabilidade, bondade,  & 
paciência.  Pt;za»me  ,  Senhor,  no  intimo  da 
minha  alma,  por  feres  quem  fois  ;  propo- 
nho refolutamentc  eom  a  vofla  poderofa 
gr.íça,  emendir  as  minhas  reincidências:  6c 
luppoftaaabfolviçaó da vofla piedade,  re- 
zo hu  ma  ^^^í/^w^m  cm  penitcn  ia.  Todas 
efiM  execfíçoens  fe  devem  acompanhar  com  4 
eon/ideraçaõ ,  ^  Oração  menta/. 

Prfparaçaopara  a  Commnnhah 

SEnhor :  devo  difpor  o  pai  ício  ,  cm  que 
fe  ha  dealoj-ir  cfia  tremenda  Magcfta- 
de.  Efe  me  não  lembrara  a  humildade  do 
preze  pio ,  os  dezaceyos  dn  caza  do  Farizco, 
&  as  indilpoíiçoensdo  Centurio  ,  feriáo 
defmayos ,  o  que  faô  atrevimentos.  Qiiero 
ornar  efta  humilde  choupana,  com  o  que 
permicrc  a  minha  pobn  za  :  com  actos  de 
Fé ,  Efper-íuça,  &  Caridade.  Creyo  cm  tu- 
do que  me  mandi  crer  a  Igreja  Romana, 
porque  vòs  o  cnfinafte.  Efpero  falvarmc 
pelos  merecimentos  do  vofíb  fangue,  ta- 
xendoeuda  minha  parte.  Dcfejo arder, & 

abra- 
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abrazarme  cm  rhainmas  de  amor  ]  para  pa- 
gar o  que  devo  ao  V(  lio  coraçíió  •,  6c  para 
dcrrctermc  emcompayxoens  para  com  os 
próximos.  Novamente  me  ptza  de  vos  ter 
oíFenJido,  por  feres  quem  fois;  &  nova- 
mente proponho  com  a  vofla  graça  emen- 
darmc  de  tantas ,  &  tão  vcrgonkofaí  reinci- 
dências. 

CQmviHnhAÕi&  ac^Aodt  graças. 

ENtray  divino  Hofpcdc,  nefta  torpe  eí- 
tallajem  :  lembrayvcs  que  viefte  a» 
mundo  a  oftcntar  fubmiflbens  ,  para  vos 
naó  efcandalizares  de  tantas  groíTarias.  O 
ponto  eftàem  quefcja  riíita  ,  paraliuma 
eterna  permanência.  Eu,Senhor,proponho 
naó  vos  largar  \  proponho  prendervos  para 
fempre  com  os  braços  de  primorofos  âtí- 
vellos.  Acabem-fe  as  cfpecies  Sacramen- 
taes ,  mas  naó  fe  cntibiem  os  ardores  da  vof- 
la fineza,nem  os  influxos  de  laó  doce  vifíta. 
Anjos  do  Ceo,  virtudes  de  minha  Máy 
Maria  Santifíima  ,  viliílimos  aéi:os  de  todas 
as  minhas  potencias,  íentidos ,  &  intercíles, 
empenhayvos  em  agradecer  ao  fupremo 
Senhor  o  dignarfe  entrar  nefta  toi  pc  habi- 
tação ,  pedilheque  continua'  a  humildade; 
ôc  fede  meus  fiadores, &  defpcrtadorcs  para. 

pagar 


í6  Ramilheté 

pagír  do  modo  poílívcl  tanto  favor ,  &  nad. 

delmerecer  a  lua  coniinu^ção. 

Cinco  vezes  :  Bendito ,  f^  louvado  feja  o  San- 

tijfimo  Sacramento ,  &  apurijfima  e^  Lo  vv.  - 

^  §.  VI. 

JPraftica  da  OraçaÕ  mental. 

DEpois  de  fe  benzer ,  invocara  aílím  o 
ErpiruoSanto,  &  fará  os  ftguintes 
aótos. 

VindedociílimoEfpiritojenchcy  osco- 
raçoens  dos  voflbs  vencradorcs  j  &  abrazay 
a  noíTa  alma  com  os  incêndios  das  voflas  fi- 
nezas. 

ir.  Srnhor,naandayoDivinoEfpirito 
para  huma  nova  crcaçaó ,  &  recreação. 

ni.  Scrà  renovada  a  mais  torpe  velhice 
de  toda  a  cerra. 

O  R  A  c,  A  m; 

OMmnipotente  Deos,  que  coftumais 
fertilizar  a  efterilidade  dos  coraçoens 
humanos ,  com  os  doces  chuveyros  do  vof* 
fo  Efpirito  ,conccdeynos  ,que  fe  iiluílrcm 
as  noflas  torpes  intelligencias ,  para  que  fc 

logrem, 
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logrem ,  &  fe  perpecuera  as  voíTas  illufti  a- 

çoens :  Amenfefm. 

Santiífimo  Patriarca  Jofeph  ,  Direótordo 

caminho  do  Cco  j  moílray  que  lois  meu 

Director. 
Gloriolo  S.  Pedro  d'Alcancara  ,  Meftre  da 
'  contéplaçaó;eu  quero  fer  difcipulo  deíTe 

Meftre.  aílifta-mea  voíTaintercelTaó. 
Frimeyro  aU:o  de  Fé  :  Creyo  que  a  divina 
comprehenlaó  meeftà  vendo,  síliftindo,  6C 
ajudando.  Oh  quem  me  dera  naô  defperdi- 
çar  táo  la^rnda  atcençaõ. 
Segundo  a^  o  de  conformidade  :  Senhor;  naó 
venhoacfteaótoa  fazer  a  minha,masa  vof- 
fa  vontade.  Naó  pertendo  nem  fuavidades, 
nem  ternuras;  nem  temo  as  lecuras,  ou  per- 
turbaçoens,  O  ponto  eftà  cm  vir;oífereccr- 
meaoschuveyrosda  vofla  bondade  ;  &  Ic- 
jaõcllesosquedifponhaó  os  frutos  ,  êc  ef- 
feytos  da  fua  ( fficacia. 
Tercejiro aão da medftaçag  ,  <^  contemplando', 
Supponhamos  que  o  determinado  ponto 
he  o  da  Oração  do  Divino  Rcdemptor  no 
Horto  de  Gcthefemani.  Confiderarey  que 
eftou  vendoao  Senhor  com  ambos  os  joe- 
lhos em  terra  :  com  as  máos ,  &  os  olhos  le- 
vantados ao  Ceo  :  o  corjçáo  fepultadoem 
Bnàgoas  fa  alma  toda  agonias :  o  langue  fa- 
li hindo 
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hindoa  chuveyrosdorofto,  &  de  todo  o 
corpo  :  ÔC  a  terra  regada  com  as  eorrenteS 
deíle  preciofo  fangue.  Em  qu;4lqucr  deltas 
circunftanciasmc  lembra» ey  que  tfte  Se* 
nhor  he  a  fegunda  Pefiba  da  Santiflima 
Trindadei  a  delicia  dos  Anjos ;  &  a  efpt  ciai 
bemaventursnça  dos  palacianos  do  Ceo. 
Como  combinaó  eílas  prerogativas,  com  as 
propoftas  amargurasFÉmpregar  ncfta  con- 
templação todo  o  tempo  que  poder ,  ou  ti- 
ver di  terminado. 

Ouario  aão  de  voltar  f^re  fi  a  contempla^ae. 
Como  pôde  combinarfè  o  verfe  aquellc  di- 
vino coração  tão  enternecido,  &  o  meu  co- 
ração ião  duro!  Tanta  agonia  por  huma 
morte  temporal,  6c  na  minha  alma  taó  pou* 
CO  dezíiçocfgo  na  pofllbilidade  de  huma 
norte  eterna!  A  valentia  divina  intentando 
ú  hht  huma  morte  de  que  pende  a  re- 
dcmpçãe  do  mundo,&  eu  fem  os  eflenciaes 
temores  de  huma  morte  que  me  pôde  feer 
eterno  eícravo  do  demónio!  Ora  combine- 
mos tanto  dezaçocego,  com  a  mmha  infen- 
íibilidr.de&c. 

Q^HÍmofiBú  :  ofr^todeflaOra^ao:  O  princi- 
pal íruEO  he  a  pei  Icverança  para  femelhan'» 
tes  aòl:õs,  vendo  como  ChFÍÍlo  repete  os 
ílus  protcftos  ao  Eterno  Pay ,  executa ndí) 

trcs 
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tresvezesamcímaintimigão.'  O  fegundo 
fruco  fcfà  o  emendar  o  dclcuydo  da  morte, 
§p  díí  ecei  nidádCjpropóndo  o  lembrarme  de 
taó  importântesdefpertadores ,  todas  as  ve- 
zes que  o  relógio  der  horas.  Firmar ,  radi- 
car, &  crítranhar  no  coração  eíle  fruto  com 
a  mais  valente  relbluçíó  6cc. 
Acabar  c(tã  aéto  com  bendito  êclouvado 
feja  ôCG* 

§.  VII. 

Prepa^afaiip4rit  a  hora  da  morte. 

ENtre  todos  os  eftima veis  didamcs  que 
nosdaóosíTalmosdeD.ivid  ,  parece 
fero  mais  aitendivcl ,  útil,  & cflencial  o  di- 
zei nos  que  nos  ancicipemos,  &  preparemos 
para  a  prefençadofupremo  juizcom  humi 
verdadeyraConíiílaó  :  PraoeHpemuí  facieni 
ejm  in  Cortfejfiõne .  Fundouri.  Tem  duvida  pa- 
ra eftc  avizo  y\o  que  advert  m  todos  os 
Mt  ftrc9  tLfpirituacs ,  rto  que  clamáo  as  ma- 
yore*n:íturalidadcs  ,6t  poderàô  dizr  quaíi 
C()dasosCatholicoâ  cternmiente  condena- 
dos :  porque  todos  ou  cfperàraó fazer  ,  ou 
fia  realidade  fizcrao  humi  larga  C^^-nfilTiió 
fla  hora  è»  morte  :  maá  na  tal  hora  fó  por 
milagie  pò.lc  for  wtila  Gonfiflaô:  |*orquea 
B  2  varie- 
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variedade  ,  6c  concuirencia  de  terriveif 
circunftancias  não  podem  permittir  mais 
quedcfmayos,enleyos,  cc^nfufoens ,  |c  ii^ 
refolutas  perplexidades  :  nada  de  arrepen- 
dimento fobrcnntural  ,  &  muyto  menos 
devivo,&  verdadeyropropoíito  :  JVon  efi 
in  morte  qm  wemorjit  í«í,dice  tremendamen- 
te o  mcfmo  David.  Na  hora  da  morte  naó 
ha  lembrança  de  Dcos  que  mereça  efte  no- 
me. Por  efta  grande  razaó  nos  admoeíla  ti- 
le que  nos  antecipemos  ,  ôc  previnamos  à- 
quella  terrivel ,  &  tremenda  hora ,  com  hu- 
m  i  breve,  mas  comprehinfiva  Confiflkõi  ôc 
he  ao  que  le  dirije  efta  praética. 

Algum  dia  de  mnyor  Indulgência ,  ou 
devoção  ( muyto  melhor  fera  em  muytos 
dias )  confiderarle  dcfenganado  dos  Médi- 
cos ,  &  depois  de  dizer  o  Confiteor  propor  a 
JcguintcConfiflaõ. 

No  primeyro.Acuío-rae  detodaa  indif-, 
pofiçaõ para  cftc  Sacramento  ;  &  das  innu- 
meraveis  Confiflbcns ,  êc  Comniunhòens 
lacriicgas ,  ou  dcfeytuolas.  Todas  as  faltas 
em  todasaspcnitencias.Faltanacorrefpon- 
dcncia  ao  divino  amor  ^  muyta,  &,muyta 
ingratidão  aos  fcus  benefícios  ,  &  reíiílen- 
cia  às  fuás  infpiraçocns.  Acufo-me  de  in- 
numeraveis  faltas  na.Fc,  Efpcrança,  6c  Ca- 

ridadei 
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tidade  ;  &  de  muytasaas  obrlgaçoensde 
Chriftáo ,  &  do  meu  elladoi  ôc  difto,  como 
de  tudo ,  me  acufo  de  toda  a  minha  vida. 

No  fegundo  Mandamento  me  acuío 
quanto  tenho  faltado  ;i  verdade  ,  aifim  nas 
praóticas ,  como  nos  juramentos. 

No  tcrceyro  talcas  ao  p.receyto  da 
Mifla ,  6c  a  todos  os  precey  tos  da  Igreja:  ef- 
pecialmente  na  Miíla,  no  isjum  ,  ou  faltan- 
do a  elle ,  ou  excedendo  as  collaçocnr.  lílo 
cm  toda  a  vida. 

No  quarto  faltas  na  obediência  aos  pays, 
&defcuydos  de  lhe  encomendar  as  almas  a 
Deos. 

No  quinto  rayvas ,  impaciências,  fal- 
tas de  humildade ,  &  conformidade  ôcc. 

No  fexto  inaumeraveis  culpas  por 
penfamento,  palavra  ,ÔCobra,  deldeoinf- 
tante  do  uzo  da  razaó:  elpscialmente  huma 
amizadtiiliicita  ,  com  p^iÇíod.  de  tal eft ado  ^  a 
qual  durou  tantos  amos :  6c  neílcs  faltar  aos 
preceytos  d.i  Igrcj.i ,  pelas  Goníííloens  ,  Sc 
CommunhoLns  fícrílcgas. 

No  fe[imo, furtos  a  Djos  ,&  à  minha 
almai  dilat  ir  as  promeflas,  Sc  as  dividas  Scc.' 

No  oytavo  o  muyto  que  off-ndi  o 
próximo  com  palavras  ,  fufpcytas  ,  &  jui- 
zes ttmerarios. 

No 
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No  nono,  &  em  todos  os  Mandamen^ 
tos  quanto  Jefu  Chrifto  íibc  que  o  ofFendi, 
&  os  demónios  tem  preparado  acuzarme: 
de  tudo  me  acuzo  •,  de  tudo  novamente  me 
peza  ,  por  fcr  Deos  quem  he  i  &  proponho 
com  a  divina  graça  acabar  ncfte  inílaote  a 
vida  antiga,  principiar  huma  nova  v^da:  lu- 
crar todas  as  Indulgências  que  poflb,  para  o 
quç  repico  muytas  vezes  :  rez,ame&c. 


ES- 
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JOSEFINO. 

Devaçaõ  de  nove  dias  ao  Senhor 
Sad  fofeph. 

UPPOSTO  Ka  varias  No- 
venas para  os  fcguir.tes  af- 
ruaiptçs,a  variedade  também 
he  incitotivo  da  devoção.  O 
principal  rrúnifterio  de  hum 
crpelhaheraoftrar  ,  &  fazer 
conhecer  o  que  fe  deve  compor.Confidcra- 
remos  neftes  nove  dias  ao  Senhor  S.Jofcph 
como  hum  efpccial  efpellio,  que  com  os  re- 
flexos de  nove  brilhantes  prerogativas,  nos 
cnCmarà  a  reformar  nove  imperfeyçoens. 


PRl- 
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PRIMEYRO  dia: 

Ponderaremos  ao  Senhor  SJofeph  fer- 
vindo  a  luafagiadaElpoza  :  fervin- 
do-n,6c  confeílando  muytogoílozas  as  fuás 
fubmiíloens ,  porque  reconhecendo  o  fu- 
premo  de  tantas  virtudes. 

O  reflexo  defte  elpelho  nos  fliz  conhecer 
a  femrazaó,  com  q  confidcrando,  &  confcf- 
fando  a  magcftade  do  noíío  Dcos,  &  tribu- 
tando algum  género  de  oblequio  a  eíía  ma- 
geílade,  hc  todo  grofl'arias,ôc  deíãtençoens 
cfle  obfcquio.  Que  violências  naó  experi- 
menta qualquer  das  Tuas  fantiflimas  leys? 
Que  conlblaçaó  ,  {que  agradecimentos  for- 
nia a  noíla  conformidade  a  tão  doce  jugo, 
cm  que  temos  n  ^efu  Chrifie  por  noílo  doce 
companheyrr?  Saô  impaciências,©  que  de- 
vido fc^r  grntificaçoens. 
Ham  Padre  Nojío ,  &  hnma  Ave  Maria. 

O  R  A  C,  A  M. 


POderozo  Patriarca.  A  vofla  obfequio- 
za  alegria  envergonha  as  violências  da 
noUa  pouca  conformidade.  Não  fera  pe- 
queno brazáo  do  voílb  valimento  feefleeí- 

pclho 
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jpelho  emendar  tal  ablurdo ,  &  fizer  que  ci- 
tas violências  íe  troquem  em  fubmiflbcns; 
eíles  defagrados  em  júbilos.  Ora  alcançay- 
nos  deíle  lupremo  Senhor,  que  nos  dè  a  co- 
nhecer a  fua  grandeza ,  para  fazer  goftoía  a 
noffaefcravidaô.  Amenfefm. 

SEGUNDO    DIA. 

Ponderaremos  ao  Senhor  S.  Jofeph  em 
hum  abifmo  de  ciúmes  ,  &  incompre- 
henfoens ,  vendo  ,  &  naó  aílcntando ;  con- 
fundindo-fe  ,  &  fempre  fem  penlamento 
que  aggravaíTe  a  reípeitofa  veneração  à  fuii 
puriííima  Efpofa.Refolutoa  deyxaras  fua- 
vidades  do  ft  u  conforcio ,  attribuindo  fó  ef- 
tadeígraçaao  feudefmerecimenco. 

Alma  rainha,  com  o  reflexo  deftecfpe- 
Iho  acaba  úq  te  confundir  da  facilidade  com 
que  culpas  a  malicia  dos  próximos,  &  ainda 
a  Providencia  do  mcfmo  Deos.  Ora  enten- 
de que  para  os  teus  dcfraerecimentos  ainda 
faódeminutosquacfquer  infortúnios &c. 
Hum  Padre  Noffo  &c. 


P 
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Oderozo  Patriarca  :  à  vifta  defla  hu- 
mildade deíeja  cntcrrarfe  a  nofía  def- 

Burcada 
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marcada  altivçt :  quem  fenaõ  a  voíía»  eflfíca- 
cia  poderàabrir  efta  cova.  Difporvhâo Geo 
o  que  julgar  mais  canducente,éc  tudo  leraõ 
mifericordias,  para  quem  fá  merece  eternas 
íeveiidadeg»  Alcânçaynos ,  venturofo  Pay, 
o  fugir  de  nos  próprios  »o  deícmparar  taô 
inftrnaesaptgos ,  6c  abraçamos  com  os  pès 
deJefaChrirto  crucificado  ,  para  chorar- 
mos as  antigas  delatençoens ,  hc  confeflar- 
tnos  as  raayores  indignidades,  ^^men  Jejíu, 

TERCEYRO    DIA. 

Ponderaremos  ao  Senhor S-Jofeph  to- 
do ufano ,  todo  rico  de  contentaraen- 
tos>porquekrenadososfeuseiunies,ôccer-^ 
tificado  pelo  Anjo  de  que  eráo  incompará- 
veis felicidades  joqueconfiderava  incenti- 
vo das  mayares  afflieçoens.  A  fubmiflaó, 
com  que  olhaífia  paca  a  Senhora.  Os  repeti- 
dos perdoen?,  que  iK> intimo  d'alma  Ihepc- 
^ijlia  da  fua  fulpeytv.  Sobre  tudo  o  abraza- 
do  ,0  iaquieto^Q  fuaviílimo  daqucllc  cora- 
ção ôcc. 

Hoje  faó  taõ  vivos  os  reflexos  do  efpe- 
Iho,  que  fe  podem  confidcrar  indubitáveis 
a&compoíiçoensdomviis  defordenado  àt^- 
Ç^rÍQ.  Qyaut^  vezes  julgamos  caítigos ,  & 

dei  gr  a- 


Jofefino.  tf 

degraças  ]  o  que  Taó  elpecialiffimos  favores 
da  divina  bondade  !  Abramos  os  olhos  da 
Fé ,  &  da  experiência :  agradeçamoj  a  Deos 
os  avizos ,  que  podido  fer  defemparos, 
fínm  Padre  NeJJo  &&, 

O  R  A  C,  A  M. 

FEliciflimo  Patriarca :  O  dia  dosmayo- 
res  contentamentos  hc  o  dos  mais  ex- 
traordinários benefícios.  E  fe  pela  vofla 
forruna  medirmos  a  protecção,  que  formo- 
fos  parabéns  pedejà  a  nofla  melhora  !  Naõ 
nos  contentamos  com  menos  que  com  hu- 
ina  fantiíliraa  rcfignação  na  vontade  de 
Deos  5  ÔC  náo  paflar  hora,  em  que  naó  agra- 
deçamos a  divina  bondade,  com  hum  ver^ 
dadeyro  aéto  de  contrição.  Efte  fera  o  ma- 
yor  bcneficio,que  devamos  ao  voffo  podev. 
^hícn  fefíts. 

Q.  U  A  R  T  O    DIA. 

Ponderaremos  ao  Senhor  Saó  Jofeph 
preparando  com  entranhavcl  devoção 
a  pobreza  do  prefc  pio ,  &  fupprindo  com  a 
fua  capa  as  ruínas  da  lapinha. Quanta  afflic- 
çaó ,  vendo  a  Senhora  próxima  ao  parto,  ôc 

os 
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osdefcomodos  do  lítio  para  tão  pâfmofb 
myfterio.  Notável  bataria, &  contrârieda-; 
dedeaffèótos! 

O  reflexo  deftc  efpelho  eftà  lembrando 
o  indignojdas  nollas  Communhoens  ,  6c 
defconccrto  das  noíTas  conci^ncias.  Qiie 
pouco nosafflige  ,o  que  táolevem:n!:i;fe 
pondera  !  Ponderemos  âo  noflb  Dcos  rcce- 
bidoem  humaalma  tibia  ,  &  dcfarrumada, 
formando  fencimentos,  articulando  qucy- 
xumes  ,  contra  taó  indigna  preparação. 
Adocem-fe  cíles  gemidos  com  hum  vivo 
pez^r. 
Hum  Padre  No(jo  &c. 

O  R  A  C,  A  M. 

AFflicloPatriírca  :  &  quanto  me  ale- 
gro com  as  doces  agonias  deíTe  co- 
ração, porque  nelías  efpcrome  haveis  al- 
cançar Icmclhintcs  agonias.  Huma  valente 
confulaó ,  &  mortal  defmayo  de  ver  ao  iu- 
premo  Senhor  lâo  mal  recebido  ,  &  sgaza- 
Ihadona  minha  alma  ,  hum  refolutopropo- 
fito  de  procurar  algum  género  de  melhor 
holpedajem,  aprendendo  da  vofia  capa  a 
dcfpirme  das  mmhas  vililTimas  paixóc?,-"^ 
oblequio  defias  m^geíladcs.O  h  portcntozo 

Joícphi 
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Jofepbi  quanto  confelVarey  devervos  fe  vos 
d  ver  eíla  melhora !  Valhame  o  nome  San- 
tiíTimode  Jelus. 

(QUINTO  DIA. 

Ponderaremos  ao  Senhor  S.  Jofeph  ba- 
nhado em  júbilos ,  6c  contentamentos, 
vendo  ao  Menino  Deos  nacido  ,  ôc  reclina- 
do nas  palhas. Com  que  rendimentos  o  ado- 
raria !  QLie  pafmos  vendo  a  fermofura,  &  as 
lagrimas  do  Menino  ;  a  ferenidade  da  Múy; 
&  fobre  tudo  lembrando-fe  das  refoluçõcs 
que  tivera ,  &  com  que  perdia  toda  efta  de- 
liciofa  felicidade* 

O  reflexo  defte  efpelho  nos  lembra  fobre 
tudo  qual  fera  a  noíla  confufaó  na  hora  da 
morte,  &  da  ultima  cont.i,por  ter  perdido  a 
vifta,  &  companhia  de  Deos  para  fcmprc, 
&  ter  merecido  cm  lugar  deíla  vifta  ,  & 
companhia  ,  a  dos  demónios ,  com  irreme- 
diáveis fentimentos.  Sc  efte  reflexo  naô  nos 
dà  algum  abalio  ,  muyto cega eftaó  ancila 
fé ,  &  a  nofla  confideraçáo. 
Hnm  Padre  Nojfo  erc. 


F 


O  R  A  C,  A  M. 

Eliz  Patriarca:  grandes  vnlifis  temos- 
para  o  voflo  valimcmo!  Pelas  lagrimas 

que 
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que  tanto  admirafte  no  Menino ,  pelas  fuí- 
penloens  que  reconheccfte  na  Santiflíma 
Máy.  Sc  pelas  voírasconfufocns  vos  pedi- 
mos humaverdadeyra,  penetrante,  conti- 
nua, &  imtnudavelconfufaô  dos  perigos  a 
que  tantas  vezes  expozètnos  a  noíTa  lalva- 
çaó,  para  que  vivamente  nos  lobrefaltcm 
eíles  perigos ,  fic  fó  cuydemos  em  evitallos. 
AmenfeÇta, 

SEXTO  DIA. 

Ponderaremos  ao  Senhor  S.  Jofeph  pof- 
to  de  joelhos  aos  pès  de  Maria  Santiíli- 
ma ,  &  recebendo  de  fcus  braços  o  formofo 
Infante.  Com  quanta  ternura,devoçaó,hu- 
mildade ,  &  elevação  o  fuftentaria ,  &  uni- 
ria ao  leu  pe^to !  Que  fogo  arderia  naquel- 
le  coração !  Quanto  o  palmaria  a  liberalida- 
de, ou  prodigalidade  da  Senhora ,  de fpren- 
dendo-fe  daquellc  thcfouro ,  ainda  que  por 
breve  tempo! 

Que  moftra  efte  reflexo  íenaõ  huma  paf- 
mofa  barbaridade, com  quedcíafendcmos 
tão  lagrados  my  fterios^fíiftimos  mss  Tem- 
plos ,  &  na  prelcnça  do  nolTo  Deos ,  que  in- 
JnrallivelmenteferàrtoffoJuiZjÒçnoshadí! 
lembrar  eftn^  delatcnçoens. 
Hum  Poíke  N»f9  &c. 

ORA- 
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O  R  A  C,  A  M. 

RIquiífimo  Patriarcíl.A  tncíma  Senho- 
ra que  voscncregou  eflc  thefoUro.vc* 
enfina  a  attender  à  pobreza  ,  8c  ntceffidâdt 
do  noíío  mifcravel  efpirito.  Náó  vos  pedi- 
mos que  fieis  dos  noíTos  braços  eílajoya, 
por  não  antecipar  jà  a  mais  tyrana  Cruz  j  ôc 
porque  mediante  aquclle  facrario  podemos 
igualar  o  voflo  logro.  O  ponto  eftà ,  pode- 
rolb  Pay,cm  que  nos  alcanceis  pureza,con* 
ftancia  ,  difpofiçâo ,  &  refoluçáo  para  per- 
tender ,  Sc  imitar  a  vofla  felicidade.  Amen 

SÉTIMO    DIA. 

Ponderaremos  ao  Santo  Patriarca  refcN 
luto  a  fugir  para  o  Egypto.  A  batalha 
da  fua  fé ,  com  o  feu  temor ;  vendo  a  quem 
teconhccia  por  único,  Sc  verdadcyro  Dcos, 
temendo,  &  fugindo  das  exccuçoens doi 
homens.  Os  perigos ,  8c  trabalhos  de  taõ  di- 
latada peregrinação  8cc. 

Com  o  reflexo  deftcefpelhoeftà  appare- 
ccndo  a  diabólica  iníenfibilidade  da  minha 
concicncia  por  cantos  mezes ,  8c  annos,  fcm 
temer  operdw  a  Dcos  por  toda  a  eternid^t- 

de. 
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de.  Formofa ,  digamos  melhor ,  torpiílima 

inlenfibilidade !  Certifiquemo-nos  que  aos 

mayores  amigos  trata  a  divina  Providencia 

com  mayores  cuílos.  E  que  efpera  quem 

náo  padece  ? 

Hum  Padre  Nojjo  ^d 

O  R  A  C,  A  M. 

A  Ffli6to  coração  do  meu  querido  Jo- 
ílph  :  quem  íbubera  reveftir  a  fua  al- 
ma de  hum  fanto ,  vivo ,  &  perpetuo  temor 
de  Deos ,  para  acodir ,  6c  acompanhar  o  feu 
temor  :  pois  foquem  teme  os  rigores  divi- 
nos, hecipaz  dos  mayores  alentos.  Po.is de- 
vamos a  efle  coração,  efte  venturoío  temor. 
Temamos  continuamente  que  o  Herodes 
do  nofibappetitc  nos  roube,Scdefanime  ao 
iioflbjefu.  Fujamos  para  o  feu  lado.  SóeíTe 
coração  poderá  facilitar  aquelle  coração. 
Attcnda-nos  eíle  coração  por  tudo  quanto 
lhe  deve ,  &  deve  a  fefm. 

O  Y  T  A  V  O    D  I  a; 

Ponderaremos  ^o  noíTo  Patriarca  toda  a 
fua  vida  trabalhando  para  fuílentar  a 
fâgrada  Família.  Olhemos  para  o  leu  rofto, 

veja- 
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vejamollo  banhado  cm  fuor ;  as  mãos  cheas 
decallos;oveftido  pobre  \  mas  o  Menino 
Deos  fcrvindo-o,6c  acompanhando-o.  Da- 
qui nàolerafia. 

O  reflexo  defteefpelhonos  moftraa 
confiança  com  que  fó  procuramos  o  fugir 
a  todo  o  crabjlho ,  &  fentimento  j  &  efpera' 
mos  a  eterna  delicia.  Efta  confiança  he  lou- 
cura i  6c  ft  fj  naó  remedca  ,  bem  devemos 
fuppor  que  pela  tal  confiança  fe  regulará 
na  hora  da  morte  a  defcfperaçaó.  Pondere- 
l'eft;t  cIp.uTula. 
Padre  Nof[o  &c. 

ORAC,AM. 

MEu  venturoío  artifece  :  não  íey  a 
quem  empenhe  por  valia  nefta  pcr- 
ttrnçaó  :  fe  o  fuor  deflc  rofto ,  fe  o  rizo  ,  a 
alegria,  &  a  (ubmiflaó  dcííc  divino  Official. 
Por  huma ,  &  outra  coufa  vos  peço  huma 
prendadcíTaoífi; :ini;&hadefcr  húa  Cruz, 
cm  que  cracificado  o  meu  amor  próprio  fe 
refolva  a  abraçar  a  imitação  das  voflas  fadi- 
giS ,  para  de  alguma  fone  merecer  dclicio- 
ías  eternidades. Que  pequeno  merecimento 
para  tal  premio  !  Tal  hc  a  bondade  do  divi- 
no Official,  o  amabiliflimo  fefHf, 

C  NO- 
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NONO,  E  ULTIMO  dia: 

Ponderaremos  ao  noílb  Santo  Patriarca 
no  uI[imotraníito.  A'  lua  cabcceyra  t 
íagiada  Efpofa  ,  ao  leu  lado  beyjandolhea 
maó,  &C'"m  algumas  lagrimas  nos  olhos  o 
amante  Filho  ,  para  íc  nioílrarcom  as  reali- 
dades de  homem.  Que  doce  tranfito !  Que 
fcguro  perigo  !  Que  títulos  daiemos  a  ella 
fcgurança  ít  naó  a  de  putativo  Pay  do  Ver- 
bo encarnado  ,  &  de  verdadeyro  Efpofodc 
lua  vcrdadcyra  Máy.  « 

Que  dizcíie  reflexo  do  efpelho  ?  Hum 
quafi  nada. Que  o  Senhor  Sjjofeph  fc  achou 
na  hora  da  morte  aííiftido  de  Jelus  ,  5c  de 
Maria ,  porque  toda  a  vida  fervio ,  6c  traba- 
lhou por  fervir  n  JcfuSjôCaMaria.  Equem 
toda  a  vida  trabalhou  por  pizar  a  Jeíu ,  &  a 
Maria,  &  fó  ftrvioaoíeuappetite, -á  fua 
vaidade,&;àfua  altivez, &  defatençaô,  que 
afiiitcncia  efpera  no  leu  traníito ,  ou  na  lua 
agonii  ?  Refi^ondâo  a  fé,  &  a  experiência. 
Hum  Paare  Nofjo  &c. 


D 


O  R  A  C,  A  M. 

Itoio  moribundo  ,  que  foúbefte  fa- 
zer a  raorte  t&ó  fbrmoía,  ÔC  taó  dcíe- 

javel. 
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jâvcl.  Para  nos  fcgurares  alguma  parte  dei* 
fa  delicia  ,  alcançaynos  algum  merecimen- 
to da  noíla  parte.  Humacuydadolapertcn- 
çáo  da  continua  affiftencia  na  prefença  de 
Jefu  chorofo,  6c  de  Maria  Santiílíma  laudo- 
za.  Enxuguemos  as  lagrimas  do  Menino 
com  huma  firme  refoluçáo  de  o  Icrvir,  de  o 
amar,dconaóofFender  ,  oíFereccndolheo 
íuílento  de  hum  coração  contrito,  &  hu- 
humilhado ,  para  que  náo  finta  tanto  a  falta 
do  trabalho  de  feu  pay.  Acompanhemos  a 
faudade  da  Efpolacom  huma  verdadeyrai 
catholica  ,  Ôcíirmifíimaefcravidão.  Peça- 
mos qunnto  o  Pontifece  nos  manda  pedir* 
Amen  fefuf* 
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PALÁCIO 

SAGRADO , 

Devoção  de  nove  dias  a  Senhora 
òanta  Ama. 


DMIRA  a  íagrada  Efcritura 
■A  valente  rd:  luçaó  de  Da- 
vid ,  querendo  preparar  hum 
templo  ,  não  a  qualquer  ho- 


^  m  m,  poièm  ao  verdadcyro 
De  os  :  Opta  grande  eji  :  m^ttt 
ctíim  hominipyaparAtfír  habi:Ati» ,  Jed  Vet.  A 
mayorexcclI(.ncia da  Senhora  Santa  Anna 
f  ov  mayo»-  que  a  valentia  de  David,  porque 
preparou  para  Deos melhor  Templo,  qual 
foy  fua  SantsíTima  filha  ,  Mãy  do  mefino 
Deos. Podei  à  haver  alguma  obra  da  Senho- 
ra Sanca  Anna,  que  aíFtóte  igualdades  com  4 

refe* 
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referida  obra  f  Quanto  à  preciofidade,  não: 
quanto  ao  eftim.wcl,  pòd-  íer  que  fiin:qual 
hc  o  preparar  hum  novo  templo  para  hum 
homem:  o  f icilitar  o  pcyto  de  Jefu  Chrilto 
para  os  feus  devoto?,  que  fazem  eíta  Nove- 
na. Eftà  dito  o  empenho  delia  :  Santa  Anna 
preparando-nos  o  Templo  dopeyto  de  fefm  Cruci. 
ficado  ,  fará  nove  ejfejtos,  todos  fiíperiormente  ef- 
timaveis. 

PRIMEYRO  DIA. 

P  Repara  a  Senhora  Sinta  Anna  o  pey to 
de  Jefu  Ghrifto  crucificado  aos  léus  de- 
votos, para  os  purificar  com  o  preciofo  Tan- 
gue do  mefmo  peyto.Ha  huns  diótames  taó 
iiituraes  ,  que  por  fi  feeftaó  introduzindo 
na  razão,  6c  na  evidencia.  Que  coufa  mais 
natural  que  a  evidente  cfficacia  do  fanguc 
de  Jefu  Chnílo ,  para  purificar  as  noflas  al- 
mas.Huma  única  gota  deite  fanguc  íupei  a- 
bundava  pira  purificar  mil  mundos,  fe  os 
houvefle.  Adoremos  efta  cfficacia^  &  peça- 
mos à  Senhora  Santa  Anna  a  verifique  cm 
todas  as  noílas  torptzas.  Confidcrcmos  co- 
mo os  Fiíiifeos  pedirão  fobre  fi  o  Tangue  de 
Ghrifto  i  qu'  foy  o  mclmo  que  pedir  que  o 
fanguedc  Jefu  Ghrifto  ,  cfficaz  ,  &  f  grado 
purificativo  das  mayores  culpas  ,  fciviflc 
•    .;  de 


3  8  Palácio 

de  augmentar  as  fuás  lemrazõcs^  Oh  quan» 

tas  vezes  nos  fazemos  difcipulos  dos  Fari- 

feos  !  Digaò-o  as  Communhoens  facrilc- 

gns ,  &  menos  fruftuofas. 

fífim  Padre  NoJJo ,  &  lotimé  Ave  MayU. 

O  R  A  C,  A  M. 

Mlnhn  Senhora  Santa  Anna  ;  Jà  que  i 
grande  gloria  de  fabricares  o  palácio 
para  fe  humanar,o  divino  Verbo, uniz  aef- 
ficacia  de  nos  fabricares ,  &  facilitares  o  pa» 
lacio  do  pey  to  de  Jelu  Chrifto,  feja  para  lo- 
grarmos os  eftey  tos  deíle  palácio  como  Ca- 
tholicos ,  &c  naò  como  Fariíeos :  purifican- 
do como  feu  divino  íangue  as  manchas  do 
noílo  atrevido  coração  :  &  feja  huma  puri- 
ficação taóventurofa  ,  que  dure  atè  ao  fim 
da  vida*  Oh  minha  gloriofa  Santa,  que  ado- 
rável timbre  fcrà  do  vofib  poder  »  íe  efta 
concicncia  taõ  Bicil  a  fcr  nojento  domicilio 
de  viliíTJmasiorpezaSjConfervareftas  fagra- 
das renovaçoens !  Ora  acrefcencay  cíle  luf- 
tre  à  coroa  dos  voíTos  timbres , &:  confervay 
puros  os  coraçoens  dos  vollos  devotos. 
Amen  feftu. 


SE. 
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SEGUNDO  DIA. 

P  Repara  a  Senhora  Santa  Annaaosfeus 
devotos  o  palácio  do  peito  de  JefusCru- 
cificado,com  o  íegundo  eíTeyto  de  os  fegu- 
rar  de  todos  os  afialtosdos  m-íisfuriofos  ini- 
Giigos.Se  aqueile  pt;iio  he  por  antonomaíia, 
&  exccllencia  a  Cidade  de  refugio ,  em  q  os 
rèos  das  mais  graves  culpas ,  fe  reparaó  con- 
tra os  caíligos  divinos ,  como  poderá  atre- 
\^vk  contra  efte  refugio  outra  qualquer 
hoílilidadc! 

Coníideremos  quantas  almas  experi- 
mentarão laftimofes ,  &  defgraçados  com- 
bates, por  não  fe  introduzirem  naquelle  la- 
crario:  &  quanto  fentiráo  por  to  Ja  a  eterni- 
dade efti  torpe  dclattnçáol  Sirva-nosa  in- 
felicidade aiheya  de  venturofo  dcfperta- 
dor  ,  &  prudente  cautella  para  não  lamen- 
tarmos femrlhante  infelicidade. 
Hum  Padre  Nojfo  &g, 

O  R  A  C,  A  M. 

Minha  Senhora  S  nta  Anna.  Jà  coms- 
çáo  os  fc  guros  da  noíla  concienci  i ,  a 
cxpi-rimentar  as  tfficacias  da  voíla  m.cdca- 

çúo: 
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ção :  jà  entranhados  no  peyto  do  divino 
Redempror,nos  relolvcmos  a  pízar  o  mun- 
do ,  o  demónio ,  Sc  mais  que  tudo  os  nofibs 
appetites.  Porem  para  nova  fcgurança  ází- 
te  feguro,  ale  wiçaynos,gloriola  Santa,hum 
continuo  temor  de  que  deltas  fcguranças 
poflaónacer  as  ultimas  ruin-ts.  Queremos 
agradecer  ao  voflb  patrocínio  efte  leguro, 
defendido  com  hum  continuo ,  Cathoiíco, 
êc  filial  temor.  Amen  fefus. 

TERCEYRO  DIA. 

P  Repara  a  Senhora  Santi  Anni  aos  fcus 
devotos  o  palácio  do  peyto  de  JefuGru- 
cificadocom  o  terceyro  efFeyto,  qual  hc 
abr.izar  com  as  chamm  is  d  iqucil .  peyto,  as 
tibiezas  do  noíTocoraçãa.  Oh  almas  tibias, 
oh  almas  irrcfolutas ,  que  venturofo  remé- 
dio le  ofterece  ao  voíTo  delmayo.  Entray 
no  divino  Ethna  \  experiment^y  a  doce  va- 
lentia de  huns  mcendios,  que  regãll.ió,nlen- 
táo,  afervòraó,  ÔC  principie  hoj:  a  fi^r  do- 
micilio do  Eípirito  Santo,  quem  pela  Çu\ 
frieza  era  habitação  da  mais  torpe  infcnfi-;.i 
biliuadc. 

Coníidercmos  que  pede  a  razão  fe  exaí- 
peremaschammasdoinfeino,contraquem 

dela* 
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defatendeu ,  &  delprezou  as  chammas  do 
pcyto  de  Jcfu  Crucificado.  Scrà  poflivel 
que  fe  polia  dizer  de  hum  Catholico  qac 
defprezou  taes  chammasPLembremonos  de 
quantas  vezes  nos  lembrou  hum  auxilio  ,  o 
melhorara  vida  arrifcadiffima  ;  o  fazer  al- 
guma obra  boa  •,  &  iodos  eftes  avizos  fe  def- 
prezàraó  por  tibieza,  por  delatençáo,6c  por 
exceílíva  amarração  a  qualquer  vil  tempo- 
ralidade. Poií  todos  eftcs  defprezos  pedem 
rigoroíos  incêndios.  E  que  fera  fe  fe  naó 
emendar  tão  terrível, &  temível  c  jrrefpon* 
dtncia. 
Hftm  Padre  NoJJo  &c. 

O  R  A  C,  A  M. 

1 

Minha  Senhora  Santa  Anna  :  Sc  a  vof- 
facfficacianosfacilit' u  as  deliciofas 
chammas  do  divino  coração  ,  corra  pela 
mefma  cfficacia  o  naó  frultarfe  a  feliz  pre- 
paração deflas  chammas.  Não  feiá  a  pri- 
meyra  vez  que  fe  apague  hú  incêndio  cooi 
outro  incêndio ,  mas  lera  a  primeyra  fortu- 
na fe  com  as  chammas  dclie  fuavilTimo  lado 
abrazares,  &  apagtrcs  os  infernacs  ardores 
da  noflalenlualidade.  Qijc  dirá  o  inferno 
vendo  que  hum  devoto  de  Santa  Anna, 

hum 
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hum  filho  da  máy  da  Máy  de  Dcos  obra 
com  menos  pureza  !  Náo  permita  a  divina 
Omnipotência  ,efta  infernal  vaidade. 

QUARTO    dia: 

1)  Repara  a  Senhora  Santa  Anna  aos  fcus 
-  devotos  o  palácio  do  pey to  de  JeluCru^ 
cificado  ,com  o  quarto  cffeyto,  qual  he  tro- 
caria o  coração  do  homem ,  com  o  coração 
do  Senhor  Jefu.  Eíle  efFeyto  hedefcmpe- 
nho  de  huma  promeíla  do  mcfmo  Dcos,  fe- 
gurando  o  tiramos  o  coração  de  pedra  ,  6c 
communicarnos  hum  coração  de  carne. 
Venturofos  os  devotos  da  Senhora  Santa 
Anna ,  fc  lograõ  hoje  eíla  tròca  :  6c  fó  hum 
domínio  tão  incomparável  poderia  fer  me- 
deador  de  tão  fuípirado  defempenho. 

Ponderemos  que  defarrezoado  abfurdo 
fera  o  refillir  a  tão  luciofo  ofiFetecimento. 
Onde  pararão  pezodcílc coração  de  pedra, 
icnão  no  mais  profundo  de  huma  mfdiz 
eternidade.  Oh  pedra,  que  pod.ndo  ler  pre- 
cioía  pela  comutação  ,  es  pedra  infernal  pe- 
la teymofa  malicia :  podendo  fer  pedra  que 
matizafleacoroadomtfmo  Dcos,  fejas  pe- 
dra que  bulque  naturalmente  os  pès  do 
meimo  (lemoMio.  :         .     .. 

fínm  Padre  NoJJo  (jn,  O  R  A  - 
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O  R  A  C,  A  M. 

Minha  Senhora  Sanca  Anna.  Tam- 
b.  m  fera  lucro  dos  vofibs  obfequios 
cita  iiòca  dos  coraçocns  :  porque  o  noflb 
pey  to,  enriquecido  com  o  coração  de  Chri- 
íto crucificado,  fera  todo  ardores,  &  ter- 
nuras, para  veneraras  vofiasprerogativas. 
Minha  Santa:  nem  todos  os  interefies  faó 
deslulties.  Executay  efta  troca  \ lucray  cfta 
veneração;  tiray  ella  pedra  1  que  tanto  fe 
jQppoem  a  tudo  que  he  devoção,  enterneci- 
mento ,  &  compunção.  Tiray  efta  pedra, 
que  tanto  pèza  pira  o  mundo  ■,  que  tanto 
abate  os  noflos  defejos ,  fó  dirigiveis  para  o 
Czo.  Amtn  fefpu . 

Q^U  I  N  T  O    DIA. 

P  Repara  a  Senhora  Santa  Anna  aos  feus 
devotos  o  palácio  do  peyco  de  Chrifto 
crucificado ,  com  o  quinto  eíFeyto ,  qual  he 
pedir  huma  tfmolla  a  tão  imponderável 
thefouro,  para acodir  às  pobrczas  de  efpiri- 
tu.  Pedir  a  quem  defeja  communicarfe ,  he 
gloriofo  pedir :  6c  íe  o  thefouro  eftà  pnten- 
tei  fe  a  porta  fcvè  aberta  ;  quem  duvidara 

da 
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da  vontade ,  8c  da  promptidaó ! 

Ponderemos  que  torpe  feoirazáo  fcrà  rc- 
conhecerle  humpay  riquiffimo,&  hum  ti- 
Iho  lazaro  j  &  ifto  por  fer  o  filho  tão  carre- 
gado de  ineptidoens,  que  não  pertenda  par- 
te deitas  riquezas.  Oh  alma  minha;  olha 
bem  paraaquelle  peytojdclcifra  táoprccio- 
fo  thefouro.  Volta  a  coníideraçáo  para  a  tua 
penúria ,  miferia ,  &  pobreza.  Parece  te  ra- 
zão eftallar  de  lede ,  6c  de  trio ,  tendo  na- 
qucllc  coração  tão  deliciofas  correntes  ,  & 
divinos  ardores  ?  Ora  chega ,  bate,  pede,  & 
cnriquecete  :  fobpena  de  chorares  a  tua 
ineptidão  por  hú  delgraçado  para  fcnjpjc. 
Hum  Padre  No(fo  &c, 

O  R  A  C,  A  M. 

Minha  Senhora  Sinta  Anna  :  Se  a  nof- 
ía  ignorancia,he  a  totftl  razão  da  noí- 
la  pobreza,  fcja  o  primeyro  beneficio  da 
vofia  protecção  o  enfinarnos  a  conhecer,  6c 
a  pedir.  Conheçamos  o  mifcravel  eftado  a 
que  nosrcdozio  efte  deíconhecimento,  & 
peçamos  o  reníiedio  a  rão  benéfico  ,  &  amo» 
rololadp.  Ap;Tdrinhay,poderoíí  Sant^,hu- 
masfupplicas,portant<srazoens  indignas, 
6c  focem  a  vofla  mediação  menos  dciani- 

madas: 
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madas  :  daynos  a  beber  daquelle  pcyco, 
não  com  que  apagar  ,  masi  com  que  enccn- 
dcra  fede  da  divina  afliftencia,  &  da  voíla 
companhia  por  todos  o.  i^c\i\oi.AmenJefw, 

SEXTO  dia; 

P  Repara  a  Senhora  Santa  Anna  aos  feus 
devotos  o  palácio  dolpeyto  de  Ghrifto 
crucificado,  &  nclleofextocíFeyto,  qual 
h£  huma  verdadeyra  devoção  a  Maria  San- 
liflima.  Oh  quanto  pertcndivel  eífeyto! 
Que  lucros  náo  tirara  huma  almaide  vene- 
rar com  os  dictames » 6c  incêndios  do  pey to 
deChrifto  ,a  Mãy  doraaisformofoamor! 
Que  anciãs ,  &  fervores  náo  recobrara  com 
a  veneração  da  Máy,  para  novamente  fe 
entranhar  no  mefmo  peyto  I  Quanto  deve- 
remos a  Santa  Anna  fc  nos  facihtaire  cila  lu: 
crofa  diligencia ! 

Ponderemos  o  quanto  indigna'fej  à  a  nof- 
fa  fé ,  náo  pcrtcndsndo,ou  defpr.zando  ef- 
ta  direcção  !  Gatholico,  que  náo  fe  moílra 
com  ardor,  devoto  de  Maria  SantiíTima, 
nío.gòde  fer  bom  Gatholico.  Amante  de 
M  riH  Santiííima.  que  náo  aprende  do  pey. 
to  deChrjfto  o  aífervorar  os  feus  obfiquios, 
•mais  procura  defpcrdii\»r  ,  que  acquirir. 

NáQ 
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Não  hc  exprcflodefpeídicioofferecer  flo- 
res à  Máy  ,  &  coroar  d'efpinhas  o  Filho? 
Náo  he  mil  vezes  barbara  femrazáo  prezar- 
ie  de  vcnerador  da  Senhora  i  &  esbofetear 
feu  adorável  Filho  com  teymofasdefaten- 
çoen^?  Ponderemos  quanto  commua  he  ef* 
ti  fcm razão. 
JHnm  Padre  NoJJi  &c, 

O  R  AG,  A  M. 

Minha  Senhora  Santa  Anna  :  quem 
obra  cego  ,  não  pôde  deyxaf  de  tro- 
peçar na  mayor  planície ;  ÔC  quem  gòfta  de 
elcuridades.nâo  fe  livra  de  obrar  cego.  Atè- 
gora  deslumbrados  com  as  amarra^^oens  ao 
mundo ,  &:  ao  amor  próprio,  foráo  ceguey- 
rasas  mais  prezadas  idolatrias.  Hoje  que  a 
voíla  efficaz  intercefí'aó  nos  abre  os  olhos,6c 
nos  manifefta  os  noílbs  tropcços,quercmos 
emendar  o  paílado,  &  attender  ao  futuruj 
difpondo-nos  a  venerar  voíTa  Santiflima  fi- 
lha,  &  nofia  doce  Máy  ,  Maria  Santiflima^ 
com  hum  afFcóto ,  aprendido  no  mais  amo*' 
rolo,  &  facratiílimo  coração; com  hum  pe-"^ 
zarcntranhavel  de  tudo  que  he  cfknfado 
mefmo  Senhor,  com  hum  propoíiro  firmif- 
fimo de  evitar  eflasoíFenías./íww  Fr/w. 

SE- 
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SÉTIMO    DIA. 

P  Repara  a  Senhora  Santa  Anna  aos  feus 
devotos  o  palácio  do  pcyto  de  Chriftp 
crucificado,  &  nellc  o  fctimoefFeytoqual 
hco  penctrar,ôc  ver  partido  cílcabrazadif- 
íimo  coração.  A  fua  ferva  Santa  Briíidate 
revellou  que  a  lança  partira  ,  &  delpedaçà- 
ra  o  coração  de  Jeíus  crucificado.  Efta  vif- 
ta ,  reconhecida  com  huma  Catholica  refle- 
xão, feria  grande  favor  da  interceíTaó  da  Se- 
nhora Santa  Anna  :  porque  a  todos  os  feus 
Efcolhidos ,  para  que  certamente  o  fejaó, 
diz  o  divino  Redemptor  o  que  diíle  a  Saò 
Thomè ,  que  vejâo  >  6í  toquem  o  fcu  parti- 
do coração. 

Confidercmos  que  digno  motivo  de  nos 
confundirmos  na  hora  da  ultima  conta,  ter- 
mos hum  Deos,6c  hum  amante,  com  o  co- 
ração fey  to  em  pedaços ,  &  os  noílos  cora- 
çocns  prezados  de  inteyros  ,  affim  para  o 
amaraelle,  como  para  tratar  aos  feus  po- 
bres :  clamando  as  Eícrituras  que  o  cora- 
ção duro ,  &  intcyro,  fera  mal  fucccdido  na 
ultima  jullificação.  Oh  qu.auo  fc  deve  te- 
mer eíl»  intcyreza  ! 
fínm  Pád-ft  JSíoJJo  ^ç, 

ORA. 
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O  R  A  C,  A  M. 

Minha  Senhora  Santa  Atina  ;  acodi  a 
eíle  grande  perigo ,  com  o  voíTo  po- 
derozo amparo.  Encaminhaynosa  ver,  ÔC 
penetrar  partido  o  coração  do  Senhor  Jc- 
ius ,  para  que  (c  parta  efte  noflb  coração. 
Concorráo  as  lagrimas  que  chorafte  na  vol- 
faeílerilidadc,  para  que  choremos  a  efteri- 
lidade das noflas obras,  6c  màs  correfpon- 
denciasaodivmo  amor.  Concorra  *a  lem- 
brança das  voíliís  efmollas ,  para  que  demos 
humaefpccial  efmoUa  ,  qual  he  huma  lifca 
defte  coração ,  por  efmolla  àquc  l/e  coração 
tão  faminto ,  pobre ,  fequiofo  dcfta  eímolla. 
AmeHfeftis. 

OYTAVO    DIA. 

P  Repara  a  Senhora  Santa  Annaaosfeus 
devotos  o  palácio  do  peito  de  Jcfu  Cru- 
cificadoj&nelleooytavoeffcyto,  qual  hea 
lembrança  q  no  mefmo  peyto  fe  recortou  o 
EvangehítaS.jQaõ.PafmaóosExpoíitoiCJ 
de  que  cm  til  hora ,  &  có  tanta  refoluçâo  ic 
arrojafie  o  Evangclifta  a  recoílarfe  no  pey- 
to do  divino  Meftre,  &  nellcadormcccíle 

com 
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com  tal  fuavidade.  Como  faõ  dilcretos ,  & 
venturofos  os  amigos  de  Dcos  !  Na  occa- 
fiaódomayor  fufto,  6c  perigo  ,  lograó  o 
mais  kguro  defcanfo.  Nefta  occaíiáo  pro- 
punha Chrifto a  aley vofia  de  hum  difcipu-^ 
lo ;  todos  fe  fobrefaltàraói  5c  S.  Joaô  encoí- 
toufc  ,defcanfou,  ficadoimeccu. 

Coníidercmos  o  que  obraó  os  noíTos  ima 
ginados  acertos  ,  nos  ma y ores  ameaços. 
Ameaça  nos  a  noíTa  riià  vida,  &  infiel  cor- 
rdpondcncia  ,  huma  morte  repentina,  SC 
naturalmtnte  huma  eterna  condennçió. 
Que  fazemos?  Onde  nos  reclinamos/'  No 
peyto  de  jefu  Crucificado,  pedindolhe  hu- 
ma verdadeyra  dor  ,  hum  valente  pezir 
hum  firmiflimo  propofito?  Ifto  he  o  que 
devida  fer:  mas  o  que  defgraçadamente  fijc- 
cede  ,  hc  recorrer  para  a  cfperança  de  mais 
vida  ,  para  os  arrependimentos  da  ultima 
hora ,  6c  pnra  as  experiências  dos  fofrimen  • 
tos  da  divina  bondade.  Oh -que  enganôfos 
arrimos, &evii1cntcs  perigos! 
Hum  PAíirf  NoJJo &e,         ÁAÚmu  ■ 

:      ff!  Of5    'Ç 

ORA  Ç'A;M. 

M  Inha  Senhora  SsntaAnhar-jà  que  nos 
cnfiniíjs  o  perigo ,  acddicom  o  remé- 
dio. Fazcy  que  conheçamoítaõçng^^nozas 
D  todas 
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iodas  as  efpennças ,  em  que  fe  firmaó  ai 
noílas  irrcloluçoens.  Enfinaynos  a  bufcar 
logo ,  logo ,  6c  cnni  vcrdadeyro  inipulfo  os 
pés  deflc  divino  Redcmptor,  para  com  ar. 
dentes  lagrimas  chorarmos  tantas  grofla- 
rias ;  6c  deíTes  pès  fobirmos atrevidamente 
so  preparado  p:ilncioden'e  coração  ,  a  fir- 
mar as  noílas  KÍpcrança?,  a  defcançar  de  to- 
das as  fadigas ,  a  não  ter  mais  dtfcanlb  ,  fe- 
guro,  6c  animo,  que  ódefiepeyto,  fempre 
àggravado,  mas  jà  amorofamente  corrcí- 
pondido*  Ora  minha  Santa,  fcguray  efta 
pei  tenção,  ^men  fejm, 

N  O  N  O    D  I  A. 

P  Repara  a  Senhora  Santa  Annaaojjcos 
devotos  o  pr.laeio  do  peyto  de  Jdifs* 
Crucificado,^  delle  o  ultimo  efFeyio,  qual 
he  o  entrar,  para  nunca  mais  fahir.Eíladif- 
tefcnça  defcifra  a  nolla  vilia:quc  os  cravos 
n  efpairando  os  pès ,  &  as  máos  de  parte  a 
partf  ,tem  entrada,6í  lahidatporèm  na  feri- 
da do  peyto ,  não  íe  vè  que  tenha  igual  raf- 
&o :  dr^cc  confíderaçáo  !  A  nofla  Santa  nos. 
introduz  no  palácio  deftc  coração  \  advcr» 
tnido^nos  que  ha  de  ícr  perpetua  a  nofla 
pcrniancncia  :  porque  não  lem  f^hida  o  pa-- 

lacio. 
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hcío.  Entrar, paia  nunca  mais  fahir. 

Confideremos  quantas  vezes  temos  de- 
terminado o  bufcar  o  peyto  do  noíTo  queri- 
do Jefus,  ou  com  huma  Confifiaõ  bem  fey- 
ta,  ou  com  hum  acVo  de  Contriçâo,ou  com 
huma  mudança  de  vida,&  amizadesrquan- 
tas  vezes  chegámos  a  entrar,  &  tomar  pòfle 
deíle  divino  palácio  \  &  com  a  minima  cau- 
fa  nos  retirámos  do  feufeguro  :  oh  barba- 
ridade ,  digna  de  chorarfc  com  copioías  la- 
grimas do  próprio  iangue '.Chegar  a  conhe- 
cer o  bem  da  minha  reíoluçáo,chegar  a  ex- 
perimentar as  delicias  da  nova  pòflc,&  per- 
der voluntariamente  eftas  delicias ,  trocan- 
do-aspor  viliflimasamoíinaçoens :  hc  lou- 
co ,  &  mais  que  louco  ,  quem  obra  tão  in- 
confUnte. 
Hnm  Padre  Nojjo  &c, 

O  R  A  Ç  A  M. 

Minha  Senhora  Santa  Anna  :  aos  lou- 
cos fccha-fc  a  poi  ta  ,  para  que  não  fc 
retirem  da  caza  da  curj.  Sc  a  nofla  rcfolu- 
çúo  (  como  ftguiamentc  penendcnifis  ,  6c 
tlperamos  no  voflb  patiocinio  )  nos  intro- 
duzir no  peito  do  querido  Jefiis.íej-i  táo  fir- 
nic,2c  pcrmanuicc  tila  cnirãda/i  não  tenha 

port.i 
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porta  pnra  fahir  a  noíla  inconftancia  maldi- 
ta. Minha  S^iiiia ,  antes  morrer,  que  peccar: 
antes  ellall^r  com  hum  fanto  arrependi- 
niento  ,  que  defemparar  aquclle  palácio. 
Vede,  gloriofa  Madrinha,  que  he  deídouro 
dos  voíVos  patrocmios ,  o  naó  ferem  perpé- 
tuos os  fcus  frutos.  Pomos  diante  dos  vof- 
los  olhos  a  Jcfus ,  6c  a  Maria  ;  pomos  diante 
dos  olhos  de  Jefus  ,Sc  de  Maria  ,  a  voíla  in- 
terceflaó,  ÔC  os  obfequios  defta  Novena. 
Entrar  para  naó  fihir,  Tomar  pòfle  do  pa- 
lácio do  peyto  de  Jelu  Crucificado  ,  para 
nunca  mais  fihir  dcflc  palácio:  nellemor- 
rer;,nelle  fufpirar ,  6c  expir.ir;  nelle  chamar 
mil  vezes  por  j^efíti^  por  Maria  Samijfimáf  ÔC 
pela  Senhora  Saníd  Ama,  Amen  fefm* 

L  A  U  S     D  E  O. 
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